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Nlinisteck, da Jied.iça e Negocio .s Inferiores --- Expediente da Directo
ria de Justiça.	

-

•I '" i ',Lorio da ra zeild it	 rxpediento da g Directorias do Gabinete do
Tliesultro Nacional, da Receita Publica e do Palrinnedo. da Pco-
vi o'n ' Ioniatleral da nizetala	 iteceliedoria do Districto
reiterai, da hupcen sa ;Nacional e Mario Officiat.

Alitlistorio da Marinha - Portarias — Espoliante.

)linisterio da Guerra • - Despar.lins 	 Evat'diente-
Nnio-;oeio da via,:ão e ohcas Publieas - Portarias ---- Expediente d-s

Direeteriirs Geraes do N - iarán, Dimas Pii hi ira. Cutilatrititade,
C, rt. reich e Telograplitts, Corroir.ii e da hamectoria. Federal de
porto:, DiOs e Cauaes.

linisterin da .1geietittitra, babistria, e Columorcio 	 Portarias
- - EvpYliente das Directorias Gerar de Agricul-

tura. Indlistria e (:duram-cio.

Trihnnal de Contas 	 Diario tios Tributmes • - laitituto Ilistorico —
NO i ia rio. - Parte Coima creia! 	 Jau ta Com nercial	 Itendas
publicas - • •larcag regiatratlas	 Elitaes e aviso-	 Sociedades
anoitymas- Patentes do invenção ---- Annuncios.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

1)1.:CRET0 N. 12.0:,17	 rie 5 DE sim-rEvnato oh: 1917

Approva Com modificaçÕes Os estudos definitivos,, tini-escuta--
dos pula Companhia Mogyana de Estradas de Forro e Na-
vegação, da segunda s Peção da linha de S. Sebastião dti

- parais(' a 11,..4..tos. da Ithle Sul Mineira, na extensão de
4,0. .7e() metreN, e, bem assim, u respe::livo orçamento, na
impot landa de 2.99 :786$770

O President ' , da Itepliblica- dos Estad:is l'uidos
allowiendo ao qlle requereu a Coinputibia Mogyalia de Es. 11-a-
41li4 uje VePro e Navegação. para execução do accórdo firmado
1 . Jo ;;P de dezembro do 1916. na fórtna da autorizai:fís.- ) enataallt.,
41 ,'t decreto il. 12.308, d e 6 de dezembro di . 19111. e alteraçõos

PelGs decretos us. 12.320 e 12;320. de 20 e 27 do ttlesn,0
tnez e atino, tentk) 4..ni considiTação as informações 4p1.,
liii foram prestada s. decreta:

Arti go unico. São approvados. medi'inte as motlitioções
ithaixo ilativa/Ias, os estudos, definitivos, apres'eatados peld

•Companhia Moéwana do Estradas.. do Forro e Navegai:7'1i\ da
sygiliala soerão, com a	 1i rp-iii d	 n 0.72n 111e1,1 .1),4 . ila. linha de

SebaStião do Paraiso a Passos, da Retle ;-.i1.11 Mineira, com-..

prebendendo ires estaçõe s, diseriminadamente noa killometrag
45, 60 e '7:1; •,• bem assim, sujeito as alteratgies elirres,9011-
4fienles do projecto, o respectivo orçamento, na importanda dg
2.991:786,5776, os quites estudos e orçamento com està
-baixam, rubricados pelo director gerai de Viação da Secre1ar:0/
de Estado da V airão e Obras Poblicas:

Entre as estacas MOS e 2.061 será di , 765 a rota na:t-4
Xima: outro as do ns-, . 2•881 e 2.965 deterá a linha seguit',
pela cola 801, que é a do patamar da est'tção 1-rOjectada tiose
trecho; e da estaca :i.137 4-10 a :1.185 empregar-se-lia a
mapa de 0,11,015 em vez do Oin.002 conto no projecto. Me-
lhorar-se-lia o traçado entre tis kilonwtros 61 e 62. reduZhab
e movimento de terras: e na locação da estação de Passos pro-
eurar-se-lia approximal-a mais da cidade do mesmo nome.)

de Jaiieho, 5 de seleroltro de 1917, 96" da
dencia	 211 da Republica.

WENCESLAI : 1.1ttAZ	 Govu:s.,

Av Y usid 'Tet ores de Liga.

:NIENsáGENI

Dv. 1 lhi411ç, Sallti n S da Costa At-a,i3,%,
da itepublica -- Precisando ¡mardar repeuso durante alguui
tempo, para o yes/tabelei:intento da minha satide, conformo
D reser114:ão medica, e não podendo, por este n pdisO, °empar-
me com Os negocios publicos. doquanlo perduraresse impe--
dmieate, teidin a honra de passar-vos o esercicio do eacgo
414, Presidente. da Republica.

MO de janeiro, 8 do -lembro tu 19(7, 96' da Indepen..,
delicia e 29' da IR-publica.	 •

WENcEsLm • nisz, p,

Sr. PreSitimlte Sentalitfederal — frendo EalleelODO4111)
flresolueão do Cottgreiso Nacional que autoriza a abertura,
pelo Ministerio da .Vazetida, 444, credilo especial de -10:051K;0(:-.
para iiagainento a li-uni-isco de Mello .Prança. em virtude de
esentença judiciaria„ junto vos restituo dous , deis aulograplins
da mesma resolução quo atompanharain N'tt mensagem,
41 , 100, de 27 do corrente.

Rio de Janeiro, -1 de sr-tembro de . 1917, (16^ da lodepl,ri-,_
detida -o 29' da It ypitblica. •

M'Excisi,uy Itilvz	 (9:11.1:„

4~

Ministerio dif Fazenda — N. :36 ---- Rio de JancirO, 5,
t [. ti l• o de 1917,

Sr. P' Secretario do Senado Fede ral -- Tenho mi liOnra" "de
11,1~mi1l:ir-vos a inclusa mensagem do' Sr. Presidente ta
Republica devolvendono Senado Federal dons dos :1111-0A'ra-
pl ios da resolnefe-, tegistal ix a que autoriza a ahrrliira do cre-
dito especial de 10:054$300, para pagamento a Francisco de
Mello França, em virtude de sentença judiciaria 'e a Que.
refere vosso officio 11, :120. de 21 de eorrente

Apeoeoilo ii oppo p hilliiinde vara 1'o'ilell4r-03 os proteski
de minha alta est i mt. g diAiucta 1:1211ailligA14.9.4 J.9.174 P2141:
(:‘41,.54jeras,
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SECRETARIAS DE ESTADO
lainisterio {Ia Justiça e Negocios

Interiores

Expediente do 10 de setembro da 1917

DILECTOIlIt Dl 11:311(;\

Foi moinado Amorico Montoiro doe Santos
para o lugar do escrevente juramentado do
serventtario vitalicio do 1° officio de esori-
vão da Corte do Appellação do Pistricto Fe-
deral.

—Concederam-se 3) dias de lioenea ao sol-
dado da Brigas:a Pacial Tito Alves de Santa
Anua, para tratamento do sua saude, fóra
desta Capital..

—Foi autorizado o commaneante da Briga-
da Policial a nomear Aristide; Ilamóa para
interno da pharmacia da dita brigaria, pre-
stando, porém, os seus servireis na pharmacia
veterinaria do regimento de cavallariao sem
direito a gratificação algema.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Gabinete do Thesouro

Nacional
EXPEDIENTE DO 511. MINISTRO

Dia ti de setembro de 1917

Sr. ministro da Marinha:
N. 116 — Tendo (a Supremo Tribunal Mil:-

tar decidido que 03 escreventes, como outros
sub-olliciaos da Armada, não são officiaes do
patente. o sim praeaeale pret, cabe-me dee
cldrar-voe, em soluç.ão á consulta que vos di-
gnas tes fazeitone em aviso ri. 1.221, de 20 do
maio findo, que ao escrevente de ia classe,
reformado, skiehur Freitas de Azevedo as-
sisto direito 4. restituição do que, a titulo de
sello, pagou pela sua reSorma.

Reitero-vos os meus protestos do elevada
estima e consileração.

— Sr. adnistro da Viação o Obras Pu-
blicas,:

N. 3:19—Davo1vendoeyos o inclueo processo,
envia liarem o vosso aviso n. 9:35, de 28 de
marco deste anuo, relat'vo a° pagamento da
inos;otancia, do 1:35420i), de divida de ex-
eroicioe findos a que se julga com direito
Beemodo de °acirre-proveniente do indem-
nizaeão per 'Criam.; ocupados pela Estrada
de Ferro Ooete. do Minas, tenho a honra de
¡uso-mar-voe que o Tribunal de Contas re-
cusou registro á referida despem, por não
figurar o credor de que se trota na relação
nominal pilheriei°. no Diario do Congresso do
4 do novembro de 1014.

Ileit000-voe las meus protestos de elevada,
estima O consideração.

N. 3ao— Devolveneo, para 03 fins conve-
nientes, o incluso processo, relativo ao paga-
mento da imoortanoia do 29:S$ ao guarda-
cancella da Estrada do Ferro Central do
Bra sil Manoel Gomes da Silva, de divida de
eeercicios findos, proveniente de gratificara°
addicional a mie o mesmo se julga com di-
reito. tenho a honra de eiformatavoa que o
Tribunal de Contas recusou registro á despeza
de que se. trata, pelos motivos constantes do
officio de Ib. 7 v., amimo ao alludido pro-
cesso.

Reitero-vos os meus protestos do elevada
estima e consideração.

— Sr. presidente. do Tribunal de Contas :
N. 136	 Roinetto-ves,_ para Os fins conve-

nientes, a Melosa cópia do decreto n, e2,632,

DIARIO OFFICIAI4

txPEDri:NTE DO 5D. DDIECToR

Dia 11 d., setembro de i917

Sr. inspector da Alfandega do Pdo cio Ja-
neiro

N. 873 — Com:nanico-vos, para os fins con-
venientes, que o S. ministro, attendetelo ao
que solicitou o efinisterio da Viação e Obr s
Publicas em aviso n. 228, do 31 de agadso
elt : tele, resolveu , ror acto de 1 do ccrrento,
autorizar o despacho, livre de direitos adua-
tleiros, dos volumes abaixo mencionados,
vindes de Nova York no vapor Jungshored:

E.F.C.13-3 5 eixos montados, tres teucks
para inachinas o trucks para tender. pe-
sando liquido 20.6211 kilos e destinados á Es-
trada (10 Ferro Central do Brasil.

N. 874—Commuilico-vos
'
 para fins couve-

nientee, que o Sr. ministro, atteneendo ao
que solicitou o Ministerio da Viação e Obras
Publicas em aviso n. 229, do 1 do corrente,
resolveu, por acto de 3, autorizar o despacho,
livre de direitos aduaneiros, dos volumes
abaixo mencionados, vindos de Nova York no
'vapor S. Paulo:

E. F. C. B.—MB-1/8—Oito fardos com fios
isoladas para electricidade, pesando bruto
3.843 kilos e liquido 3.303 kilo%

E. F. C. B.---E. B. S.-1.1/27—Dezosote cai-
xas contendo materiaes para carros do os
Irada de ferro, pesando bruto 2.783 kilos e
liquido 1.313 kil)s o destinados á Estrada de
Ferro C,ontral cio Brasil.

N. 875—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Si'. ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Viaceo e Obras
Publicas em aviso n. 227, do agosto
finde, resolveu, por acto de 1 do corrente,
autorizar o despacho, livre de direitos aelna-
neiroe, dos volumes • abaixo mendonadoe,
vindos do Nova York, no vapor jungshoved:

M.C.C.—E.F.C.B.-161/185 — Vinte e seis
rodas de aço montadas em eixo, pesando
liquido 31.020 kilos;

1/3—Tres barris com peças do ferro O aro
para as mesmas, pesando brutp 134 kilos e
liquido 307 kilos o destinadas a Estrada de
Ferro Central cio Brasil.

N. 876—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o er. ministro, ationdendo ao
que solicitou o Minieterio da Viação o Obras
Publicas; em aviso n. 226, de 31 do agosto
findo, resolveu, por acto de 1 do corrante,
autorizar o despacho, livre do direi-dos adua-
neiros, dos volumes abaixo mencionados, vin-
dos de L i s-arpoei no vapor Rembrandt:

E. F. C. B—Rio de Janeiro—T. M. & C.
—43: Um fardo pesando bruto 08 kilise, con-
tendo obras não claseificadas de cabello, pe-
sando bruto 53 kilos; lona de algodão, pesan-
do bruto cinco kilos;

44: Uma caixa contendo obras não classifi-
cadas de borracha, pesando bruto 377 kilos o
liquido 307 kilos e destinados á E. F. C. do,

•
N. 877—C,ommunico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que requereu a Leopoldina Railway C°, Ltd.
em petição de 3 do corrente, resolveu, por
acto do dia 4, autorizar o despacho, livre de
direitos aduaneiros, mediante termo de re-
sponsabilidade com o prazo cio 90 dias, do ma-
terial destinado aos serviços das • inhaa Ler-
reas da requerente.

N. 878.—Commuisico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Csuerra em aviso

Setembro de 1917

n. de 31 (In assaato idem°. resolveu,
por acto de 5 do corrente, autorizar o domo-
cho, livre de divo' tas ad uanei roa, de dowavolu-
mee. marca J. B. G.. us. e 2. vindos do
Buena; Aires no vapor Ibiapt:ba, consignados
a Juan 47. Clutierree o contendo artigos desti-
nados ánnolle

N. 879 -- Communico-voz, para o; fins cone
((mie • ff'3, que o Sr. 'rd:detem, attenden lo ao
que solicitou o Lloyd Brasileiro cm (alicio nu-
mero -1.21t, ele •S do corrantn resolvei', por
acto do dia seamin t o. autorizar o despacho,
livre de quaesquer ndireitos e laxas aduanei-
ra;. das, meecadorias abaixo menciotiodas,
vindas (10 1-lavre no vauor francez ehamplain:

LB — —NI barril contendo sulphato do
nielsel aininoniacal ;

LU— 61—Urna Caixa contendo sulphato do
nickel puro.

N. 88O— Coinmunieo-voo, para es fine con-
venientes. que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Lloyd Brasileiro em officio nu-
mero 4.234, de 4 do cirrente. resolveu,
'por acto do dia seguinte, autorizar o des-
pacho, livro de quaciequer direitos o taxas
aduaneiras, das mercadorias abaexo Mencio-
nadas, vindas de Genova no vapor nacional
Campeiro:	 •

LB —1.889 - Uma caixa contendo um po-
lidor clectrico de corrente continua;

LB — 1.800—Uma caixa contendo um po-
lidor de corrente continua, munido de uma
arvore flexivel de aço completo:

LB — 1.801 — Uma caixa contendo um for-
no electrico para somar peças do gatvan0-
plastia.

-- 8r. director geral de Contabinlade do
Ministorio da Viação e Obras Publicas:

N. 1.02 — Commiinico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por despacho do 3O
do inez findo, resolveu attender á solicitação
contida no vosso oficio n. 361, de II do mes-
mo mimes, para o fim de serem mo-Milan os
contribuiçOes ~nexos cio 3:3710, a que está
obrigado, doado oleei deste anuo, o ex-prati-
cante da administração dos Correios de São
Paulo Henriquo Mossa do Atineia.

— Sr. director da Estrada de Ferro Central
cio Brasil:

N. 322 — De accôrdo com o despacho do
Sr. ministro de 33 do agosto ultimo, peço-
vos providencieis no sentido de ser concedida,
unia passagem em la classe, no trem noctur-
no, com direito a leito, entre esta Capital o a
cidade de Helio Horizonte, ao 43 eseripturario
da Delegacia Fiscal no Maranhão João Paulo
da Silva Caldas, removido para identico lo,gar
na de Minas Cercos, bem assim transporte da
respectiva bagagem, correndo a despe-a por
conta desta ininisterio.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 204 Do accôrdo com o despacho do

Sr. ministro de i do corrente, rernetto-voa,
para os devidos fins, o incluso processo, rela-
tivo á fiança de Aristides Metia cio de Oliveira,
agente postal de Bamfim e Palmyra, Esta.do
de Minas Gemes.

— Sr. delegado fiscal em Matto Grosso:
N. '74—Devolvendo-vos o incluso processo,

enviado com o vosso officio n. 68, de7 do
março deste anuo, relativo á divida de oxer-
cicioe findos, na hnportancia de 340$, de que
se julga credor o 1° escripturario, da Man-
dega de Corumbá Tarquinio Leite Pereira,
proveniente de ajuda do custo que deixou de
receber em IHS, quando nomeado, por porta-
ria da inspectoria daquella alfandega, para
exercer, em 001TIMISgtO, o Instar do adminite
trador da Mesa de Rendas do Porto Murtinho,
recommondo presteis os-esclarecimentos ne-
cessarios a respeito daa divergencias de quo
trata a informação de fls. 6 da i e sução desta,
directoria.

Outrosins, devo essa delegacia, no caso om
apreço e em outros semelhantes, informar dri

de a do corrente mez, que abro a riste
ferio o credito especisl de l0:054S3a0, para
pagamento a Franciseo de Mello França em
sirtude de sentença

Reitero-vos os protestos de minha alta es-
tima e disencfa cmudderaoão.
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modo a versficar-so si se dá ou não a it31,n•
these do art. 12 do regtilamento para o abono
das ajudam de custa).

N.	 accordo com o despacho do Sr.
ministro de 1 do corrente, proferido no aviso

Ministerio da Agricultura, Induoria. e Cem'
mordo n. Si,3 de 7 do agosto proximo
autorizo-voa a rocebor o iminovel que sersitt
antigamento de enformaria militar nessa ca-

. pitai e que ultimamente era utilizado tios se r
-,. viços da Inspectoria do Serviço de Protecção

aos Indios o Localizaoãe de Trobalhadores Na-
cionaea desse Estado, inforMando sobro o seu
possivel aproveitamento ., afim do resolver-se
sobro o destino a dai-lhe.

—Sr. delegado' fiscal em ali n a 3 Gera es:
N. 182 — Doelaro-vos. para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
os requerimentos encaminhados á Directoria

. Receita Publica com o vosso officio n. 118,
de 22 do 'agosto deste anuo, em que Ismael
Ramos, agente fiscal da r,s^ c:rcumscripção
desse Estado, pede arbitramento dinria a.

„ quo se julga com direito, e 1ransporte desta
capital a Caravollas (Balda) e do Caravellas

• Theonbilo Ottoni, por ter si lo desianada para
auxiliar o inspector fiscal do imposto do
consumo José Claro da laia Morto, inctimlaalo
do nrocedor a uma syndicnocia na cidado
de Theophilo Ottoni, nesse Estado, relativa-
s-mato ao proc-ediumnto do agonio fiscal Ra-

' miro, Coalho Cindes, resolveu, por despacho
•- de 31 do mez findo, de accardo com o parecer

daquolla directoria, que o requerente lcui
direito apenas ao transporto de ia c volta,
nas condições podidas no requerimento do
lb. 3.

— Sr. delegado fiscal no Pará :
, N. 206-1)eclaro-vos, para 03 devidos fins,
que o Sr. ministro, attoodendo ao coai soli-
citou o Lloyd Brasileiro em officio a. 1.181,
dc 29 do agosto ultimo, resolveu, por acta de
$3 do mesmo Moa, aidmizar o despadra.
livro de taxas aduaneiras, do Carregamento
de carvão de pedra. americano \ j ul.) do
Norfolk - no vapor' norileguez Net-pis, consi-
gnado áquelle Lloyd, ilesauporio.

Confirmo assim o - incu telegramma de 1 do
corrente.

.

	

	 Sr. dolegado fiscal no Rio Gratule do
Sul :

N. 319 — Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, nue o Sr. ministro, 'tendo presente o
nroaosso encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vosso ornai.) n . 2)1. da 21 de
julho ultimo, em que recorteis daadecisão
pela qual mantivcstea a da Colloctoia Fe-

, doral de Baga julgando improcedente o auto
do infracção- do reoulauranio do salto lavrado
em 4 -(10 (Adoba) do 1.016 contra Fclh Sabino
Martins, resolveu, por despacho de, rd do MU
woximo findo, negar provimento ao vosso re-
curso a-officio, para confirmar a decisão re-
corrida.

N. 3.30— Declara-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, attondendo ao

-que reguem a Compaguie Mu:dl:firo de Che-
mios de For au Bresil em traição de 28 de
agosto findo, resolveu, por acto do dia se-
anaunto, autorizar ti despacho, pela Aliandoga
do fio Grande, livre de direitos de importa-
cito mediante termo de responsabilidade com
o' pua° de tres mezes, do seguinte: 28.600
Mios de oleo do petrolea para lubrificação do

.machluas; 28.800 litros de kerozenc; 3.00a
taloa do metal patente, 4.021 kilo.; de zinco
em linguados para fundir; 4.033 kilos de es-
tanho em linguados para fundir e 3.030 kilos
dõ alvaiade de chumbo eia oloo, tendo vinil()

'polo vapor Jongshored.
Confirmo assim o meu telogramma de 3 do

'corrente.
N. 351 — Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro resolveu, por des-
pacho do 30 de agosto findo, deferir o requà'-.

rimento, datado de 20 do mesmo moa, em qtio.
Edmundo Coelho Teixeira., nomeado escrivão
do Posto Fiac-al de Santa Maria, nosso Estado,
por titulo de 24 de junho ultimo, pode proro-

,gação por tini moa do prazo dentro do qual/
devia prestar - arespeetiva fiança.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 731—Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo restituido á Directoria da Receita
Publica com o v03:40 ofliei ii. 453, de 21 de
agosto deste anuo, relativo ao recurso inter

da de-
ira col.
-lhos a

-
posto por Pa.squalo Barberis S: Comp.
cisão pela qual mantivestes a da prime
leciona federal des3a capital exigindo
revalidação dos sellos )postos ao conhecimen-

devida-•
er 1111ot
eu, por

to de fls. 3, não só por não estarem
10Clite inutilizados, como ainda por hav
ditferença cobrada para menos, resolv
despadra do 30 domicilie mez, dar provimento
ao alho:lido recurso.

—
Directoria da Receita Publica

"rxPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 11 ae setembvo de 1917

Sr. director da Despeza Publica do Thoson-
ro Nacional:

N. 1O13-11aven lo o c,ollector das rendas fe-
demos de Ararua ma, Estado do Rio de Ja-

. noivo, Elais io Moreira de Castro, prestado suas
contas, relativas ao inez do agosto findo, fora
do prazo legal, conforme consta do certifica-
do n. 4.361, da limitem, da Thesouraria Geral
do Thosouro Nacional, peço vossas ordens no
sentido de ser glosada a porcentagem que ca-
Ma ao mesmo collector sobre a importando
recolhida de 3:210;100, bem como que sejam
cobrados os , juros da mora, nos ternos da
lei.

—Sr. delegado fiscal no fro Cirande do Sul:
• N. 6i-1a:itero-vos o pedido que vos fiz

±06, de ai do outubro de 1916.

Itequelonten tos despachados

Eduardo .1o4 dc.)- Magolhaea Carvalho.—
Apresento a procuração.

Escola de Engenharia. de (len) lforizonte.—
Satisfaça a exigencia.

Cotipanhia Nacional de Navegação Costeira.
—Salte o documento e a petioão de lis. 3, na
farina da li.

The S. Paulo Tramway, Light and Power
flointiany Limiled.—Sati4aça as exigencias
alludidas no parecer.

interessado a comparecer tics:a procuradoria
•vara dar cxplicaç,oes sobre a -olivecgeticia.
apontada com referencia ao fiegurci dos ditos
precitos.

Proeew) de exercicioa findos do Ministorio
da Via.oão.protd ilido por Alzira de Almeida
Soares, viuvo dc Luiz Antão da Silva Soares,
inspector do 2a classe da Departição Geral doa
Telesraphos. — Apresento a intere ssa cia at-
raca do juizo do invontario.

Recebedoria do District° Federal •
1:equerimcntos despachados

Dia 10 do setembro de 1.017
Maria Graça o Souza.-- Annullease a divida

do exeocicio de 10a6 e ofTicie-se de accórdo
com o parecer.

Etelvina Marques Santea.—Transfira-se.
Representação sobro o predita n. 18 á rua

Dr. Silva Rogo. — Amoitai-se a (lixai do que
trata o parecer e ofliciese, no sentido do
mesmo.

SOUZP. Mal hos & Comp.— Do acctirdo com o
parecer, entregue-se a quantia do 5:000$00).
- Araulo Freitas.— Salte os documentos.

Araujo Freitas,. Idem.
Ferreira. & Gabaglia.— Intime-se para, nos

prazo de oito dias, pagarem a revalidação do
aello de que se trata.

Ernesto Francisco da Silveira. — Trans-
fira-se.	 -

Oetavio	 Sim, mediante recibo..
Custodio Costa Braga. — A' 2,, Sua-dire-

ctoria.
, A atou lo Ferreira.— A rchi ve-sc .

()co s teira Cv Comp. — Faça-se a annedação,
procedendo-se da ac.cardo com ,o parecer.
Aun1c-s a c-ertidão comenda e volte o pro-
cesso.
	 'Alexan dre o Daniel Duarte da, Cindia.—

Proeoda-so de aceirado colo o parecer.
Manoel Joaquim Fernandes. — A rebive-ge.
Segundo Fernandes Rodrigues. — Resatua-

%c.a quantia de la$ lovan.lo-se a d6speza pela
verba «Ilestituiçõe,s o lieposicões. o

Antonio Feraandes Alves Pereira.— Trans-
fira-se.

Annunziaía Panian.— Idem.
A tamiso Luiz de Lima.— Faça-se a rOducc;:i0

C alterarão do accórdo com o parecei..
Cunha Mendes.— Satisfaça a cai-

Venerarei Ordem Terceira do S. Piamo:a-o
de Paula.— A onulle-so a divida de que Rata
o parcoer, offleiando-so e procedendo-ao doi
aecorito com o meamo—buitent-so as ecrillões
caneollailaa e N' últe o processo.

Atina Loopoldina Miranda Duque Estrala.
— Transfira-se.

Elvira Faio	 Reduza-se a 4:803$oeni
018, o valor locativo lo prozflo.

Irene Francisca Fei.jA bitteiteourt.— Idem.
tilas & Comp.— Ssii:faça a exigencia.
Litiza Paiva Dantas.— Hem.
Alberto Foroandes Santos Roolia.—Idean.
The London and Bisei' Plate

— Roqueira á catação fiscal onde foi paga a
importando, cuja restituição peie.

Antonio Mediei.— Satisfaça as exigoncins.
Miguel Antonio Silva.—Aintullo-se a contra-

raofficiando-se e procedendo nesta, repartiaão
cie accôrdo com o parecer. .buitem-se as ce'

rancelloolas e volto o proces.so.
Josa Muitos 'acl teco. —Trausli ra-so ex-offt-

c;o para Joilo Teixeira Mondes. imponho ao
mesmo a multa de 30$, minium nos lermos
do parecer. Annullo-so a divida de que trata,
o mesmo parecer, (iniciando-ao e procodoildo
nesta re,partição do accordo • com o pareeor
supra-citado. Juntemaso as certldoe; conectai-
das e volte o processo.

Domingos Alvos Salgueiro.— Annollo-so
%mitra-i 1J ellieia-se dU ccardo Com o parecer.

-
Directoria do Patrinionio Nacional

ENPLDIESTE Do sa. Tonam/

bta.11 de setembro de 1917

Sr. zelador do l'alacio Guanabara
N. 291—Junto vos multo para que sejam

conferidas as c-nLas de fornecimento do gaz
e luz dectrica feito ao Palacio Guanabara
durante o mez de junho ultimo.

— Sr. superintendente da, Fazenda Na-
cional de Santa Cruz

30—Reinei to-vos para que seja ouvido o
engenheiro da P seccão junto a essa fazenda
o incluso processo relativo ao aforamento do
lote de terreno n. G da rua do Encanamento
o os. h e G da rua da Pedreira, requerido
por Condido Lopes dos Santos.

•

Procuradoria Geral da Fazenda Publica
npediente de 11 de setembro de 191T

Processos despachados:
I101)ro5an1ação sobre os proprios nacionaea

á, rua Julio Cosar lis. 22 e 2a, araendados a
A. lin eacrei: por	 ..1a- Fica convidado
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Setembro tio 1017

João Jorio.—Sati4faoa a caia:anela.
Esper Jorge) Garotito e outros. — Trausfi-

¡ ra-se.
'Pousiny, Doom & Comp.— Ident.
Liiiza AnicHa. Sooza Couto.— Idem.
Manoel %atina Pinheiro.—Ideni.
Thomaz Sitias.— Idem.
Tel taoher ia:areis & Com p.—Dé-so a baixa

. proposta . Antitille-se a coada]: rt c otlitici-se
(10 accôtaio com o parecer.

• Luiz WeiIisth. — Altere-se a class:ficação,
procedendo-se de adciirdo com o parecer.

Clyssea Esteve 8, Comp. —Averbe-se a mo-
• danaa sabre o valor locativo de i:890$,

em [018.
Anua Cortoz. — Completo o solta do clO-

(1ocumento.
. Genoral Joaquim Itallhazar Abreu Sodré.--

Prove o allezatdo.
Amelia Cusar Leal. — Complete o seio do

documento.
Jaco') Grilit.—Prowe o allegado.
Iformann Maria Vellisck. —Idem.
João Antonio Freitas. —Complete o sollo do

(Metia:0111.o.
'ritmou-) Freitas.—Prove o allegado.
F. Pau! )	 — Pague o debito.
José Fra:icistai Christiva.—Prove o allegado

C reva silo ci s 'lio da petição.
.Matiaol Vioira.—Arerbe-sa a mudança.
Zolinda Atirou. — A' vista do parecer não

lia o 4uO deferir. Arehive-se.
l;r. Valmore Santos Magalhães. — Prove o

allogado.
Jos'i Antonal Marqueis Nunes.--Deferidog
Fobia. Marquos Nunaa.—Idem.
Agata & llo.las.—Satisfaoa a exigencia.•

•b• cs &
careillu Sil-,eira &Comp.—Idem.

S))nrararo.--Depoia de pago com re-
valid io:ao o acha do requerimento, averbe-se

nuoiatira,

I(11 n0:1•0 DE 1:0:(il.:VO

n. .10 contra Doo do i1ca rilho

Ten.10 03 f ..bricantos How José da Silva &
Filho. c'-i ai Iori ios mia caphal do Estado do
S. Paulo. á rua Flore:mio de Abreu
renrotido á firma Coo l ho -Duarte & Comp.,
estabeleci:ia mistamama, á rua-do Rosario
n. 72, em mijo estabete'enuento se acharam
(s ai)mos á venda, 5 . i latas dá pezo de nove
kilos tooia uma, contendo biacoutua, sana esta-
rmo afaladas ), seiaio 2S da Marra vSortid034
2S da marca aer s eria

'
 com infracção do

art. 60 do regulamonto anitexo do decreto
i .951, de t6 de fevereiro do 1916, contra

oa Medito; fabricantes foi lavrado o zuno
do fia. 2.

tk antua(103 apresentaram alloga.02s de
defeza, e outro as conai1eraçaie4 que fazem,
deatacaase a do ter sido lavrado o auto par
tIetorinioaraio (1C•sta diroatoria, segtov1 , / av»e-
vurmo, ba 4,.tairto--k1 para isso na declaração
couataide do inesinu auto do que, por ordem
do Sr. Director da Recebedoria o liseal au-
tuante Vira verifiaar 11) esta,bolerlinento do
Coelho Duarte & Comp. tinia partida do bis-
coutos .). tendo assim a certeza de que serão
multaoloa.

S'obinto talo o proveaso á a precia(gio do Sr.
superimaindente tia fiscalização do imposto do
constituo no District° Federal, o caso foi 05-
tuda , lo, em seus menores detalhes, compre-
berrados os argumentos adduzido; pelos au-
tuados, em suas allegações. (Parecer do 11.s.
2

Tendo examinado, e considerando que, con-
forme refogai o • parecer de 114. 13 a 0 v.,
nenhuma deligencia, faro no caso determinada
Vou' esta Directoria, que, aliás, o pede:ia fa-
zer. OM face do proceiid do art. 103—a),
pombinado scOm g arts 1.16 ,4ttra jj.0 ÈC54-

la incuto omino ao decreto n. t	 de ls3
do fevereiro do 1016, sem prejuizo da sua
funcçao .fidgailora.	 •

Con,itlerando. por tudo Mak quanto consta
do proccaso, e oi alv3s:ia:10 no parece' tires.
talo pelo Sr. sliporhitondento da tisaalização
do imposto de COnmorDO, neste Diateicto, que a
infracoão ficou materialmente provada.

Julgo proaedento o auto de 114. 2 e imponho
aos autuados — Coelho Dnarto & Comp. a
multa de 1514 minimo tia pena comminada
no art. 178, fettra j, n. VIII, do precitado
regulamento,—e a Diogo José da Silva & Filho
a muita. do 31/06, lambam mininio da. pena
estabelecido no mesmo artigo, ladra k, n.
Façam-so as devidas intimaoões.

Auto n. 103 contra Cremeria 13ot

Contra a fabrica do manteiga i . Cremeiri t
llol», estabelocida na caiado ( Ti) ! torra Man ata
Estado do de Janeiro, foi lavrado o adro
de lis. 2, por infracção do art. 89, lettra
n. 1, do dorroto mi. i1.051, de 10 de fovereiro
do 1916, alterado pelo de ti. 12.351, de 6 de
janoiro	 anuo.

Sendo feita a intimação regulamentar,
apresentou allegarfica de dcfeza o Sr. R. Fer-
reira Leite na (mata l ote, do propriofario do
estabeleaimonto autuado, 1mm conto do a que
se destinava a mercador:a a pprohendida.

Examinado o processo, e Imolo em %jata 03
ruis -lamentos do parocer emitalo pio Sr. sti-
perinteidento da fiacalinoão =lio imposto do
comum°, no Di,trio to Fo'Ieeal, a lis. 7 o 8,
julga procedente o coro-ido auto e imponho ao
proprintario do astabrlechnonto outuaalo
Ferreira Leito a multa de 150:1, ioloitno
puna comi/ditada no art. 178, lettra. J,
0. XIII, do citado decreto n. com-
binado com a. altecarlo 11. 12 do decretai
n. 12.331. tie ii elo janeiro deste anil, visto
não ser licito a esta directoria apreciar ai
;z1l oaratç6oa feitas para decidir, por equidade.

Esther	 Casse.—Sim, em termos.
Alice Mareiyea.— Sim.
Eucksalea Noruega.— Como requer.
José de Oliv&ra Buenos.— Informe a noção

de artes.
Aleitrio Mouro.— Sim, em terminas.
Celestino Manoel da Gosta.— Slot.
Manoel Ferino dos Reis.— Idem.
Zaida Mves Jon° Malta.—Sima em termas:

por	 dia,s4	 •

Ministerio da Marinha
Por padarias de li cio mez corrente:
Foi exonerado o capitão de corveta Joaquim

Nunes de Souza do cargo do capitão do porto
do Estado do Espirito Santo, que interina.
mente exeraia;

Foi nomeado o capitão de fragata Murillo
Gonçalves alartius para exerep,r, interina-
monto, o cargo de capitão do Porto do Estado
do Espirito Saato.

Directoria do Expediente

UPEDIE.NTE DO SR. "'UNISTE)

11 de setembro de 1917

Sr. ministro da Fazenda:
N. 3.351. — Tenho a honra, do transmie-1

(ir-vos, para imo torneia na considoração que
merccexem, os inclusos papais relativos á em-,
ceTsà0 (10 cre .Jito nece.ssario pira pagamento,•
por exerc:cio findo, na importancia de 70010,
dé que é credor o remador aposentado da GO:-
pitailia do Porto do Estado do Ceará Sebastião
Ribeiro finou, prosando:Ws do venchnoutos
que deixou do roceber nos mozes de satelubro
a dezembro de i0:6 o que inc foram roma-
ti los Deli deleca lo tiara( do Thesonro Na-
cional no proc . ta•lo Fadado, com o officio nu-
mero 13S, de to do agaO:o deite anuo.

— Sr. chefe ,7o /a:talo-maior da Armada:
X. 3.3Zi3—Atitori..a-vos a mandar dar baixa

do sorvioo da Armada ao soldado do Batalhai*
Naval Fernando Victor Filho.

EXPEDTENTE DO 55. nrarctori

Ditt 11 de setembro de 1917

•Se. delendo lisnl ilo Tlosottro Naciona/
no Estado do ílio Gaando do Sul:

N. 3.318-0 Sr. minlstro manda declarar-
vos, em resposta a vosso officio n. ii, de 13
de agosto ultimo, que, o procnsso de exercido
lindo sob a. 5.071, na itoportancia de 561.4,
para pagamento, polo Thesouro Nacional, do
que ora reclama o Banco do Commercio da
Porto Alegro, fui organiaado pela Directoria
Gorai tio Contabilila•le des'e ministerio, ent
10 de setembro tio 1013 e a 26 do mearup
mez MIN iodo, com o as iso n. 1.456, ao Mieis-
todo da Fazenda.

— Sr. delegado fiscal do Theaouro Nacional
no Estado da Balda:

N. 3.3I9—Para (tile essa delegacia possa
iniciar o competente processo de e-mc:ci3 fin-
do, noa termos do decreto ti. 10.113 do 5 elo
j.ineiro de 1830, o Sr. ministro majda resti-
tuir-vos os presantos papei; relativos á prc-
tcnção do marinheiro do 24 claaati da Capita-
tua do Porto desse Estado, João Francisco do
Satit'A titia.

— Sr . delegado fiscal do Thesouro Nado.;
nal no E'slaido do Ceará:

N. 3.350—O Sr. ministro manda (Consola.
(ir-vos os incluso; papeis relativo; á restitui-
ção reclamada pelo 3.) pharoleiro do pharol
de,-Aracaty, no Estado do Ceará, Joaquim Jal
eoli namallso, da importancia de 763$132,
que a mais descontou, a titulo de montepio,
no podo 10 de outubro de 1011 a outubro dei
loto, afim de (oiti provi 1elicieis coma intonya.
a 21 Soccão da Directoria Geral de Contabili-
dade deite ministerio, em officio n. 800, de 28
tio agosto proximo  Ando encana° os referi-
dos.pappill

Imprensa Nacional e *Diario Officia19 *

EXPEDIE N T2 DO RI. tonacaort GEDAt. -

Dia 11 de setembro de 1917

Foram expedidos 0; aoguintes rifados:
N. 1.01S — Ao Sr. inspector da Alatraleana

do Rio de Janeiro, pedmoo ser entregue
ao despachante desta reparlicão uto volume
(indo pelo vapor n0404 (mirado osto moa.

N. 1.016 — Ao Sr. Do. diretor geral co
Satule Publica, txdindo inspecção para a ope-
raria Mico Marzotoa.

N. 1.017 — Ao Sr. secretario da Fazenda.
elo Estado do !lio Grande do Sul, confirmando
a declaração eurbtarde do officio n. 073, de
23 do agos'o ultimo.

N. 1.018 — Ao Sr. director do Gabinete
do Minis s.erio da Fazanda, enviando a potição
do aprendiz Mario Dias em titio solicita livença.

N. 1.019 — Ao Sr. Dr. juiz de direito
proaidenta do Tribunal do Jury, enviando
a relação doa funcrionarioa desta repartição
aptos para o sem iço do Jury.

RoineriniChtos despachados



Ministerio da Guerra
Por despachos do H do corrente foram

Classificados, na arma de infantaria: 	 -
Os 1" talantes:
.Luiz Osbrio Barreto de Almeida no 10° re-

gimento;
Amorico Alves dos Santos no 51° batalha°

de caçadores;
• Clarindo May no quadro supplementar.

Ui	 lenentea:
Carlos Abreu dos Santos Paiva no l u regi-

mento;
Casar Gonçalves e Waldomiro Paulo Sto-

rIno no 3° regimento;	 1 -
• Demosthenas May de Andrade no 1 .P regi-
mento.

Ppr oulro da mesma data foi mandado
incluir no quadro dos • i" olhei:Les da Dira-
étoria do Expediente da Guerra o l u (Alojai
addido Emalo do Uzada.

Requerimentos despachados

Dia 10 de setembro de 1917
Abelardo Barroso Pacheco, pedindo uma

Certidão.—Certifiqun-se, na fórma da lei.
Jaeintho Itocca.—Complete o sello do do-

cumento que apresentou.
Eugenio do Andrade, engenheiro civil, fa-

zendo uma proposta.—l'or cunqualub na() cola.
Vem á disciplina e ao; intarosaos da fabrica,
visto estar este ministerio tratando da roer-
ganiaa.ção geral do serviço.

Dia 11

_

Ferreira da Silva, o á. vista do 9tie
aunastes em oficio n. 2.444, de 25 de Alto
proximo findo, autorizo-vos a abduar á refe-
rida viuva, uncearando-se legalmente habili-
tada, a gratificação addicional de 10 °/„ sobro
os vencimentos a que tinha direita o seu tal-
tecido marido, a partir de 15 de agosto de
1012 até 15 de agasto de 1914, de conformi-
dade com o disposto nó n. Vil paragrapho
'mico do art. 132, da lei n. 3.089, do 8 de
janeiro de 1910 (aviso u. 394).

— Sr. tonente-corouel engenheiro chefe da
enata:ação da Estrada de Ferro Ceda Alta
—Ijuby:

Em soluça() aos VIM; offic:os n. 27, de
20 de junha ultimo e n. 32, de 11 de agosto
proximo findo, autorizo-vos a mandar pro-
ceder aos estudos e explorações' necessarias
ao novo traçado, que iudicastes, até Porto
Lueena, desde que existam recursos por onde
possam correr as respectivas despeaas (aviso
u. 77).

Estrada de rerro Central do Erasli
_Requerimentos despacáados

-Dia 11 de setembro de 1017
Julio Nonos Muniz, Theodulo Nelson da

Costa, José Machado Braga, José Leal Pa-
checo e Walamiro Dutra da Silveira, — Sim,
como addidos, sujeitando-se opportunamento
ao concurso regulamentar, a mujas instruc-
ções devera° subordinar-se sem preferencias
quaesquer, ficando desde já entendido que a
inhabiiitação ,nesse concurso • importará dis-
pensa do legar, sem direito á raclamação.

Annibal Ayres da Rocha.—Cortiflque-se.
Alvaro Ferreira 1a Silva.—Concedo 45 dias

com dou; terçam da diaria.
Altino Carneiro. --a Concedo 60 dias com

doas terços da (liaria.:
Adindo de Menezea Vianna. — Concedo 63

dias com dou; terços da dia ria.
Antonio de Mesquita. — Indeferido á vista

das informações.
Antonio da Silva Fernandes. — Concedo 30

dia; cam dons terços da diaria.
Balthazar	 — Concedo GO dias com

dous terços da diaria.
Castro & Ferreira.—Digam os peticionados

ahal o certificado cujo teor pedem por cer-
tidão.

Elydio Monteiro da Silva.—Concedo 90 dias
com abono integral da diar:a.

Fernando José Coelho.—De,ferido, á vista
das informações.

Franklin Feres.—Concedo 30 dias com dons
terços da diaria.

Guilherme Farreira.—Concedo 30 dias com
dons terços da (liaria.

Ilonorato Vicente.—Idem.
Jacintho I.ucio Alanraca.—Concedo 15 dias

com abono integral da (liaria.
Jolo Pacheco.—Nilo ha que deferir 4 vista

das inIbrmações.
Joaquim de Oliveira.—Concedo 30 dias com

dons terços da diaria. .
.José Francisco da S;lva Junior.—Cerlifi-

que-se.
Declaro em que data requereu o logar de

guarda-freio.
José. Eugenio Castorino.—Couwedo 00 dias

com dou; terços da diaria.
José da Fonseca Guimaraes.-LCOncedo 30*

dias com abono integral da dial ia do ajudante
de 2u classe.

José Domingos Machado. —Tra Laudo-se  de
mim medição final que não fui ztcceita pelo
peticianario, que requereu reviaao, antes de
fitar coneluida nenhum pagamento lhe poderá
ser feito.

Malaquias Alves dos Santos. . — Concedo Ga
dias com dou; tuaos da diaria.	 .

Ungem...

Directoria Gorei. de Obras Publicas
Primeira sccç10

nepedienic de 10 de setembro de 1911
A' Delegacia Fiscal do Tliosouro Nacional 1/0

F.4 ,tdo do S. Paulo foi devalvido, caiu a3
CP4nrias !nformaçõe z , o lu-acuso rorturente aa
craaarnento do terrenos de marinhas situado
na Villa aracu°, em Santos, reaueraiê por
Lerearmor Didow Comp. (aviso mi. 230).

Ministerio da Viaçãa o Divas Publins ---
birectoria Girai de (Aras Publices secirio
— N. 238 — Rio de Janeiro, 10 do sctembro
dó 1017.

Em resposta uos-vossoa oficina mis. 87 e 368,
(19 o da março e 2i, do a'rcstr uuiUmuos, pe-
dindo autorização para ser incluida na conm.
de capital da Companhia Cessionaria das
Doas da Bahi I a quantia de 12:3375100, cor-
respondente á obra cio protneçan levada a
atreito ruo extremo norte do quebra-mar lu-
tador, ara essa do caracter proviaorio, de-
claro-vos que não lua incouveniente em ser
feita a mediaito da obra effectivamente exocn-
fada no decurso do same4tre proximo lindo,
mas que só illteriormento se resolverá sobre a
inclusa:a da despeza na conta do enlatai da
companhia.

Saud° e fraternidade.—A. Tarares dc Li/ia.
— Sr. inspector federal de Portos, Rios e Ca-
lmes.

Pequerimeitto desparbado
Compagnie França ise cht Voa de Rio Grande

do Sul, pedindo aulodzação para construir
um gradil provisorio de madeira, isalando das
ruas da cidade o cács e o terrapleno coaa
struidos no alutigo porto. —Indeferido.

Segunda serciio
• Requerimento despachado

Dia 10 de setembro de 1017

br. Sebastião Marques (IA3 Neves, recai',
rendo do acto do inspector do esgotos mia
indeferiu um seu requerimento.—Não ha el.r4
deferir á vista das informações.

Directoria Geral de Contabilidado-ã
Primeira seeção •

rarpediente de 10 de setembro de 1017

Sr. ministro da Faz.onda:	 •

. Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na'4.
cional, sejam pagas as inclusas contA ein to4;

Marcos Evangelista doa Anjos, sargento-aju-
dante reformado, pedindo asylainento.—Seja
insperc'onado de sande.

Pedro Baptista de Saan'Anna, 1°- sargento,
pedindo ractificaçao d idale.— Não pó le ser
attendinlo; os doeumentoa apresentados JIA°
são suficientes..

José Dulugne Dulce, sorteado, pedindo
inspecção de saude.— Seja subinctlido a ins-
pecção de sande.

Salvador de A. Calabli, major graduado
reformado, polindo aransferencia do prisão.

"". —Não Ode ser attendido.
•,Tuvencio Vieira, cabo de esquadra, pedindo

aaylamanto.-- Indeferido visto não satisfazer
as conclioes exigidas pelas instrucções de 21
do abril de 1807.

Ministerio da Viação e
• Obras Publicas

• Directoria Geral de Viação
Primeira sccção

EXPEDIENTE DO 511. MINISTRO

Dia 11 de setembro de 1017

Sr. ministro da Guerra:
' Em resposta ao vosso avaao n. 47, de 27 de

julho ultimo, com relação ao facto de haver o
major da Guarda Nacional, J. Xavier do
Castro, funecionario da Estrada do Ferro de
Daturité, deixado do desempenhar as fun-
cções do mernbro da Junta de alistamento mi-
litar do 1° diatricto da cidade de Foataleza,
tenho a honra de passar ás vossas mãos o of-
icio por cópia do director da Rade de Viação

Cearense, informando a respeito do assumido
(aviso n. 233).

— Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
trai do Brasil:

•Attendendo ao que requereu D. Albina do
Oliveira e Silva. viuva do machhuista de 2a
classe da 4u divisão dessa estrada, Sebastião

. Qntirto.-reira /2
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Manoel Tino. —ancedo GO . dias, clitt dom •
•terços cia
• Afaimai Theolonio da Silva. —nadare em
que data apre ',catou a requaritacuto dá °mim-
nfiado da carteira de identidade. •

Manoel Soares.— Concelo 30 dias com dou; -
terços ca dia r:a

	

Ne-;tor da Sauza	 —luelerarida.•
Napoleao Gomes de Aznvedo. — Certifi-

que-se.	 •
Pedro José-Teixeira.--- Couicedo GO dias conl

dons terços da diaria.
Paulino Monteiro. —Concedo 03 dia; C0111

dons terços da diaria. -
Bani de Freitas Bandim. —Indeferia°.
Bani Figuaira.—Concedo 9) dias, adi dou;

terços da (liaria.
Saint-Clair Soaras dos Santos. —Concedo

GO dias com deus terços da diaria.
Victor no Pores. — Cuileclo GO dias com

dons terços da-Lhana.
Veapasiano Marques. — Concedo 30 dias

Com dou; terços da (liaria:
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"relações' nó valorde 103:167$550; ' relativás a
fornecimentos feitos no anno, proximo passado,
á Estrada do Ferro Itapura a Corumbá, • cor-
rendo a despeza pelo credito a que se refere o
decreto n. 12.591, de 8 do ,agosto ultimo
(aviso n. 2.959);

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
rional, seja paga a Auatricliano do Carvalho
iSz Comp., empreiteiros da construção da Es-
trada de Ferro Timbó á Propriá, a quantia
alo 6600, relativa a indemnização por des-
apropriações pagas no corrente anno, confor-
mie os inclusos documentos; deduzindo . se para
reforço da caução, nos termos da clausula XX
do contracto annexo ao decreto n. 7.171, de
12 de novembro do 1.9A, a quota de 2 x, no
valor do 132. e efectuando se "o pagamento
em a1iolie6s da divida publica do juro annum
de 5 0,í, papel, ao par, da CiniSSIO autorizada
pela decreto n. 12.130, de O do agosto de
1916 (asisn ri.

Dignae-vos ordenar que, no Thesonro Na-
cional, soja paga a Virgilio Machado a quan-
tia de 19:0)0S, em que importa a iaclusa
e n'a de fameeimento feito á Est:ada do
FaTo Central do Brasil, no corrente mino.

A despaza	 esaripturaala na con-
signação «Para material das seis divisies*
verba G', art. 74 da vigente lei orçamen-
(avia (avis.) n.

Digna -vos ordenar que, no Thesoura Na-
cional, sajam pagas as incluss emitas, no
total de 41:962S, de fornecimentos fs:tos, no
corrente mino, á Estrada de Ferro Central do

A despeza de,vorá ser eseriptura la na con-
signação «Para material das seis diviS5O.S3.
da verba 6, art. 7's da vigente lei orçarneu-
tinia (aviso a. 2.905).

Segunda secção
Rase tiente de 11 de setembro de 1911

Foram mandadas averbar as declarações
dos smatintes funceionarins

Joaquim Augusto de Sant,'Anna, da Directo-
ria Geral dos Correios

Uno da Costa Machado, João Aleixo
Silva, Paterno José do França, Jacintho Alves
da Silva Juoicr. João das Santos Silveira e
Arthur Come; Pereira, da Repartição Geral
dos Telegraphos.

Requerimentos despachados
Maria Pereira do Amor Divino, pedindo os'

favores de . que trato, o art. 81 do regula-
mento approvado polo decreto u. 8.6t0,
10 de março do 1911, na qualidade de viuva
de Antonio Peixoto, empregado jornaleiro da
Estrada de Ferro Central do Brasil. — Defe-
rido.

Eudoxia Dutra Dar:lima, - por seu procura-
dor, pedindo reconsideração do . despacho que
exigiu apresentação de nova justificação, no
seu processo de habilitação á pensão do mon-
tepio, como vitiva de, Brazilianoda Silva Ba-
ranna, telegraphista do . 'sa classe da Reparti-
ção Geral dos Telegra,phos.—Indeferido; cum-
pra o despacho publicado na Diario (Viela de
31 de marco nItima. •

Joviana erissiuma de Teive e Argollo,
diodo os favores do montepio como viuva do
Miguel de 'raive e Argollo, engenheiro-chefo
director do prolongamento da Estrada de
Ferro da Bahia.— Completo Os selloa das cor-
ridõas de casamento do funccionario o de
baptismo de -leviana.

Maria Sampaio da Silveira, podindo3 os fa-
vores do moutepio corno mãe de João Coal-
harto da Silveira, -guarda fio da Repartição
Geral dos Teiegraphos.— Mantenho o ante-
rior despacho do indeferimento, por nenhum
direito lhe assistir ao que requer.

- Maria Augnsta da Rocha Cordoi:b„ pedindo
seja a,postillado o seu titulo de pensionista do
montepio.— Seio o titulo apresentado.

André José Barbosa, agente dei' classe,
aposentado, da Directoria Geral dos Correios,
pedindo averbação de sua declaração de fa-
milia.— indeferido, por não ter mencionado
quando foi realizado e registrado o seu casa-
mento em terceiras nupcias, assim como o
nome do marido de sua. (ilha, época e togar
do registro do respectivo casamento.

Directoria 'Geral de egrreiós e )
' Telegraphos

Primeira secção
Expediente de II de setembro de -1911

Requerimento despachado
Carlos Amazonós Ferreira Ponna, pedindo

que se mande certificar o inteiro teôr dos re-
querimentos e memorial apresentados pelo
capitão Joaquim José do Araujo fluiu, Ju-
nior sobre terras de sua propriedade, no Es-

tado de São Paulo, nas vertentes do rio dos
Patos e tio Dourados, bem canto a lista dos
docinnoutos com que instruiu os dito roque i-
mentos e, memorial.—Justifique cmiveniente-
mente o fim para que pede a certidão.

Segunda secç(do
Por portaria de 10 do corrente foram con-

cedidas as seguintes licenças, para trata-
mento de saude:

De 120 dias, eM prorogação, cora a diaria,
integral, a Publió Furtado do Mendonça, 0111-
cial-operario de 3a classe das officinas
fla divisão da Estrada de Perro Central do
Brasil;

De 9) dia;, em proroga.çã.o, com a metade
da diaria, a Ilerminio Barreto da Silva Gui-
marães, pra,ticanto de conductor de trem da
111051fla Estrada; j

De GO dias, mu prorogarAO, com a metade
da diaria, a Antonio Gome; da Silva, guarda-
cancella de classe da 53 divisão da Estrada
de Ferro Central do Brasil;

De 30 dias, com a metade da diaria, a Ame-
rico Ferreira Borges, ajudante de manobreiro
da 2a divisão o Berielicto Manoel do Nasci-
mento, guarda-freios de a a classe, ambos da
mesma Estrada;	 •

De 30 dias, em prorogação, cena a metade
da (liaria, a Antonio Ramos, trabalhador de
2a classe da 2 a divisão da mesma Estrada.

Central .and South ' American Telegraph
Company. -- Compareça a esta directoria
geral.

••n•n•

Directoria Geral dos Correios
Requerimentos despachados

Dia 11 do setembro de 1917
João Lima Santes, carteiro addi-lo á agencia

postal de Larangeiras, no Estado de Sargipe,
pedindo a sua inclusão no.qua, iro efectivo da
referida repartição.—Não existe o logar

• Marco; de Andrade Monteiro, carteiro de
Ia classe desta Directoria, pedindo 30 dias de
licença para tratar de sua saude.—Concedo.

Lindolpho da Costa Assumpção, amanuense
desta Directoria, pedindo 60 dias de licença,
para tratar do sua saude.—Concedo, nos
termos do informado.

Augusto Cezar de Azovedo, amanuense dos
Correios do S. Paulo, pedindo ires dias de li-
cença, nos termos do art. 470 do regula.
monto vigcnte.--lin, sem vantagens.

t) mi-13m°, pedindo. 31) çliátS do „licença, em
prorogaaão, para tratar de Sua saude.—Con-
cedo, na firma, da lei.

Cassio Pereira Barreto, praticante do 14
classe desta Directoria, pedindo reconside,
ração do acto que o suspendeu por cinco dias
.—Indeferido.	 •

Inspectoria Federal ' de Portos, Ring
e Canaes

Terceira secção
Roluepimeutó despachado

Dia II de setembro de 1.017

Ilohnberg Bech SI. Comp. pedindo, por equi-
dade, rediteção de armazenagem para NO
caixas contendo cravos do rarear, vindas p',/o
vapor sueco Drottining Sophia, entrado em
janeiro do coraenta anu.— Cobre-se a ar-
mazenagem devida relativa a quatro mens.

Idinisterio da Agricultura, Ilidustria.
e Comercio

Directoria Geral de Agricultura
Primeira secção

immarmaçXo .

A portaria transferindo o auxiliar verifica-
dor do inspector vetesinario . de carnes junto
á Continental Products Company (0:asco) Es-
tado de S. Paulo, Dr. Oscar Li4biSa, para
itle,ntico cargo junto á Companhia Frigorifica
e lodust dal. com sitio em S. Paulo o mata-
douro em Barretos. é datada de 2 do corren-
te, e não de 31 de ag ssto proximo findo, como
emsta do Diasio Onicia/ de 2 deste mez,
lis.

Expediente dell de setembro e 1917

Sr. director do Serviço de Industria Pas-
to

reiol t:nmunico-voa, para os devidos efeitos,
que, por decreto de 4 de agosto ultima, foi
nomeado o veterinario da inspectoria veto-
minaria do 100 distrieto. Dr. Cesar crAlbrieux,
para exercer o cargo de lente cathedratie,0
da 22a cadeira da Escola Superior de Agri-
culta ra e ãlelicina Voterinaria, em Pinheiro
(oficio mi. 1.078.)

— Sr. director da Escola Supe sior de Agri-
ctil f tira e ãledicins Vetehinaria, em Pinheiro:

n OCIIISO v03 remetto o decreto de 4 de a gos-
to ultimo que noruoia o veterinario da inspe-
toria veterinaria, do 10' districto, Ír Ce-

sar d'Albrieux, para exercer o cargo . 'o lauto
cathedratico da 22 1 cadeira dessa escola
-(oficio n. 1.979.)

Afim de que inforineis, de ordena do ' Si'.
ministro, inclusa vos remetto a petição,.acom-
panliada de attestado medico, na qual o con-
servador-preparador dessa escola, A lelmar
Soares d Racha. pede Ires me,zes do licença,
em prorogação, para tratamento de sausle
(oilicm n. 1.987).

— Sr.: delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Rio Grande do Sul:

Communico-vos, para os devidos eff&toa,
que, por decreto de 4 de agosto ultimo, foi no-
meado o veterinario da inspoctoria veterina-
ria do 10 0 districto, nesse Estado De. (dosar
d'Albrieux, para exercer o cargo 'de lente ca-
thedratico da 22a cadeira da Escola Superior
de Agricultura e Melicina .Veterinaria, era
Pinheiro (officio n. 1.0801.-
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director'da Despeza. Pnblica-
Communieo-vos, para os devidos erfeitcis,

que, por decreto de 4 de agosto ultimo, foi
nomeado o vetarinario da inspectoria vete-
rinaria do 10° districto, Dr. Cesar d'Albrieux,
para exercer o cargo de lente cathedratico
da 22a cadeira da Escola Superior de Agricul-
tura e Medicina Veterinaria, em Pinheiro (of-
ficio n. 1.031),

—Sr. director do Jardim Botanico:
Remettendo, de ordem do Sr. ministro, os

speciinens de duas plantas e as inclusas refe-
rencias sobre as propriadades medicinaes que
lhes são altribuidas, solicito-voa providencias
para que se:a feita a sua classificaçao e indi-
viduação, informando sobre as utilidadea que
lhes tenham sido reconheci las, a3 facilidades
e cond ;ções de cultura, e as zonas em que são
.encontradas o s3 desenvolvem naturalmente
(officio n. 1.082).

— Sr. director do Servioo de Povoamento:
Em solução ao vosso officio a. 1.399, de '3

do corrente, solicitando autorização para re-
quisitar as passagens precisas para os funccio-
nados, addidos, Gaudino do Faria e Ricardo
de 'liso uccia, designados para servirem. res-
pectivamente, nos inicieis coloniaes Alfonso
Penna e Senador Correia, communico-vos que
o Sr. ministro vos antuála a requisitar as re-
feridas passagens (officio n. 1.083),

— Sr. director do Serviço de Agricultura
Pratica:

Autorizo-vos, de ordem do Sr. ministro, a
fornecer ao agricultor Julio Bueno horta Bar-
bosa, residente no municipio de Tanbaca,. Es-
tado de S. Paulo, 20 mudas do fructeira.s de
conde (officio n. 1.084).

Do ordem do Sr. 'idolatro, autorizo-vos a
fornecer, dentro dos limitea estabelecidos, ao
agricultor Julio Bueno Horta Barbosa, resi-
dente no municipio de Taubata, Estado de
S. Paulo. uni sacco de arroz Mattão . (oficio
n. 1.98a).	 .

De o:dem do Sr. ministro,. autorizo-vos a
fornecer, dentro dos 'Altas ealabelecidos, ao
agricultor Carlos Sebastião de Apdrade, resi-
dente em Campo Ballo, Estado do 'tio de Ja-
neiro, um sacco de feijão preto de Porto Ale-

' gre, uni dito de feijão manteiga e um dito de
feijão enxofre, 10 SICCO4 de capim gordura
roxo, 59 mudas de laranjeiras enxertadas da
Balda, pe,ra e tan aerina, o 10 saccos de adubo
mineral o vegetal (oficio ii. 1.08i3).

—Sr. director cio AprendizadoAgricola
Bahia :

Em solução ao vosso oficio n. 422, de 15 do
agosto ultimo, solicitando autorização para
requisitardes passagens nas vias ferroas Cimo-
nuns de For Eaaléraux, Centro Oeste, Trama-
Road de Nazareth e Navegação Baltiana, com-
111:mico-vos que o Sr. ministro não attendeu
ao que solicitastes.

Outrosim, cominuuico-vos que, sempre que
caro :irdes de providencias Como à que consta
do referido oficio, devereis vos dirigir apenas
a esta directoria geral, a quem compete fazer
o expediente preciso (officio n. 1.088).

—Sr. diroctor da Directoria de Metcorolo•
gia e Astronomia:

Tendo em vista o dospacho do Sr. ministro,
immciico Nos remeti° o aviso n. 3.244, de 31 do
znez proximo findo, do .ginisterio da Marinha,
que trata de assumpto relatiVo á installação e
funecionamento do unia estação metcorologi-
ca na ilha da Trindade (oficio n.1.980).

. Requerimentos despachados

PRESIDENCIA DO Sn. DR. DID1310 VEM; — RE-
PRESENTANTE Do 31INISTEBIO Pt BLICO. DB. LEONEL
1'IL110— srconu1to INTERINO, O i"
RAMO JOSE DE MORAES.

Presentes os 'Srs. directores Drs. Pedro
Soarea e Alfredo Valia:ião e sob-director Luiz
11. Rosado, servindo interinamonte de di-
ractor, fui aberta a sessão.

Relatados paio Sr. Dr. Pedro Soares:
Miadsierio da Agricultura, Indu.stria e Com-

mordo
Aviso n. 2.113, de 14 de agosto ultimo,

sobre a distribuição á Delegacia Fiscal no Es-
tado do Pará do credito de 40:000a, á conta
da verba 0 1 , consignação «Material sub-consi-
gnação» Para ti serviço de irrigação, etc. a'
Registrou-se.-

Ministerio da Fazenda:
Portaria n. 77, de 10 de agoato ultimo,

sobre a distribuição á DeIcacia Fiscal no
Estado do Rio Grande do Sul, do credito
de 020$, por conta da verva 35° «Inspecção
das repartições de Fazenda e outros ser-
viços extraordioariosa, para pagamento de
dia ias ao I° escripturario da Directoola de
Estatistica Confim:veiai, Oscar Loup. — Ite-
gistrou-se, feita a neces:saria annullação.

Aviso n. 53, de 11 de abril do corrente
anno, solicitado parecer sobre as pensões
que parodie D. Julieta Dutra da Fonseca,
Gaivão, como filha do -fallecido capitão Bali-
polito atendes da Fonseca e como ritiVa, do
gencral de brigada João Carlos Lobo Botelho,
em face da decisão deste Tribunal, de 11 de
novembro de 1004.-0 Tribunal resolveu que,
em consequencia da sua decisão de 15 de no-
vembro de ana, deve ser suspenso o paga-
mento do meio soldo de 7$ e da pensão de
13$, concedida por decreto de 28 de feve-
reiro de 1874

'
 a D. Julieta Dutra da Fonseca,

Gaivão, como filha do finado capitão Ilippolito
Mendes da Fonseca.

alinisterio da Justiça e Negocios Inte-
riores:

Aviso n. 3.021, de 31 &julho ultimo, sobre
Antonio Mauoel Gonçalves, solicita mio a re- a distribuição á Delegacia Fiscal no Estado de

mossa, para a estação de Aguas Virtuosas, do Matio Gras4o, do credito de 14:3323, para
uni arado americano, uma corrente de arras- despezas da verba 12a .-11e.gistron-se, feita a
tar madeiras, uma sacco de semente de algo- ~titilação indicada no aviso.
dão, um sacco de milho„.urn dito de feijilo	 Ministerio da Marinha:
eaco.—Indefarido, accOAlo com informa- 	 Aviso n. 3.198, de 27 de agosto proximo
Oes.	 - -	 passadok áaOrc a da distribuiçao do credito du..

Directoria Geral de Industria e
commercio •

Segunda secção
Por portaria de 10 deste mez foi tornada

sem effeito a de 7 de julho ultimo que no-
meou Adelardo Góes Nobre para exercer o
cargo de mestre da oficina de marcenaria
da Escola de Aprendizes Artifices do Estado
do Pará, visto não ter tomado posse no prazo
legal.	 •

—Por outra da mesma data foi nomeado
Rozendo Angelim para exercer. o cargo do
mestre da cancha de marcenaria da Escola
de Aprendizes Artifices do Estado do Pará,
de acoima com o regulamanto approvado
pelo decreto n. 0.070, de 2'i de outubro
de 1011.
illmomareakerwera

Luiz Trate, solicitando o seu aproveitamen-
to no Serviço de Industria Pastoril.—• Aguar-
de opportunidade.

TRIBUNAL .DE CONTAS
'72 sessão ordinaria em 4 de setembro

de 1917

4431.12 á Delegacia Fiscal no Estado do
Ceará, por contadas verbas 17 a e 25a.—Ordea
miou-se o registro, feita a necessaria annul-
loção.

alinisterio da Viação e Obras Publicas:
Akiaos:
N. 53, do 21 de agosto ultimoo com a cópia do

contracto celebrado entre o Governo Federal
o o do Estado do Paraná, para a construcção
das obras de melhoramento do porto de Pa-
ranagná.—Foi proferido o seguinte despacho:

«Tomando conhecimento do contracto ce-
lebrado em 14 de z proximo findo, para
a construcção das obras de melhoramento do
porto do Paranaguá, entro o Ministerio ela
Viação e o representante do Governo do Es-
tado do Paraná, nos termos da autorização
contida no ,art. 75, n. XI da lei federal nu-
mero 3.252, de 5 do janeiro do 1017 e guar-
dada observancia das clausulas da concessão
feita 130 decreto n. 12.477; de 23 de maio do
corrente afino e alterações nas mesmas clau-
sulas feitas pelo decreto n. 12.500, de 1 do
agosto Lambem do corrente amimo,

E,
Considerando que os actos de conceário

para se tornarem a figura contractual dever-
se-hão ajustar aos tarmo.s da disposição conti-
da no citado n. XI do art. 75 da lei n.:3.232, do
cwrente anuo, que autoriza a concessão aos-
Estados da constracção o melhoramento de

, portos situados nas respectivas costas e rios
navegaveisdo dominio da União;

Conaiderandó que lia outorga de faVOrN
manda o citado dispositivo observar a legis-
lação em vigor—quaes as leis de 13 do Outu-
bro de 18'.52 e de lii de outubro do 1883, e
decreto de 14 de fevereiro de 1007 e mais
leis e decretos em vigor;

Consalerando que-essa legislação é a que
regala a consignação de favores para a coa-
strucção dos portos e formação da caixa em
que SO concentram os elementos da receita
ospecialiaa ia ás obras e demais serviços doa
motos o (pio teni cano) ultima fórma erga pica
a estabelecido no decreto ri. 50.207, do .12 do
junho de, 1013;

Considerando que no regimen organico do
tal caixa —qual o mo lelou o decreto de 1013
—as rendas COnsiguMa g ao serviço, inclusivo
a do imposto do 2 % sobro o valor oficial
importação pelos portos e fronteiras da 'topo-
Uca, devem ser recolhidas á referida caixa,
em cuja escripttwação figuram como deposito
e da qual ahem nos termos dos arts. 2° e 3'.
do decreto citado- n. 10.207 para a applica-
ção ao pagamento das despe-ias com a tiacali-
zação, Os OSttfflos c as obras dos melhoramen-
tos dos portos, rios e cases--o dos juros
amortizações dos emprestános realizados para.:
tacs melhoramentos;

Considerando que, assim sendo; não ha
como applicar exclusiva e directamente á
consteucção c mellioramento de cala mio "o
pro Meto do imposto do 2 V.; omites deve este
ser recolhido á caixa dos portos e deila sabir
mediante requisição on ordem do ministro da.
Viação, nos formais do art. 3" do decreto'
n. 10.207, de 12 de junho do to13 . •

Considerando que a cl.e.tiMila XXII do con-
tracto de 1 a de ag,ost 1 do enramo animo, ao
envez de observar as prescrip •õe: citadas da•
decreto de :1013, estipula mio logo que s.:jura
iniciadas as obras, o prOindo da taxa do •
2 °/,,, ouro, sobro a importação pelo porto do
Paranaguá, tenha COAW. appliecklio e.Tecial
o ser ico do jIll'03 do capital empre gado lias; -
obras do mesmo porto, devendo o Estado do
Paraná requisitar do Ministerio da Viação a
entrega das quantias, para dar-lhes ta/ appli-
cação especial;

Ora,
Consi levando que tal estaoniaaão viola oao

modo flagrante o regimen da verificação da..
Caixa dos Portos e o da generalizas:ao - o aja-
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a tras105. os nertos. tios aactiraos, que
_ áSti .ille.11) i:4:%113riíslit .:$4;11 1.ov;k• iou sk:3 da Ines-

. 4 ta caixa -, cat'',e os el udes avultam o i 2 '',',.„
uro, cobrados stabr:a a int i :or,a.a;l» ¡dl:1 nos

4,Óriái:
Resolveu o Tribunal . recusar roa;stru ao

"ètmtracto».
' N. 193, do 2 da .a7es16 fin , ;,,. ro,IsHitanri,,
hQ Tribunal .acertat dá abertura , 10 c' t. 1i (o de
4±; 902$ ou $:1;.10.	 a.e 4.)9 1at ld0 por dolar,
para 00e.ret. ao pagautento de duas lona:o-
livas dó typo «Pacifti'. ,t, attiriaias pota - .E. P.
0:. do Brasil. --O Trilviala'oi de paracar que
go respoiideaac rteativaltionte á consulta,

t
or nio ser oriondanitS coMraeto a aetaliairão
ias locomotivas, a cujo pagamete,o se destina

b credito.
Preeç57.:.0 r..‘,1alivo :L couvarslo de, rak

.751:fd13-á701, papel, á laxa do to d., inra
Wrrazer a impOrtaiícia tia 41.a; tt6açul,a, ouro,
ilOC,CS'iak'i para compietar á quantia oun alo
:̀-'75,,239::)745-205, detinada ao pa gamento soli-
filado .1).1os avisos as. 1...i.tt; e 2-.37O, de 1 do
inalo e 1,2 de julho do ctorea,nto atum; á conta
da Ca ix,i Especial itlo l'Ortos, a ser feito a
Con •manhia Cosaionapa. das Docas do Poeto da
faia e á Con;tpanhaa Port of Pará .-0 Tribm.a
val mandou Proceder á . necessa ria eseriptu-
ração.

Processo clq fornada de enatas:
N. 5.823, do chhhien da Dit'ectoria do Ser-

-V.içó Technico e AnalytiÇo .,ila Armada, Josá • de-
Vasconcelos lk,,'IondonçalWió: -

N. 0.013, dó comtinssario . Carlos Sanderson
& Qapiroaa,	 .

N. 0.821, do steret.ario da Capitania do
rodo do Ilio de Oncirci. gantiago Ilivaldo;

N. 9.609, do encare do de obras no Posto
Zootechnico federal em. Pinheiro, Alberto
Level;	 ..

N. 0.272, do ex.-cai:dor das rondas li)-
deraos em Tro g . Corac0; do mo -Verde, 110

- Catado de Minas Coroes, Celso Pimentel.-0
Tribunal mandou lavrar accórdãos declarando
quites Os responsaveia.

-- N. 9.11, do medico dá Armada Dr. Oaige-
nes do Carvalho.-0 Tribunal fez lavrar AG-
Ordão declarando trancadas as contas do

. . responsava poiatpc a falta de comptintonto
de dispositivos legaes tornoultoposável a SOZI
riqUidaCãO.	 •

— Relatadospelo ::"P„ Dr. a ifroja vai.-_	 ,T• ladão:
• Ministerio da Avie:altura, InJustria o

Commerrio: ,	 ..
Mi go n. "2. WS, de 11 . de agosto ultimo. so-

ja:latido a distribuição co Thesottro Nacional
• do credito do 1:724, á conta da verba 1:P.—

2ez-se o registro.
' —Ministerio da Fazenda:

	

Processos:	 i

De distribuição do credito de snsa) ao
l'hesonro Norional para . despezas da verba :;',
1cltra e. —Antorizou-se-o registro, feita a de-..
/da aumillacão.	 .

Dc concessáo de montepio ri) il:
Apostilla g feitas nos titulos d .o; JOOOOPOi AI-

'raro e Regina, filhos do finado guarda da Al-
fandega do lho Grande do Norte Pedro Coelho
do Solda e Oliveira, conto reversão da pOILSãO
titte recebia sua mãe, D. Adelaide Freire Coe-

' 3ho.—julgou-se ilegal a c.oncesslo cotátante
dos apos.tillas feitas nos litnlos dos menores ci-

tados, par ter sido considerada 'mira inicio do
abono data differento da do obito da 1)011510-a .
ansta, mãe dos ditos menores'.

—Ministerio da Marinha: • 	 _
--- Aviso n. 3.196, de 27 de agosto do corrente

• annõ, acerca da distribuição do creiito dl,
-	 314'200 á Delegacia Fiscal no Estado do Per-

-. liambuco para despezas da verba 221 .—ne-
' Éistrou-se.
-.... —Ministerio da Viacão e Obras Publicas:
_• Aviso it. 2.832, de :37 • de agosto ultimo, SO7 .

: -Lá á distribui0o á 'Delegacia Fiscal no Está.-..

D	
t65
O

do do Rio 1%.n1çz,510 S,,:W da tanan.tia de
3:3aai.lra-.4 ánta .'èia, Neoba. 11°_.—Fez-se o
t•egistro.

Proce s ;as	 tomaala de _atontas :
N. L5tJ, it3 1o4> da Ai'maila Dr. Tho-

maz de AquinoGavaa.•
(1	 aja sé:reataria, dm Capi-

tanias dos:. Pertoa 11'.. rn Cit.m	 Viansia,
Esaado dt •.Para,it ,y1,a, e fitai R .-alriguas S.a odes,
de Sergipe;

Ns.	 '..1.31)-;., 9.601 o 	 '.S?. do.;
agen ::.es do Cueraio 1). f,, •W4 rios?. c1'Alancol4a.
Aunral, do Lagaa (1;S k:ivaticiro, no E.ataalo
de Pernathbuco, D. gititi ...,,Fèrira de Souza
Castrioto, ,de. S. SebasSlo _

	
Ecrreiras, no

Estado dodlio tio Jatiofro. A.‘aáenot' Gomes ('o-
uta). de Gira r'gty, no Emio de S. Paulo,
Etnygdio de Dilveii:la Ilut•145 de Casa ?tranca,
110 100.30)11.g/1110.

1.) 11'11E1111A 11V1011011 lasatat.• aectirilaos
pildo ouU.,os o tr, O :i,íiP.dj3 1'0 919r1Sav&a.

N. 8.23-2. , do colioator l'eders1 da ia Collo-
etoria d4 Capitai d Eatado de S. Paulo, Se-
bastião Ilibas di;a4va.:

N. 9.2wi,ti,.f.t.-;tgente do COLTOl,) 410,
EataVy'de, Mano Gl'OSSO, 1.•:le3bão

p into 1In PN mula
N. 9.299, c4o commissario (1:3 Armada Nor-

xes Marques Manort/o.
tribunal fez lavrar aeçairdãos fixando ein

t3:3783901 o alcance do primeiro, em
2:A15326n do sapatada) e em 2.70:52,27 o du
toxei,:o dis a1lai1idos responsavcia, beto
assim inaeca rido o prazo de 39 dias para o
respe.ctivo'	 ga In e n to.

—	 1aa4lo pelo Sr. sulmjirector Luiz ni•
beiro novlib:
- MinistetiO da Fazenda

A ViSO 111 123, do 2 410 agoMo do corrente
anuo. conSultamlo sobro a aberinra do era-
(fito de .:;0:1 ; 0903. papel, supplementar á N er-

.	 291 	orelcios . fii1dosa .	 RespondQq-se
;t Ifirat G1á1lIellte 1.1'CO AU4-fa •

disirpnriao dos cretlitos tio 199: 07:4 e
46150111 ao T'llegooro Nacionáli Por conta.
respectivainente das verbas 1* Or-
deuou-ao o rogistro, feita a aimullaaão in-
dica:Ta, no ultimo processo.

Do conepssao de montosào civil a DD. Dol-
phina dos r,t)l.o.'s Lopes c Edith, Cetim Lopes

MOOOl'eS, Ii	 io7 Ec ri. lierundina e àloa-
cyr, vinva'e fi l líos do tin(t17) mearre alfaiale
do Arsenal de Guan •ra desta capital Joarptim
José Lope4. da Silva. --Julgou-se legal a con-
cessão do Montepio e ordenou-se o registra da,
despeza. ,1	• •

—Ministerio da Justiça e Negocios-Inte-
riore,s:

AI Lig o. 3.201, do 11 dc agosto do corrente
anuo, soRitanclo o paamento da quantia de
11:31. 2 .$189 ar) thesouroiro do Corpo de Bom-
beiros do District° Federa?, pravenic»to de
tlespozas dto prompto pagamento, férias de
operarios e a-áititicacões para rei lendas de

darptalla corparaaão, feitos . durante
o niez de j.idlio conta da. verbo 31a.
—O tribunal racusou registro á despeza, por
improprieh de de classifIcaaão.

Mini4erio da Viacão e Obras Publicas:
ANio n, do 11 de agosto proximo

findo, pedindo o pagamento da importaneia,
de 130,- relativa á ajuda do custo a que temt
direito o Conadur,tor de 24 classe, addido. da
Inspectoria de Obras contra. as Seccaa, Fru-
ctuoso Poeira Guituaraea, por conta da Ver-
ba. ia, titulo I. — flecieloo-se. registro (t

 por impropriedade de Alia elsiliearã o,
devendo a,mosma dospeza ser lesada á consi-
gnação cEventuacs—Despezas imprevistaaa.

Proces,sOa
Do tomada de contas
N. 0.8111, do medico da Armada Dr. rtliur

t„1,2	 idpS

Wtenybro j ;117

N. 0.818, d pharmaceut/co Julio Oscar Ma-
cha.do da Fonacca

N. 893, do commissario Xeraes Marque
Mato•oho •

N. 0.823, do •pprolario da Capitania do
Podo do Paraná .TÒaíluioi do Mitnida Lima

N.0.633, ct ex-agronotno do Serviçotio Pim-
toeção aos I nelios Localwação eleabalbar,
tlorea Nacionaos thinoriee de Pinho Leamardo
Pereira

N. 0.76:;, do escrivão da Collectoria Fe-
deral oal Caçawsa; no Estado do lio Grande
do Sul, Francisco de Paula Pinto

N. 9.879, da cx-agentedo Correio em Santa,
Izabol, nmo Estado do Pará, D. Josepha Ri-
cará: Sucupira..	 .

O tribunal mandou lavrar. accórdãos de-
clarando quites os alluditloa re,aponsavois.

Pelo tribunal fui aoprovada a redacção dos
accórdjos lavrados polua SI'S. Drs. directoras
nos processos .julgados a .sessão de .3i de'
agosto ulthno,relat.ivos ás contas do ex-thesou-
mico da Estrada do Forca Oeste de Minas,
Francisco José Vicira : Terraz; do ex-eollector
das rendas fcderaes Romano Gonçadsca Pe-
reira Bastos .

'
 dos ex-agentes Correio José

Antonio Machado o João Pedro do Oliveira,
mandando expedir quitação aos aludidos nas-
ponsave's e autorizando a baixa na fiança dos
dons 'Limeira, e do ex-agente do Correio
Longhi Aclamo, fixando em 115390 o alcance
apurado nas suas contas e marcando para o
respcativo recolhimento, accrescido dos jures
da rnára, o prazo de 30 dias.

Finalmente foram affectos ao tribunal os
registros ordenados polo Sr. Dr. presidente,
cuja publicação se fezno Diario Official em 1,'
2 e 1 do corrente mei.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente deu por findos os trabalhos o designou
o dia 8 deste moa para a seguinte sessão or-
dinaria.

Registo diario

Despachos (.1,*; Sr. presidente em 10 do Cor:
,rente:

• Mj;11.;terio da Agricultura, Indostria e tioni-;,
intarcio—Avkas;

N. 2.180, do 23 de agosto ultimo, paga-t
mento de 73353" -a diversos, de forneci:
mentos no corecute anuo

N. 2.193, de 21, idem,- idem do 1175, a
Carnciao toão S: Comp., idem, idem;

idem ;
N. 2.107, idem, idem de 285, a João fie-

rabio A.-atm:um, Mein, idem, idem
N. 2.210, de 1 do corrente, idem do- 5903,

a Mario Alves, para deSpc,zas a seu cargo, 00
corrente armo.

—Millisterio da Fazenda : -
(inicio da Caixa de Amortização n. 27, de -

c, de agresto 'umltimo. pagamento de 282,5100, a
Carias AntoiVo Liaboaa de despezas encima-
das pelo mesmo,. em julho ultimo; •

Idem da Delegacia Fiscal no' Amazonas
ri. 211, de -i1. de main ultimo, idont de 2605190:
a Nicolaus Coinp., de fornecimentos no cor-
rente atum;

Idem, idem n. 212, idem, idem do 103580(4
¡dont, idem.	 .‘14%,„

Exerciciosdbulos.:
. 7335332, a Santina. Lisboa Arroxollas;

535210, a Companhia, Estiada de Ferro
Santa Calharitia ; 	 .

15:18, ouro, 0;810, papel, a A. Mandou
&•Comp.: .

2385163, te Mini,' Ribeiro da SUN :
1 n 8$803, a Agostinho Bastos ás Comp.; •
2:03, a Antonio Barbosa da flecha :..
2163180. ouro, 595.3320, papel, a Antune

Simões St Comp.:.
27:;5807,.a. ilarbo:.sa Foca mins • •
:;4:.5000, a Botelho Muralha iS•

TAL
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cargo da Repartição da Aguas o Obras Publi-
cas, en agosto.ultimo

idem, idom, do 1:301$500, idem.
ims sm. viços de, iwoseguimenta da ricude de
pennas do agua, ate., idem. idom.	 '

Piegiztro-so a de....1)(za de 1:110l$300, com o
t)aganiOnio dit folha do prosognimeato do- ré-
de de desobs1ruNão de pu l ulas do agua m re-
gi4ros de incondio.

2.925. idem, idem, do , 3: 1 1. 83, idem, do
trafego da Estrada. da Ferro do Mu d'Ouro,
idem, idem;

A. 2.020, idem. idem, de 10:935$950. idem
na sia permanente, idem, idem, idem; •

N. 2.237, ideia, idem, do 9:1728850, idem
nus serviços de conservai...à° dos encanamen-
tos continuares e.te„ a cargo da llepartição
de Aguas o Obras Publicas, idem: • •

N. 2.928, idem, i tem, de 'á:10i'M81 ., idem,
do reprazas, aquaduct is kl riliárVatucio:tidein,

1'..)2.910; da 5, idem, ilem,	 21:3:;18Phi,
idem, a revisão da	 idem. ijemim, i lein;

N. 2.9-7; idem, idem,-de 50:151.$280. Moo,
conservactio e custeio, idem, iiLmOi, idem.

—Despachos do Sr. De, prodden te, em 11 do
Cul I erdk..

isimisieriu da Agricultora, Masti ga e Com-
ine...cio:

Aviso n. 2.312, da- t; do corrente, paga-
mento de 2005.a Ovidio • do Souza Velho, da
ajuda do custo;

—MMisterio	 Marinha
, Aviso n. de 21 de agosto iftn buo, pa-

gamela:, de 77:2203128 a disersyS do forneci-
mentos ir, corrente anon.

Aviso do Ministerio da justiça o Negocios
1 nteriore ... n. 3.301. de 23 do agosto ultimo.
—Remei:ta-se á Recebedoria do 3 iistricto Fe-
dera/ a conta- do il. 28.

Cós-te de Appellação. 	1

• Sossio da . Seamula Camara. ora 11 de'
SEitembrO de 191'7

1,111;s1pF,Nen 1.0 se. n15ucti1GAtY)11 ATil,L1,11D
ems'A	 Ak1ANLI:NSI5

1n 51.1110

Cong. arecoram • os Sr'.s desemharga,lores
Torqua te do Fi?...ucire 3c), Sa raiva Junior, fin.
miniano da Franca e franeelino Guimarães.

.11"1.GAMENTo3 	 •

A3graro de petit.ao

N. 3.813— Ile'ator, o Sr. desembar,;ailof
Geminiatiô da Franca.; aggravanie, D. Sa-
rah da Froilas Borges; aggravado,
dador. Frederico Antonio do Araujo e S
Prz-Ainfularinente. — Não se tomou cou'deci•
mento do aggravo por não ser caso do re-
curso interposto, unanimemente..

3.823-11alator, o Sr. de‘a inbargadoe'
Torquato -Moreira,: aggravarito, Augusto Ma-
ria da Motta ;. aggravado, Antonio Carlos

'	 i •Campos,. credor na. fallencia do OI loa ar
— Deu-se provimelita para nutizlar

nue o jui?,a Tio. reformando o seu despacho.
classifique o cre • lito do aggravante na parto
rolatis a aos (ordecimentos, unanimemente.

N. 3. 872.-11e1ator, o Sr. deánuliargador
Sara.lça aggraxant, a. siava o liar-
de,:rog do commendador José Alves Ribeiro de
Carvalho: appella -ia a Fazenda Nacional do
Itta (o de S. l'aulo.• . - Ni° Sk3 conlieri-
menlà. por não se achar o jus:rume:no dd
mand tio desidamente authentico, unanime-

• •

-32$GM, a Companhia do Estrada de Ferro
;

(0J, a-Evaildo Ribeiro
2:666$51.0, a i1abriella D. Villares
ii;12, ,g238, a I lord nRod	 Com p.
3oo;3, a Ilenujir Silos

-778'4;3, ouro, 131$683, a .1. Philomeno
• Ines A- Comp.;

8035800, a S. P. narcellos
• n1$1 ,,r,;, ouvo, :i7ST13, a Magathães Machado

á-- Comp.;
.318990, a Oscar Azamor Goulart
12551 i.1;	 Ilaynnindo Gomes Jardim
30011, a 11a3 inundo Nonato de Almeida Ju-

nior :	 . •
22.$77-2 a Roberto Cabe
204439 a Sociedade Anonyma Casa Lanziti-

ger ;
:11:0 293 1 07 a Sueleté	 IgtIsht Tourino );
2.108 a Antonio Atistregesi1l0;
li;o5 a Avelino Siqueira á: Comp.;
2:332$8.)0 a Porghoff, Santos A: Comp..,
008100 a Castedlo Ilranco	 Ilriivança
1:12l$92 -1 a Verti:ilides "Malino	 Conil•.;
238; a Henrique C. 11011a;
308$ ao mesmo:
200$ a llarC.olammo M. Ingtez de, sjuza;
1:7118102 a •oãoS'it' rrrulino de Alencar;

. 1:000$ a Leal Santos ár Cmq.,;
• 00$000 a Leuzinger & Comp.;
• 2 . 10$ a Lima Junior Irmãos t:onip.;

2305 a Liiiz Atniiisto de Almeida Ramos:.
63$200 a 'fhe, Á utazon Iliver S. Na viga-,

time,
•1,133 a Vieira Machado;
3:239$3 :;1) a À. Cazt.ani;

a ,Jacol) André dos Santo .;:	 •
I -.11,;...1 :50 a Joaquim thS *4.: de Ca rvallier.1.
28500 a Jo4) thitninginv4;

,	 Gj1s .,;o0 a Raul Erneidino de Oliveira.

--• Iiiiistorio da Jnstia e Negocio; Entorio-
I.C4 -- A%
• N. 3.3 .:10. da 25 da ago,sto ultinto. pa ga-
mento de 1i ..292$233 a diversos, de fordoei-

• i nenu.s no corrente. anuo;
de 2,7, idem, idem de 1:0::11-$0)0,

Hem, i leio. i tem.
N, 3.311, do 28. idem, idem 3r):5; a Es-

trada do Ferro Central do Crasil, idem,

N. 3.3 1.e2, iJORI. Idem .10 3:st0sso3 a diver-
sos, de fornociinentuS, idem, idem;

N. 3.352, de 30. idem. i lem do 891$ a
Jcsli g (),111(.31 vos. de trabalhos, idem, ideia;

N. ;1.398, de 1 (le setembro, idem de
.3:800$ da. follta do pessoal de nomeação do
direelor da Casa de Dotenção em agosto iit-
liam;
• N. 3.300. idem, idem, ideio do 20):z; idem,
Hutu, subalterno da Secretaria do Cons...11.b.
Siiperior do Ensino, idem, idem:

N. a.lot,	 idem de 833$330 idem dos
auxiliares; do Archivo Nacional. idem, idem;

N. 3.`i.0:1, idem, ideai de 1:350$ Hem do
nomeaclo do director do Insticilt. ,) Nacional do
Surdos Mudos, idem., ideio:

N. 3.407, Liem, idem da 103$7i10 a João
Antonio de Oliveira do dirançum dc vet,ied_

• incuto .; no corrente uniu).

• —Mioistorin da. VIMA° O Obras Publica-4--
Avisaa :

de 8 da agosto ultima, pagamen-
to cio 10:5:02116, a diverso, do fornecimentos •
no corronte anuo

Ns. 2.800 e 2.380. do 7. iden1 da 10 de ju-
lho ultimo, idem do . 2.4.1:938$921. , a Tua South.

, American Coe Company LimiLed, do destruas
com mudanças de cabos,	 1912; ,

N. 2.1383, de 30 do agost .) iIitliiO, idem do
116:382$233, íi. diversoq, dc fornecia-letais...ir)
c 'crente atroo;

N. 2.923, g le 4- do corrente, ilem. do
4:65../$22:,. de folha do pes .g)al einpi•egado
serviroS • cottuertientes. a revisão da r'e:le an

'amima parte no julgamento o presidente cia.
Ca mera.

N. 3.873 — Nela tor, o Sr. desem1uarga:1ot' )
Geiniiiiano da Franca : aggravante. D. Cara.:
Hmia Leal Toieira ; • agras ado„loafittial de
Souza 1lemlos.—Negoli-se provimento, unani-
memente.
• N. 3.875 — Redator, o Sr. desembarg,adoc
T(a.quatu do Figueiredo ; aggravante, )
go4 da Cindia ; ggra va do, A iitonio P. Cana a-
chá() Rocha.-- Negou-se Ilroviuileuto, tinaid-
in n nuerile.

N. 3.883 -- .1ggravaitte, Dr. Julio Augusto !
da Silva Maya, cessionario do co-herdeiro
barão do la.vzi Monteiro: aggra.;adus, Dr. Je-
ront ino Caetano llobello e outros.—Ne,,aratu
proviinento ao asgravo, unanimemente.

Prc.siditi o julgamento o Sr. doseinbarga.dor
Torquato de Figueiredo.	 '	 1. N. 3.881. --- 11:g ator, o Sr. desembarga.lor
Torquato de Figueiredo ; agp..,ravatito. Manoel
lgilaeio Ferreira.: w_xgra eido, Vicente Vieira

invautlrianto das el gilias (10 Jaciii-
tho Duarte Pereira e oidt'Os.— Converteu-8o,
o julgamento- elo diligencia para quo o Dr. •
juiz a (fico fundinneuto o despacho do fls.,
unanimemente.

1 .resullii o ,iitigatrienlo o Si'. (IsSeinhafgador
Torquato de Fiei ieu rena

N. 3.885 — Bela tor, o Sr. deSemba ega
Saraiva Junior;. aggravanto, Dr. Carlos Ayrer
de CerCRWira	 aggrasado, In:lute-cora
I lel Julio Luiz Jo gó	 Deram provi-
mento Valsa (ikikl o Pr. juiz a (mo receba. o4
anilmrgos afiai de (pia sejam proce.ssados.
julg ados a thial. como do direito.

presidio o julgamento o Sr, desscipbargadv.i: I
'forcinato de 1-'igueira:1o.. ,

soamo
Carla 1.?s1emank.

N. 273 -- rd:Anime, o Sr.. tleseinbargalo
Gain'idatio da F2atica.

./Ifigrave,s de peticn

N. 3.377 — Ilelator, o Sr. des'embargadot'
Saraiva álinior.

N. 3.8s- -- 1101a foi . , o Sr. desembargai:1.)i' i
Talsiliala de Figueiredo.	 .

N. 5.89	 Rolator,o Sr. deserobargatIcçr,.
Torqua,to do Figueiredo.

N. 3.881 -- Itelatur, o Sr. desembargador 1
Saraiva Junior.

N. 3.857	 Relator, is Se. dosembargadai*
Cominiano da Franca.

1..3.888 —Reta ou', o Si . . desandiargador;
Cru-tiniam, da Pratica,

N. 3.892 --- Retator, o Sr. desembargalk't
Torquato de rigiiciredu. 	 • .

1:.11

.Agrparos-de

N. 3.880,	 3.889,	 3.890,	 3.80t;
3.893, 3.805,	 3.827 .,	 3.808, 3, :899, 8.900 O f

St;k	 ,;—

Azoríti'os dc pciiciid

N;.	 3.713,
3.851.	 11.853.
3.875 c 3.8N.

3.301,
3,851,

3.&5I.
3.859, ;J,811, 3.814N

DITAES

Juizo Federal da Pritneirã láratã 1.'
eirie .lo, coom o pro:o de 30 dias, na pria,i.

O Dr. (lati dc Suuza. Martim, jdr9: reUnkÁ
Federal:

l'ark1	 -ÇaZe ml a	 tko	 fona toa.,
ra,:1) sabera quieta possa ioteres gar Rue

da Vara do 11isí rictoI"
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petição em a qual mo hi requerido que a ad-
ftlittiSSO a justifica: r ausou .da e incerteza da
residencia. de t.	  sv a Campos O'.! Comp. e
cuic,	 b;VE n 183 lhe mandasaa
passa r carta do editoa afim do sorath citados os
inosmoa Go»çalves Campos & Comp. para paga-
rem, lia prazo do vinte e quatro hou •as, que cor-
rerão em carario, a quantia de 250:10353129,
provenientes do exceadvo fiscal que a Fazonda
Nacional lhes move, e betu assim para sciencia
do sequestrb feita na qnantia de 36:0595080
que se adia depositada na segunda pagado-
ria do Thesouro Federal e que (lavaria ser
Paga á mesma firma Gtmealves Campos &
Comp. E caso não paguem no prazo de 3.)
dias que lhe serão a,signados cru andiencia a

iludiria quantia de 259:453O129, Será. o mes-
mo sequestro conglituido em penhora. E par
que fosse justificado o podido da.Fazenda Na-
cional sobre a resideutia incerta dos ex-
àcutados, ilie mandei Osga r a presente carta
do editos, com o prazo de 30 dias, pelo qual
dia mo e cito os mesmos executados Gonçal-
aes Campos & Comp. para comparecerem a
primeira a udiencia deste juizo quo se fizer, iiii-
dJopráza marcado pagarem ou apresentarem
cem os embargos gim tiveram, ficando outro-
sim Citados para todos; os termos da acção até.
final seatença e sua execução. Sendo que as
audiencias oeste juizo ..sãO as segundas e quin-
tas-feiras de eadasernana ás treze horas, e
nos n lias sub.ormentes á mastim hora, quando
forem amoitas impo:fidas, na sala das anflien-
das de.lo, juizo no edilleio do Supremo Tribu-
nal Folcral á Avenida ílio Branco n. 241. E
para que chegue a noticia a quem possa inte-
ressar, passou-se a presento carta de elital,
Ciii 10.da setembro de 1917. Eu, Ernes'o de
Azevedo Continha. Bravo, escrevente jura-
matutado, o esc,reVi. E eu, Alfredo P. Barbosa,
escrivão o subscrivi.--flanh de Souza Mar/Ota.

•

DIARIO

guizo de Direito dg Segunda Vara
Civel

Falleneta de Ferreira Seroa & Comp.

• AVISO AOS INTIMESSANS

De publicaçãci de sentença, que declarou abena
a fallencia dos negociantes Ferreira Seria
Comp., rua Buenos _tires n. 87, na rima
abaixo

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz de
direito da ;:," Vara Civel desta Capital Federal,
etc.:.

Faço saber aos que o presente edital virem
que a requerimento do mesma. devidamento
insti• uido, o depois de preenchidas as for-
malidades legabs, foi declarada aberta a tal-
lenda dos ulegociantes Ferreira Serpa & Comp.
por sentença deste juizo, de 10 de setembro
de 1917, ás 18 horas, lixando o seu termo para
os atreitos legaes de 30 de julho de 1917. Foi
nomeado sylitlico o credor Frolerico Moraes,
á rua de S. Pedro n. 83, sobrado, ficando os
credores da dita , firma falada nothicados
pele mesetac para, detdro do praz) de 20
dias, apresontarem ao syndico a declaração
de seus credites, acompanhada dos respecti-
vos titulas; e outrosim, ficam os referidos
credores convocados Para a primeira a,ssem-
hléa da proseate falleneia, que será rea'inda,
no dia 8,do outubro de 1017, ás 11 horas, na
sala das a (vila:leias, - no Formo ` -desta cidade,
á rua dos lovalidos 152, tudo hos termos dos
.arts. 17, 18, 80 e 82 o seus paragraphos,

n. 2.02.1, - de 17 de dezembro de 1038.
Dado e passado' nesta ciciado. Rio de Ja-
neiro, aos Ilide setembro de 1917. E eto José
Candido de Barros, escrivão, o subscOovi.—A n-
/mio Panlino da Uca. Confere, José Can-,
ilido de Barros, escrivão.

Ju-izo de 'Direito da Terceira Vara
Civel

Fallencia, do Garcia, Figueiredo & Comp.
Asis0 Aos caanoal:s

O escrivão Cruz Gaivão comMunica aos
credores da fallencia de Garcia, Figuei
recto & Comp. que 'se acham . eni carto-
rio, durante cinco dias, as relaçõe,s e do-
cume:idos apresentados polos syndicas, para
serem examinados pelos intorossados apre-
sentando suas impugnaçõos, de accôr:lo com
Os 5° e G" do art. 85 da lcd e.' 2.021, de
17 de dezembro de 1008. • os quaos são do,
teor sc,gitintO: § 5.° Durante osso prazo de,
cinco dias, 'os creditas incluidos naque/las
relaoões poderão ser impugnados, quanto á
sua legitimidade, importancia ou classifi-
cação. § 0.°,A impugnação será dirigida ao
juiz por meio de requerimonto in ,Oridlo com
-dOeumentos, .ittsi.ifiracões• ou outras provas.
Elo de Janeiro, G dit setembro de i017.—Pelo
escrivão, o escrevente juramentado, Bello.

-

Juizo de 'Direito da Terceira Vara
• Civel

De notificação, com o prazo de 30 dias
O Dr. José, ()Mio Ma rcondts Ronieiro, juiz

de direito da 38 Vara Civel neste District° Fe-
deral, etc.:

Faço saber aos que este edital de notificação
com o prazo de 30 dias virem, ou deite conhe-
cimento tenham, que por parte da A United
States Steel Products, compaulda norte ame-
ricana, me foi dirigida., depois do distribuida,
a petição do teor seguinte: Exmo. Sr. Dr. juiz
de direito dá ;,8 Vara Civel—A United States
Steel Products, companhia norte, americana e
autorizada a funceionar no Brasil, por de-

ereto do Poder Executivo, constituiu seu re-
presentante nesta Republica o Sr. Manoel de
Barros Moreira, por instrumento poblico
procuração passado em Nova York, em data.
do 29 de abril de 1914. Acontece que a suo-
plieada, por mandado de 17 de maio do amuo
fluente, revogando aquela procuração, con-
stituiu seu represantante, em todo o torri.
twio brasileiro, o Sr. Edward Gaitaria cuja
procuração adiante vae junta. Isto oasto, nos
termos do art. 1.316 do Co-figo Civil, combi-
nado com o art. E17 do' Codi go Commeroial,
quer a supplicanto fazer seierde a seu ex-re-
presentarne que os poderes quo lhe foram
conferi-los, no instrumento do dia 29 de abril
de 1911, já não mais estão em vigor e todos
os actos que venha a praticar são nonos e in-
operantes para a snopFcante. Pede Lambem a.
V. Ex., uma vez .justificada a ausoncia do
supplicado Manoel de Barros Moreira, cujo
destino é . ignorado, sejam expedidos e litaers
com prazo da, lei para, dentro desse praz). vir •
allegar a defesa que porventura lhe assista.
Dando o vaiar á . presante em seis contos do
réis: Peie deferimento. Rio de Janeiro. 6 do
setembro de 1917. Por procura,ção, o advoga-
do Jaytue Carneiro Leão de Vasconeallas (es-
tava sePado) em cuja petição dei o despacho da
teór soguinte: A. Justificada a ausencia do sup-
plicado,em dia e hora designados polo escrivão,
á conclusão. Rio, 6-9-917.— Dvidin
E, tendo sido feita a justificação determinada,
vieram os anios á conclusIe e nanes proferi a
sentança do to,Or seguinte: Vistas, etc.. Julgo
por sentença, para gim produza SOUS flui-los
e legaes atreitos, a justificação tio as. 13 usgue
15 e mando que se tozpeça edital de citação
do justificado com o prazo de trinta dias.,
Custas pala .justificante. Publique-se. Rio, 6 de
setembro de 1917.— José Ovidio Marcondes
Romeiro. E em virtude desta sentença. por
este cito e chanio o dito supplica.do, Manoel
do Barros Morei a, que tambem ficará seden-
te de cme U05 podeOs que lho foram conferi-
dos pelo supplicante, no instrumento do dia 2O
de abril de 1914, pasvolo-em 'ova York, já. •
não mais estão elo s igor e todos os actos que
venha a praticar são nullos o inoperantes
para a suppliaardea, conforme a dita pau-
cão, para, dentro do prazo do 30 dias, que
lhe fica assignado vir aliegar a defesa nue
porventura lhe assista, sob pena de revelia,
ficando oute0Áto scienle de que as audionciaa
deste juizo são ás segundas e quintas-feiras,
ás 13 liaras, no Forem, á rua Menezes Vieira •
n. 152. E, para que chegue a noticia ao dito
supplicalo ou aignoin que por elle se lute-
resaar, mandei passar cate .e mais dons de
igual teôr, muo serão publiaados pela imprensa
c um defies afixado no lagar publico do cos-
Ume, na fórma da lei. Dado o passado nesta
cidade do Ilio de Janeiro. em 10 de setembro
de 1017. E eu, Manoel Estanislan Cruz Gal-
V;i0, o snbscrevi.—Josè Ovidio 31, rcondes Ro-
meiro". Rio, 10 do setembro de 3917.—Manocl
Estanislau Cruz Gaivão.

Juizo de Direito da 'Primeira Vara
eive'

Pallencia de ir. J. Ferreira
AVISO AOS CREDORES

De" pub'icação.cle ;cavaca que declarou aberta
a fallencia do noóciante F. J. Ferreira,
.estabelecido.á rua Antcnio nego n. 301, na
fórma abaixo

• O Alfredo de Almeida Bossa, juiz de
direito da ia Vara Civel desta Capital Federal,
etc.:

Faz saber ao; que o presente edital virem,
•qüe a requerimento de Castro Regaiffe & Comp.,

• dovidamente instruido, e depois de proen-
chidas as fornialidades legares, foi declarada
aberta a Rillencia do negociante F. J. Fer-
reira, estabelecido á rua A Moldo Rego n. 291,
i)or sentença doste .inizo, da 23 de agosto do
190, ás 1dhoras, fixando o seu termo' para
todas es afeitos repas de 23 do julho. • Foi
nomeado &Mico o orador . Casa.° Ilegiure &
C,onip.,resideutes á rua do )10-:a rio e. 00. fican-
do os credores da dita firma fallida notificados
pelo-proseai:e para, dentro do prazo do 15 dias,
apresentsrem ao' syndieo, a declaraçãO • do
-eus creditas, acompanhada dos respectivos
titulos; e ontrosim, ficam Os referidos credo-
res Convocados para a primeira assembléa
presente fallencia que será realizada no dia 21
de setembro do 1917, á 13 horas, na sala das

uNencias, no Forum deota cidade, á. rua dos
envalidos n. 132, tudo nos termos dos arts. 17,
118, 80 o 82 o seus pacagraphOs da lei n. 2.0.21,
do 17 de dezembro de 1008. Dado e passajo
nesta cidade, do Rio do Janeiro, aos 3O de
gosto de 1.17. Eu, José da Silva Lisboa, escri-
vão iinerino, subscreNi.— Alfredo de Almeida

• .finsselt (daVidamente sellado).--0 escrivão in-
„Urine, Joíd á Sjlea Lisboa.

Setembro. cio 1917

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

De 3' praça coma o preso de oito dias e aba«
mento Icgal dc 20 Vo

O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro, juiz
de direito da 38 Vara Civel neste District° Fe-
deral, etc.

Faz saber aos que este edital de 33 praça
com o prazo do oito dias e abatimento legal

• do 20 % virem ou &Reconhecimento tenham
que, findo o dito prazo no dia 21 do comute,
logo a Os a audiencia desta juizo, qup será ás
13 horas; o porteiro dos auditorias João NWICS
dos lieis, 5, parta do Forum, á rua Menezes
Vieira n. 152, trará a publico prégão de oetoia,

• e arrematação para ser -arrematado por,
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aquelle que maior lança otrereeer solam sua
avaliação o immovel abaixo mencionado pe-
nhorado. no executivo hypothoca rio que Dona
Luiza Carolina Pereira move a João baptista
Saldanha e sua oanlher D. Guiomar Soares
Saldanha e vae a terceira e ultima praça para
a solução do dito executivo hypothecario, a sa-
ber: Predio de sobrado silo a 'aleira João
limem n. 40, antiga 24. Edificado no ali-
nhamento, tendo na fachada na parte terrea
duas portas dando uma entrada indepen-
dente para o sobrado, e esto duas janelas
de sacada com grade de forro, portadas
de madeira, beirada saliente e cobu-

-to com telhas nacionaes. lIa construcção
muito antiga de pedra, caie fijollos com as
paredes divisoriaa de estuque, achando-se
lodo dividido em com modos para familia,
forra los e assoalhados e out ras dependencias

'ladrilhadas e cimentadas, tendo na parte dos
-.fundos., nos 1" e 2° pavimentos, bem como no

• sotão, terraços com tanques para lavagens. O
predio mede de frente 4 0,00 X 10",80. O

• terreno•parte . coate ao predio é foreiro ao
Mosteiro de S. Bento e mede de L'ente, in-
clusive a área edificada, 4 r°,00 x 27°,00 de
fundos, estando a parle do quintal fechada
por muro. Aval'ado o dito predio com terreno.
em 12:0003 ; abatendo-se. 2: .190,; dos 20 4;
fica o liquido de 9:600. E si ainda assim,
coai o abatimento de 20 %, não apparocer
licitante para o dito itlitll3Vel, sara elle fio-
mediatamente posto em publico leilão e
arrematado por aquelle que par elle maior
preço oferecer. Assim convido a todos os .
pretendentes a comparecerem no referido
:togar, dia e hora, para se realizar a praça ou
'leilão. E, para que chegue a noticia a todos,
mandei passar esto e mais (buis do igual toei.,

• que serão publicados e anisados na fórina da
lei. Dado e passado nesta chiado do Rio de
janeiro, cru 10 do setendro de 1917. E eu,
Manoel Estanialão Cruz Gaivão, escrivão. o
subscrevi. — Jose Ovidio Mareondcs liomeiro.
NO, 10 de seteintro de 1917. — Manoel
Wslanislau Cruz Galeão.

Juizo de Direito da Terceirã Vara
Cível

praça, com o prazo de 20 dias-

() Dr. José Ovidio Marcondes botoeiro, juiz
'de direito da 3° Vara Civel, neateDistricto • E'e-
deral etc.:

Faz sabor 005 (111(5 este edital de la praça
com o prazo do 2) dia virem ou deite conhe-
cimento tenham (tue, findo o prazo da lei,
nodia 4 de °Unhe.) proximo, logo após a an-
diencia deste juizo, que será ás. 43 boas, o
porteiro dos audiewios ;loa° Nunes dos lieis., á
*porta do Fortim, á rua Menezes Vieira ii.152,
trará a pUblieJ pregão de venda. e arreniata-

•eão, para -serem areamatado; por atjuelle que
:tuaior lanço (drenem' sobre suas avaliações, os
immoveis abaixo mencionados, penhorados no
executivo hypntliccario que Ii. Maria Reme-
i-meta Pereira Guimarães move a José da
Silva Ferreira o sua mulher e vão á praça
para a soluço do dito executivo hypotheca-
rio, a saber: Predio ferroa sito á Estrada Real
de Santa Cruz, sem placa oumerica, iudicado
como sendo o do n. 128 A, estação do Realengo,
edificado no aliohamento, com estreito te-r.:
°ruo ao lado teinerdo disidido da rua por por-
tão de madeira e pilastras de tijolo, tendo na
fachada tres portas, portada sem frizoa, beira-
da saliente e coberto com telhas francezas.
As divisões consistem em loja do frente, parte
cimentada e parle assoalhada e toda forrada,
seguindo-se nos puxados dons como-todos asso-
alhados; em telha vã, cozinha cimentada e no

•craintal pequena meia agua com telhas frito-
cozas abrigando W. C. e tanque pa 'a lava-
gens. O predio mede de Rente til", 10 por

Juizo da Terceira Pretoria..Civel
VliccasztA	 S.S y r() A sumo

No Juizo da 3° Pretora Civel, freguezia.ito
Santo Antonio, foi anisado pelo respectivo
serventnario o edital dos proclamas de casa-
mento dos coal ra hen les Oscar de A lbuquerquo
Lande e D. bonazzi Erminia Lidada. Quetn
souber de. algum impedimento, accuse-o, para
os fins de direito. Rio de Janeiro, t de se-
tembro de 1917.— O esor:vão, Alberto Toledo
Vundeira de Mello.

Pelo Juizo da 68 Pretora Civel estão se ha-
bilitando para casar:

there Carlos Gomes Pinto com Nocroia Tei-
xeln, de Alvarenga, Eatelydea de Carvalho
Lima com Astrogilda Telles de M waes, Pan-
chá Rermann de Tanlphoeus Castello Ilra,neo
com Leiza Lihania Garcia de Carvalho„‘1..
varo Garcia V llela com Pidlomena da Silva,
Enclides de Faeen$ Mmmey com Adalgiaa For-
nandus da Silva, Eufreaio Mario de Oliveira

1-

com Isaura Marinho, Adalberto de Souza
braga ciai Iluda Ileis de Oliveira. Quem sou-
ber de algern impedimento :tenso-o na fórina
da lei. 6° Preteria Ciyel. 8 de setembro do
1917.-0 escrivão, Francisco Pinto dc Me)!.
donça,

..••••••••••

Juizo da Sexta Pretoria Cível
lie proclamas de casamento

O escrivão da 6' Pretoria. Civel e °tildai do
Registro Civil de São Chria4.ovão:

Faz saber que peb seu cartorio estão se ha-
bilitando para celsa,. Luiz Queiroz com Ade-
laide do Patrocinio. Quem souber, de algum
impedimento aectise-o.

1110, lide setembro do 191,7. -- O escrivão,
Ciclo José de Freitas.

Iwwww.

Juizo da Setima Pretoria CiveI
De 11 praça, com o prazo de 20 dias, para

toda e arrematação de um predio e respc-
clivo terreno, á 1 .1Ut Boa -17, na es-
tação do Bi() das .Pciras, pregue:ia de Irajú,
penhorado a Vernardina ,41( es de Olá:cimo
sua mallier, pew João Ferreira Bamos,
executivo hypotheca io ela que cpnlc:adern,
na ((ima abaixo

O De. Joaquim Abanei) Cardoso do Metia,
juiz da 74 Pretora Givel do District° Federal,
etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
mie por este juizo e cartnio do escrivão que
este subscreve se promoveram os ternma de
um executivo hypot beca rio, entre partes, conto
executados Ilernardino AMÃ (In Oliveira
e sua tuullwr Oiivia Alves do Oliveira, o cotim
°sequente Jaao Ferreira liamos, que reque-
reu a expede:ao de editai de praça com o
prazo legal; em virtude do requori lo. me
passar o presente edital com o pra zo legal de
20 dias, e o °Meia] da 

.
jua ,lça deste juizo, ser-

vindo do padeiro•dos aU , Iitorios, 110 dia 3 de
outubro proximo futuro, após a atilieoicia de
est.k to, que fArá lugar ás 13 horas, na sala do
juizo, á rua •o..:e dos Roia u. 41, estação du
Engenho de, bentro,trará a poleie) pregão do
venda e arremettaçao, por (mem mais dée o
maior lanço offerecer acima da avaliação, o •
inun0v,1 .constanto da avaliação do teor
seguinte: Laudo de avaliação : Nós, Q.va-
liadoee4 privativos da; Pret)t'ias do Dis-
tateto. Federal, declaramos que, em cumpri-
mento do mandado do Esmo. Sr. Dontim
joacetim Alberto C..«•,lo,:r, 'de Molho, ju;z

te 0:er'a eive', e a riNpUmim ii :1) de João
Ferreira !lamas, nos diciginae; á estaran do
Itio das Pedras, na fregitoza de Irajá, para
avaliarmos 'os bens penho:ados a Bernardino
Alves de Oliveira e sua molher li, Olivia
Alves de Oliveira , no execut e/o itypolbeearin
que lhes inove oieviorente. -rafe:idos.
Itens constam do pl'o.tio e respectivo terrome
sito; á rua boa Vista n. 17 namiella estação,
cujos iifuu0tiCi g; eNaini11401')4 e. dest'revetnos da.
fórma seguinte: — Predio, f:itio ciopia ti-
banda, af {44140 do alinliamanto da 1111, cold
doas janellas na frente e porta de entixtda ao
lado e coberto de telhas ite canal; a parte
priucipal d0 predio é do Constroce ; o de nina
vez de tij011os, medo soa metros, dizeinos mode
N E°,20 de largura, por 72 ,35 de comprimento
e é dividida mu duas salas o dous quartos,
assoalhados e forrados ;ii puxado, eu- tem
0,25 de comprimonto, é de conatrucção
frontal e compõe-se de unta sala e cozinha
ova parte do preilio na() es'á catcluida, fal-
tando-lhe soalhos,forros e ewitutdriaa e rema-
tes, tendo o porão de mais de uni metro do
altura para os fundos. O terreiro mede de lar-
gu.ra seis inetro. (s - ext rnie,	 1.5 Metros e temi

8m,90 de, fundos, medindo o primeiro puxado
3"1 ,9J de cumprimento por do largura e
o segam lo puxado com •30 de comptemento
Por 3 1,20 delargura. O tornem pertencento
ao predio está 10 lo cercado, parte COM ZinC0
e parte com mura de tijolo, emrrontairlo pela
esquerda e fundos com win do direito e pela
direita com propriedades do ora executado.
A construceão é de vez de GPI) no corpo
principal e nos demais de frontal, eAabele-
ceado meação a parede lateral direitaeichan-
do-se cm regular estado de canservação. Ava- •
liado o dito predio com terreno em 6:003000.
Predio turco sito á estrala Real de Santa
Cruz, som placa Munerica, indicado como
sendo o de ii. 128, estação de Realengo,
ficado tio alinhamento, com terreno ao lado
direito, dividido da rua por portão de ma-
deira e pilastras de tijolo, tendo na fa-
chada ires portas, portadas em feixes, beira-
da salieute e coberto com telhas francezas. -
As divisões consistem cru loja de frente, parte
cimentada e parte assoalhada e toda forrada,
seguindo-se nos puxados dou; compartimen- -
tos assoalhados e em telha va, cozinha cimen-
tada e no quintal pequena meia agua com
telhas francezas, abrigando W. C. e taititu
para lavagens. O predio mede de frente 6`",:i0
por 8 ,°,0a de fundos, medindo o ptemeiro pu-
xado 5%90 de comprimento por :,'",50 de lar-
gura e o segundo puxado com 4„'",:10 de com-
primento por 3"1 ,20 de largura. O terreno
pertencente ao predio está todo cercado com
muro de tijolo, confrontando pela esquerda
com propriedades do ora executado e peta
tlireita e fundos com quem de direito, medin-
do de frente .8'2,80 por 30", de fundos. A
construcção é de vez de tijolo no corpo prin-
cipal e nos demais de frontal, estabelecendo
luelação a parede lateral esquerda. E' sotled-
sel o estado de conservação. Avaliado o dito
predio courterreno eia '3:00;;Oa0. importa. a
preaeute .a.valiaeão na quantia total da 11:0035.
Assim, convido a todos os pretendentes a com-
parecerem no referido lar, dia e hen, para
se realizar a praça. E, para que chegue a
noticia a todos, mandei passar este -  mais
dons de igual toei ., que SISMO pubtiaads e ate-
ndo na fórina da lei. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, em 6 de setembro
de 1017. E eu, Manoel Estanisla ti Cruz Gai-
vão, escrevi.—José Ovidio Marcondesnamciro,
llioe O de setembro de 1017.—Manoel Esto-
nislatt Gra: Gaivão..

Juizo da Sexta Pretoria Cível
1,11EGUE7LA no EMIL:MIO NON O

•	
Proclamas
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Juizo Federal na sução do Paraná
O Dr. João Baptista da Costa Carvalho, juiz

federal na soerão-do Paraná
Faço saber aos que o presente edital com o

prazo de noventa dias virem que a esto juizo
foi apresentada a petição do teor seguinte:
Exmo. Sr. 1)1. . Piz federal na secção do Pa-
raná — Diz o general João Soares Noiva de
Uma, proprietario, domiciliado nesta cidade,
por seus a !vogado,: e procuradores infra assi-
gnados, que tendo adquirido uma parte de mil
alcin7iroa no immovel denominado Santa Ilar-
baios e Congonhas, situado no (1 : strito de Sio
Jeronymo. co narea de Tibagy, neste Estado,
passou a ser condomittio da dita fazooda COM 3
prova com os lloattmentos jantés. E porque o
re1'erido immovel ainda esteja imo iadicio e
não lhe convenha a elle autor o estado (In
communlão, vem requerer neste juiao a divi-
sa.) do )1(ellei1llado ;amovei afim de ser sepa-
rado o quinhão geometrIcodo requerente e os
dos demais c anlominos na conformidado
força dos tiÉolos de cada um. O immovel disi-
den lo foi devidamente legitimado pelo co-
ronel °log.:trio Holriguos do Maceda o
Jorge Marconiles de Albuquerque em favor
dos quaes foi expedido paio governo do
Estalo o competente titulo detioilao do dami-
nio (doc. 11. 4). A legitimação foi baseada no;
documentos 104. 11 e 6. Ambos os legitimantes
transtuittiram a. diversas pessoas, diversas
pa rtes ideaes da refarida fazetida, sendo o
remanescente de Jorge Marcondes de Albu-
querque, por morto doste, partilhado entre
herdeiro, seus. A parte do autor foi transmit-
tida pelo 1o,it inuinlo co-onel Olegari-, liodri-
gnes de Nlaeolo ao Dr. Ernesto Luiz de Oli-
veira; dit0 p0r001(.00-a COM o Dr. ArdpAr
Martins Franco, e cate por sua vez vendeu-a
ao requerente. As escriotoras sob a.o 1, 2, e
3 provam as successivas transmissões da Irado
'lo ionnavel dividendo que se V2 iu incorporar
ao patrimooio do prOpOnemte, originando o
con tom no. O itrunovel dividendo tem por
coafroutações e linhaa divisoriaa; o rio São
Joro•(yino a pari ir do ponto do stia formação
a0 a barra do rio das ires !lavras; por este a
montante até encontrar a barra do PaVào;
Po" este a montante até a sua mais alta cabe-
rojra da margem direita, desta cabeceira, por
linha seca, á oltima cabeceira da margem
rmocrda do ril.) Porteira e por 0-;te a jusanto
ate o rio Conaonhas; por este acima até o Cott-
goiabas o deste a montante até a barra do latia-
pinda; por esto acima até a barra do riboirão
4aranginha; por este até a sua mais alta calle,
W .13:à tia raarzotu stifekpa • $1We ponto çç leste•	 •

por linha S0Crp,, á voNente mais alta da serra
.da Laranginlia e desta vertente até a cabe-
ceira do rio Barreiro; ; por este a insante até
a barra do Rio Congonhas; dali por linha
secca até as cabeceiras do Rio Santa Bar-
bara, e por 'este a .iiisanto até o ponto de
partida ; tolo de accórdo com a planta e me-
morial. prelio dividatelo c.omproloncle
algumas bernfeitoriaa, coma arranaammito
de condominoa. culturas de careaca e canoa
dii aasucar. I ,: para ó tire do proceder-se a
referida divisão, requer-se a citação d in-
teressados constantes da rela.ão junta, resi-
dentes neste Estado e no do S. Paulo, e bem
ass'in quaesluer interessados ausentes ou des-
conhecidos que por ventura existam para
virem a primeira audiencia deste juizo depois
de realizadasi todas as citações e após a expi-
ração do edital de noventa dias, louvarem-se
CM agriMMISOr. arbitradores o seus supplen-
te; que procedam á referida divisão, assim
como abonarem as deanezas neamasarias
para no praZo de dez dias inc se lhes ma r-
corá em attal;oncia. contestarem ou confos-
sar,-mt a pro„sente acc;'in, pena do lançame.11o
e revela : ficando Lambam citados snh as
mesmas nealás para todos Os termas da acção
até final sentença e execução. Nestes Ler nos:
P. que A. esta com os documento:4 juntos si
digne V. Ex. designar dia, loca e togar para
se justificar com as tostemuntta,a arroladas
(ple 03 011i00Á coirlomino; que sabe existirem
são os Constantes da relação junta, assim
C01110 a orababili lado da existencia de outros
condomino; draconlecidos e ausente;, dopais
do que sejam passados elitaes para a citação
do; condomitiol neste Es t ado e no Estado de
S. Paulo, o dos desconhecidos rnaidentes em
logrr incerta), nomeando-se curador ad-I em.
aos ausento; e menore s; e Mus 'È.'clitr.1
para o fim de ser alixado no territorio do
residencia dos citandos tudo de accórdo com
as presariprfi a 4	 Ilagiltainaoto ri . 720 de
da sefe loi,ro'do 1800. Outro:ini requer a ci-
tação pe .wat dos condoruinos residentes nesta
comarca a ,o1) as peimajá estabeleci laa. O pra-
pmieute avalia a pr:?sento causa CM Villt.0
e1Lit0';' de réis O prototta haver as custas do
processo pelas quaes st) solidará); todo; os
CO '1 11)11) rios (Pie as pagarão pro rata.
te-tLit -se lambem pala partilha dos tructos
rendimentos e bem assim pela indemnisação
de prejuizos i oue O rte0e1Yr3O1 após a con-
testação da lide. (1 requeroide reserva-se o
direito de juntar outaata, dOellolefltos. Pode de-
ferimento. Testemunhas: Gel nulo naquilo e
Gregorio Alfonso Ga rcez, residentes nesta
cidade, num: cmparecerão independente de
citarão. Esta Vil dos idamento sellada com duas

federaes de seiscantos réis cada
numa, e assim imi t ilizadas: Curitiba, 3) de
dezonibro de101.6.—Por procurado de João
do Oliveira Franro, Marins Alves do Ca-
margo. Nada toais se continha em dita petl-
cão, na qiulil dei o seguinte deanacho:
Como requer. Designo o eacrivão dia e hora
para a justifieacão. Curador aos menores o
Dr. Seraphirn França. Corityba, 30 de, de-
zembro de ioja, — Cesta Carvalho. Relação
dos condotninoa do insinuei Santa Barba ra e
Congonhas — Residentes no Estado de São
Pattlo: cm logar corto: na Faxina: Dr. Joa-
quim Rodrignes Villaros. João Ferraz de Ca-
margo e JoSias Ferraz de Camargo. No Ita-
raré: coronel Sizauando Ferraz de Camargo
e, Guilherme Moleira rOvraz. Em Balirá:
Luiz do Souza. Oliveira. Em Santos: Joaquim
Cordeiro. No Amparo: Conrado Marcondes
do Alburinerque. Em Santo Antonio da
Boa Vista: I herdeiros de Euelidos Mar tina
do Araujo., Residentes no Estado de São
Panlo em togar incerto:- Pedro Ezcquiel
tina, José Quirino de Souza Ferreira e Paulo
Marcondes de Albuquerque, condominos resi-
lQxxtc. nq 3tado do Paratirga Jogar certço,,,

Em Castro : herdeiros de José Nunes Maring,
herdeiros do Sergio de Maçudo, herdeiros de
Jorge Marcondes de Albuquerque, Estacio de
Macedo, Ologario Rodrigues de Macedo, D. llte-
fina Soares Boberto e seus filhos; Indalecio
Rodrigues de Macedo e seus filhos herdeiros
do D. Moela do Canto e Silva Macedo, Can,
dido de Mello, Dr. Miroslan Szaliga Szeli-
goswski. Em S. Matheus: Paulino Vaz da.
Silva e David de Paula e Silva. Na Lapa: Be-
nedicto de Paula e Silva o herdeiros do
Eduardo Corrêa. Em Paranaguá: Jorge Mar-
condes de Albuquerque Filho. Em Ja goaria-
hiva: Manoel Ferreira Lobo. Em Ponta Grossa:
Mario Antonio Xavier do Barros, por seus fi-
lhos Edgar Sprelyzer de Barros o Edison
Sprenger de Barros. Em Tibagy: Julio Corréa
de Bittencourt, Denlindo Corréa de Mello,
Francisco Faria do Canto, Francisco Ferreira
da Costa. Clodomiro Pereira Passos, Annibal
Pereira Passos, por si e por Se us irmãos
nores Mada Anisia. Ernesto, Elisa, Zulmira,
Fanny, Publio o Celcuira, Theodoro Manoel
Dionysin, João Leill03 Gonçalves, Fabiano Ilo-
drigmes de Oliveira, Joaquim Bernardo de
S.004:1, José Mendes do Moraes, Francisco
Soares, por si e par seus filhos Luper-
rio, Luerecio e Lurai°, Gregoaio Corra
Leite, AthanaSio Lemes Gonçalves, Pla-
eido Lemes Gonçalves, Belarmino Bueno -
Camargo, Antonia liodrignea da Costa,
valor Thamaz de Faria, Celestial) Thomaz de

José Martirdamo da Costa, Avelino de
.1ratijo Junior, llercolano Francisco Lopes,
Francisco Thamaz de Faria, ()calina. Mendes
Moraes par si e int' seus filhos. Em Curas-ha:
Fernando; Loureiro & Comp., Manoel Col-..reia.
do Froitaa, D. Ambroaioa, Martins de mu.
querque, Sizenando Marcondes de Albuquor-
quo, alovsés Marcondes de Albuquerque, 1). Li-
bania Gnimarães de Bittencourt, Theolindo
Andrado, Manoel Gonçalves Loureiro, Dr.
Enéaa Mazatios dos Santos, Fernando Pe.droira
Ilodrige Germano, João Candido da Silva Mu-
ricy. Condomilioa residentes cmii logar in-
eeao: Vespasiano Mareondes de Albuquerque,
Leonardo II. Mon teiroWeber e Gabriel Bra neo.
As canana devem ser feias na conformidade
do pedido inicial e de accôrdo com os art. To
e seguintes do decreto o. 720, de 1890. Estava
devidamente sellada com ruma estampilha de
treÁtaos réis e assim inutilizada: Curityba,
30 de dezembro de 1916.— Marins Alves do
Co ma rgo. Justificado o a !legado, tu mudei passai-
o presente edital pelo qual eito os comi dominos
supra mond macios residentes neste Estado o
no de S. Paulo o 03 deseanhecidos que pos-
sam existir e ausentes, para, findo o prazo do
noventa dias e na primei"a audiencia deite
juizo que se seguir, louvarem-se coro o stip-
plicante em agrintansor e arbitradores e sena
supplentes que procedam á divisão do immovel
em tomatão e, bom assim, para se abonarem
na.s rogpeetivas do ,:pezas, ticando igualmenta
citados . para tolos os ter:00.3 da causa atis
final sentença o sua execução, bem assina
para verem se lhes assignar o prazo da lei
para a contestação. Outrolim, faço saber
aos interessados quo as andiencia; deste juizo
se fazem todos oa saltitados, As irosa horas"
110 preilio onde funcciona o lotem fO'IC..al, ,
rua Quinze de Novembro ii. 42, sobrado, pri-
moiro andar, não sendo feriado porque. então,
serão em dias autoramas. . E, para constar,
pasaram -se este e mais dous de igual teiir,
une serão publicado; e allixados na ferina da
lei. Passado nesta cidade de Curitiba, ca.
pitai do Estado do 'Paraná, ao pcimeiro dia
de abril do mil novecentos e dezesete. Eu,
Quirinolgnacio da Cruz, escrevento juramen-
tado do juizo federal. o escrevi. Eu,
Plaisamt, escrivão, que o subscrevi. — João
Baptista da Costa Carvalho VWmo. — Con-
fere cem o oria1.— O escrivi:ip, Rata
Plai:sant

algumas arvores frutiferas2 Tendo em consi-
&anão o local onde se acha situado o refe-
rido limbo, o avaliamos com o respectivo ter-
reno na quantia de 2:3)S (dons contos e qui-
nhentos mil réis). Rio de Janeiro. 30 de agosto
de 1017.—João Ferreira Caraleante.—Delio
Guaraná de Barros. E, para que a noticia
chegue ao conhecimento do tolos a quem in-
,teressa.r possa, e o refovido immovel queira
arretnatar, mandei passar o presenteme será
ai-lixado no lagar do costume o publicado pala
imprensa, na 11irina da lei. Rio de Janeiro,
5 de setembro do 1917. E eu, José Firminoale
Abreu, escrevente juramentado, o escrevi. E
eu, Lino A. Fonseca Junior; escrivão, o sul,-
scrovi,--qua,p(im Alberto Cardoso de .11elto.

h•—•—•4

Juizo da Oitava pretária Civel
Faço sabar que prote»dem casar-se An-

'leni° Martins Dias e Maria Rosa da Silva.
Si alguero souber que ha impedimentos ac-
cuse-os. llii. 6 ale setembro de 1917.— O MU-
rial do Registro Civil, Jorge Gonçalceg de
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HISTORICO
DICCIONARIO	 GEOGRAPIIICO, E

ETIINOGRAPHICO DO BRASIL,

Reuniu-se no dia 8, no /NS,LITUTO IhsToRICO
T: GroGnA pnrco Mamam a Commissão dire-
ctora do Diecionario 1 fttoL, ico, Geographico
O Etimographico do Beasil, tendo compa-
recido 03 Srs. Drs. Batuta, Gaivão, Augusto
Tavares (10 I.vra. dos ba uga siou Souza
Pitanga, Almirante Antonio Cantinho Gomos
Pereira, Drs. Manuel Cicero Parageino da
Silva, Antonio Olyntho dos Santos Pises, lio-

, quette Pinto e M. Flein33. O Sr. lia. ilasuz
(juva° leu o seguinte officio, que voo diri-
gir aos Srs. Matutai; gomos das secções de
Vistoria, Geograplaa, Etaliographia e BOgra-
phias, salientando a necassidade de serem
quanto autos distribui:loa tidos os trabalhos:

—afilo do Janeiro, 8 de setembra de 1017.
—Ilustro colega:

Convaulo encetar-si dosde já a organização
do DICCIONARIO IIISTOIICO, GEOGlAPilICO
E ETIINOGIIIIIICO DO BRASIL, que nos foi
commettida. pelo Instituto Iliatorico, e achando-
se approvadoa os mo:latos, que maisou menos
devem servir de norma aos artigos do mesmo
DICCIONARIO, rogo-vos o part'cular obarquia
de convocar a Commissão de que sola reli ter
geral afim de ser d,steibilido o trabalho re-
spectivo o dar-se inicio á composição da obra,
respeitadas as elansula.s que a Commissão Di-
rectora approvou, o das quaes tenho a honra
do vos transmittir examplarea.

Peço parmiasão para lembrar-vos a Ileee3si-
dado de haver sempre prévio accório, entre
os membros da Connuissão, afim do evitar du-
plicados com perda do caiara° e do tampa, e
bem assimTi coavedOencia de saram remet-
fidas á Gommissão Directora 03 artigos com-
postos, lago que os tenhaes recebido.

Para mais facil accam mo:fação e classificação
dos magina.cs, peço-vos aguai:mate providen-
cieis para que tatos eles sejam escriptas
fpiartos'de papel do 0%2a/0,1a, com Mara
perfeitamente inteligivel e sem abreviaturas.

Rogo-vos egualmento comuniqueis a esta
Commissào por extenso os nomes dos auctores,
que assignarem com iniciacia os seus artigo,
de accõrdo com uma das clausulas do pro-
gramma geral.

A tarefa, que nos incumbe, é ardua e, até
certo ponto, urgente : • mas está segura a
Commissão Directora de que o vosso patria-
irSinos assina como o daafecloa os distinctoa eol-
riboradores desta grande obra, promoverá
brilhatitemente a execuçào do monumento,
com que desejamos enriquecer as 'atras bra-
sileiras..

O que se faz indisprnsavel é que a iniciemos
quanto antes ; urna vez dados os primeiros

. passos, tenho por certo que se realizarão com
Catita as nossas aspiraçaas.—Dr. Ramiz
Galeão.»

As clausulas são as saguintes: «Os artigos
preparados para o Dicelonario seno redigidos
da farina mais concisa possivel, sem conside-
rações criticas o tio parte quaesquer precon-
coitos dó escolas ou do partido.»

«Cadkartigo preparado para o Diccroaanw
trará a ii9ma de sau auctor, para que possa
ilelio figurar com as rcspectivas iniciaeha

(f) auctor do artigo dará, de modo sue-
cinto, a indicação das melhores fontes. bailio-

( ¡taphicas, onde possa o leitor colher noticias
5nais cireminstanriadas e camplexaa sobre o

' • 31.1;upto,—o bem assim jimtar-lhe-ha, sem-
; aaao que fôr posaivel, o inalam, a egampa , o
adtrato, o fac-simile, que iXustroni	 toxto.»

etA sução de Geograpide, eireumsorever-se-
lia nos limites da Geographiapaysiaa o econo-
Wel., deixando ás sacaaes respectiva tudo
quanto poveito á parte histor:ca e á parto
elmogaaphica das local ,alo,sa,

secção do llineaphias deverá juntar ao
sau trabalha artigos concernidas a extrata.
avivas illustros que, com viaivel competencia,
ao tenham oecamado de assatnatas ou causas
do Brasil, ou hajaM servido ao 110550 paiz
qualquer campo de actividade.»

Este ofilAa-circular foi approvado unani-
memente.

n SR. Da. RAM CALv:i0 disse m. is ter
preparado as biographias do Frei Ca lb de
Aluas:Imito, D. Antonio Maria Corra de Sá e
Banes i C frei .103é de Santa Maria Amaral,
biografadas que lagagintregou ao Relator Ge-
ral da respectiva sução.

Disse ainda que fazia lambem entrega á.
Secção de Geaarrapliia de algumas notas que
csIbera em leituras por ale feitas sobre o
Acre e o Amazonas, pedindo a todos Os mem-
bros, quer da Commissão Directora, quer da
Commissão Geral, que hão cl eixem do prestar
assidua collaboraçãa, trazendo em cada rou-
ida° as informaçaaa que possam coiigir so
1-rpoa assumptes de que tratará o lamelosas-1su

Depois a ComaissIo agradeceu a nova
offosta do Sr: Dr. Nelson de Senna, do seu
trabalho «A hulha Branca (segunda odiçao)-
quadros synopticos, contendo 1.1.60 (atidas
(-agua em Afinas». — Agradeceu tambem a
promessa de colaboração do Sr. Francisco
Negrão. de Curitiba, e do Sr. Beltrão da
Casta Pereira, eallector estadual na Vila de
Perdaos (Minas). 	 •

Foi lida dopais um perfil biographico, e gcri-
pto pelo Sr. IluN de Lacarda st)bre a pr.
Francisco das Chagas de amua Pinto. A COM-

OliS52.0 verilleOu que osso trabalho, embora
apraveitaval nos subsidias que encerra, não
se acha de e AlfOrIllill rle com as normas esta-
belecidas quanto á biographia — aa maior
concisão, sem consileraçõos criticas».

O S4. FLEUIS; informou que a expalição das
CIRCULARES aos ebefea das Muniaipalalalea
do Brasil, capitães dos partos. , commandantea
das forças foleraes, nos Estados e á imprensa
em geral, está sendo feita com a precisa re-
gularidade.

A Coianssao resolveu Lambem dirigir um
appello a tolos os Mantos 11i4oricoido Bra-
sil, no senti /o de prestarem o auxilio necesa
sacio á elaboração do Drccioasono.

O Sa. Da. 11()QUETTE; PINTO communicou que
o Sr. Dr. Sergio Carvalha está tratando do
compor os artiaos referentes ás tribus do
Amazonas e alo litoral.

Foi lida uma carta do Sr. João tudo de
Azevedo assegurando todo o seu concurso.

Resolveu dopais a campina° coral-lar a
que colaborem com a COMITIFISE710 geral, de
arcaras) com as suas especialidades, os
Sra. Olavo Freira (indicado pelo ,àr. banda
Gaivão), Dr. Eduardo Rabelln o corNiel Tola-
maco Barba "(pelo Sr. Roquette Pinto),
Dr.3. Paulo do Frantin, Marins e -trinou
Pluta (pelo Sr. Tavares de Lyra), Dr. José.
Geraldo Bezerra do Menezes (pelo desembarga-
dor Pitanga); commandante Ferreiro. da Silva
(pelo almirante Gomo; Pereira), II. Me-
riso, Alvaro da Silveira, Luis Cetim, Agenor
de Doure, Eugenio Werneck e Ernielinda
Agoaiiiho de Leão (pelo S:. Fleiass), Dr. flo-
dolpha Jacob (pelo Sr. Antonio Olyiltho.

'Rasam em- seguida lidos, discutidos e
prosados os 'modelos 'es -os questionarios dasa
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quatro seeOes, geando assira definitivamente
organizados:

SLeça0 na nISTOIn Lk—NiODELO:

A—ffierhira dos portos do Pracq.—Alltel
(10 e)iquiMar a sola soberania palitica, passou
O Baaail pelas seguinte; Maca, nu concer-
nente ás suas relaçaa; commerciars com a
metropole e o inunlo: —a do excloxidmo da
cortaa; a do monopotio, subrogado em compa-
nhias de conluiarei° privilegiadas; o a da
franquia provisoras.

A primeira subsiatia das Te o MEM da ex-
ploração regula: da nossa tecto pelos Ponta
guezes até ao inalado do secula XVII; a se-
guad i charaeterizau-se ent a canção da Com-
panhia Geral do Catunisraio em 1010, cata
vindo notsr que na tractado do Ilaya, firmado
entre Portugal e a Hollanla aoa O do Aaosta
de Mil, obtiveram Os Neerlanaezes a facul-
dade de connereiar livramento na colonia,
luso-anieriaana; e-a terceira teve por aula,
monto a carta-régis do 28 de Janeiro de 1808.

Como este acto, cuja inip,WZancia é ocioso
encarecer, tem sido citado crroneamente por
varias historiadores, quer quanto AO Seu titulo,
quer quanto aos sons funda mentos,—eil-o na
integra, tal qual voem nt alasgislaçao brasilei-
ra», do J. I. do F. Nabnco do Araujo (Rio

	

do Janeiro, 183a), t. I. pags. 1: 	 -
—«Conde da Ponte, do meu Conselho; Go-

vernador e Capitão General da Capitania da
Bailia, Amigo. Eu, o Principe Regente, vos
envio muito saudar, como aquela que amo.
Atlendendo á repreaentação, que fizestes su-
bir á /1V11114 Real presança, sabre se achar
interrompalo o suspenso o caluniarei° desta
Capitania, com g:avo arejuiz, dos matas vos-
saltos e da minha [-Mal Fazenda, em razão das
criticas o publicas (arcuara:m(1;H da Europa.
o que:endo dar :; . )lice este imprLaill) objecto
alguma provide3cia prJmpta e ro.paz de me-
lhorar o progressa de Otos danavas: Sou ser-
vido ordeaar, Litorina c prOVI,Orii1O100É0, em-
quanto não consolido hum syatema geral que
cabativaruente rogula semelhautt.s materras,
o-seguinte. Primo: Que saião admissireis nas
Alaunie.gas do Brasil todos e quacs'quer U-
nem, Fazendas e Mercadorias iraasportados,
ou em uai ias eitran ge.ros das Menei,l, que
se cansorvão • em paz o harmonia como a
minha. Real Coróa, ou em navios dos mona
vassalloaapagando por entrada vinte e quatro
por cento, a saber: vinte do Dreitos grossos,
o quatro do Donaaivo já estabnlocilo, regu-
lando-se a cobranaa destas taxados pelas
pautas, ou aforamentos, • por r uo até o pro-
seWe se regulai> cada humaa das ditas Alfan-
degas, ficando os vinhos, apua ardentes o
azeitas doces, que se denominão molhados,
meando o dobro dos Diretos, que ata agora
neilas satisfazia°. Secundo: aluo nin só 04
m;iu.Á vassalas, Illa.S.tarnbf3rn os sobralito; ea-
trangeiros posso exportar para cs
qun bani lhes parecar a brnaticio do com-
mareio e agricultura, qui tanto doaeja pro-
mover, tolos e taia.esquer Ramosos e pado-
aça os dolouiacs, á excenão da laia Brasil, Ou
outros notorlamento ed.ancadoa, pagando por
sabida os meamos Direitos ja estabelacidos mis
rospeet'vas Capitanias, ficando entre bato
como em suspenso e sem vigor tolas as Leis.
Cactas Regias, ou outras Ordens, que-ata aqui"
psollibi to nesse Estado do Brasil o rociproco
commercio e navegaçao entre os meus vas-,
saliai e estrangeiros. O que tudo asaini fareis
executar com o zelo e actividade que de vós
espero. Eseripta na Bahia, aos 28 do Janeiro
(looni10.88. — Princane. — Para o Conde dai 

01‘nc oo Arc.hivo do Instituto Historie° o Geogra-
Brasileiro oxiato, ainda inélita, tuna.

carta longa e circunstauc:ada, dirigida. du
•
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JoTdresao p rine; -, e-regont3 ckpei3 d. „loa() VI
em ata de 7 de . aaaeirá td1fssG8; pelo repre-
sentante diplomaria° de Portugal perante o
Governo inglea, (1. Diogo de Sousa Coutinho,
na qual este aconselhava ; ao seu soberano
medidas immediatas e tendontea a facilitar

estabelecimento do relaçõas commerciaes
entre o Brasil e a Grã-Bretanha-

Attribue-se com razão a José da Silva Lisboa
(vide este (10m9)., depois visconde de Cairá, o
laaver insplrado ao monarcha portuguez
igéa, , que logo se landuzitt na carta-régia de
28 de Janeira do 108•

!n•nnn•nnn

• QUESTIONA - 1) D. stcaão DE 111sTJMA

-- Quem foi que fundou essa Inalidado e •
ripando' ? (Não havendo noticia positiva, refe-
rir o que constar da tradição).

- Quaes as causas conhecidas da fundação:
—ordem do governo ou ITIOVIIMGElls) ésponta-
rico? Foi primitivamonto nucloo colofdal,
lavra de otio ou da padras preciosas, estan-
cia do crd4ção, engeoho, fazenda rural, taba
de selvagens Ou aldeia dt.: indios reduzidos?

— Qual a categoria 'que hoje tem—villa.
ou cidade? Quando e em que governo foi ele-
vada a qualquer dessas categorias?

— Sempre teve o nome zustaial ou folac,p-
nliecida auterionnoPte por outra ou por
Outras denoniinações?

- Suriaiu no ponto em que presentemento
§r, acha ou ibl fundada Pimitivansente
aJus - sitio mann°, e, 110ste ultimo c,aso,
quando foi que se elTeCtuou a mudança?

— Ha algum lenda relativa á. fundaçãO da
localidade?	 •

E' ella sede go municiplo? Desde quando
e por que modellbtev'e essa regalia?

— E' sede dg comarca? Desde quando e por
que modo obteve esse privilegio?

- E' séde de svçebispado, bispado ou sima
pios parochia? DAtie quando obteve qualquer
desses predicamentos religiosos?

— Quom foi que fundou a stm egreja-
matriz? Quando foi alia consagrada? Esteve
ella alguma vez intardicta.,; o por que motivo?

—Havendo outras egrejas na localidado,—
quem foi que fundou cada uma delias ?

—Existo ahi algum convento? A que ordem
religiosa pertence, o qoando é que foi fura-
da.dól Qual o seu fundador ?

—Houve nessa localidade ou em -ponto pro-
ximo a ella algum combate ? Quando e por
que motivo ?

—Deu-se ahi algum movimento a favor da
Independencia nacional, da Abolição e da Re-
publica ? Como foi quase organiadat e com qne
resultados ?

—Tomou parte essa loaalidade oro algum
RrontmciamontO reeolucionario, politico ou
religioso'? (Mudo e com que resultados ?

—lia ahi algaps manumentos commemoraa
tivos de factoS bistoriaos, isto é, edificios, co-
Fitranas,padrõaa, placas, estatuas, quadras, in-
:;.oalpaões em flautes publicas, hermas ? A 'que
rpisodios Dotareis se referem ou que perso-
nalidades celebres peèpetuela ?

—Existe nessa loea,Rdade algum ergam de
•uiprensa ? Quando e por quam foi fundado ?

-oQuaes são as ontr 	 ovoações do muni-
io de. silsodentas dessa lapalMade ?•tosno e
qulii fora	 ndj,s Mt,04$ os.princisiana

ffÍt s nistorir_mo dccodds Uélles ?

o-Ila nessa localidatie e rospsebtro maas
pio alguma Casa de Misealcorda, Pendias á -
aia, Asylo, Seiniaat310, Coilegio ? Quando o
por quem foram furAados ?

—Queira reuir quacasquer outros factos
não constantes datlic quostionassio e qui:,
entretanto, Occorridoa Id9a'lidacie, tê-
pitam huportancia, para a Iliatoria da Patrks.

••n •nn•10/

• SECÇ:(0 DE dEOGRAPMA —MODELO

Aos autores de artigos sedwe çieographia
pbysica e ectioomica, In gee, conairá ofa;'Slavar
à seguinte nOfma:

a) Constituição physica do uma localidade.
Descripção da natureza geologiaa, do ter.

reoo, assignalando a exiaibucia, À Mona', d'o
filmara% raros, hulha, patroleo, etc. Etater-
tuitiaço da relvo do sélo, scas acidentes o
1:esportiva. direeçãs,.. 'Siada:ablação da rede
bydrographiaa, oatabolecendo as buam dos
rios e systemas lacustres, si por ventura
oxistkeni. Estudo do 'litoral o de seu relevo;
descripção da faixa maritima

rezituo das chuvas e dos ventos. De-
terminação dos limitos e das coardenadas
geographica4 da localidade. Será de grande
utilidade que accompanho o tiabalbo uma
illustração ou esboço graphieo da localidade o
seus principaes accidentes.

1)) Estudo economias de uma localidade.

Arca o população: sua densidade, centros
industriaes O agricolas. Recursos maniates
ealate,utes no sub-sólo e producções do sedo.
Culturas ganes e espêCiaCS Suglel3Live:3
serem fisitasma localidade: possibilidades fo-
turas. Industrias tocata e Seu desenvsivi-
mento. Industria pastoril e seus sucata-latim:s.
Florestas e seus reetrS03. Vias do commuoi- -
cação: estradas do ferro, de rodagem e vici-•
naes. Estudo economia° do litoral: suas
relações casin o hinterland do pa'a. Postoa,
sua deseripção e importancia. Factores ecoa
nomicos. Cemniercio gare" e eapecial. Eschca
mas, didgrainmas e dados estatisticoa illustra-
rão vantajosamente os trabalhos.

Modelo
Parnahiba' (rio).— O rio Parnaldba repre-

senta o lbsso natural para mole convergem to-
das as aguas do vastisairno c:mandão de grea
ao qual ello deu o nome, e tino alcança
em sua_ amplitude todo o &JAU do Piauhi
o parte dos do Maranhão e Coafá.

A ares. da bacia desta caudal, • uma das
maiores e mais nctaveia do Brasil., é de 380.000
kilometros quadrados, sendo 70.000 para o
sec t or mararlheilse. Cvsti toem suas divisas
naturaes, vindo de N.E, as chamadas «ser-
ras», ou antes chapadões, de : Imsnalsa,
Grande, Caritiallovots, Dona Irmaas, Pia nati,
Gurguela c Tagnatinga, onde tem o rio rts
suas oalnaciraa por 100 de latitude sul. Dahi
por dea lite segue o divortiuN aqUarlifil rumo de
NO, pelo chapadão das Matnga,bairas, mudan-
do de direcaào para N. e •NNE, qoando acom-
panha a at ara dos Coroados ate alcança.r
se a.a. do Itapicuati, sempre com a mesma ori-
entação. Tem esta laaelo., grosso modo, a feral

s 1 e uru polyoono hexagenal ioregular, mula
to amplo naa base e eontr4tado-So á medida.
que se desenvolve para NE, até terminar por
eeu liuiitc maritimo muito acanhado.

A direcção geral do Parpahlba é a do NNE.,
;Dias no trecho cornprWauado entre as cachos.
•eiras de Canavieiras e Varzea da Crua Orienta

§€3 para Leste, tomando de novo o rumo gera
do N até Perto Alegre ; d onde volta a sO

•guir para. NE até ta Oceano. Aa'allant

curar íi a. 71k.5 kiia'alsCraN—alas quaes
cêrca. de 900 navegavels até S. Miguel,
acima da confluencia do -1.1russuhl. Embar-
cações a vapor do calada do um metro po-
dem subido até Caninde, a 668 kilometros do
mar.

Recebe afiluentes por ambas as margena,
sendo de notar que os de maior importancia,
por fúraa da configuração da bacia, são ; Os dá
vertente oriental, decrescendo em volume o
extansão á medida .que se afastam da secção
superior.

Sào alies: o Urussuhisinho, o Taquarussá, o
Tapuio, o Machão,. o Sucuriú, o Vargem gran-
de, o Iliosinho, o Santa Rosa, o Sobradinho,
o Floresta, o tirussulli-asasSao Gurgueia, o Ita.-
'Mira, o Canindé, o Poli, o Longa'', e o Porau-
gi. Convém destacar destes o Brussuhi-assá,
cujo volume do aguas é aguai ao do Parnahla
lia, quando so lhe reuno o Gurgueia que lho
traz cabulai considerava], o Canindé engros-
sado pelo Piauhi o navegava' até Oeiras por
pequenos barcos, o Poti,.que desce da serra
I 1 a Joanninha no Ceara e atravessa por
uma garganta a serra de Ibiapaba, e, final-
mente, o Longlia	 •

Na vertente occidents1 contam-se, entro ou-
troa, o Branco, o Medonho, o Pedra Furada,
o Pureza, o Babylonia, o Limpeza, o Balsas,
o Machão, o Buriti e o Magá. De todos dica
apenas merece menção especial o Balsas, cuias
condições de navegabilidade se normalizarão,
desde que se rectifiquem e corrijam certos tre-
chos do curso.

O trabalho continuo da erosão do leito velas
aguas de rio e a natureza do mesma .favoravel
ao desnivelamento concorrem de modo p
roso para a existenoia de corredeiras e saltos
no trecho mocho, além da formação dos «sec-
cos» ou bancos de areia d,etermiaulos pelo
desgaste marginal. São mais notaveis, da irs-
cento para a foz, as cachoeiras do: lirubá,
Canavieiras, Beta Esperança, Boqueirão, Var-
zea da Cr»a o Caicurú, que pela pouca altura
da queda e pela existencia do carmes lateraca
não itupOleifi a navegação do Parnahiba.

Ao começar o delta, tem o Parnahiba 100
metros de largura, tuas alcança um kilome-
trO na barra do Tutolat. Triparte-se o rio nos
grandes galhos de Santa Rosa ou Poções, Ca- .
nanas e Ignacassú, que', é o mais ori .ntal. O
primeiro, com um desanvolvimonto de 40 ki-
lometroa até a sua bifurcação em dons braças
chamados rios Umbu e das Casnaubei 'as,
alarga-se consid ravelmento; formanio urna
aspecto do lago, a bati a de . Slantible, e des-
agua por troa banas ou barras no mar. a sa-
ber: da Tutoia, do Citraapato o do Cajá.

O segundo galho, pelo alveo do qual corro o
limita dos Estados plauhiense o ma.ranhenso,
forma duas barras, a do Meio o a das Cana-
rias, separadas pela ilha dos Poldros.

O terceiro, com um desenvolvimento de 32
kilometros, alarga-se antes de chegar ao
oceano, 'formando uma enseada, onde fica a
peque»a ilha da Amarração: Era sua foz ha
Lambem um comprido banco de areia. A
balara do Tutoia, a mais funda de todas,

; acama uma profundidade mé ia de nove me-
tros o é frequentada,como a das aliarias c do
Iguarassú, pelos navios que demandam o Par-
uhiba. Todos estes braços estão ligados uns
tos outros por igarapés ou calmos que concor-
amo, pela sua subdivisão, para a constituição
l a ilhas, °Arca de '70 actualmente, algumas
e formação recente. e das quilos no mala
;xtenaas a de Santa Isabel, a das Canarias; a
lo Cajá e a do Poção, que é a mais interna do
delta. Este, de character alluvionario, tom
uma linha do costas de SO kilometros • é baixo,
coberto de mattas c pastos, em relevo setssi-
vel, ficando inundado por mem ao das chu-
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ias. Existe entretanto na ilha Grande, segnn-
' alo refere o sr. David Caldas, um penhasco
chamado a Pedra do Sal e que consta de duas
aalienclas sepatadaa por Cerca de 30 kilome-'
troe, eatanElo unia em terra firmo o outra no
mar. O canal determinado pela depressa.°
Recusa na baixa-mar la metros do fim lo.

Ficam á margem do Parnalába algumas ci-
dados do Piauld o das mais importantes como:
Aniaaraçao, Parilabiba, The:ezina, Amaran-
to o Floriano Peixoto (G. Il.)

ilibliographia---Vivien do St. Maleita afiict.
dealéogr.». Mdliet de SLAdolatio,«Diec. geogr.
do Inm. do Brasil»; [Inclua «O Brasil», trad.

Berna Mino do Sousa, aChar. do Piau-
liya; Silvestre, aPotamographia do Brasil»; F.
Gabaglia, «As Fronteiras do Brasil», etc.

8. Luiz (cidade).- Asseia 1, a cidade do S.
Luiz em cace/lento pasição geographica
baixada do golfo do Maranhão, o que lhe
assegurou dos le a menta não poucas vanta-
gens canunerciaes, pelo facto de para ala con-
vergirem e; cinco grandes rios do EaLado.

O porto é farinado pela conflueneia do 'Anil
o do Baeanga, que. se encontram em angulo
recto, constituindo um canal de doas kilome-
tros de exionaão por fim do largura. E' elle
que serve babitualmann do surgidouro aos
vapores o grandes veleiros. forçados a obede-
cer á forte irrogularidade das marés e tam-
beM ás dificuldades várias Ocorrentes da
obstrução da entrada do canal pelo aceitando
das areias trazidas pela mar. O porto interno
extende-s3 á entrada do Bacana, ao longo da
Praia Grande. Acha-se ainda desprovido dos
requisites ' reclamados poios portos modernos,
pois o serviço do carga e descarga é feito por
botes e alvarengas, que vão atracar ás rampas
o trapiches.

lia necessidade de constante dragagem
para assegurar a navegação do canal. Na
parto mais interna do mesmo o do lado
eeposio á cidade, a exiguidade do porto n'er-
mittiu que o transformasaero em dique natu-
rá para coneacto do barcos o vapores flu-
viaes.

Ao longo do Anil está em construcção ex-
tenso cáes. A Oeste de S. 'Luiz o a pequena
distancia, fica o ancoradouro de Itaqui, am-
1)10 o profundo, aCeeiskel aos navios de qual-
quer calado o naturalmente indieudo para ser
latia; tardo o verdadeiro porto maranhense.
Mautam o trafego entre S. Luiz e a Europa
as companhias de navegação da Booth Line,
da Ilamburg.Arnerika• latim a da Hamb. Sitd.
Painfif. Gaseia; e com 03 Estados Uiddot a do
Iloyd Brasileiro, que tambem faz o serviço do -
cabotagem nacional. Partem de S. Luiz os
IX:guanos vapores da Rede Fluvial Maranhen-
se e Piaithiense.

O commercio do expariação pelo porto
de S. Lula consta principalmante de al-
leilão, caroços (do Mesmo), couros, fumo,
carnaúba e cereaea, estes de preferenaia
para outros Estalos. A importação abrange
produtos manufacturadoa, tecidos, machinas,
carvão, conservas, sendo principaos farnece-
(forca a Inglaterra, a Allemanha, os Estados
Unidos o a França. A guerra mundial alterou
proftmdamento tal estado de cousas, crendo
sinta.aão anormal que modifica o exposto. A
intinatria local é representada espacialmente
por fábricas de tecidos de algodão.

.Cidade de molde colonial, revelou S. Luiz
desde a origem character connuercial,que nau-.
ca mais perdeu. Divide-se cai cidade alta e
baixa, (Merecendo o eonjuncio aspado pino-
rasco pelo accidentado do taboleira em que
assenta a casaria. Esta ainda se rasante do
arahaismo colonial, mas o modernismo já co-
meçou a Sua obra: a 'Avenida Marautionse é
exemplo do animado.

Tom crescido Jantai-Unte a população da
cidado (17.000 almas, em fins do soculo
XVIII ; 29.475 cptasi um seculo mais tarde
37.000, segundo o recenseamento de 1900; e
53.000 almas, pelo cálculo, em 1910). Ilepre-
senta pouco mais ou menos 1/12 da populaaão
toat.d do Estado (G. 11).

Ilibliographia-aBicc . Hist. e Geogr.» (Casar
Marques) ; Bacias, «O Brasil» (trad. (landa);
Paul Wall°, «Au Brasil»; Il. Lopes, a0 'Urra°
Maranhense», etc.

OUESTIONain0 D.t SECÇÃO DE CEOGRAPTUA

1. Qual a superficie dessa municipio ?
2. Quaea o; seu.; limites ?
3. Ha DeSSC muuicipioregians desertas, que

ai via não tenham sido utilizadas pelo homem
civilizado ? (enes a sua ares e limites ?

4. lia nessa parte deserta minaraes, vage-
taea ou animaes que possam sor utilizados peta
industria ? Quaes são ?

5: O tearenca do municipio é tolo plano,
mcadanhaso ou parte plana e parte monta-
nhosa ? Qual . a parte montanhosa e qual a
parto plana ?

6. Qual a qualidade do terreno ?
7. Quaes são Os rios, ribeiros e riachos que

passam pelo niu	 ?
8. Qual o rumo que seguem e que cidades

e afias banham ?
9. 03 rios são ortVegaVei3 ?Entre que pontos

c qual a extensão?
10. Si não são navegaveis, qual o obstaculo ?

Extensão e pontos extremas ?
11. Si são navegaveis,qual o calado das em-

barcações que podem fletias trafegar ? Em
que meus'?

12. Qual a differença de nivol, observada
normalmente, entre a . vasante e a en-
Cliente ?

13. Algum deites, nas enchentes normaes,
extravasa produziirlo inundaçóos ?

14. Qual a altitude da cidade principal o a
dos pontos mais alto e mais baixo do muni-
cipio ?

15. Qual o clima ? Quaes as temperaturas
minima o média no inverti°, e média c am-
ainei no verão?'

10. Ha estações de chuva e do sacca bem
accentuadaa ? Quando começam e quando
terminam ?

17. lia normalmente ou tem havido ato
grau les saccas prejudielaes á vida animal e
vegetal ? •	 •	 -

1.a. lia rnalostiaa endernicas ? Quacs ?
19. 'Qual a porcentagem da mortalidado

animal ?
2). Qual a Fauna indígena? (indicar os ani-

maes mais communs e characteristicos).
21. Qual a Flora ? ( dizer (mana as plantas

nativas mais coma-mus e eharacteristicas).
22. Qual a sita:içam topographiea das ci-

dades, villa,s c aldeias?
23. lia lagoas e ilhas no municipio? Quaes

os seita nomes, principaes dimensões e si-
tuação? .

21. Quaes os portos. fluviaca ou maritimos
pertencentes ao um nicipio ?

.23. lia algum trecho do littoral que per-
tença ao numicipio ? Quaes os poucos extre-
mos? Que ha de nota 01 nesse trecho ?

26. Ha quadas d'agua importante; que poa-
sam ser aproveitadas pela in instria? Onde?

27. Qual era a população das cidades, va-
las e aldeias; em 31(10 Dezembiai de 1911?

28. Qual a população total ?
29. Como calculou a população ? Confia noa

resultados apresentados ?
30. Quantosextrangeiroa residem no muni-

cipio e (puma as suas nacionalidades ? Quaa-
tos de cala nacionalidade?

.3i. Quaes os pontos em que vivem esses eX-
trangeirost qual a sua principal °ocupação?
Da escholas oxtra,osisas. 2_ Quantas o onde 2.
•

32. lia iudios? Quantos (approximada-
mente), quaes, e em que estado de eiviLzação?
Onde ?

33. Quaea as °saradas de ferro que passara
pelo municipio? Nus as estações noite
existentes ? Trafegam diariamonte quantos
trona?

3 .1. Ha navegação fluvial regular? Nula
o; navios (tvpo) e a que companhias ou firmas
pertencem?

35. Qual o motor e a capacidade das em-,
bareaçaes que Laca) a navegação fluvial du-
rante a enchente e a vasanto ?

36. Quaes o; 11011tOS catramoa dessa nave-
gação na enchente e na vaaante?

37. Ila estrada; de rodagem que communi-
quem o municipio com Outros, ou só para o
serviço do proprio municiplo? Quaes Os pon-
tos terminaes desaas estradas?

38. lia calmes navegaveis? Q30 pontos •
liga m ?

39. lia serviço telegraphico? Qual? Quan-
tas estações? Onde? Ha serviço postal ? Quan-
tas agencias? Onde?

40. lia alguma estação radiotelegraphica.?
•Qual o seu alcance normal e com que esta
ções coniumitica ordinariamento?

41. Quae; as industrias do mu/dei ta° ?
Quaea aS principaes? lia impionas iii lustriaa
locaes, characteriaticas? Quae.3 o onde ?

42. lia grandes rábrit'us? Quaes? Quantos
operado; ou trabalha ;ores occupam ?	 •

43. Qual a produção industrial do muni-
cipio ? (qualidade e valor approximado ou •
exacto).

41. Que ha com relação ás industrias pas-
toris?

45. Quantas cabeças de gado de cada aspe-
cio lia? (dizer approximadamente, si não fôr
posaivel saber com exactidão).

40. Quaes as doenças que costumam affe-
cMr o gado do município ? Apparecom eia Oro-
cimas tom ias? Q3a0;;?

47. Que ha com relação á pesca fluvial ou
maritima? Os rios silo piarosos? Quaes as es-
padas de peixes e outros aninmes mais com-
maus, nos rios, mar e lagUas?

48. E' grande o numero do pescadores?
Pólo dizer quantas são ou qualdoa sé 'empre-
gam na pesca fluvial o mareiam?

49. 1 Ia embarcações para a pesca em alto
mar? Quão; são essaa embarcações c qual o
seu número, ápproximadamente?

50. (Maca as producçõea agrico/as do mu-
nicipio?

51. Quaes as mak imp >ria nteg?
52. Quanto produziu o municipio no anua

findo? (indicar a qualidade e a' quantidade do
productos agricolaa).

53. Quaes a; culturas que melhor se ada-
ptam ao terreno? Qual a mais próspera ?

54. O solo é farta ? Qual a sua constituição?
53. Quito; os 'Mamavas existentes no muni-

cipio que possam ser explorados?
56. 3á estão sendo explorados alguns?

Qumaes? lia estudos feito; sobro os quo não são
explorados? Qual o resultado e quem oa fez? .

57. Qual a producção mineral no ultimo
animo ?

58. Ila fontes de aguas mineraes? Já foram
analysadas? Piale dizer o ni3ttltado da ana-
lyse?

50. Houve alguma industria ou cultura que
tivesse sido iniciada o depois abaadottada.?
Sabe a causa do abandono?	 .	 .

60. Quaes os priucipaes ramos do commea-
cio do municiplo?

61. Qual o valor da ' exportação e da im-
portação no ultimo atina? Quaes os principties
artigo;?

6'2. Por . ondo se fizeram as exportações e
importações?

63. Os portos são sersidos por linhasyegua
lares do nakioI?Do pic cótill4anhiás

•
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#0), nelagora ? (Mates as *11W:dias de entradas e
Wklas mensac-s?

. lia bancos. agencias ou oaasa banca-
.? Quaea e onde estão^ tora lizadus
63. O commercio em todo o nitinicipio usui

larosperado nos ultimos educo mulos ou lã!) ?

't
o caso negativo, a que sa an ilina) a doca-

- encia parcial ou geral? Quaes os ramos mais
prejudicados?

Quaes as associaaões conluiai : ciaras, in-
dustriaes e agricolas esisi ente? Onde?

67. (alfaia:is eschola pcima rias, secundarias
•e superem:e-Jia to niunicipio? lia eacholaa um-

e peolissionaes? Quaes, quantas e onde ?
OS. Dessas escholsa (l itanias São oliciaes e

(piantas pa rticul ares ?
G. Quaes as escholas st: pe áurea? -
eo. Quatitoa são i) aluinnos matriculadoa•

na; trch0laS primarias, secundaria .; o aupe-
rioros ?

71. Ha estabelecimeattoa ou inai it Mos scien-
tiiicos? ()unes e onde?

12. lia alguma estai:aio meteorologica
observa torio ? Onda ?

73. Quaesasaaaociaaões seientifcas e !ite-
rarias exisle,ntes? Onde?

71., Quaoa os editicios publie03 existentes-
federaea, estaduaes c municipaes ?

7:i. QUae3 as repariiaões publicas flui) fone-
(dona m no municipio ? ies que categoria são
Onde estão situadas?

70. lia monumentos, obras de arte, theae.
-troa, Isibliothecas etc.? Quaos e ou le? Qual o
numero ii 13 ‘'olumes da g principaes biblinth coas
ou gabine,tes de leitura ?• Qual a freemencie
ali ? (211n3 os jornaea quo se publi(ani
;IN? •On n lé são publicirdos? ¡Mas o diatios?
Qual a tiragem dos mais importanites ?

17. lia hospitaes ou sanatorlos? Onde,
meies e para quantos enfermos?

78. Quaea as associaçOea de beneticencia e
ruindade existentes? Como exercem a cari-
dade ou a beneficencia ?

79. Em quantas fregueziaa é dividido o mu-
nicipio e a que bispados ou arcebispados estão
sabordinadas'? Qmtes sa.o essas freguezias?

80. Quaos as principaes egrejas
eaiatentes? Onde?

81. Qual a cereja mais antiga e quando foi
...slificada.? Tem alguma cousa de notavel sob
b ponto de vista actiatico ou historico?

82. lia templos de outras religiões? ~as?
83. As cidades são dotadas dos se,rvieos de

exgottos, viaçalo rapida, illuminação ele-
telephonio, etc.? Quaes as que dispõem

desses melhoramentos?
sl. Quaes as auctoridade3 fe.deraes n esta-

doa es que residem oficialmente no municipio?
r(ide?

83. Qual foi a receita arrecadada no ultimo
anuo? Qual a despeso votada e qual a real'?

80. houve augmento ou diminuição de re-
ceita e desposa em relação á média dos cinco
:limos anteriores? A quanto montou e a fille
deve ser attribuida a diftbreina?

87. Me indicar alguns trabalhos impressos
nos ultiosoa aflitos que contenham informa-
-Oes sobre e3,se munielpie? Quaes e onde saaea

contrados't Pódo rernetter alguns deaSes
impressos ?

88. Nide presâr algumas outras informa--
ções que desaM ser publicadas alo «Diecionai
'rio», da parte geographica, 1 Quaes?

a
SECÇ:i0 E ETIMOGRAPIIII—MODETAY

(Modèlo para 03 artigos ethno,graphicos)
Nota: Os artigos referentes ás tribos indigeims
op populações do paiz deverão seguir esta

Noticia laistorica, distribuição
,"geogpaphita c claasificação '• 2. 0 CharaCteres
p4y4leos dos individuos (estatura, propor-

taçees, eisr da pello, dos eabellos, dos olhos,
râtet) dOêrlOaS ella raCWielkasaetc.); 3,° USOS e

costumes locaes (modo (In vida, habitação,
alimentação, einario, industrias charuto-
risticaa, artes, etc. \. Dascripção minuciosa dos
objatos utilizados ha regro (armas, utensi-
lio:, etc.). Desenhos. photographia.e mappaa,
sempre que fór . possivel. As pessoas que dese-
jarem cone:error de modo ainda mais
poderão (0 lar ubjectos, em natureza ou
ein moialo,'para o Museu do Instituto Ilisto-
ri oo.

Exemolo:!— ADOBES (índios) —
"atdips ehrOnistaq dffirreveni	 -se.m

nome os indins que habitavam o inforioa dos
Estalos da Bahia, Espicho Saucto e Rio de
Janeiro. 4 rios Jequitinhonha, Mucuri, Doce
e Cara ngola marcam a suta prineipál zona de
distribuieão. Consideravam-n-os descendentes
do a ni igos 'geniios que chamavam Tapitias,
prituitivoa habitantes da costa, mais tarde re-
chassadoa para o interior, 1)0103 indios que
falavam língua Tupi, (ride Tapdia).

No tiro do seculo XVIII comecou-se a chamar
os Aidama.is de Botocialos, pelo Costume de
trazeroin fuolabia inferior uni disco de ma-
deira. Seu; nome nacional variava: só moder-
na mente foi possivel conheces as differentes
denomiimaões do; grupos a 111

Aimoré lé palavra do origem tupi : Gnui-
mam—inimigas do sertão. Não tinham n01110
COMI-riem.

Na chave de classificação do Martius foram
os Aimoré; collocados no grupo Guerra ou
Kren.

Nas claaSificaaões modernas são ligados ao
grupo Gé+(Gê$ de Leste). (Vide Boloondos).
Os antigos. Aimorés tinham a car dos outros
indios, porém eram sele maiores corpos, mui
robustos o forçosos» ; arrancavam todos os
pelloa do I corpo. Agois e grandes corredo-
res. eram os inala atrazados e grosseiros
itulios do Brasil. Viviam da pilhagem conti-
nua, atacando e destruhalo eata-belerimentos
coloniaes , nas capitanias de ídolos e de
Porto-Seguro. Não construiam habitações,
sinão toldos de folhagens poleio ás arvo-
res, pelo I máo tempo ; não conheciam a
navegação, não fabricavam coram ica, nem
se utilizavam da nade ale dormir. Practi-
cavam a anthropophayia • alimentar. Não
tinham govi±rno definido ; viviam cm so--
ciedade pa.triarchal rudimentarmente organi-
zada. Seus representantes ac.tuaes são os Bo-
tocudos, indios que tem, na Ethnographia
America, do Sul, uma importancia primacial,
visto que são considerados como descendentes
doa mais I antigos aborigene3 do continente.
(Vi(le Ciareraaa, Homem fossa, Sambaquis,
(lassilicajho dos bailios, utochthooes.) Biblio-
aseaphia: Gabriel Soa rea—aTratado descriptivo
do brasil em 1587»—pag. 17 e outras (Vide
Bibliogra,phia, inedacna, em Polocudos).

%AMA j--Etitn.—VADa com que os platiehoiroa
(los rios do Mano Grosso impallem as embar-cações (p1anchak41 1 durante a subida. Tem
cerca deSeis atefros de comprimento ; ter-
mina, em C.042,de um lado,e oro aeancho do ou-
tro. Nos pontos em que o fundo do rio não pó-
,jso astingido pela zinga, encostam a plancha
(vide e :Áé nome) a unia das margens, e vão
alando a; embarca ção, prendendo 110'3 ramos
da margem o gancho da vara. Os indios Gua-
Os usam IMA espade (te zinga provida de um
garfo, numa das palitas, por meto do qual re-
movem as plantas aquaticaa- do caininho da
canea.

BiNiographia: Max Scinnidt	 Tadianersta-
dien ei bntrul	 11(3; E. Ro-
geme Pinto .— Itundonia — pag. 59. -

I	 '
QUESTIONAM° lii SECçÃO OE ETTINOGIIAPIIIA:

— Qllg elementos predominam na ¡)opula.:
çtio dosae municipio ? Indioa, brancos, ne.:
grog, OU mixtic,03? (de quo natureza ?: cabeia-

, ) los, caftiioa., linda toa, etc.)
•

$etembri) dó 1911

Existo ala algum typo local interessante: •
derivado do cruzamento? (Tecles, etc.) •

Quaes os principaes eltaracterea physicoe"
da população? (altura, c& dos cabellos, clã
olhos, da palie, proporções do corpo).

Eaistein doeneas locaes?
— lia muitos casamentos eonsanguineos ? •

lia muitos aleijados de nascença, 1°0
co;, degenerados?

— Existem alguns habites (le nutri0o es-- •
peciaos ao municipio? (uso do guaraná.,
café, abuso do fumo, etc.).

— Que ha de charac,teristico na habitação,
na alimentação, no vestuario, lia inilustria, na
arte, na religião, nos costumes e -usas des.s.`e
municipio ?

— Quaes são Os objectos e utensilioa chara.-
eleristicos, proprio.s desse jogar? Gomo sai)
feitos e para que servem?

— E' possivel enviar um desenho ou moS:10
dos principaes?

- —Existem nesse nmnicipio jazidas do restos
humanos antigos (ossos, etc.) ?

— Encontram-se ahi utensilios, artefactos ou
quaesquer vestigios de populações preliistork4,
eas (machados de pedra, urnas de barro,sam-
baquis, mounds) ?

— . Existem inclioa nesse municipio ?
— Qual o nome das tribus abi ealstentea?
— Tem denominação especial a localidade

em que estão as aldeias ?
—Qual a área approximada dos territorios

por dias occupadoa ?
—Queira responder em relação a cilas,

enviando hiforinaaões identicas e, mais, vocaa
bolados.

Qufirla-feirn 12
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PEDRO DE ALCANTARA (DOM). —Segundo
e último imperador do Brasil-. Nasceu tla.
Quinta da Boa Vista —Ri0 de Janeiro— a 2
de Dezembro de 1825 e falleceu eia Paria, no
Hotel Bodford, a 5 de Dezembro de 1891. Fi- •
lho legitimo do d. Pedro, duque de Bragan-
ça., primeiro imperador da Brasil, e da arai-,
duqueza austriaca d. Maria Loopoldina Jose-
pisa Carolina, ermã da segunda esposa dó
Napoleão

rei baptizado a O do mesmo mez e armo na
Capada Imperial de Nossa Senhora do Monte
do Carmo, cathedral do bispado do Ílio de Ja-
imita), pelo bispo capellão-mór d. José e:téta-
no de Azeredo Cominho, sendo-lhe dado o se-
gointe nomeaPedro do Alcantara João Carlos
Leopoldo Salvador Bibiano Francisco Xavior de
Paula Leocadio Miguel Gabriel Itaphael Gon-
zaga. Foi madriuha sua erma a painceza itn-
perial d. Maria da Gloria, depois d. Maria IN
de Portugal, e protector o venerarei S. Pedrá
do Alcantara, padroeiro do Impeli°. •

Em 7 de Abril do 1831 foi elevado ao Oiro- .
no, em vista da abdicação de seu pae, (Blq-
nomeou seu tutor o conselheiro Josk5.11onifaCiN
de Andrada o Silva, o qual serviu nosso cai'-

- go até 15 do Dezembro de 18a3, .quando foi.
prdsa e exilado para a ilha de Paquetá c, para
substitui-lo, nomeou a regencia Manuel Igniv-
cio de Andrade Souto Maior Pinto Coelho, de•
pois marquez de Itanliaém. 'favo como aio
conselheiro Francisco Maria Tones e comi

• professores Luiz Aloixo Boulanger, de primei,-
ras letras ; Nathaniel Lucas, de iuglez ; NI»
nego Renato Pedro Brant, de francez dre
lloque Schluch, do allemilo e , italiauo ; Felie
Emitia Taunay, do Historia e Geographja z
Simplicio Rodrigues de Sá, de Desenho e
Lura ;Tr. Pedro de Santa Mariana (depoil•
bispo de Chrysopolis), de Geometria e latim;»
(eludido José de Araujo Viana, do•latim, Lite-
ratura e sciencias positivas; e commendadoc,
Alexandre de Andrade Vandelli, de svienciaS -
nato saes . -

A 23 de Julho de t810 foi declarado maior
asatimindo o govesho do paiz, tendo sido. aa.ia
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grado e coroado a 18 de Julho de 1841 pelo
arcebispo da &Mia, e primaz do Brasil, cl. Ro-
mualdo Antonio de Seixos.

A 30 de Maio do 1813 casou-se por procnra-
ção com a princeza napolitana d. Theseza
yiriatina Maria, filha legitima do rei das Duas
Sicilias, tendo no dia a de Septembro desse
atino recebido na Capela). Imperial do Rio de
Janeiro as bençams matrimeniaea, conrcridas
pelo bispo c,apellão-mór d. Manuel da Monte
Rodrigues do Araujo, depois emule de Inajá.

Do seu consorcio teve Os seguintes filhos:
d. Aefonso, nascido a 23 de Peverairo de 18 ,1a e
fallecido a lide Jimbo do 18i7; d. Isabel, nas-
cida a 29 do Julho do 181G; cl. Leopoldina.,
novata a 13 de Julho de 1817 e fallocida a 7
do Fevereiro do 1871; d. Pedro Alfonso, nascido
a 10 de Julho de 1818 e fallecido a 10 da Ja-
neiro de 1850.

O seu govèrno, que se prolongou do 2a do
Julho de 1.810 a 1ade Novatula .o de 1889, quan-
do, em virtude da promulgação da Republica,
foi desthrouado e banido, teve 36 ministerios.

• Por ires vozes se ausentou do Brasil, por
algum tempo, ficando na liegencia sua filha
d. laabel.

Foi membro do Instituto do Franaa.
Foram de sua lavra: Impressões de viagem

ao Egypto, Palestina, e outros luxares; -tra-
duções de obras litorarias ; algumos notas
sobro a lingua tupi; pocslas hebraico-proven-
aaes do ritual israelita—Contandin, traduzidos
o publicadas em Avignon; Poesias (originaes e
tra.ducaões) publicadas por seus netos, filhos

princeza d. Isabel.—Fé de oaficio—Cannes,
1,891.

Bibliographia—Entre muitas obras, podem
ser consoltadas sóbrio d. Pedro 11:—s Dom Pe-
dro II, =porem. du Br(sila, 13.1lossé; aUfn
estadista do Imperios, por Joaquim Nabuco
ellomenagern do Instituto llistorico o Genro-
phico Brasileiro ao Sr. 1). Pedro II (I do
Março de 1692)»; «Homenagem do Instituto
llistorico e Geographico Brasileiro á memorai
do D. Pedro 11 (1891)a; «Vultos e Factos, de
Affonso Celso; «O Imperador no Exibo», de
Alfonso Celso (1893).

QUESTIONAM DA g:aça° Dt DIOGRAPIIN.

1.° fanes as individualidades notavcis que
nasceram em qualquer parte dessa. muni-

?
2.° Quaes as possôaa que, não tendo

aaaslfado, entretanto se notabilizaram nesse mu-
nicípio ? (Indicar tombem as de origem es-
trangeira).

03 dados biographicos devem constar da
data do nascimento, notas genealogicas, car-
gos que occuparam, trabalhos de qualquer na-
tureza que tenham feito, tudo do maneira.
fuceinta. Quanto aes fallecidoa, indicar
Lambam a data do oba°. Mencionar °gula
mente o que constar da tradição quanto
á existencia dos loioXraphados e si ba do.
cumentoa em ma° do ‘,articulares, ou em ar-
ativos oficina, que digam respeito ás pessoas
ahi notabilizadas.

Rodolfo Garcia

Secretario da Commissão

110TICIARIO

ffitiveram hontem no Palacio do Cattete
ba Si,a deputado Simões Lopos, que foi con-
vidar o Sr. Dr. Urbano Santos, Vice-Pre-
idonte da flopuhlica cm exereicio, para aa-
sistir distriballçao dos promioa aos atiradoras
sul rio-grandenaea, que SIO realisará hoje, ás
20, horas na Ribliotheea Nacional ; Dr. Coa

lidnistro !,12 Supremo

bunal Federal, que foi cumprimentar o Chefe
do Estado ; Dr. Cabia( Osorio de Almeida,
director do Lloyd Brasileiro, guie foi agro-
de.cer a visita que S. Ex. lhe man leu
fazer, por °ocasião de sua recente enfermi-
dade, e Augusto Eracé, afim de convidar
S. Ex. para assistia á expos'ção do seus

trabalhos no Lycen de Artes o Ofilcios.
— O Sr. Dr. Urbano Santos, Vice-Pre-

sidente da ItepolVica em exercicio, foz-se re-
presentar no embarque do Sr. Dr. Oscar Ro-
drigues Alves, secretario do Interior do Es-
tado de S. Paulo, pelo seu ajudante do or-
dens 1° tenente Dr. Pedro Cavalcanti.

—Assumiu o togar de oficial do Estado-
Maior da Presidencla da Republica, interina-
mente, o Sr. 1° tenente da Armada Josk5
M. de Magalhães Almeida.

—O Sr. Dr. Urbano Santos, Vice-Pre4lento
da Republica em exercido, não compareceu
hon tem ao l'alacio do Governo, leu lo-se con-
servado em sua residoncia no estudo de di-
vorsos papeis que pendem de soluça° do Go-
verno.

— Realiza-se hoje, sob a presidencia do
Sr. Dr. Urbano Santos, Viee-Presidento da
Republica ein exercicio, o despacho sano:mal
collectso do mioistorio.

Ao Sr. Dr. Urbano Santos, Vice-Presidente
da Republica em exercicio, foram eadere.-
aados os seguintes telegrammas

Dello Horizonte— COIMO issão Executiva do
Partido Republicano Mineiro tem a Mura de
communicar a V. Ex. que a convenção do
mesma pa.rtido,em reunião de hoje, approvon
entre appla usos a seguinte moção: •

«O Partido Republicano Mineiro, reunido
Cm convenção, participando cru perfeita sou-
darielado dos sentimentos da Nação brasi-
le ; t•a com relação á. guerra curopéa e do
apoio ,já manifestado aos actos do Governo da
Republica em face dos paizes em luta ra-
tara ao mesmo governo a expressão

 luta,

sentimentos, com os mais sinceros - votos pela
proxima victor a da causa da civilização o daí
democracia. Dello llo,azonte, 10 — O — 917..
— Angusto' de Lima.» Respeitosas saudações.
— Senado 'es Francisco Saltes, maldade. —
Baena de Paira. — Bueno Brandão. — Ber-
nardo MonPiro. — Deputados Antonio Mar-
tins. — Metro Junqueira. — Francisco
Bressane, secretario.

Bolbo Horizonte — Commissão Executiva do
Partido Republicano Mineiro tem o prazer e
honra de communicar a V. Ex. que a con-
venção do mesmo partido, reunida hoje, ap-'
provU por entre applausos moção de apoio
ao governo de V. EK. , durante impedimento
do Presidente da Republica, por proposta do
deputado Moreira Brandão. Attenc i osas sou-
daçõos. — Senadores Pran ,..isco Saltes, presi-
dente.— num dc Paiva.—Bernardo Monteiro

Bueno Brandão.—Deputado g Auto io
Junqueira. — Francisco Bres-

sane, secretario.
S. Paulo — Commissão Directora do Par-

tido Republicano cumprimenta V. Ex., fa-
zendo votos felici •la'es, com proteso soli-
dariedade e dist:neta estima. —Jarse Tibiriçá.
—.11bnquerque Lins.—T.acerda Frawo —Olavo
Folídio—ViegiVo R. Alves .—Fernan . lo Pres-
tes.—Patina Saltes. — Rodolpho Miranda. —
Carlos Campos.

n•n•n•••

Be Belém recebeu o Sr. Dr. Urbano Santos
o seguinte telegrain a

Vice-Presidente Idepublica—Rio—Dojo ao
amanhecer tive coutinunicação teleplionica do

que fóra posta na casa em que está hospedado
o deputado Castello Branco uma bomba do •
dynainite, cujos &feitos por fortuna não cau-
saram nenhum danmo ás pessoas ali resi-
dentes. Lamont:aval facto ()ocorreu logo após •
retirada patrulha tem guardado essa casa.

Honrado desembargador Santos Estanislau,
chefe do policia, compareceu local, 'tendo sido
aborto rigoroso buil:dito, nrosidido pelo
1° delegado, Dr. J05(5 Ribeiro. Embora (Manto
da lei e minha autoridade não haja excepções
de pessoas, posso assegurar a V. Ex. que C.

ei decidido empenho impe lir que faltem
aquilo deputado garantias pesamos de mio •
estão tr,o5anlo ciladãos todas elas.ses soclaes.

Empenhado desde inicio mau governo, por -
palavras o actos, c. m fazor que neste Estadi
domitio politica a'e conciliação e harmonia
extinctos odios e malquerenças que nos no-
talharam tomarei paovidencias todas meu al-
cance para irritação anhnos se aplaque do
vez, i iV011 , 10 Dr. Castello Branco como todos -
aqui airem, pleno exercicio tolas suas liber-
dados, sejam quaes forem suas opiniões lio-
lit:eas. Embora nenhuma culpa possa cali0
a./ao/aladas respeitareis deste Eatado em Ot
succ.esso, frua° ainda resultante lutas re-
centes, acerbas, sacudiram população, eapero
~rude para que entre tuiS não se Ceilt
factos tém nodoado sociedades cultas som
meios impedir acção itiViisatus arrastado"
actos isrellooddos por paixões cégas. Sauda-
ções conicaes.—Laikro Sodré.

ê Sr. Dr. Urbano SantaQ, Vire-Presidente
da Ilepubt ica.. cnn exereicio, recebeu 03seguais
tes telograininaS:

10—Agradeço a communi-
cação que V. Ex. ae dignou fazer-me havaa
aammido o exercieio do cargo de Presidente
da Republica—Reanirmando os protestos dc
sincera admiração o franco apoio a.o Governa
da Nação, representado por V. Ex., nesto mo-
mento, apresento minhas conleaes satalaçaos
e votos de felicidade.-- Delfim Moreira, Pre-
sidente do Estalo de Minas.

São Paulo, 10—Tenho a honra de agrade-
cer a V. Ex. a communicaçâo do haver as.
sumido o Governo da Republica, em viatudo
do impedimento temparario do Sr. Presidente
Wenceslau Braz. Com a afirmação do apoio .
do ineu governo o do seu sincero empenho
em collaborar com V. Ex., dentro de suas
altribuiaões, na defesa dos interes.sosnaciona-
es, apresento a V. Ex. as minhas congratu-
lações e votos de proaperidade.—Altino Arau-
tos, presidente do Estalo.

Recife, 10—Agradeço a communicaaão
haver assumido o exereicio da Presidencia,
Republica na ausencia do Dr. Wencoslan
Braz. Faço melhores votos para que, no des-
empenho de suas elevadas funeçõos, encon-
tro V. Ex. ensejo de pateatear suas grandas;
quali lados eivicas ciiitelleetuaos. Podo V. Ex.,
si , precisar, contar com tolo o meu apoio,
bem como do Estado que administro. — Cor-
deaea saudações. — Borba.

Balda, 10—Tenho a honra do agradecer a
V. Ex. a communicação de haver assumi lo o
exereicio do carga de Presidente da Republica,
na quali fade de seu substituto legal, em vir-
tude (I) Exmo. Sr. Dr. Wenceslau B-az, por
prescrinção medica, ter se re t irado tempora-
riamonte dessa Capital. C u•deaea aaudaçõeá.
—Antonio Moniz, governador.

Porto Alegre. 10—Agradeceralo a commua
Ideação de haver assumi lo V. Ex. a Presi a •
&meia da Republica, durante o impedimenti?
temporario	 Presidente, tenho a honra do •
enviar-lho as minhas cordeacs saudações. aa,
Borges Medeiros.
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Aracajú, 10—Sciente haver V. Ex. assu-
mido em data de 8 do corrente o exercieM
cargo dá Presidonte da Republica, em virtude
da prescripçã.O maeliaa que obriga o Exalo.
Sr. Dr. Wenceslan Braz a se afastar tempo-
rariamente dessa Capital, agradeço a honrosa
communicação -e assegure a V. Ex. que me.-
encontrara sempre disposto a coadjuval-o no
desempenho das funceões daquilo cargo.
Attenciasas saudações.— Oliveira Valladão.

Goyaz, 10-4,•acleeenJo o telegramma de
V. Ex. participando haver assumi•lo a Presi-
deucia da Republica no impedimento do Exmo.
Sr. Dr. Wenceslau Bleu, que se ausentou
dessa Capital em virtude de prescripaão me-
dica, apresento a V. Ex. votos de prosperi-
dade e as seguranças do minha solidariedade

estiina. Cordeaea saudações. — Alves de
Castro, presidente do Estado.

Maníes. 40— Queira V. Ex. acceitar os
meus sinceros desejos pelas prosperidades' de
sua gestão 110.3 altos negocies do paia. , ;toá
quaes V. Ex. saberá dar o cunho elevado de
seu reconhecido patriotiamo. Saudações. —
Dr. Aleantara Bacellar, governador.

Curityba, 10—Tenho a honra de agradecer'
a communicação que V. Ex. se dignou fazer-
me, de haver o Esmo. Sr. Dr. Wenceslau
Bra.z, em virtude de prescripção medica, pas-
saeo o Governo da Republica ás mãos de
V. Ex., a quem respeitoaamente

- Atronso Camargo.
Florianopalis, 10 — Tenho a honra de

accusar o recebimento do telegramma de
V. Ex. rommunicanda-me haver assumido o
Governo da Republica, por ter se retirado
temporariamente dessa Capital o Dr. Wenccs-
iau Faço votos pela felicidade pessoal
de V. Ex. e de seu Governo. Cordeaes satt-'
dações.— Felippe Schmidt.

Victoria, '10'— Tenho muita honra em
accusar o recebimento do telogramma em
que V. Ex. me participa haver assumido a
Presidencia da Ilenublica. Agradecendo essa
communicaçãO de V. Ex. aproveito o ensaio
papa lhe apresentar as minhas cordeaes sau-
daçaoa.— Seheab Filho, vice-pres:dente em
exercicio.

Maeeió, 10 — Tenho a honra de agradecer
communicação de V. Ex. de sua investidura

ao alto cargo de Presidente da Republica, em
virtude da retirada temperaria dessa Capital
do Esmo. Sr. Dr. Wenceslau Uru, por motivo
de prescripção medica. Collocando á disposi-
ção de V. Es. os meus serviços publicos ou
particulares formulo os mais sinceros votoa
pela felicidade de V. Ex. no desempenho das
suas altas fenceõcs e apresanto-lho os meus
protestos de alta estima o distincta consile-
ração. Attenciosas saudações. — Francisco
Roeha, vice-governador em exercido.

Cuyabá, 10 — Tenho a honra de apresentar
a V. Ex. meu veto pela felicidade de sua ad-
ministração e agradecer a communicação que
me fez cio ter asaurnido o Governo da Repu-
blica, durante a ausencia do illustre Dr.Wen-
cegai' Braz. Respeitosas 'saudações.— Gene-
ral Cypriano.	 •

Beijo Horizonte, 10—Com minha solidarie-
dade e inteiro apoio ao governo de meu pre-
zado amigo, apreseuto cumprira:autos affectuo-
soS.—Senador Francisco Saltes.

40—Apresento a V. Ex. meus respei-
tosos cumprimentos por haver aasiunido a
Presidencia da-Republica, esperando ter logo
a honra de os renovar pessoalmente.—Ro-
drigues Alves.

Rio, 8—Felicitações e respeitosos cumpri-,
mentos.—Jorio I.yra.

Rio, 10—Affectuosoe eunsprimentoS.—Gui-

i 
NtIrtileCainNe. : —.	 •

Rio, 10•2-Affectuosos cumprimentos a V. Ex.
e sinceros -votos de bom governo e felicidade
passoal.—Bernardino Monteiro.

Ballo Horizonte, 10—Cumprimentamos Vos-
sa Excellencia.• desejando-lho feliz governo.
Cordeaes eaudarõe3.— Deputados Valdomiro
Magalheles.—Epfiigudo Sal;.—Alaor Prata.

São Paulo, II— Affectuosaa felicilaçÕet e
abraço;. Cordeites saudações. 	 Marcolino
llarretu. '	 •

Rio, 10 Acceite illustre amiga meus cum-
primentos ' pe,la posse interina carga Presi-
dencia da Republica. Saudações. — Monteiro
Souza.

Bahia, 10 — Saúdo affoctuosamente emi-
nente amigo. desejando feliz adminNração.
— Antonio Cahnon, deputado federal.

Bolbo Horizonte, 10 —Felicitações com votos
inn mame felicidades seu governo. Saudações.
— Ribeiro [Junqueira.

Rio, 10—Cumpro grato dever saudar V. Ex.,
fazendo vetos completa felicidade seu go-
verno.— Deputado Age pito Pereira.

Rio, 10 4-• Acceite V. Ex. respeitosas sau-
dações. votos felicidade exereicio honroso ele-
vado encargo:— Deputado Simões Lopes.- •

Ainda por motivo de sua investidura no
cargo do Chefe de Es'ado, recebeu o Sr.
Dr. Urbana Santos, Vice-Prasidenta da Repu-
blica, ein exore : do, televammas da directo-.
ria do Aero-Club Brasileiro, general Agricola
Pinto. general Setemi ltrino de Carvalho, Dr.
Cantata Soares, interventor federal em Matto
Grosso; comina miamo Armando Burlamaqui,
coronel JoSé Piedade, com mandante da Guarda
Nacional de S. Paulo; coronel JO3f5 NIuniz. Dr.
Dulphe Pinheiro Machado, Dr. Aareo Reis,
coronel Ernesto I.irio de Siqueira, director •
interino dá; Correios; Dr. Luiz Bahia, Dr. Sá
Vianna, Dr. Joaquim de Sanes, coronel Ro-
dolphe Miranta, coronel Eduardo Socra',es,
Benjamin Aranha de Moura. A telim Almeida,
Mardiho Aranha„losé Araujo, Pedro Cher:-
mont Miranda, Antas° de Gusmão, Paulo
Santos Jaeintho, Raymin p le João, tenente
Enclydes Séabra, familia Niuva Dial Vieira,
João Pedro Martina, William Newlaiida, Au-
gusto Barroa, Leocadio Chave; e familia., Ma-
noel Cicero, José Manoel Araujo, Sá Antunes,
Ildefonso Dutra e Machado Carvalho.

O Sr. Dr. Ilipolito Irigoyen, Presidente da
Republica Argentina, endereçou ao Sr: Presi-
dente da Republica, por motivo da data au-
nixersaria da indepeudencia do Brasil, o Se-.guinte telegramma:

cl aniversario de la gloriosa fecha en
que el Brasil quedo encorporado a las nacio-
nalidades independentes por el valeres° es-
filara° do sias hijoa Ileguen a aso ilustre pite-
blo y Gobierno la$ expreseiones jubilosa; de
los sentimicntos del pueblo y dei Gobierno ar-
gentino.	 Hipolito Irigoyen».

O Sr. pr i. Wenceslau Braz, Presidente da
Ilepublica, respondeu nos seguintes terrinas:

«Foi cem muita effusão que recebi as sau-
daçõee de V. E. e da Nação Argentina pela
data da independencia do Brasil.- O povo bra-
sileiro está muito agrade'cido á Malga attea-
cão de V. Ex, e em seu nome faço votos
limita sinceros pela prosperidade e pela glo-
ria da Republica Argentina o do seu esclare-
cido Governo.	 Wenceslau liras P. Gomes».

O Sr. Dr.' Weneeslan Braz, Presidente da.
Republica., além das inumaras visitas pes-
e2a0S, clurauteb periado ck sua. enfermidade

recebeu por cartas, cartões e telegramma
votos prowpto restabelecimento entre
outros dos Srs.: Dr. Herminio do Espirito
Santo, presidente do Sapromo Tribunal Fe-
deral, e ministros do Supremo Tribunal Drs.
André Cavalcanti, Viveiros de Castro, Coelho
e Campos o Guimaaães Natal ; marechal
Hermes da Fonseca, ex-Presidente. da Repu-
blica ; senalorea Generoso Marque;, Alcindo
Guanabara, Ribeiro Gonçalves, Francisco Sá,
Pereira 1,obo, Jiaae Ensabio, João Luiz Alves,
Ne- Barbosa, Miguel de Carvalho, Mendes do
Alnudda, Epitacio Pesàoa. Hereitio Luz, Ar-
thur Leme.; o Leopoldo do Bulleka, general
Oliveira Valladão, preddento de Sergio()
Dr. Antonio • Mania, governador da Bahia;
Dr. Laurc, Suiré, presidente do Pará ; Dr.
Fe:reira Chave, presidente da Rio Grande
do Norte; Dr. Baptista Accialy, governador
de Alagoas ; nuncio a,postolico; monsenhor
Filippo Corteri, reditore della Nonziatura
Apostata, dei Brazile.; cardeal Arcoverde,
arcebispo do Rio de Janeiro ; deputadas Jua-
tiniano de Sarpa, Dunshee de Abranches,
Ilueno P,randilo Filho, Astalpho Dutra, Bal-
Limam Pereira, Souza e Silva, Annibal de To-
ledo, Juvenal Lamartiue, Antonitio Freire,
Marca° Silva, José Tolentino, Francisco
Bressane, °atavio Mavignier, Pires' de Car-
valho, José Maria Toucinho, Augusto de
Freitas, Antonio Cabrum, Pedro Moacyr, Fre-
derico Borgee, Sebastião Mascarenha:3, Ves-
pucio de. Abaeu, João Simplicio, Simões Lopos,
Vicente Piragibe, Jaão de Faria, J. J. Palma,
Noite Campello, Adindo Leone . Prisca Da,-
raie), Rdefonso Pinto. Anthoro Botelho, Do-
rmir) de Magalhães, Alfredo Poiy,' Flavio da
Silveira, Hermenegitdo da Moraes, Camilla
Pratas, Gomes Lima, Aristarcho Loaea. Chris-
tian° Brasil, Pereira Braga, Osintio de

Valdomiro :Vagalhão ., Moela Sodré,
João Penido, Alberto Maranhão, Theotonio
liritto, Luiz Dominamos, Pereira Leite, Diodo-
cio Borgea, Simaão Leal, Ephigenio de Salto;,
Antonio Martins e Senna Figueiredo, Josino
Menezes, João Zany, deputado e,tadual no
Amazonas; Antonio Toucinho, De. Rodrigo
°atavio, presidente do Instituto dos Advoga-
dos; Dr. Araujo Lima. director do Collegio
Pedró H; F. Schumann Sobrinho, Dr. Carlos
Chagas, Dr. ()atavio -Kelly, juiz federal da
1 Vara; Dr, Graccho Cardoso, Dr. Washington
Pessoa, Dr. Lindolpho Camara, pela directoria
do Club dos Funceionarios Publico; Civis;
directoria do Acro-Club Brasileiro: em nome
da commissão central doa funecionarloa
Micos: Dr. Alvaro Barford, pre,sidonte; Gui-
lherme Azambuja Neves,. secretario geral;
Alfredo Curado Niemever, teeaoureiro; Luiz
dos Santos Barata, Dir. Antonio Maxim° No-
gueira Penilo; general Thaurn turgo do Aze-
vedo, Dr. Henrique Borges Monteiro, general
eleitor de Campes, almirante Pairo Front'n,
general Celestino Bastos, almirante Gomes
Pereira, marechal Cardoeo Junior, -almirante
Francisco do Abetos, Dr. Gaspar Lopes. mare-
chal Paula Areai), Dr. Fernando; Lima, al-
mirante Adelino Martins, coronel Eduardo
Socrates, capitão de mar o guerra Antonio
Sampaio, Dr. Costa Carvalho, juiz federal;
coronel Augusto Sisson, coronel Figueirado
Rocha, coronel Franco Rabello, capitão João
Eanest,o,.coronel Torquato do Almeida, pela
Camara Municipal do Pará, Minas Garitos;
Dr. Murillo Fontainha. coronel Amorico Me-
deiros, cammandante Durão Coelho, comman-
danto Midler dos Reis, cominendador Gregoria
Soabra, lir.- Mag,alhãea Viatti, Dr.-.1. Cobra
Olytetho, Dr. J. Castro, Zacharias Dias Santos,
Aristides Sampaio, major Tertuliano Poty-, guara, Dr. Mello Vianna, Dr. Lopes Rodri-
gues, De. Sicard e familia, De. G. Campista,
Tancredo Leal e familia, Dr. Carlos Tinoco,
capitão Reiscia Luna, familia Paulo Dalle, Dr.
Angelo Yeigai soronel Mello Sampaio o familia,
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Atranao Caiu, Dr. Gentfrey Paradoda

Komp. nr. Fre i taS CastrO, Dr.EipidioT dadado,
Dr. Philomeno itibeiro, Dr. Leovegil'io Pai-
xão. coronel %enastro Pires. Dr. 13enorii
Veiga, delegado fiscal no Para.ná.; Dr. Alfredo
Dantas Cavaleanti. Can•lido Peixoto, D. Divo-
timo do Mello, Dr. Urbano de Gonvóa„ coronel
num& C.orréa Ribeiro. presidonle da Camara
tla rifa Nopomucano; familia Sra. Atroaria 'Ia
Prado, Joio Nogueira de Camargo, Philomon
de Agu i ar Botto, Eduardo Faria, d'O Iwpor-
eia ?! Jos,',; Tavares Bastos, jui', federal no
Espirito ,a ll t0 ; nr. R. do Araujo Castro, co-
rnmfl Jesuino da Silva Mello, director ( 10 I-msti-
tuto Banjamin Cons tant: Antonio° da Silva
Noves, Dr. Leopol : lo de Freitas. Dr. Antonio
Luiz Drummond da Cota, flonjamin Fiares,
Dr. Virgílio Viaira, Dr. A. de Pa. lua Gazea-
do Dr. J. de Sá e Alhiiquenne, coronel 'lato-
nil;a1 Porto, Dr. Oscar Varady, Dr. Gasnar
1.1chéa.. Dr. Raul ['cuido, Da. Pe Ira de Almei-
da rlo Holm, Dr. Affouso Celso Guimarães Al-
vim, Dr. .1. C. Rod danes Horta.. (ir Augusto
Dernarchi, Dr. Pa i ro Nolaaro, professor Car-
los lleia,',/orge S t reet. commanchlor C.Ga.111•(':e,
Dr. Estevão Pinto, Dr. João Coelho Gome; Ri-
beiro, canitan Fernando de Souza APto, Ed-
mundo Manila 1 o, o namal Vivaldi 11 i heir co-
ronel Ernesto Urja do .Simmeira,. dirertor
Correio Geral . Albino \lamina. D. Estauhania.
Angosta do Laco;. 'a. Wernock, Antonio Luiz
Loureiro Maior im '1 na ArPuir da Siveira
Caumos. 1" tonent lilvsses Martins, Dr. An-
tonino Farrari .1(a .a5 Schumann do Araujo;
Dr. bani da Lema Ramos, Dr. Carlos do Mi-
randa da Silvei ra. Lobo. Dr. Decio Casario
Alvim, Dr. Julio da Silveira Lobo "Ir.
de Gmmv'ea padre João Osado, Paulo Joaquim
do Nascimento.

Na Pagadoria. do Thesaora Nacional trZ
oitavo dia mil as oanintos -

Pia • r san'a.los da Jus t i ..a,. Es criar, Mn-
rinba, e Guarr c montepio civil da Pazende

A RerartiOo Geral dos Correios exPedirS
• pelos seguintes Paquolul

Hoje:
13-10 Ceará, para Vict r r,1 o mais port (13

im i to, ropttitn ryi .) mi s ^t,S ÁS G ha 'as,
e't' para o interior até ás 6 1/2 o ditas coma
podo fluido até ís 7.

naln revoar. Irra Santos e 11 : o da Prata,
reaelrn 'n ~ramos até ás 6 lonras, c"t is
ir 'a. o interiw até. as 5 172 e ditas com porto
(Mulo e para o exterior até ás 7.

nnmhã:
Pato Barro, para Samdfs o 11i,1 da Prata,

recebendo énn .essos a is 11 horas,eaMas
para o 1 ., tarior a'é á 1 ! di tas com norto
dmaa i nara o oxtemior até ç s '2 o objectas
para registrar até ás 1.

000 (Mega, para Montovidén e par tos o
Pacifico, roceiro 'o itoressaa até ás 16 ha •as,
cartas para o odarior até ás 17 o oblertos
para registrar até ás 13.

nolo Itapuca,	 P•raná. Santa Calha--
rifla e R;0 Gr'n,lo do Sul. recebendo 01-

ssos até ás 8 h fre s . Car t S para o inferinr
até 1s 8 1/a, ditssi com porte don l ata fls
o objectos para registrar até ás 10 horaa do
hoje. •

() movimento doa llos , ,'-aos da Canta Casa
do alisaricor lia e S. 'Lie' a.rias, dos hpiPioa
do Nossa Senhora da Saude, de S. João Ba-

ptista, de Nossa Senhora do Saccorro e do
Nossa Senhora das D31.05 em Cascadura foi
no dia 8 do corrente o seguinte:

Existiam, n a cionaes, 1.243, estrangeiro%
552, total, 1.795; entraram, nacionaes, 19,
estrangeiros, 12, total, 31; salúram, nado-
imae,s, 12, estrangeiros, 6 ; total, 18; fallece-
ram, nacionaos, 5, estrange'ros, 3. total, 8;
existem, nacionaes, 3.215; estrangeires, 553,
total, 1.800.

O movimento da sala do banco o dos can-
sultorios publicas foi lio inesomm dia, do 270
COnsuPantes, para OS quaos se aviaram 219
receitas.

Fizeram-se 12 estracções de dentes.

se~

15...epulta.raan-se no dia 8 do corrente, 55.
pessoas, sendo : nacionacs, 16, estrangei-
ros. 9: do sexo masculino, 36; do sexo femi-
nina, 10; maiores de 12 annos, 28; menores de
32 amos, 27; gratis, 18.

~-4

O movimento doa liospitaC:s da Santa Casa
da Miscricordia o S. ',Acharias, dos Hospicios
do Nossa Senhora da Saude, de S. João Ba-
ptista, do Nossa Sanhora do Saccorro e do
Nossa Senbora das Dores em Casca.clura foi, na
dia 9 fie setembro, o seguinte

Existiam: nacionaes, 1.2-15; estrangeiros,
555; total, 1.800; entraram : nacionaes, 28;
estrangeiros, 4; total, 51; sabiram : nado-
nus, 40; estran ftairos, 11 ; total, 54 : falte-
coram : .nacionaes 8.; estrangeiros, 2; total,
10; exiatein: nacion,a.es, 1.225 ; estrangeiros,
553: total, 1.778.

O mu 'viuvo ta la saía do banco e dos coa-
sultorios publicos foi,no dia 10, de 2.105 non-
solfantes, para 03 quaes ao aviaram 1.961
•-aceitas.•

a"t•am-se 101 extracções de dentes e 108
curativos e pequenas operações'.

Sepultaram-se no. dia 9 •Io setembro 31 pes-
soas, sendo: macionaes, 13 ; estrangeiros, 36
do nexo masa finfo, 28: do sexo feminino, 23;
maiorasio 12 annos, 31; menores de 11 an-
nos, 20; gratis, 13.

4n•n11

()Movimento dos . llosnitaas da Santa Caça
da disoricordia o S. Zacharias e das Hosoirios
çte Nossa Senhora da Sande, do S. João
11 , ptista, do Nossa Senhora do Soecorro o
de Nossa Senhora das Dõres em Case-adora
foi, no dia 10 do corrente, o seguinte

Fxistiam: naaionac s, 1.225; estrangeiros,
553, t otal, 1 778 : entraram; narionaes, 40,
astranfroiros, 26, total, 06; saldram : navio-
nac-, 40, est ranaeiros. 22. total, 68 : falle-
"a ram; nacio' f, es,	 ; estrangeiros, 5 ; total,

; existem : narionaes, 1.215, estrangeiros,
552, total, 1.707.

O • novime , to da sala do banco e dos em-
snItorios publ icos foi, no dia 11, de 1.594, c mu-
sultantes, para os quaes se aviaram 1.033 ve-
r citas.

'n izerain-so • 65 extracções de dentes, 261
curativos o pc incitas oparações.

Jopultaram-se no dia 10 do corrante 43 MI-.
foa,s, modo: nacifriaes, 36; estraogoiros, 7;
lo sexo ma:colina, 21: do'sexo feminino, 10;
maiores dn '2 amuos, ; menores de 12
tonos, 20; gratis 12.

•Companhia de Loterias Na.eionaes do Brasil
-Loteriaa da Capital Federal - Lista geral
dos premios da 10' loteria do plano 331, 205a
extracção do atino do 1917, realizada em
11 de setembro do 1017, com beneficio das insti-
tuições mencionadas no art. 31, § 12, lettra
e art. 35 da lei n. 2.321, de 30 do dezembro
de 1010 e em virtude do contracto celobetula
em 16 de fevereiro do 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica.
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.,L$ e os terminados em G teem 25, excepto.,
ando-se os terminados em 16.

O fiscal do Governo da União, Manoel cosmo
Pinto.-0 director assistente, Antonio Olymothla
doa Santos Pires, vice-presente.- o escat

Firraino de Cantuaria,
•
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.-Curityb7t 	 OM 11.0 -4.0 NE 2 O	 - - 23.0 8:0Florianopolis .. 	 63.2 38.0 2.0 N 4. Z -- --- 20.0 13.0Lages 	 -- 7.0 0.0 SW 1 -- - B. 21.0 3.0Porto Alegre 	 -	 . 61.0 13.0 0.0 Calma O 10 - I. Co. manhã.) 238 9.2Urug.uayana 	 .. .

Montovidéo 	
Buenos Aires (X) 	

61.4
07.2

14.0
16.0

0.0
3.0

SSE
S.

3
5

10
2

......
-

Cã .(e.manhã.)
-

26.0
21.0

11.0
10.0

0.3

Oto tawa~

o
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SetemDro de lar

Dioectoria do Meteorologia e Astronomia - Sanção do Meteorologia e Physica do Globa - Boletim do tOmpo - Syncpse do tempo cm
todo o Brasil ao .112 dia de Greenwich (9 lis. no Rio da Janeiro) no dia 11 de sotembro de 1917.

Zona Norte - O estado do tempo é bom em toda a zona ; ma F. da Noronha choveu limitem pm. o esta madrugab . Zona Centro --o
Reina bom tempo cm toda a parto, não st: I.C11.:0 verificado nonnurna precipitaoão do lion ..om para lo tjo. A preosão a a fompeoatura pouco
Sariaram. %ou Sul - O tempo mantem-3a bom em S. Paulo, tando-sa parturbado nas domais rogiõos da zuna : no toorituria riograndensa
Olmo hontem e coa manhã ; tondo-sn registrado, ainda trovoada. Neoloona variação sensivel da pi to o da temperatura, foi regirzioada.,
dc hontem para bojo. A maár temperatura do 'tonteio, 37•O, mo Corumbá • a menur, 3.0 cm Lagos. Pre•Asal da tempo para o Districto
Federal: Tempo boa, a principio o instavel após. Tiooperatura: estavel ou ligeiro deeNinio. Ventos: predominariia os do quadrante sul,
frescos.

Observações metoorologicas 0'c:chiadas simultaneamente ao 1/2 dia do Great-mien (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia li do setembro da
1917. (Resumo do boletim organizado no Observaiorio Nacional).

Estaç5e3

Estado do oéo: em decimas do coé eacubarto-o, totallue lio limpo; 10, ;Malmente encoborto. Estado do toinpoi b, inal; 	 i, 190011.03;my mão. Plionotnemos diveri,os: c, chuva; 33.e, nove; as, oevoa saem;	 nevozúro denso; ut, nevoeiro teime; sa, saraiva; go, geada;tio, trovoada com reltunpago; t, trovões; r, relamoagos; o, orvalho; -v, ventania.
Os otimeroa indicativ n;:s da !broa do vento referem-se á Escala Beaufort do O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se reduzidaa.0° C., ao nivel do mar e a gravidaoe normal. Obsei •vaçõoss meta.mologloas realizadas ern algum postos da Capital Federal. Nota: A chuvafoi medida no dia 11 ;is '7 horas e as temperatura; foram observadas no dia 10 ás 21 horas.Imamermmen.

Postos
Chuva em
21 horas

m/m

Temperaturas
extremas

1

Fogos
Chuva em
24 horas

m/m

Temperaturas
eitromas

Maxitna	 Minima. Maxima	 Minitnaa
Pedregulho 	
Engenho de Dentro. 	
Penha 	 • • • • 	
horto Floresta 	

0.0
0.0
0.0

27.2
25.2
23.2

20.4	 Itapirú 	
10..$	 1Flamengo 	
17.3	 Pão do Assacar (Alto). 	

Copacabana (Forte) 	

0 0. 23.8

,•••n••nn••••n•••n••n••••••••n••

Lagba Rodrigo do Freitas 	
..Jacarépagua 	

0.0 21.0 13.0	 IS. Januario 	
'arcar° da Urca 	

0.0 264 18.4

Ca:o:adura (II. N. S. das Dó'res) 	
•	 •

0.0 20.8 18.4
....7."+"":"‘"=."-"P"M".4Nuta	 ( X ) JNZIO yCitt telegramMa.	 - ~".~....54



DORIS
MECO.° E VELOCUUDE DO VENTO

E.31 METROS POB SEGUNDO NEECLUSIDADZ

Quarta-feiro. 12	 DiAllt() °FPI W41.,

	

_	 S0leinbro dn 19[7	 9501
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Directoria de Meteorologia o Astronomia - Observaterio Nacional - Resumo Meteorologico - Rio de Janeiro, 8 de setembro do 1917.
_	 ----........---
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Calma	 0.0

NNE	 2.8
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'4, ej, nevoeiro:

'9, Ci-St, Ci, nevoa seeca:

0, limpo.

.......-..........

Temperatura: maxima, 28°,5ms.; minima, 19°,8 ins. Evaporação,	 Chuva, 0uVu10. Insolação, 6 48 eis,

houve nevoeiro teime pela manhã,. Houve nevoa, secca durante o dia .e á noite.

mem,

Directoria de Meteorologia e Astronmnia-Observatorio Nacional - Resumo Meteorologico -Rio do Janeiro, 9 do setembro de £90,1
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	 111.....1.0..1.•n•••01111111..~1.1n11.11.	

mim o OVO Die

'7 'lis 	 733.1 10.5 15.2 00 NNW	 2.8 0, Limpo.:

14 hs 	   53.1 25.5 11.G 48 'SSE	 •	 2.8 0, Limpo.:

21 lis 	 51.3 23.8 14.4 67 ,S-S g	 • 0, Limpo,

Thermometro sem abrigo ás 12 horas. Ennegreci,lo, 48.0. Prateado. 36.4.

Temperatura: umbu, 31 0,2 ás 15 h.10 m.; mninimua, 10 6,0. ás 7 h. 3 m.; Evaporação, 8.tn/m6; Chuva 0nviii0. Insolação; O

Directoria, dc Meteorologia e Astronomia- Observatorio Nacional - Resumo meteorologico- Rio de Janeiro, 11 do setembro de 1917'.:
	n•••,	 	 •10~1~

logamr.

mi.

7 lis 760.0 18.6 13.8 86 ?it	 -	 1.7 10, St, St:

lis 	 57.2 20.7 14.1 79 SE O, Limpos'

21 lis 	 20.6 14.6 81 WNW.	 1.5 2, nevoeiro.

,Wouiperatura: inaxima, gx,s. 55 1 hg,o)	 miabna, 78 á , 11s. 55çyapo_ra¡ão,_5. 02i02 8. Chuva, 0/d. Insolação, .8 h.s. 30
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Setembro de 1917 

PARTE COMMERtildi- SECAS REGISTRADAS- no primeiro exemplar :08 de seno por es-
tampilhas. Rio de janeiro, 23 de agosto do
1917. — Isidoro Campos. director. .(Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. ri cos
• The Vick Chemical C^., cstabelocida em
Graensbora, Condado de Guinai, Estado
de North Carolina. Esta los Unidos da aula_
rica , apreanta , para ser ragistrada a marca
acima. que consi ,zte na palavra ca,racter'stica

S699 «Vaportili à esaripta c:1,Po asPas. Esta marca,
S76ai mia poderá laiar em dimensõe ,i, typns e
S:l37 divos. serve para disti. gni: . uma oomada me-
;07 elielnat da fdbrienção o do e mimar io da de-
'8 positairio: Sobre, uma estampilha de 600

20 2'"0 réis: Rio de Janeiro, 4 de agosto de 1917.
48781 --Por procuração, Oscar Costa.

	

010	 Apresontada na sacrotaria da Junta Com-
18730 mereial da Capital Federal ás 13 horas 010 mi-

770S'IO0 mitos do da ,I. de agosto de 1917. — Isidoro
8208(1)9 Canos, d;ractor.

	

700s0da	 Registrada sob o n. 5.2GS por despacho da
Junta C.ommeacial eai sessão 4e bojo... Pagou

7895)00 no nrimeáro axe:uniu 203 de solto por estam-
pilhas. :lio do Janeiro. 23 de ago.sta de 4917.—.

--1,ildkro Cawpos, directir. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Coonnercial.)

N. t;2 Io

; The Datou Ad:ling Machine Company, esta-
belecido. em Cincomati, tildo, Estados Unidow
da America, apresenta, para ser registrada,
a: marca acima, que cousistena palavra cara-
ctcristica eDalton', sublinhada e cm typo do
latira manoscripta. EMa marco, que poderá
variar em dimens0c3, typos e ,cikes, se.rvo
para distingáir marbinas de sommar e ma-
chinas combinadas do sommar e reAstrar, da
fabricação e do commorcio da depositante.
Sobre urna witampillia de 690 réis: !lio de
janeiro, I de agosto de 1917.— Por procura-
ção, Oscar Co:11.

Apresentada na. secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 13 horas e 40
minutos do dia 4de agosto de 1917.— Isidoro
Campos, dire,CtOl'.

llegistrada sob o. !;.210 por despacho ela
	  Junta COmmereial etuscs.silo de bole. PaZou

Camara Syndical

ellSo OrrIC/AL DO CANIDIO E MOEDd. NIETALL/CA

Praças	 00 div
	

A' vista

Sobre tonfires 	 • 12 49'n

Sabre Ilamburgo 	 	 S755
Sobr ..	5690

Sobro Italia 	
Sobro Portu va/.. • 	
Sobre Nova York 	
Lib. esterlina em moeda 	 —
Sobre Nonos Aires (reso, papel)• •
Sabre !logram/ia (peseta) 	
Sobra Unllanda ()orim) 	
Apol ices geracs. miadas 	
ApoUeo-:iraraes de. 1:0098, i,,,, •
Apalices Es radas do Ferro 	
Apolices CompromiaSos do Tile-

souro,.nom 	
Apolices Compromissos do The-

 ;8onsouro, 1:090g , 5	 port 	
A pol ices do emprestimo municipal 180$00)

de 1014, port,..... 	
Apolicos Minas Geraes, 1:000$,

5 0,5, nom 	
Apolices do Rio de Janeiro, 100$,	

90$:1504 0/0. port 	
Companhia Estrada do Ferro e Mi-	

32$250nas S. Jeronyino 	
Companhia Manufactora Flinui-

 1258000nense 	
Companhia Tecidos industrial Cam-

 1673000pista 	

	

'Companhia Docas de Santos, part 	  424000
430000Companhia Docas de Santos nom 	

Debentures da Companhia Tecidos 195$503
Aliiança 	

&Lentores da Companhia Cerve-
 206$003jaria Brahma 	

Secretaria da Ca nara'Syn lical do Rio do
Janeiro. 11 de setembrovia 1917.—.1. Simon-
sen, syndico.-	 •

	nreememe~à

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria .do Districto Federal

Aliandega do Rio de Janeiro

NEZ DE SETEMBRO

Ronda arrecadada em ii:
Em ouro	
	

88:832521
1:111 papel.. 	

	
82:8705W
^ ^

Total.
- • _

liencla arrecadada de 1 ali. 1.01::731$01d
z Lm igual poriodo Jo 191G... • 1;690:1383188

--------
Diferença a maior ciu 1915..	 552:383$:376

r..InLI

Tido Water Oil Company, estabelecida na
cidade do Nova Volt, Conde lo e Estado do
Nova York ., Estado.; Uni los da Amorico, aprb-
senta , para ser rewistrada, a mo aca acima, que
cons.ste na palavra caracte d;tica (Siga».
Esta marca, poderS variar eia dimensões,
typos e . cams. serve nata distitigaiir..petr
refinado da fibricação o do conluiarei° da
depositante. Sobro uma cstamp iisa de 600
réis: 11:o do Janeiro, 4 de agosto de 1017.—
Por pr °coração, 0car_CU Ria... --

presentada na socro,taria daJoná Com-
merc'al da Capital Federal ás 13 horas e 40
minutes do cia 4 do agosto de 1017. —
Isidoro Campos, director.

Registrada sob o n. 5.211 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagon
no primeiro exemplar 203 de seno por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 23 dc agosto de 1917.
—Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Commercial.)

4n••••••••••4

N.	 o
New York Lubricating CA Compa»;y, esta-

belecida na cidade de Nova.York, Estado de
Nova York, INtados Unidos da Amorico, apre-
senta., para ser ree,oistrada, a marca acima,
que consiste na palavra caractcristica ‘,Mo-
nogrania, cujas lettras, a partir da inicial e
da terminal para as contraes,, diminuem pro-
gressivamente de tamanho. Esta marca, quo
poderá variar em dimensões, typos e caras,
servo para distinguir graxas e oieos lubrifi-
cantes da. fabricação da depositante, para'mo-
trires, dynamos, machinas e machinismos em
geral: Sobre uma estampilha, de ,600.
Rio do Janeiro, 8 de agosto de 1 .917. —̂ Por
procuração, Oscar Costa.

Apresentada na secretaria da Junta Coin-
me,rcial da Capital Federal ás 12 horas o aN
minutos do dia 8 do agosto de 1917. —Isidoro
Campas, director.

Registrada sob o n. 5.220 por despacho
da Junta Commercial em sessão do hoje. Pa-
gou no pranciro exemplar 20$ de sello por
estampilhas. Rio do Janeiro, 23 de agosto do
1917. — Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Copunercial.)

1.	 • f:1•,"--'..1
Tho Proeter ;ambha Company. es t abele-

cido cm cim•innati, Cunda-to de liamin-on,
Esta ria de °Ido, Estados Uni los da Am nica,
apresenta, para ser registrada, a marca acima,
ene consiste na palavra caracteristira
Esta marca, que poderá variar em dimensões,
typos e rikes, serve para distinguir ole.os do
caroços do ahrodão e mitos eomestiveis
geral a fabricação e 4o commercio da depo-
sitante. Sobre lona estampilha de 600 r,!ds:
Rio de Janeiro, 4 do agosto de 1017.-4or
pr.wurac9.0, Oscar Costa.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
moreia) da Capital Federal ás 15 lacras o 411
minutos do dia 4 de agosto do 1917 .—Isidoro
Coar pos, director..

Registra ia 801.1 o. 5.221. pot' dospaohá da
Junta Game:Mal em sossão de boje. Pagou
no primeiro exemplar 2)5 de sello po; • ,cistam-
pilhas. Rio de Janeiro, 27 de agosto de 1917.
—Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
carimbo da Junta Commareial.)

N. N.P.200

The Vick . Cltemical Co.. Ntabelecida Cm
Fireensboro, condado de Cuilford, Estado dc
North Carolina, Estados Unidos da America.,
apresenta, para ser registrada, a marra aci-
ma, mio consiste CIO um triangulo em cujos
angulos estão dispostas respectivamenta Ires
figuras representando ires bustos humanos
ditrwentes. Esta marra, que poderá variar
em dimensões, i:ypos, ciiros e disposiçfto de
toiros, serve pare distinguir uma poma Ia me-
dicinal da fabricação da depositante, para ser
usada externamente no ira tamen to de crupp, -
pneumonia, denttx04, broncliiteg, constipa-
ções, tonsillite3, plouriz, dõres de garganta,
coqueluche, catorrbo, luxações, contusões,
pruridos, cjucimaduras . do sol, queimaduras,
espinhas, nevralgias, rheumatismo muscular
C mordeduras de insectos. Sobre mna estam-
Oba de 600 réis: Mo do .laneiro, 4 de agosto
de 1917. — Por procuração, Oscar Costa.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
. mercial da Capital Federal ás 13 horas O
40 minutos da dia 4 de agosto de 1917.—
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 5.209 por despacho da
Janta Commercial cio sessão de hoje. Pagou
no . primeiro exemplar 20$ de salto por es-
ttinmilhas. Rio de Janeiro, 23 de agosto do
1917.—Isialoro ('manos, director. (Ao lado es-
tava o cariml,o da Junta Commercial.) •

•	
Renda arrecadada de. 1 a 10

de aetenaban de 1017 	
nenda arrecadada em 11 de'

setembro de 1917 	

1.275:7505570

135:101$1013

2 .410:941S:7'4

Era igual p' eriodo k 1910 	 070:720$'236

171:71230E;
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N. N.,2:24,
•rairtis's & liarvey, Limitei, negociantes es-

tabelecidos na cidade de Londres, Inglaterra,
apresentam, para ser renovado, o registro
efiectua,do sob 11. L:150, por despacho da
Junta Commorcial da Capital Federal em soa-
são do 20 de setembro de 1912, a marca

, acima (Inc consisto em tias rotules, um re-
ctangular o dous rhombiformes, tudo aquelle
na sua parto central a figura de uni dia-
mante entre • as palavras «Diamond Grani»,
dor° de uni circulo ladeai() por outros qua-
tro euxadrezadoa. Na; extrema- l ados delse,
retido estão convenientemente- dispostas as
Palavras aCurtis's & Ilarvoy», «Sole llakerAn.
Os 1 'gongos, isto é, os llons rotulo; rhombi-
formea toem o falido estria lo 1 Ilidias rectas,

- havendo em urn deites as palavras aCurtis's
and Harvey ') o um circulo rep .esantando unia
paisagem com os despojoa caracteristleos de
uma caçada; c, no antro, Unirem um eireolo
com os dizeres «The Diamond Grani Guiri
Powder, Mulo Only liv Curtia's Sz 'Harvey».
«Ilouraolow and Londona. Esta marca, que
poderá variar em 'ima:vaies, typo o, caros e
disposiçãa de CÓN3S, serve para diatingoir pol-
vora, e, entateral, explosivos da fabricação e
do enrima •ei° dos dela-rd:atidos. Sobre 600
réis de estampilhas: Mo do Janeiro, 18 de
agosto de 1917.—Porprocuracalo, Oscar Costa.
• Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás is horas e 35
minutos da dia 18 de agosto de 1017.—Isidoro

• Campos, director.
Registrado sob n. 5.22a por despacho da

• Junta Caimmercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro cxamplar 204 de seno por estam-
pilhas. Ilin do Janeiro, 3') de agosto de 1.917.
— Isidoro Cautp,m, dirce . or. (Ao lado estava
o carimba da Junta Commercial.)

0•1•• n•••n•

N.

Cera micaca Santo Antonio, seguido .de diversos
diaerea. A marca acima será,- em relevo 03

poaerá variar eia' Suas dimenaaes, typos ou
disaasioües dos mesmos, o será apPlicao la eni

aluefea de ceramica de sua fabricação.
Sobre estampilha de 6 -10 réis via-se: Rio, I::
de julho de 1917.— Almeida, Fialho e"; Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 hora; o
38 minutos do doa 30 do junta de 1917.—
Isaloro Campos,. director.

llegist..ada sob n. 1.2.42G por despacho
da Junta Commeecial em sosaão de hoje.
Estava colloaada uma estampdha do 204 e so-
bre a russma encontrava-so o seguinte: Rio
de Janeiro, la de agosto de 1917.— Isidoro
Campos, director. (Ao lado estava•o carimbo
da Junta Commercial.)
f".

•

N. 1,."....b.4.S
Alfredo de Araujo & Comp., negociantes,

estabelecidos nesta praça, á rua Evaristo da
Veiga n. 30, com comine 1io de drogas, pra..
dueto.: chimicos o pharmacouticoa e perfuma-
rias, veem apresentar á Meritissima Junta
Cornmerc,ial a marca acima estampada, con-
siste . te no nome caracteristico aNie/sen»,
entre aspas e linhas divi-orias, para distinguir
artigos em geral de perfumarias do saiu fa-
brico e co-mmercio. Os supplica ates rei; indi-
cam para si o direito desse nome, como do
sua inteira propriedade. A referida marca,
que será ilaa ia em papal o tintas do to :a o
qualquer caia dourada ou prateada e em vi-
dros de tola e qualquer dimensão, será ap-
plicada em .artigos de perfumarias em geral,
afim de bem distinguir e assim t malhar ga-
rantir aos supplicautea os seus direitos. de pro-
priela te, commercio e fabrico. Sobre uma
estampilha do valor de 600 réis, inutilizava o
seguinte: !lio de Janeiro, 2.2 do agosto de
1917.—.11fredo dc .1Paktja SZ Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás { Ia horas e 33
minutos do dia 22 de azosto de -1017. — Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob n. 12.478 par despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 24 de sono - por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 30 do ag,osfo de
1917.--IsidOPO Campos, director. (A' margem
estava o seita da Junta Commercial.)

N. 12.4D
Alfredo de Araujo & Comp., negociante:4,

eaiabalecidors nesta praça, a rua Evaristo da
Veiga n. 30. com manterei!) de, drogas, pra-
duetos c:Milicos e pharmaconticoa e pernil-na-
vios, veein apresentar á Meritisaima Junta
Commercial a marca acima estampada, con-
sistente no nome caracteristico aRectini» an-
ixo aspas e linhas divisorias, para distinguir
artigos em geral do perfumarias do seu fa-
brico e commucio. Os sim aaicantes reivindi-
cam para si o direito desse nome, como de sua
inteira. propriedade:. A refori Ia marca, que
será usada cru papel c tintas de, tola o qual-
quer cai. , dourada ou prateada o Cm vidro.;
de toda o qualquer dimensão, será applicada
em artigos de perfumarias cm atini do
bem distinguir e assim melhor garantir ao;
supplicantes, os seus direitos de proprielade,
commercio e fabrico. Sobre unia estampilha
do valor de COO réis, inutilizava o seguinte:
Ria do Janeiro, :22, de agosto de 19r.—.1/-
rrado de Araujo ?J. Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Dom-
marcial da Capital Federal 4-1 1.4 hora; e 33
minutos do dia 22 de agosto de 1,,11.7. —Ndoro
Campos, ilircetor, .	 .

Registrada sob n. 12.a79 por despacho da
Junta Comercial em SCS310 de hoje. Pagou

Certifico pie a marca de amido «Amidon
Extrafino», em rotulo com dizeres e a figura
de uma agida sobre uni escudo, da Socie:Jado
Anonyma Induatrins, Reunidas Fabriaaa Ma-
tarano, registrada na Jrnita . Connuarcial do;
S. lauta, sob numero troa imuil duzentos o
quatamta coito, foi depositada nesta junta em
trinta de agosto ultimo, com um exemplar
do fliaril lij7iciuot daquelle Estado,. em que
.sahiu publicada. Eu, jUria Ilyeino de Araujo,
1. 9 oficial desta junta, o escrevi. Secretaria da
Junta Commercial da Capital Federal, 10 do
setembro do 1017. — Ishloro Campos dire-
ctor. (Estavam os sellosadevalos.)

N. 3.2:31.

Certifico que a marca do' amidan aCaya-
tal», cm retido eom dizeres mu uma facha so-
bre outras teca na; cOres encarnada,. branca
e verde da Soci&ade Anonyina industrias
Reunidas Fabricas Matarazzo. registrada. na
Junta Commercial de. S. Paulo sob numero
tres mil duzentos e. eincotanta e uni, foi de-
poaPada nesta ,junta ein trinta de agosto ul-
timo, COIn lifli oxamplar do Diario Offirial
(biplano Estado, em que saltin publicada. Eu,
João Ilygino do Araujo, 1" oficial desta

•¡unta, o escrevi. Secretaria da Junta Coan-
- marcial da Capital Federal, 10 de setembro

do 1917. — Isidoro Campos, director. (Est.1,
• vau; os selloa devidos.)	 •

Peek Bras. az \Vinci], Limitou], negociantes
estabelecidos na cidade do Londres, Ingla-
terra, apresentam, para ser renova lo, o re-
gistro ii. 1.161 (acalmado por . daanacho da
Junta Commexial da Capital Federal em
stsaii0 dc 13 do novembro de 1912, a marca
acima, que consista na representação de tres
camellos puxados a corda por um guia tra-
jado á oriental. Sobre essa figura ha o nome
• pooksa, (iivosto em arco, e em tatIxo as pa-
lavras ae,amels Bcanob soa-Mias dos dizeaea
«Pack Uros. & Win Limited, Lnnion».
Esta marca, que poderá variar em (limo:saca,
typos, cia.es o disaasicão de caces, servo para
dist : nguir chá, café, cacão, chocolate o espe-
ciarias da indirstria e do cominercio dos deooa
sitantes. Sobre uma estampitha de 600 réis:
Rio de Janeiro, 48 de agosto do i917.—Por

: procuração, Oscar Costa.
Apresentada' na sec.'etaria. da Junta Coai-

- rno ,..cial da Capital Federal ás 14 horas e 35 mi-
nutos do dia 18 de agosto do 1017. — Isidoro
Campos, director.
• Registrada sob n. 5.22a, por despacho da

, Junta Commercial, aio sessao de haio. Pagou
DO primeiro exemplar 20a, do sedo por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 30 do agosto do
1917. —Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Jaula Cominarem].)

N. 12.4243
Marca, adoptado para os productos

• caules nos estabelocimentoa situados em Uai-
Pava, Estado do B.o de Janeiro, de propele-
dado da firma Almeida, Fialho & Comp., figu-
ra de Meia lua com o nome caracteristico-. a

no primeiro exemplar 20$ da . salto por eaa
tampillias. Ilio de Janeiro, 30 do agosto do
1017. — Isidoro Campos, director. (Ao lado a-
tava o carimbo da junta Commercial.)

CERTIFICADOS

'ESTADO DE rEr,Numuco

N. 1.102
Certifico que a marca de medicamento

altaaaamo Curativa), em rotulo com dizeres o
o de:multo da uma arvore, de Francisco Ne-
guio de Vascoacellos Gaivão; registrada na
Junta Commercial do Pernambuco, sob o
numero mil cento o nove, foi depositada mata
junta em seis de agosto ultimo, com uni
exemplar da Imprensa Ojicial daquelle 1'a:talha
em que sahiu publiaaalo. Eu, Joao Ilyazino alo
Araujo, 1° oficial desta junfa, escrevi. Secre-
taria da Junta Coonmercial da. Capital Fe-
deral, troa de setembro de mil nneeent03 e
dezesete. — Isidoro Campos, director (sobre
mil e cem de estampilhas). (Ao lado achava-se
o carimbo da Mota Commercizil.)

—

?SUDO DE S. PAULO

N. 3.221
Certifico que a marca de caft5 «Cirilloa, em

rotulo com dizeres e a ligara de uma mulher
tomando café, de Miguel Crido, registrada.
na Junto' Commercial de S. Paulo, sob nu-
mero Ires mil duzautos e alote e quatro, foi
depositada nesta junta. mu_ vinte e sete de
agasto ultimo, 00111 Illil exemplar do Moi')
Official daquelle Estado, em que salda publi-
cada. Eu, João Ilygiuo de Araujo, 1° official
desta junta, escrevi. Secretaria da .111Uta
cotou marcial da Capital Federal, 1.0 do setem-
bro de 1917. — Isidoro Cnmpos, director. Es-
tavam coitadas e inatilizadas doas estam-

• pilhas. do vaiar de mil e cem réis pela aasig-
natura do Sr. Dr. director Isidaro Campos.
Ao lado uni carimba cani oa dizeres: Junta
Commercial da Capital Federal.

a--_.

N. 3.218



SOCIEDADES ASONYMAS
• Companhia G rellea g Eco. •

ACTA riS AssEmBax GERAL

.. Aos vinte, c cinco dias do moa do agosto da
:anu do mil novecentos e deze.aete, reunidos
no pavimento toamo do prodio á rua da Can-
delaria ri. 40, ás tres horas da tardo, os ac-
cionistas tine esta subacrevem, portadores de
oitocentas e quarenta acções das mil em que
•so divido o capital social, assumiu a presi-
dencia o Sr. Antonio Luiz dos Santos, que de-
clarou que os fins da presente assembléa cousta-
'valia da sua. convocação, publicada nos Piano
Officiat dos dias P2, 18 e 23 do julho c 18 de

k agosto, c depois de demonstrar que a pra-
sante aasembléa estava legalmonte consta-
latida, o que rei polo.s presentes verificado,con-
talim para presidiaia o accionista Antonio
Carlos Beasl que assumindo a presidencia
chamou para sccreLacioa 05 accionistas Este-
vão (•oto e José Luiz da Gama Fernandes.

Em Seguida convidou o accionista Estevão
()neto, que servia, como secretarie da assem-
bléa, a. er o balanço e relatorio da directoria
e parecer &conselho fiscal.

Pedia a pium o accionista José Luiz da
flama Fernandes, que allegando estarem esses
documentos publicados no Diario Official de l8
do agosto'do corrente e serem assim conheci-
das de tudo; os accionistas, propoz que fossa
dispensada essa leitura e que se renovasse a
autorização pedida.

Approvada. essa proposla,o Sr .presiden te poz
em discusaão- os ret'oridos doc,umentoa,e encer-
rada esta, submeteu-OS a votação; sendo una-
!amamente approvados.
, o Sr. presidenta) disso mais que, tendo sido-
a actual direciaria eleita em • assembléa, de 7
tio abril de 1916 para servir por troa annoa,
e que não estando lindo osso prazo, só da dei-
tam do conselho- 'fiscal e de seus suppleutes se
tinha de cogitar.

Convidou asaim os accionistas a se munirem
de cedulaa para a referida -eleição. Recolhidas
estas e feita a apuração, proclamou eleitos
para (aconselho fiscal Antonio Carlos Brasil,
Estevão Neto c José Gomes Conto. Supplen-
toa: José Luiz da Cama Fecundes, Paulo
Adolpho Nusse e Paulo Lacombe.
• Nada mais 'havendo a tratar foi encerrada

se7são e lavrada a presente acta por mim
secretarie. Eu assapo, bem como todos os ac-
riooistaa presentes. Estarão (Meio.— Antonio
Loiz dos Santos.—José Lniz da (ama Ur-
?idades .— J. Pires Brandão.— José Gomes

• Couto.—Pauto Advir/10 MIM. — Antonio tatra
tos naasit.	 •

CAPIT

ar	 •
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W."'n tig

Companhia. TurvenSe de 1Litz•
.27 :Corça.
Estatutos-

-	 • CAPrfilL0.1
bwouis.sção, si:Dr, FINS, utRAgOL -
•

Art. 1. 0. Sola-a denominação de Compga
nbia Turvensa do Lua o Força, fica conati-
latida uma sociedado anonyma, cuja séde

• social e fóro é a cidade do Turvo, Estado de
aflua Cones, Brasil.

Art. 2.° Constitue sou fim explorar a micra
gia electrica em suas differentes applicações e'
o cominarei() de matcriacs clectricoa.

Art. a.° Sua duração será, • de 30 autuas,
contados da data de sua installação, proroga-
a'el pela assembléa geral.

Ari. á .° Caso a sociedade não preencha os
fins a quet'4, destinada, a assOmbléa geral

liberará sobre a sua
li mi commissão para
a tu

• CAMA!. stletAl,	 AC(.:(51:S

Art. :;.° O capital .social será de setenta
conteis de réis (70:00M. dividido em acções
do 'duzentos mil reis (20.)5) cada uma e será
aansiatuido ein dinheiro e bens.

Paragrapho unico. Este caiiital pulará ser
alaga/tentado par deliberação da aasembléa
geral, observando-se as leis cm aigor.

Ari. 6. 0 Toda acção é indivisivel cru re-
lação á companhia.

Art. '7. 0 As acçõos scrão nominativas, trans-
feríveis pelos meios permeltados em direito.

Art. 8. 0 No caso do parda ou extravio de
qualquer acção, a directoria dará outro titulo,
depois de satisfeitas as diligencias e cardadas)
precisaa para a verificação da perda m

i	
aca-

travio e nutilização. do titulo substituido. •
Art. 9. As entradas do capital em dinheiro

serão elfectuadas da seguinte fhaneira: :10 0/0
por, occasião da itistallvçãn de, companhia , o
os demais par meio de chamadas de 30 c
40 °./ 0, feitas pela directoria.

Art. 10. Os accionistas tino não. fizerem
suas entradas nos prazos estipulados pagarão
nuni multa • de 2-0 0/ 0 sobre o valor das entra.
da, si o fizerem dentro dos trintas dias se-
guirdes e findo este ultimo prazo supplemen-
lar incorrerão na pena de commis.so, per-
dendo o valor das entradas realizadas, sendo
pela companhia reemeatidas Mas acções.

Art. 11. A companhia poderá, de accôrdia
com as dispasições topes, contrair. emprestia
mos por obrigações ao portador debenturcs,
por contas correntes' garantidas e outros pro-
ecasos de praxe commeaciala sendo aquedes
(lcstiria.dos ao objecto o operações da compa-
nhia e ainda outorgar hypothccas e cauções
sempre que assim convier, devendo para isso
o director-presidente ser especial o expressa-
imante autorizado pela assembléia geral.
a Art. 12. A respansabilidade do accionista
é limitada, na fórum da • lei, ao numera de
acções que subscrever.-

CAPITULO Ia

DA'ADMINISTRAÇÃO

Art. 13. A sociedade será- admialatrada
por uma directoria composta de dons membro:a
um direetor-presidente o um director-gerente,
eleitos de quatro em quatro anus pela. assam•
bléa geral, podendo, serem reoleitos.

,Art. la. No caso do, impedimento ou vaga
de- quiquer dos directores, a sua substituiçtio
se fará. por una aecionista, a. convito do,dirc.--
otor cai exarcicio, ouvido o conselho , fiscal,,

• ate a assembléa geral fazçr a nomeação (lali-
nitiva,StSulento pelo prazo que restar para
completar o mandato do director sulystituido.

Art. 15, A gestao de cada director será
garantida com cinco acções da, companhia,
suas ou alheias, qua ficaaato caucionadas até o
fim do mandato e approvaç5,o das Coutas em.

•Lassembléa geral.
Art. ta. O ordenado do director-gerente

será, fixado pela assembléa geral.
Art. 17. Com a a.uSencia. ou impedimento

por mala de seis mona, da "um doa directores,
entender-se-ha que renunciou o cargo, salvo
Se estiver em serviço da companhia.

Art. 18. Ao director-presidente compete:
a) representar a sociedade perante .os • na-

dares publicus, em juizo e fiSra deite, fazendo
cumprir fielmente estes estatutos e as resalu-
ções da. assembléa

b) celebrar contractos, assignar todas ov
instruiriam:as e obrigações da sociedade, ao-
ções, lettraa e notas promis priaa e quacsquer
actos de interesse social ; •

-

c) comprar, adquirir e pagar, ouvido o con-
selho fiscal, machiniarnos, propriedades, hl-i-
noveis; tudo que fôr do i a tecesao da compa-
nha,. ou necessitar o seu funcionamento,
1IãO podendo, porém, vender ou alienar, do
qualquer macio,' bens do raiz, sem autorização
da asaemblaa geral

(1) receber todas as imporfancias da socie-
dade, recolhendo os saldos em dinheiro ao
estabeleci incuto bancado que fôr escolhido

e) ter, sob sua guarda o responsabilidade,
a caixa de eacript Uração da companhia, proa
niavendo, enfim Iodas os auxilies, privilegios,
concessões e propriedade da sociedado

ti fixar no fim de caia armo c de. aceôrdo
coza o conselho fical, o dividendo a dis-
tribuir-se.

Art. 19. Ao direclor-gerente compete:
a) arrecadar as rendas da illunnutição ora

de qualquer outro fornecimento do energia
eleetriea, installaçõcs, etc., etteetuar os pa-
gamentaa devidos ao pessoa/ jornaleiro e au-
xiliares que admittir, recolhendo Os respecti-
vos saldos em mão do director-preaidente

b) nomoar e admitiu- empregados, fixar
seus veneimoutos, administrar as proprie-
dades da sociedade, gerindo SCUS negocio$ 4
zelando pelos seus interesses. 	 ,

• -
CAPITULO 1 r

1,0 CoNsturtf Fiscáts	 . •

Art. 20. O conSelho fiscal, composto de troa
membros diretivos, trila supplentea, com futi-
cçãa gratuita, será eleito na asserubléa geral
°aliaria animal, durando por um auno o seu
ma tulatia, qlto poderá ser renovado.

Varagrapho uniam. As attribnições dos fisa
caos são as que constam das leia cru a igOr

CAPITULO V
D15 11S'51:31DUAS GUAL3

-Art. Cl. Proceder-se-1 an	 mnualente a uma
assembléia geral no mez do agosto, para prea-
taça° de contas, julgamento do parecer do
conselho fiscal o eleições, annunclaida a re-
união pela imprensa, com quinze dias de atra
tecodencia.

Art. 22. Uni me a antes da reunião da as-
sembléa, a directoria fa ra depositar no os-
criptorio da sociedade, todos os documento;
relativos ás operações e baiana() anterior os
quaes serão. facultados ao exame dos accicr-
nistas.

Act. V-. Os accionistas de titules aar
latim' deverão depositar as suas acções traí
dias antes do determinado para a assembléa.

Are.  21. Juiga co Last Lu ida a assembléia
geral, desde que haja nutuero de saeie's qité
representem ao menos um terço (I/3) do ettai
pita! social. Si, com a primeira Convocação
náo se apresentar numero legai, será feita sea
sunda, com prazo do oito dias, e Hão rompa-
secou io numero legal desta., fare-5, terceira,
cOnvoCnãO, corri igual irilervailo, declaran-,
do-se que a asseniVéa deliberará cont • ,qtiak
quer numera de aceleilistas presentes.

Art. 23. A assembléa geral reunir-se-á ex.!
tcaordiaariamente sempre que a &UMA.
julgar nece:sarto. ou seja requerido pelo con-
selho fiscal ou por accionistas que represen-
tem, pelo rumas um quarto (1/ .1) do 'capital
realizado.

Art. 2a. A noineatrto do presidente da aa-:
seinbléa gerai poderá; fazer-se por volnail
ou . vor acchunnão; si assim o concordar a
maioria.

Art. 27. As (1allheraça5na da assemb':ék
gea,xallt s. c2r8a? stoárnpaodiltesz)ri:olatiaol! ..ia nade taassictoã,.,a

geral o aCeiOni3tas que possuirem acaõe ma.
menos (luarenta, dias ante,: da reunião.

maAisrt.ii 121 c'').1111(t:iilida a aacecCiãe°nitsitáadieroetiittga ra-slat-11 volattisi

litnti ação, [nomeando
proaetlac a liquali,ição



Cupi_r18.-46)1ra 42.

iiãoliscoenta (40) votos, qualquer que seja o
autor° de acções que possuir.

APÉ. 30. Para as eleit0e' e ap.lquer deli-
liaração da assenibléa serão admittidos vetos
tif3); procurações, contaiato que °ao st-Aj ixn ogit.
téri , 103 inklems á administradores e 'Seitas, e
sejam accionistas os procuradoras. .

Art. 31. Sio admittidos a votar nas assem-
bléas:

e) os paos por seus filhos menores;
.14 os tutores e curadores par seus repro-

Untados;
c) os maridos por suas mulheres;
(I) Md gerentes pelas firmas socirws;
c) os representantes legaes do quaesquer

yiwporações;
i) o inventariante peio inventariado;
g) os represeutantes do massas falidas por

estas.
Art. 32. Não podem votar lias asserubléas

weraos
a) Os administradores para approvarem

sons balanços, coutas o inventarios;
O) os fiscaes para approvarem seus pare-

-cores;
c) os accionistas sobre negocias do seus

terosses particulares. •

CAPITULO VI

1» BALANço E LECnoS sCkaAES

Art. 33. Annualmento, a 30 de junho, se
.procederá a balanço do activo e passivo da
soc:elade, demonstrando Os iOCI'ág O prejuizos
verifica los naquello periodo e deverá ser coa-
r1UI(10 30 dias antes da reunião" da assembléia
geral aromo,.	 -

Art. 3'k. Do lucro liquido verificado se de-
duzirão as porcentagens do dez per cento
(10%) para o director-presideute, o 10% para
serem levados a fundo de reserva e o resto
distribuido aos accionistas como dividendo.

CA PITU() VII
Dks ijisisr5 ntr.AES

. , Art..33. O fundo do reserva poderá pelo
diractor••presiden to, ser apolicado em originou-
tos cM melh-Jrauteutus da instituição. -

Art. 30. Na venda ou romiSSão "de aeçoos,
-terão sempre preforeneia pára adquirir era
igualdade de conliçOes os que já forem accio-
instas da companhia.

Parag,rapho unico. Para esse lhn Os posiui-
dores deverão ir a sédo da ooloc'iarla, antes

ell'ectuv qualquor transforencia de aeoões,
•Consultarão o director-oresidonte.

Art. 37. Os casos ondisfis nos preiente3 03-
tatnÉo3 serão supprido; pelm. (1i:4)0.3u:4)2,4 das
leis qrt regéin estas socicdades.

•Art. 3. O :nino social conta-se, para to.los
is effeitO3, de 1 de julho a 30 de‘junho.

	

C.APIT-Uffi VIII • 	 •
intirest•.;ÃO :fraNSITOrtrx

Art. 30, Q ordenado do prirneir0 director-
gerente será fixado pelo director-presidente,
øl accArdo com o conselho fiscal.

Cidade do Turvo, 20 de . ntaio do'-1017. —
Domingos Cusjodio de- Azevedo Platô. Seve-
i . ino Eugenio de Andrade. — José Justino dc
..Azeredo.—José Donifacio	 Azevedo,	 jou_

Tiburció d Comélh ..).— Gabriel Ribeiro
Salgado.—Virgitio	 Andrade. Reis,—José
son:a &atos.— Fr«neisco Cyrillo de Rer.,nide.

Ili&r'iro de Andrade. 7-Leoneio Ferreira.
Gonçalves de Aleanbara Sobrinho.—

manoel Ribeiro dee Fonseca .— Leoncio de Car-
veilleo.— José Gonçalves Ferreira ..htnior,
Nralvador Akvandre.—,hiso ela Ceie; de Andra.

• 11e..--garciano	 Nojqeira._...Dennevei
d:! Assis Pereira.-- .Tos. ' En,:trnio de it.:credo
Rinta.—A»ysio IIeJ .1;eredo Pinto.L-Leopoblino
4i,,j101.0	 So.-ano Pereira de

DTARIO OFFICUtri 	 Setembro de 1917 9505

vos, duas ames,	 pharmaceutico
no S. de 11"b3ncle, duas acções

'
 40n; Dr. José

Gustavo Alves, duas acções, 400J ; Dr. • José
Bernardino Alves Junior, ditas acções, 400$:
'José Gustavo Pereira, duas acções, 4033;
capitão Alfredo Ribeiro Salgado, duas acções,.
4005 ; Mario Salgado, duas acções, 4')0;;;
coronel Ernes-to do Andrade Alves, duas
acções. 403$; capito 'fininistodes de As-
sis Balbi, duas acçõe g, 40n ; capitão Fran-
cisco do Assis Balbi, duas acções 4003;
Anota (Cf Comp. duas acções, 4:30$ ; Ma-
noel

a
 Ribeiro da l'OlISCCL1, uma acção, 200$

Leoncio de Carvalho, uma acção, 20 i$ ; Age-
nor Gonçalves Ferreira, uma acção, 200$.;
Manoel Gonçalves do A lcantara Sobeinhoono a
acção, 200,5; José Gonçalves Ferreira .runiOr,
uma acção, 200$ ; João . da Cruz de Andrade,
uma acção, 200$ ; José Henrique Alves, uma
acção, 200,5; Antonio José de Andrade,. mima
acção, 230$; Braulio Narciso do Sá, urna
acção, 203$; Leoncio Ferreira, uma acção,
200,5; capitão Antonio Luiz da Guia liosaounit
acção, 2003000.

Acta dd installação da sociedade anonyma
«Companhia Turvense de Luz c Força», ap-
2,rovada em sessão de assembléa geral de
vinte de maio de 1.917

- A03 vinte (2()) de 11k:do de mil novecentos e.
desezete (1017), na sala da L'ainara Municipal
desta cidade do Turvo, Estado do Minas Ge-
voes, presente grande numero do accionistas
rep ••esentati • lo muito mais de dous terços do,
capital social, foi, por mil ri im idade, arda tu o-

' do presidente da assembléa o accionista coro-
nel José Eugenio de Azezedo Pinto que, assu-
mindo a prosiclencia o depois do agradecer a
sua arelamaçlo, convidou' . para primeiro o
segundo secretaries os Srs. José Ilernardino
A1ve3 e José G'onçalveg Ferreira Junior que
tornaram asscuuto á cabeceira da mesa.

De.conformidade com as disposições da lei
relativa ás Sociedades anolynias, o' Sr. presi-
dente doclaroir ostar sobre a mesa o original
dos estatutos, approvado primeiramente e as-
signalós polos inc orporadores e demais stib-

-scriptores de acções, e exbibindo o, conheci-
mento referente ao- deposito da decima parte
de setenta contos de réis (70:0)03), capital
subscripto, deposito este feito pelo accionista
Gabriel Ribeiro Salgado, no Banco cio Brasil,
o ainda. (Morando estar presente a relação
nominal . dos SOCiO3 Com o namoro cio acções
tornadas, achou que a assembléa estava habi-
litaria a deliberar solre a constituir:No defini-
tiva da socic lado, do voz que se achavam pre-
enchi Is to Ias as formal lados legou. -
• Sendo, portanto, rectifica los e confirmados
03 estatutos era tolas as suas clausulas e dis-
posições, 03 quaes se acham assignados por
todos OS accionistas, o Sr. presidente, pon-
do-se de pé e, com applausos unanimes da
assembléa, declarou constituiria definitiva-
mente-a «Companhia Turvense do Luz o For-
ça», sociedade aturiyina de oloctricida

Eli segui Ia,, o Sr. prosi lento convi too os
accionistas a ofeguem a directoria o conselho
fiscal, de accôrdo com os Mesmos estatutos,
o, rocolhilas as enlutas e aonradas, verifi-
cou-se que dent-o os vota 103 obtiveram votos
em maioria absoluta os senhoras:
• Coronel José Bonitació de Azevedo, para dl-
reetor - prosille,oto; Francisco Cyrillo do Re-
zende. para director-garento; coronel Joa-
quim Tibureio do Carvalho, Gabriel Ribeiro
Salga lo o Manoel Gonçalves do Alcantara
Sobrinho, todos estes tres para membros effo-
CtiVOS do conselho fiscal; Salvador Alexandre,
Leoncio do Carvalho e José Gonçalves Ferrei-
ra Junior. estes fres ova rnotnbros supplentos
do conselho fiscal; o, proclamado o resultado
da eleição, o presidente declara irupossados

valho.---Antonio Luiz da Guia Rosa.—José Ri-
beiro Saliado.— José Henrique Aces. — José
Bernardino Alves.—Anna de Carvalho.—Que-
rino Symphronio de Ilezende.--Ifario Salgado.
—Antonio José de Andrade, — Ignacio Per.; ra
de Carvalho.—Dr. José Gustavo Alves .—Braa-
lio Narciso de Sá. — llodolpko Junqueira de,
Carralleo.—Tobias de Paula Campos.— Ag mor
Gonçalves Ferreira.—Zanota Comp.—A140-
rito Dernardino de Araujo. Themislozles do
Assis Balbi.—Francisco de Assis Balbi.— Do-
mingos de Aguiar Videla.— Quinino de An-
drade Reis.—Urbano de Andrade Reis.— Ga-
briel Ribeiro dos Reis.— João Ribeiro dos Reis
Jungoeira.—Ernesto de Andrade Alves.—josd
Gustavo Pereira.— Alfrelo Ribeiro Salgado,
orno procurador dos Scs. Izaltitio Ribeiro

c aldas Bastos, Eusebio Pereira, Urbano Na\ ier
Ce Andrale, , Francisco heophiio dos Reis Jun-
flueira, Augusto de Andrade Alves, José Balbi
q Austricliniano Carneiro Pereira. —José Jas-
&no de Azevedo, como procurador dos Srs.lte-
zende & Barbosa.— Fran:isco Cyrillo de Re-
ze,áule. como procurador do Dr. José Bernar-
dino Alves Junior.—José Bernardino Alves,

IleconlicGo verdadeiras todas as firmas roá'o
o supra.	 . .

Cidade do Turvo, 10 do junho de 1017. Emn
testemunho de verdade (estava o signa! pu-
rifico). — O tabeitião, Benjamim Augusto de
Freitas. (Estavam selados com 23100 de selo
federal, devidamente inutilizados.)

LISTA Dos ACcIONISTAS DÀ Cem plmiti TERVEN3E DE
Luz E niiça, sotacDnu ANosnU DE ELECT11/U-
DADE

i•	 •
Coronel Domingos Custodio de Azevedo Pin-

to, 23 acções do 200$000, total 5:0003)00; . co-
ronel Joaquim Tiburcio de Carvalho, 25 acções
de 20)5000, total .5:0003000; coronel Sevaria-
no Elgenio do Andrade, 23 aeoel de 20 )300a,
total 5;0003)00; coronel José lionifacio de
Azávodo, 2:i aoçõos de 200$000, total 5:00 n g;
Salino Ribeiro Caldas Bastos, 23 acções de
2003000, total 5:000000; José Justino de Aze-
vedo, 23 acções de 200$00), lotal 5:0005100;
major Domingos de Aguiar Vilela, 10 acções,
de 2)0$00 ), total 2:0 . .18'000; Gabriel Ribeiro
Salgado, IU ACCÕOs, 2:000:3303; major Antonio
Bortiardino do "Aratijo. 10 acções, 2:0003100;
coronel Queria() do Andrade Ileis, 1) acções,
10 acções 2:0035003; coronel Euzebio Perora,

acções, 2:03,ntai; D. arma de Carvalho,
7 aeoõos 1 :40000; major.) : Virgilio do
do Reis, 3 ficções, 1:0o03000; coronel Urbano
Navio,: do Arvirale, 3 'acções.. 1 :03050 )0; ma-
jor Francisco TIteophilo dos lleis Junqueira, 5
acções, i:00)$00); coronel José Eugenio do
Azevedo Pitito, 5 acções, 1:0005000; niajor An:
sio de, Azevedo Pinto, 5 acçõos, 1:0033000; ma- .
jór JáSé de Souza Santos, 10 acções, 1:0003000;
maior Urbano do Andrade Reis, 5 acções,
1: 1)0030)0; maior Gabriel, Ribeiro dos • Reis,
ações, 1:00030)0; José Ribeiro do Andrade,

de 1:000$0a0o coronel Angusto cio An-
drade Alvos, 3 acções, 1:0003000; Besch xt Bar-
bosa, cinco acções, 1:000,5; Francisco Cyrilo
do lezerPle, cinco acções, / :00)3 ; Rololpho
Jonqueira do Carvalho, cuco acções, 1:000;5 ;
capitão Ignacio Pereira' de Carvalho, cinco
acções, 1:00),5; capitão Jose Ribeiro Salgado, --
cinco 'acções,' 1:000,5; José Suzano Pereira do
Carvalho, cinco acções,- ; Marciano
Thodoro Nogueira, cinco acoõos, 1:010:3;
Austrieliniano- Carneiro Pereira, cinco acções,
1 ; 0)05 ; capitão Tolda, de Paula Campos. eia-
coacções, 1:03O$ ; José'Balbi, quatro acçõ s,
803$; capitão Leopol line Augusto Chaves,
ires acções, 000$; Salvador Aloxandre, troa
acções, 6303 ; João Ribeiro dos Reis Junquei-
ra, trcs ficções, 0033 ; Dermeval do, Assis Pe-
reira, duas avãoi, 	 ; José BEnomrslino AI-
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do seus cargos, desde já, es membros da di-
rectorja o emsolho fiscal, todos presentes á
reunião.

Eia seguida, por proposta do accionista José
Bernardino Alvos, deliberou unanimemento a

• assembléa finer consignar na acta seu voto do
muito reconhecimento ao Sr. José Justino de
Azevedo pelos altos o inestimaveis serviços
prestados para a organiotção desta compa-
nhia e pelo accionista Leoncio Ferroira, em
nome deste accionista Azeve lo, depois do bri-
lhante allocução, mostrando as vantagens da
empraza que acabara de se inatallar, agrade-
ceu á assonabléo o voto consignado na acta,
dizendo que hypothecava a sua gratidão á
boa vontade que encontrou errs todos que sub-
screveram acções da companhia.

Por delibcração do Sr. presidente, voe
transcripto na ac ta conhecimento do depo-
sito do teor seguirde :

. Em tempo, antes desta deliberação do Sr:
prosidente, o accionista Leoncio ', cueiro em
sou nome pediu á assembléa, que seu voto do
louvor fosse consignado na acta cle instana-
ção, ao Sr. major José Bernardino Alves,
como verdadeiro organizador da Companhia
Turcos° de Luz e Força, Banco do Brasil,
Rio de Janeiro, quatro de ma:o de mil nove-
centos e dezcsote. 7:0355900.

ilecebeMo s dos Srs. Caldas Bastos & Com-
panhia, a quantia de sete contos e trinta e
trinta e cinco mil ria, sendo sete contos de
réis importancia do deposito feito neste banco
pelos mesmos por ordem do Gabriel Ribeiro
Salgado e correspmdente a dez por cento do
capital com que se con Moia a Companhia
Turvense Luz e Força e trinta e cinco mil
réis, valor da mesma commissão de meio por
cento sobre a importancia do alludido de-
posito.

Pelo Banco do Brasil. o thesoureiro, Itcryieti.
Estava uma estampilha de trezentos reis do

seno federal competentemente inutilizada.
E nada mais havendo a tratar-se, deu-se

por finda a asoembléa, tirando-se as cópias no-
cessaria ,: para registro e publicações e foi en-
cerrada a presente sessão e lavrada esta acta,
em duplicata, que, tida e submettida á dia--
cusaão, é sem debate approvada e a:ssignada
por todos os presentes.

Eu, José Bernardino Alves la secretario,
o escrevi. - José Eugenio de Azevedo Pinto,
preaidente.-José Bernaalino Alves, 1 0 se-
cretario. - José Gonçalves Ferreira Junior,

secrotario.-Wroilio dc Andrade • Reis. -
Anizio de Azevedo Pinto. - José Ribeiro de
Andrade. - Domingos Custodio de Azevedo
Pinto.-Francisco Cyrillo de Rezende.- Der-
mera! dc Assis Pereira. - José Bonifacio de
Azevedo. -José á Souza Santos. - Severinu
Lii jenio dc An Irada. - Joaquim Tiburcio de
(!arvalho .-Leopol g lino Augusto Chares..jusé
Ribeiro Salyado.--Manoel Ribeiro da Fonseca.
-José Henrique Alves.-Leoncio Ferreira. -
Salvador Alexandre.- Anna. de Carvalho. -
Leoncio de Carvalho .-Braulio Narciso de Sá.
-Antonio Luiz da Guia Rosa.-Joao da Cruz
de Andrade.-Manod Gonçalves de Afundara
Sobrinho.-Jlareiano Theodoro Nogueira. -
() girino Symphronio de Resende.-Gabriel Ri-
bebo Sal,lado.-Mario Salgado.-Antonio
de Andrade.-Ignacio Pereira de CarvalliK-
Dr. José Gustavo Alces.-José Suzano Pereira
de Carvalho. - Rodolpho Junqueira de Car-
ralho.-Tobias de Paula Campos. - Agenor
Gonçalves Ferreira.-Zanota f;*. Comp. - An-
tonio Bernardino de Araujo. - Themistoeles
de Assis Balbi.-Francisco de Anis Balbi.-
Domingos de Aguiar Villela.-Quirino de An-
drade licis.;-Crbano de Andrade Reis.-- Ga-
briel Ribeiro dos Reis.-João Ribeiro dos heis
Junqueira.-Ernesto de Andrade Alces.-Jose
Gustavo Pereira, como procurador dos Srs.
izaltino Ribeiro Caldas Bastos EttO0b10 rea

-
mira. Urbano, Xavier de Andrade, Francisco
Doo:milito doa Reis Junqueira. ,Augusto de Au-
alude Alves, José Balbi e Austricliniano Car-
neiro Pereira, José Junino de Azevedo ; como
procurador dos Srs., Razoo le & Barbosa,
Francisco Cyrillo de Rezende, como pro-
curador do ¶)r. José Bornardino Alves Junior,
José Bernardino Alves.

Nomes dos alministradores da sociedade ano-
nyma liCompanhin Tarvense dc Luz c Força»,
com sécia na cidade do Turco

de Azovodo, fazendeiro, residento no districto
Director-presidente, coronel José Bonifacio

da cidade do Turvo.
Director-gorente, Francisco Cs-rilha de Re-

zende, fazeadeiro, resi lento nesta cidade do
Turvo.

Consolho fiscal:
Coronel Joaquim Tibureio de Carvalho, fa-

zondeiro, reai lento no dl-OHM.° desta cidade;
Gabriel Iliboleo Salgado, industrial, resi lento
nesta cidade e Manoel Gonçalves de Alcontara
Sobrinho, negociante, residente nesta cidade.

Supplentos do conselho fiscal:
Salvador Alexandre, commerciauto, residente
nesta cidade; Leoncio de Carvalho o José
*Gonçalves Ferreira Junior. funccionarios pu-
blicos, residentes nesta cidade.

Certidão de archivamento
Enillio Antonio Cardoso, official do Registro

Geral de llypothecas da comarca do Turvo,
etc.:

Certifico e porto por fé que em meu corto-
rio e de ~foro-lidado com o artigo setenta o
nove (79) e seus paragraphoo, do decreto nu-
mero quatrocentos c trinta e quatro (4)1) do
quatro de julho de mil oitocentos o noventa
o um (1891), foram archivados os estatutos da
sociedade anonyma «Companhia Turs-ense de
Luz e Força .), com séde nesta cidade, a lista
nominativa dos subscriptores de acções,
certidão de deposito da decima parto do ca-
pital subscrita() e acta da installação da mes-
ma sociedade, as quaea tiveram entrada no
respectivo protocollo sob numero dons mil
cento e violai e sete (2.127), sendo apresei--
tante o cidadão Francisco Cyrillo de Rezende,
em data de hoje.

Eu. Unjo Antonio Cardoso, official do re-
gistro, a subscresi o assino.
. Cidade do Turvo, 19 Cle julho de 1017. -
Eozilio Antonio Cardoso. •

Estavam colladas duas estampilhas do The-
souro Nacional do valor de t ?asados reis ca-
da uma, devidamente inutilizadas.

vlry=i110n••••n••

Cópia da certidão do archivainento na Jun-
ta Commorcial.

((Francisco da Castro Ribeiro, deputado o
secretario da Junta Culture:ai do Estado de
Minas Goraea, etc.

Certifica que, em virtude do despacho da
Junta Commereial, prorori lo em sessão do
dia 23 do moz de jollio do corrento anuo, fi-
cam archivados sob n. 3.797 os estatutos,
acta do assombléa geral, lista nominativa do
accionistas o publica fórum do talão de depo-
sito da 10% parte do capital da Companhia
Turvense Luz o Força, com séde, na cilada do
Turvo.

Pagou do sello federal proporcional com re-
validação 231$, bem como 03 novas o velhos.
direitos, no valor do 770700.

O roforido é verdade do que dou fé; vao
com o seno pequeno da Junta, timbrado á
margem, subserIpto por mino Gustavo de
Mello, (aliciai e archivista, o aasignado pelo
secretario.

Socootaria da Junta Commercial do Estado
go Minas Geracs, Ballo Ilorizonti), 13. de ru-

lho de 1917.-0 secretario, Francisco de Cas-
tro Ribeiro.

Pagou de selha federal pelo archivamento,
415000. Idem, idein, estadual, 10$10). Idem,
do emolumentos, 4$003. Total, 24100.

BANQUE ITALO-BELGE

(Sociedade Anonyma)

Capital: 25.000.000 francos-Reali-,
zado, frs. 13.756.250

ncsrants E LUCROS RESERVADOS, TRANCOS
5.300.000

Caixa Matriz: Antnerpia	 Succursaes:
Londres, S. Paulo. Rio de Janeiro,
Santos, Campinas; Montevidéo e Bue.
nos Aires

Caixa Centrial: S 	  Ttudo
BALANCETE EM 31 DE AGOSTO DE 1017

muniu AS SUCCURSAES DO RIO DE JANEIRO,
SANTOS E A AGENCIA DE CAIIPINAs

Activo
Caixa 	  4.873:747%827
Carteira:

Letras descontadas 	  5.616: 869W0
Letras caucionadas 	 	 .756: 28 S021
Letras a receber 	  3.689: 9GRS500

Contas correntes garantidas 8.870:213$119
Correspondentes o contas

correntes no Brasil 	  4.503:0305313
Succursacs, agencias e caixa

matriz 	  13.578 :1305904
Correspondentes no estran-

geiro 	 	 842:1835853
Valores depositados em custo-

dio e em moção 	  20.991:3605751
Diversas coutas 	  20.101:6915113

84.716:364%328

5.3:27 : 2005000

7.208:0105780

4.869'825%020
17.571:7995A4

2.50S : 377$861

O.012:03$039 •

20.001:3695731
21.070:6383080

81.716:3&0328

S. Paulo, IA do setembro do 1017.-1/angu°
Terroir.-Lombroso.

5.752:7875140
S. E. ou O.	 •

Rio de Janoiro,10 de setembro do 1017.-Pele
Banco Alliança, CariO8 k)irii0 coelho: gerentoo

Passivo
Capital declarado para as

succursaes do Brasil: Frs.
9.400.000 	

Deposites e contas correntes
com e seio proa

Depostos a prazo e com aviso
prévio 	

Succursaes e agencias 	
Correspondentes no estran-

geiro 	
Credores por letras em cau-

ção e em cobrança 	
Depositoa em custodio o em

caução 	
Diversas contas 	

Caixa Filial do 13anco
.25.1liança

BALANCETE mi 31 DE AGOSTO DE 1017
Adiro

Titulas em deposito 	  3.624:6405570
Caixa 	 	 426:304$320
Diversas contas 	  1.701:8324250

5.732:7873140
11•n•n•nn•n••nnn•nnn

Passivo
Capital declarado 	 	 400:0005003
Caixa matriz 	 	 1.151:4135360
Diversas contas 	  4.201:373%580
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eix(5- 20 pivotado na cadeira 26 e o outto
coMumas 30 da armação da maohina. conti-
nuando este Ultimo extremo do eixo loxivel
através da rincham sob a mesa 1 e proporcio-
nando um eixo taansver.sal 32 que tem uma
rola dentada 33 no seu extremo. No eixo 22
ha um pino de manivola 3, e urna biela 35
que parte deste pino está pivotada C111 11111
braço (iivotal) 'liso, veetMal 36 de um (axo
lonaitudiaal oscilante 37 pivotado cio peças
transvnrsaes inferiores da armação.

Fixados no eixo 37 ha dous braços oscilan-
tes verticaes 38, em cada um dos quaes, em
39. está pivotado um fuzil 40, em que está
votado uni eixo 41 que traz rodetes 42 que en-
grenam com os dentes 43 do unia cremalimira
lixa inferior, engrenando tambem os roletas
42 com as crolnal lKúras suptr'ioreS 11 em ura
carro de movimento alternativo aS corrodiço
no sentida transversal da machina coa hastes
de guia 43.

No extremo esquerdo do eixo 18 ha urna
rola , lentaaa . 47 arre movo uma corrente do
engrenagem 48 que, por meio de uma roda
dentada 49, inove uma manga 30 pivotada no
eixo 37, havendo urna connexão motriz 51 de
roda deotada e commata entro a manga 50 e
uma manga N2 supportada eia uni eixo 53
Montado em dous braços vertia:ice oscilam-
tas 34, enjoe extremos infer'ores são pivota-
dos no eixo 37. No eixo 53 estão pivotados
fuzis 5 5 que se estendem para frente e se li-
gam nor uni eixo 56 em cujos extremos ha ro-
los 57 que correm em guias 58. Pivotada no
eixo s6 entro os braços 55 ha uma escova gi-
raiada ao tirar ocntaes que recebe movimento
da manca 52 .por una corrente 59 que co-
opera com rodas dentadas no eixo 55 e man-
ga 52 rearme l ivamante. Da-s3 movimento 03-
citlatorio para a rima s.° o para traz '303 bra-
ços 34 nara que se mova alternativamente
essa escova e communiaa-se movimento gi-
ratorio imatinuo á maena pelas connexões
corrente de C l ia'reDagi3 rD MD 0 eixo motor
primeinal. Um melariam .) enerenagem
co tanuniat movimento do eixo 32 aa 9 e por
meio de rodas dentadas 60 c 61 que engre-
nam entre si, ao eixo 13.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 9.GOS — Afemorial deseriptir o da invenção

de Qaperfei ,...oa»tentos em maehinas de tratar
ranw, para qm pretende p»o'legia a Actatt
Sérip Boolaiel Machi Coavatay,
estabeleeida cai Nova 'roi*, Estados Unidos
da America

Ilefere-so esta invenaão a ma.chinas tra-
tar fumo, e Com rDiat:10 11.5 suas caracteris-
ticas mais especificas a imediatas desta natu-
reza a.dapteelas a tirar as nontao dae folha, e
dostalar est o s folhas automatimuneKe. Os
objoctos da invento serão em parto obvio e
C n/ parto doscriptoa abaixo.

A inveaaão coneisim nas caracteristicas de
construmaio, combinações de elementos o ar-

. ranjo de peritas nue seno exemplifica loa na
construeção abaixo dose Mola, e o escopo da
sua applicamão está indicado nas reivindi-
cações.

Nos desenhos juntos, a fig. 1 é uma planta
de uma machina em que está racornorada a
invenção ; a fig. 2 unia elavam5o anterior da
fig. 1; a fig. 3 uni carta nela ilid ia a a da
fia. 1; a fig• a uru cOrte pela linha b-b da
lie. ; afig. 5 um carta pela linho e-c da
fig. 1; a fig. 6 uni detala3 mostrando o me-
eenauito de agarrar o talo em elevaçáo late-
ral, parte em seeçaia : a fig. 7 uma nersne-
ctiva de uma parto de ama correia destala-
dara ; a lig. 8 • um 'atalhe mastrarala o ar-
ranho relativo do certas correias ; a fig. O
unia vista semelhante á fig. 6, moateamdo
porém o agarrador em po ,ição aberta, ; as
figs. 10 e 11 mostram detalhes le eanstrucção,
sendo a fig. 11 um (Arte pela buli d-d
lig. 10.

A a.amação da macaina compõe-se de unia
mesa para as fol h as, da qual se estendem
mambros tran sversaea 2, 3, a e 5, sendo a
meça é os inembroa supportvloa em p a voas G.

Ao longo da mosa e ao lado da macIdua es-
tão di4on4tos ma s aiii;mos de tirar a ponta
e de destalar um ao lado do outro, Smilo
posiçao destas machinismos indicada por D e E
respeatavarnente.

a mesa 1 eatende-se para a esquerda
meemfiamo de tirar ponta nava ficar • espaço
lia 'e para introluccito da falaa na mesa. 7 (3
a tahoa de guia contra a qual se poiem ali-
nhar as pontas.

No extremo esquerdo da mesa 1 ha uma
polia do correia 8 e na armação principal
á direita do nre,auismn destalador ha Um
eixo O que supaorta outra polia de correia
10, o unia cortesia principal de transmiasao 14
missa nas pMias 8 e ', O, ficando a vol ta sopo-
rior (Dista correia aahre a mesa 1, e a ia"arior
sob esta mesa. Em ca , leicas 12 está pivotalo
uni eixo 13 ao qual está ligada urna polia 14,
e outra polia 13 está suaportada, em um eixo
16. Lana correia 17 passa nas polias 14 e 15,
ficando esta correia acima da 11, e sendo a
stia Vol ia inferior adaptada a cooperar com
esta ultima correia para mover unia parto
do material para o extremo direito da ma-
china.

Na trazeira da maehina astá situado mn
ei xo motor princi pal 18 tendo uma polia. mo-
triz 12 e uni ro lett) 21 que encr ym com
unia rola dentada 21 em um eixo intermelia-
rio 22.

, aw tara do extremo direito da armação
priaviaal o eixo 22 traz um seamonto den-
tado 23 que niove uru rodeta 21 em uru peruo
23apivotaalo em uma cadeira 26 fixada ao lado
da armação principal.

. Fixada ao eixo 23 ha urna engrenagem co-
nica 27 que movo uma engrenaaein cJniza 28

que termina em MU rolo de antafeicção 68
para cooperar core uma leva H em um giX9
70, communica nda-se movimento giratomo A
leva GO por uma roia dentada 711)0 eixo 19
que recebe movimento por uma corrente 72
do uma roda dentada em uma manga 50 0.
que é fixada a roia dentada 49. O membaa
64 move-se pau posição acima da correia
em tempo de permittia que as folhas sejatia
alimetitadas livremente por baixo delia e da-
pois move-se para manter as folhas em posi-
ção de tirar a ponta durante a operação do
tirar pontas.

Mecanismo destalador.— Acabada a opera-
ção do tirer pontas, as correias 11 e 1:7 Me.
vem-se para introduzir a folia seio ponta ith
mecanismo destali !or emquanto que se intro-
duz ao mama tempo mais material com ponta
no mecanismo rio tira • a ponta. As correias
11 e 17 conduzem a folha entre as voltas coo.
perativas de corroias destalaMmts 73 e 74,
tuna supportada por eixos 75 e 76, e a outra
num eixo 77 no eixo 32. OS dentes das cor-
reias 73 e 74, de preferencia sio de tampico,
e cada correia comprehende secções lonsitu-
divams 78 articuladas livreinonte tuna na ou-
tra, de preferencia sendo cada memb . o ima
sico ligado a fuzis pivotados 69 do uma cor-
rente de engrenagem supporta:Ia pelas rodas
dentadas 80 nas respectivos eixos 75, 76, 77 43
32. Os dentes da volta inferior da correia su-
perior e os da volta superior da correia infe-
riu cooperam uns com os outros e formam
um dispositivo destalaior em lkente do tra-
jecto de uni corto mecanismo do agarrar o
talo que agarra os talos sem ponta das f alma
seguras pelos ¡lordes destalaiores o puxa 09
talos para traz da mataram, por meio diaa
dentes para encalar a operação de destalaa.
A correia destaladora inferior recebe movi-
mento do eixo 29 por time roiotes 81, 82 e 83,
que engrenam entre si, sendo o 83 pivotada
nos extremos proximos de dous pares le Anis
81 e 85, pivotados respectivameuta erra uma.
parte interino-lia do eixo 20 em° eixo 76, fi-
xatido-se uni quarto rodeio 86 ao 76 que
engrena com o rodete 83 e operando para
fazer girar unia das ro las (imitadas 80 para
mover a correia superior, recebendo a cor-
reia inferior movimento directo do eixo 29.
A' ineida que as comi-eia; destala docas pas-
sam sobre as respectivas rodas de supporta 8),
os fusis 79 pivotam-se UM 110 outro e os •lentos
87 do secções contiguas separam-se ou jun.-
taro-se. Quando se movem para se alga:trem,
pólo haver um espaço entre rs cal, '011133
sacções contiguae ás vezos, e como isto pó
esturvar a etlicacia do destalamenta, os ex-
trema das secções são bina:dos, como so via
CD/ 88.

O mecanismo por cujo meio os talos são ti-
rados por meio do disposi tivo destalsdor com-
prebende uni par do inaxilias cooperativas 80
e 03 que agarram o talo. Estas maxilas
temo movimento alternativo no plano do dis-
positivo destalador, abrindo-se o avançando
para posição, fechando-se depois o recuando
em seguida do "modo a effectuar a operação
de destalar. As maxilas são de preMrencia
pivotadas no carro 45 das maxilas agarrado-
ras e podem ter movimento de translação
neste supporta, sendo cada maxila pivotada
em uni eixo longitudinal 01 mu wel em uma
fenda horizontal 02 do carro ) sendo uma ioda
03 ajustavelmeate ligada as maxilas e ten-
dendo a fechaaas. Uni membro 9k em urna
posição mantem separadas as maxilas eu
momentos predeterminados, e em outra posi-
ção permitte que as maxilas se fechem até
um ponto predeterminado, de sorte que se
pado chamar o membro 94 um dispasitivo de
guia para as maxilas. Este dispo-1 ivo fica
entre as maxilas no carro 411 o pode-so

Mecanivno dá tirar vontas. — O operador
colloci as f ilhas de furn ) na correia 41 no
extraiu() esquerdo da tuachina, comprimindo
as suas pontas contra a taboa do . guia 7.
Quando as cormias it e 17 avançam, a folha
cairá eventualmente entre as voltas coopera-
t vas dessas coereats e alinha-sa á folha não
dastalada com o trajado de movimento alter-
nativo da escova e i ratoria quo tira a ponta
com a sua ponta disposta sobre urna mesa au-
xiliar 62. A carecia retentora coopera coei a
correia alimentadora principal para ajulais
reter as folhas em posição de tirar a ponta, e
quando a esc wa 63- avança bastante, alia
acta% além ias pontas dos talos das 'olhas e
corta as f dama de uma parte do comprimento
dos talos de moio que as partes da ponta
fiquem livres de material da folha e prom-
ptas para serem facil c efficazinente tapr-
radas para a operaaão de destilar a af-
fectuar-se em seguida. A escova gisatoria
63 pado ser de (ma l quer material adequa-
do, mas é prefersel material fibroso, tal
como tatupica, para os dentes. As guias e 03
rol ,s 57 proparcaoriana um movimento livre
do tirador rotativo do pontas, parinittindo ao
iu 'sio te Tino que este suba CIO ponca no caso
de haver alguma espessura indevida da ae-
cumulação de foalas. Pira segurar bom o ma-
terial, uni membro oscilatorio coopera com a

Sini  1 ou aprecia 11 na-mestna para aportar
o material contra a mesa durante a opera-
ção de tirar a ponta. Este membro compre-
hen le u na barra loncitadinal 64 montada em
tini par de b raços tHafantes 65 pivotado em

em um mu( fiexivel 29, sendo um extremo do GO, tenda cada braço tuna parte pendente 07 proximar e afastar do eixo 01, das maxillara



9308 'ciittrfã,ãfdfas-re-. 10  OFFICIAL	 	  Setembro cio 1917 Dl

E' montado no supporta por melo do um brao
to 93.

Cada maxill& tom mil par de braços 06,
dirigindo-se um par para cima e o outra para
baixo o adaptado a cooarrar com escoaas
hjustaveis fixas 97 constitaidas por parafusos
de pressão com puma 98. lia outro par de
écoraa ajastaveisonas fixadas de outra moio.
bua posioão, para cooparar com as amainas
junto ao extremo do avanço das agarradores,
Sendo estas indicadrm em 00 o sarsindo para
deter o avalia') das maxillas agarradoras om-
ottani° que pcianittein novo avanço da car-
ro 45.

Quando as manias 89 e 03 sa fecham
sobre os taba das folhas, o cavo a3 recua e

maxillas puxam V3 talos para trás por meio
do dispositivo destalador.

Durante a maior parte deste movimonta o
dispositivo de guiar ou segurar as :moinas fica
diStro estas, com os cães 10J, que se eatendom
para dentro, de cada uma atraz da escora 01,
de sorte eme ima haverá uenhum mavimento
relativo do translaçao entre as maxillas e o
carro. Acatado o recuo das maxillas os bra-
ços 96 fazem contacto com as escoras 97 para
abrir as maxillaa. A abertura das maxillaa
faz qua cia cara 100 se sapaaem e perrnit.a in
que o dispositivo 91 seja puxado para entre
()s alma eams pelo novo recuo do carro 45.
.0 membro 9a mantem assim separadas as ma-
Sinas. Quando o carro avança para a opera-

ao seguinte de agarrar os cubos late:aos; 102
do eixo 01 entram em contacto com as escoras
.9.0 e limitam novo avanço de translação das
maxiilas. O carro 45 emitiam a avançar bas-
tante para tirar o membro 01 da sua posição
anterior, para a posição representada na lig. 6,
permittintlo assim que a mola 03 feche as ma-

ias 89 e 90 de modo a agarrarem os talos
das folhas. O recuo seguinte do carro opera
para pinar as folhas por maio do dispaadivo
desta Mor. Qualquer folha que não tiver sido
deatalada fica lat dm as correias 1.1 e 17 e é
levada para o extremo direito da ma,china
e descarregada deste extremo da correia 11.
A folha destinada contrae-se e parte da mes-
ma fica na carreia 103 que leva as folhas dos-
taladas. A correia 203 fica em frente das cor-
reias destaladoras. adjacentes ás: suas voltas
cooperativas e entro o dispositivo destalador
e a corna 11. Passa ein uma polia 101, sobre
a face superior da mesa 1, e no extremo di-
reito da super/leio da mesa inclina-se para
baixo, como em 1a3, passando em palias do
guia 106, e 108. Esta correia é movida
intermittentamonte pela polia /01.

Uma colmada 100 do remoço das folhas des.
iala.las tom um extremo sermo uma parte da
correia 143, e a ;olha destalada é eventual-
mente recebida entro estas duas correias e
descarregada da machina. A correia 10 é snp-
portada por pewas 410 e 111, sendo esta fixa-
da no eixo 13. Recebendo a correia 100 mo.
vimonto da polia 111, a sua volta inferior
tende a amar a folha da correia 105, em vez

impeb i l-a da mesma, como seria se a cor-
reia 400 mechasse movimento da polia 11.0.

A volta inferior da correia superior é guia-
-da par baias) de lana cantoneira do guia 1(5,

supportada por cadeiras 116, cada uma dás
quans é fixada de um modo ajustavel a um
Membro ver ;cal 11: da armação por parafu-
sos do pressa') 118 que passam em fendas 14.0.
As partes iatcalores das cadeiras (16 e as can-
toneiras '115 ficam em frente dos dentes 87
das escovas, e nessas partes inferiores estão
fixadas escoras 120, 121., com as quaes os la-
dos dos dentes das escovas estão adaptados a
fazer contacto á madida que passam na guia
formada pela cantoneira 115. .As escoras con-
sistam em tiras estreitas dispostas rir) 5cm-tido
longitudinal do teajecto dos dentes 87, o
ajustaveis no sentido longitudinal desses dentes,

por exeniplo par meio do parafusos de pressiló
122 e (23, quo passam em rendas alongadas
no senti lo vertiaaa naa pacto: 115 o 116. No
cas) -d.: fiava: ;naifa lld.xibili ia la co, tolo o
comarimant do: dando; 87, patadoe a ;iisMe
as tira: 1.29 o 121 paaa unia pazadas couSra
unia parto Lacrai ia:em:alia or:voniente
camp a:mana) do: de dava tornando-os assim
mais rios, o vise-rema.

Conoon no tom avar muitas mo litivaçans
na coastrucçao acima e muitas incarpornaes
desta invenção apparantemonte muito adro-
rentes, talo o asstompta cwutidc uua deacri-
pção acima representado nos deaenhos juntos
deve ser intarpretado com illustrativo e não
em um sentido limitador.

Ern resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção.:

1", em unia inachina da natureza descripta,
em combinação, um mecanismo destalador
comprehendowlo um dispositivo dostalador e
mecanismo de agarrar o talo adaptado a ter
movimento alternativo para se approximar
o afastar do diapasilivo destalador, um me-
canismo de tirar a ponta do talo operando
synchronicamento com o dito mecanismo de
dedalar, o meios adaptados a remover auto-
maticamente o material de que se tirou a
ponta para o mecanismo destalador ;

2", em uma machina da classe descripta,
segundo se reivin sicon em 1°, 11111 mecanismo
de tirar a ponta do talo operando synchroni-
camenta com o mocanimio destalador quo
comprehende um membro giratorio de tirar
a ponta montada para ter movimento alter-
nativo para se approximar e afastar do ma-
terial de que se tem do tirar a ponta, e meios
para manter o material ora posição de tirar
a ponta ;

3", em uma machina da natureza descri-
pta, sogundo a reivindicação 2", um membro
oscillanto adaptado a manter o material de
que se toas de tirar a pauta, e meios adapta-
dos a remover automaticamente o material
de que se tirou a ponta para o mecanismo
de,stalador;

4°, em uma machina da natureza descri-
pta, segundo a reivindicação 3, meios ada-
ptados a remover automaticamente o mate-
rial de que se tirou a ponta para o mecanis-
mo destalador, comprehendendo o dispositivo
(instalador, correias destaladoras, coopera-
tivas e do movimento intermittente, entre
as quaes fica o material ernquanto é desta-
lado;

cm uma machina da natureza deacri-
pta, segundo a reivindicação a, um transpor-
tador da falha destalada que se inove lateral-
mente em frente do dispositivo deatalador, o
um dispositivo do remoção adaptado a coope-
rar com a folha destalada. no transportador
junto do extremo externo destas;

6s , em uma machina da natureza descripta,
segundo a reivinlieação .1, unia correia de
transportar folha detatalada, que se move la-
teralmente em frente do diswaitino (instala-
dor, o uma correia de remoção adaptada a
cooperar com a folha deatalada do transpor-
tador junto do extremo externo deste, incli-
nando-se a dita correia transporiadora para
se afastar da dita correia de remoção, no sou
extremo externo;

7", cm uma machina da natureza descripta,
segundo a reivindicação 5, uma correia ali-
mentadora p-incipal que se movo intermitten-
temente em frente do mecanismo do destalar
o do mecanismo de tirar a ponta, e unia cor-
reia do retenção que se move do moio inter-
mittont0 acima da correia ailmentadora prin-
cipal e coopera com esta para reter na mesma
material não destilado;

5", eco uma machina da natureza doscripta,
ons combhougo, um dispoaltivo destalador,
um agarrador do talo Limitado para ter mo-

vimento alternativo para se approxiinar o
afastar do dito diapositivo dostalador e meios
adaptados a fazer que o dito agarrador se
feche nos talos em um poutd no sou trajecto
da movimon'o alternativo e solte os talos em
outro paus) :lesto trajecto

9', em uma machilia da natureza dm:cripta,
em comi:tina :10. um carro COM movimento al-
ternativo, 111:1xilla3 cooperativas que agarram
o tala, suppostalas por elle, um dispositivo
dastalador, para se approximar e afastar do
qual as ditas omitias são ~vidas pelo dito
carro, o eacoraa fixas adaptadas a cooperar
com as ditas maxilas agarradoras para
abril-as em um ponto predeterminado no tra-
jecto do mo', imanto alternativo da dito carro

3.0", om uma nmehina da natureza descri-
pta, combinação, um tranaportador do maxild
la agarradora, um par deduaxillas que agar-
ram o talo, um dispositivo de guia para as ma-
xiilaa, e meios pelos quaes o movimbato do
dito transportador faz que as ditas meditas
se abram o se mantenham abertas pelo dito
dispositivo de guia;

11, em unia machina da natureza descri-
pta, sagtmdo a reivindicação (O, moios pelos
quaes o movi,uonto do transportador faz quó
as maxillas se fecham até um ponto de-
termina io pelo dispositivo do guia;

12,em uma nu achina da natureza descriptaa,
em combinação, um transportador das amainas
agarradoras, um par do maxillas que agarram
o talo montadas pivotahnento e coma movimen-
to de translação no dito transportador, uma
mola que tende a fechar as dieta maxillas,
meios adaptados a dar movimento alternativo
ao dito transibortader, um membro adaptado
a impadir qua as ditas [imitias se fechem sob
a acção da dita mola, o meios pelos qua is; o
movimento do transportador imoto ia movimen-
to de translação entro as ditas maxillas o o
transportador e move o dito merobao do modo
a parmittir que as maxillas se fechem;

13,em uma mobilia da natureza descri-
pta, segundo a rolai:ria:ação 12, um membro
para espaçar as maxillas. e meios pelos quaes
o movimenta do traasporta.lor faz as manias
se abrirem e produz um mavimento do trans-
lação entro o dito membro o as ditas maxila
las para par o dito mainbro em posição do
manter as munias aberims;
• 1.4, em uma machiaa da natureza descri-
pta, segundo a reiviudicação 10, meios pelos
quaes o movim ento alternativo do transporta-
dor faz as maxillaa se abriram em um ponto
predeterminais) no tra;ecto do transportador
O se manterem abertas pelo diarm adivo de guia
e se fecharem em outro ponto a: uma ampli-
tude determinada pelo dispositivo de guia;

15,em uma machina da naturaza th3scripta,
em combinação, um transportador das ma-
xillas agarradora:, tendo um di:positivo do
guia para as maxillas, 1.1111 par do max- llaa que
agarram o talo, montarliv; pivotairnente
transportador e com movimento de translação
em relação ao mesmo, ficando o dispositivo
do guia entre asma:01as, unta mola que tendo
a fechar as maxillaa, moios adaptados a dar
movimento alternativo ao transportador,
meios adaptados a cooperar com as maxillaa
mim ponto pradeterminado no trajecto do
transportador para produzir movimento rela-
tivo entre o dispositivo de guia e as maxilias
do modo a pululada que estas se fechem, o
maios adaptados a cooperar com as maxillas
em outro ponto para abril-as o produzia mo-
vimento relativo otite° ollas e o transportador
dispondo assiin o qispesitivo de guia em um
ponto differente entre as maxillas;

16, em uma machina da natureza descriptaa
segundo a reivindicação 15, meios adaptados
a cooperar com as maxillas mu um pauto
pre.leterminado uio trajecto do tarnapprtador
para produzir movimento do dispoiltivo dta-
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guia para se afastar do eixo pivotal das ma-
' xillas e cai uni ponto differento para produzir

Illovintontia do dispositivo de guia para d.o
approximar do dito eixo ;

17, em urna machina, da natureza descripta
em combinação, uni transportador das ma-
xill is agarradoras, movei alternativamente e
toado uma fenda o tun membro de segura,r
anaxillas, uru par de maxillaa agarraloraa
montadas pivotalinonto em eixo inovei na dita
fenda, sendo as maxillas providas de braços
em inc lado do dito eixo, o ficando o dito
membro sogurador entro as maxfilas no /alo
opPosto do eixo, uma mola que tende a operar
as maxillas unia na outra, o escoras nos ex-
tromos oppostoa do trajecto do movimento al-
ternativo do trawparta ler, solido as do um

. extremo adapta-ias a fazer contaroto com o
* dito eixo e as do outro oxtromo com os ditos
braços;

18, em nina machina da natureza descri-
pta, segnitdo a . reivindicação 17, 2113iO3 ad-
apta.loa a ajustar a posição dicaz das esco-
ras;

10, em uma machina da natureza do cr-
ida, segundo a reivindicação 15, ine'os adapta-
dos a dar movimento alternativo ao transpar-
tador, compreliendendo uma cremalheira no'
transporta, ler, unia creinallioira fixa, uni
braço osaillanto, e um rodete ligado rotativa-
mente ao dito braço oscillanto e engrenando
nas ditas cremalheiras

20, em unia machina da natureza doscripta,
em combinação, um dispositivo destalador,
comprabenfianlo uma correia, cujos dentes
dest dadoacs são de tampico;

21, em urna machina da natureza doscripta.
cru cambinaçao, tini dispositivo destalador,
compro/len lendo uma COt-I'Cift composta do
secções loagitudirraes articuladas livremente,
tendo Cisas secrAea dentes destaladores, se-
brepando-se os dentes do tuna socção aos da
sucção conaigua

2 !, ein unia itizte:iina da tialdir0 ,2. deseripta,
Cite combiaação, um dispositivo dostalador,
compreheadendo uma correia som fiai com-
posta do seceõos loogitudimios articul idas li-
vremente, (pio toam os extremos tramsversal-
mente bizeladOs, tendo as ditas sàcçõas dentes
destaladores

23, em urna machina da natureza descripta,
cru comb'ilarri,o, um disimitivo dostalador,
campachondenio uma corrente de eles l'g doa
pivotalmente, mearbroa destaladores ba,icoz,
ligados aos ditos elos, respectivamonta, e co:n
oxtramo; bisala los. e dentes destaladorcs 1123
ditos membro; lia-ices;

21, em lima machina da natureza da3cripta,
em combinnçao, uni par de correias dostala-
dares, meio:: adaptado.; a muco intermitten-
temanto as ditas .correias do modo quo unia
volta de unia coopero com uma volta da ou-
tra, ea:npreloorleado as ditas coreaim sooçõea
longit,n1inaes ligadas . pivoWalento, o dentes
destalladorea nas ditas soaçaas, senda os den-
tes em uma eoracia dispo,taa para cooperar
com 03 da outra correia na operação de des-
talar ;

23, em unia machina da natureza des-
cripta,seamlido a reivindicação 21, o facto do,
que os deães das correias se compõem do
Unhai;

20, em urna mai:bina da naturoza dos-
crio( a, em combinação, unia correia tecido
dentas dostaladares Ilexiveia, salientes na
mumni, o meios adaptados a variar a fioxibi-
lidado effoctiva dos dentes;

27, em uma machial da natureza dos-
cripta, segundo a reivindicação 26, maios qual
se movem para se approximarena e atrastarem
da correia, adaptados a fazer contacto com os
seus dentes para variar R 11.24,1.14(10 effecti.
YA.	 (12.12!*

31, ein uma inachina da natureza descripta,
aegundo a raivindicaaao 34, uma correia ali-
ineotadora prine,ipal adaptada a conduzir a
folha" não destalada entre as voltas coopera-
tivas das corroia; destaladoras e meios
adapta-los a mover sinniltanoamento o inter-
mitteoternerita a correia alimentadora prin-
cipal o as dita .; correias destaladoras em uma
direcção de Mtroduzir a folha

35, em unia machina da natureza descripta,
segundo a reivindicação 3'a, Uma correia do
retensio que cobra tran;versaimento urna
parte da folha não dastalada na correia ali-
menta,dora principal, e meios adaptados a
mover essa carreia colo a correia alinien-
tadora principal

em uma machina, da natureza descri-
pta, segundo a reivindicação 33, uma correia
para traasportar a folha destalada, movei
intormittentemonte, entre a correia alimen-
tadora principal e as correias destaladoras;

37, cru unia ma.ebina da natureza descri-
pta, segundo a reivin licaçãa 36, nma cor-
reia do romoção sabreporidoo;e á correia que
transparta a folha dostalada, cru um ex-
tremo;

38, em uma machina de natureza descria
pta, cai ediúbintição, urna eacová tiralõria

o tirar as.P2n.P•so 014 qPI_Q.!!,.:471.21.01

80 em lima machina da natureza deseript2i
em conibinaçã'o, uma e:rcova ,giratoria tio tirw
as pontas, com bases para os dentes disposta
em segnientos afastados una do outro na
reação da rotação; •

40, em unia machina, da natureza dcser' tj
em combinação, urna escora g,iratoria dó
as pontas, e meios adaptados a dar mova
mento alternativo á dita escova no sentido
transversal da eixo de rotação para ficar elit
posição .de tirar as pontas e salda' desta gi-
sição;

41, em rima machina da natureza descri.;
pta,, segundo a reivindicação 49, meios Corii
preheinlenclo um membro oseillatorio add.
ptado a segurar a folha para ser operada
pelas escovas de firam' as pontas;
• 42, em unia inachina da natureza descri
pta, Segui' lo a revindicação 41, uma correi
movei intermitteritemento alapta,da a inta;i5+
duzir a folha em n pasição do ser operada pelds
escovas de tirar as pontas:

43, em uma inachina da natureza descria
pta, segundo a reivindicação 42 e em qiin
escova giratoria de tirar as pontas C3111pri)ãf
heride bases para 03 dentes afastadas uma da
outra na direcção da rotação de esCoya.

'ílio de Janeiro, 3 do real° de 1017.- Paia
procuração Lactei-c

•.7

11-. 0.660 -211emorial descriptivo da inrençO
de «muna bonga dc vacno para fundiçilo
chapa,;, coróas, pontes e inerustações denta-
rias de qualquer esperte de metal», para qp
pretende prieile3io Damazo dos Reis Torres,
domiciliado em 84o folo Nepomuceno, Esta-
do de Ninas Gemes

Para fundição de chapas, coriias, pontes o
incrustaçaes dentarias de metal vác-se getili'-
i.atizando o methodo de vacum, isto é., o wz.-i
thoclo segundo o qual o metal fuudido s're pfè-
ripita no incide pelo facto de ter sido expelli- •
do o ar do molde.	 -

A remoção do ar e a introducção do metal
conatitimin unia 'mica operação. Pela:reino-
ção do ar o metal é a apirado com força sq111-
ciente para encher iodai tecida;, junturaS,
coutornoa e abertura do moldo, reproduzindo
perfeitamente o molde, o que não succe!e"
quando não se emprega vacam, pois rolo a re-
sista:oda o a expansao do ar contido no molda
impedem que o metal entre em contacto com
algumas partes do molde.

Para applicar o metbodo de vacuo empre-
gam-se actualmente a lupa relhos de vácuo que,
além do serem çaroa, estão sujeitos a serem
obstruido.s facilmente durante a operação.

A invençao tem por objecto unia bomba
vacuo destilada a substituir 03 ditos iipPa•e;
lhos e que é muito s'nnolea, o portanto rola:
tivamente barata, o pouco sujeita á .obstrri-:
cção thira,rite a operação.

No desenho junto está representada mna,
bomba de vacuo seguudo a invenção. A fig. 1.

uma elevação longitudinal, a fig. 2 moa'
Acção vertical longitudinal, o a fig. 3 uma,
vista superior da bomba. A figo 4 representa.'
um dos atinei; ou frascos do fundição. S.
tig. 5 representa outro annel ou frasc8 do
fundição.

uma bamba de UCI.10, egiindo a invenção',.
comprehendo uni corpo cytindrico (ou
cylindrica) horizontal 1, fechada em urã aQs.
extremo, o abeata no outro.

No oxtreino aberto da caixa 1 está aparafril
sada Urna rolha °ia tampa cem liai 1,vi:_e
central por onda passa a haste d muna em.1
bele- que trabalha no itatgrioy 	 Caixa

No extremo extorlio da ha-ste 3 eStã aporl&14
(usada ou fixada por qualquer Outro Moda
uma cabeça 3 a, pela qual o operador
meio das mão; puxa a baStri .para	 Otteri.§

151.2110 pra o intreibÉ da 1/011.11n1à
•21-2.="-~

28, em uma machina da natureza des-
cripta, em combinação, tuna escova compre-
bondem-10 uma correia com dentes flextveis
destalladoreS salientes, uni guia em (rio a
dita correia está adaptada a mover-se, uma
escora com a qual os larloa dos dentes fluireis
estão adaptados a fazer contacto na passagem
pelo dito guia, e meios' adaptados a ajustar a
dita escora no sentido longitudinal dos
dentes.

20, em urna machina da natureza
cripta. cmcm combinação, um par de correias
sem tini, camprehendendo cada unia dentes

 eido 03 dentes de uma adaptadas a
cooperar com os da outra para destaiar,
meios adaptados a ajustar uma das ditas cor-
re:as para se approximar e afastar da outra
nas suas partes cooparativas, e meio; adapta-
dos a variar a.flexibilidade eflectiva, dos den-
te; do unia das ditas carreias;

3), em uma machina da natureza dez-
cripta, segundo a reivindicação 20, meios
aipta,dos a variar a flexliilidade effe,ctiva dos
dentes de nina das carreias, comprohondendo
urna esema adaptada a fazer contacto com
no, lado do; dito; dentes, e ajustareis no sen-
tida longitudinal dessas dentes;

31, em unia macitina, da natureza doscrVa,
em combinaoão, Um dispositivo destalador.
cOmprehondendo corroias destaladoras, os
dente; do uma das gumes são adaptados a
cooperar corp os da outra para destalar, una
agarrador do' talo montado para ter movi-
mento alternatvo para se approximar

fa3tar das parta cooparantes das ditas cor-
tejas, e cicios adaptado; a fazer o dito
agarrador fechar-se nos talos quando se
.approxiina delles e soltar depois esses talos;

32, em uma machina da natureza descripta,
segundo a reivindicação 31, correias destala-
doras munidas do dentes de tampico

33, em uma machina da natureza descripta,
scgund3 a reivindicação 03, meios adaptados
a transportar a folha destalada, do trajeata
do folhas seguintes não destaladas introdu-
zidas no dispositivo destala dor, comprehon-
deado unia correia transportadora do fo-
lhas destdadaS, movei latteral e internait-
tentemen.te, em frente da posição coopera-
tiva da .; ditas correias destaladoras, e uma
correia sobrepondo-se á dita correia trans-
portadora e cooperando com ella para re-
mover a folha destalida da correia trans-
portadora
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r. 9.670 - Memorial descrirtivo da invenção
de «Um processo para extracção da canfora
e dc um oleo eanforifero das fo'has e dos ra-
minhos de plantas canforiferas», para que
pretende privilegio A. P. Wilentan, domici-
liado nesta cidade
No extremo Oriente é costume derrubar as

'arvores canforiferas, o reduzir a 1peGaços pe.
vaciles os ramos grossos, os troncos c as rai-
es para extraliir a cantora por distillação.

Descobri que tarebem por meio de distillação
se Ode extrahir cantora e um oleocanforifero
das rolhas e dos raminhos das plantas canfori-
feras (Cinnamoralmt camphora. Dryobalanops
Airomatica, Blutnea Dalsamifera o outras), e

Me o objecto da presente invenção. Os rami-
iílhos e as folhas conteom maior percentagem
•Xle cantora que o proclucto contido nos trona
tuços, e poder-se-ha portanto obter a quantidade

de cantora necessaria para o consumo ,sem ser
necessario destruir as arvores.

Para effectuar a diatillação introduzo as fo-
lhas e raminhos com bastanto agua em um
alambique, no qual se vaporiza esta agua. O
vapor d'agua vaporiza por sua vez a cantora
e um oleo de cantora éontido; itas folhas a
nos raminhos; o vapor de cantora condensa-
se sol, a forma dc rrystaes de cantora impuros
no capacete do alambique, e o vapor d'agna
misturado com o vapor do oleo condensam-se
na serpentina. e são descarregados sob fúria
liquida em um recipiente.

(is Crystaes de cantora impuras podem Ser
purificados por sublimarão, ou por precipita-
ção lenta de uma solucão alcoolica.

O oleo proveniente du alambique é subinet-
tlio a• uma distillação fraccionado em que
pas, a, de mu Moo que ferve a 180° C para um
oleo que ferve a 205° C,que parece sor o mesmo
que , a canforo em-11111nm.

Fm resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção:

um proces.sa de extrahir cantora e um
°leo canforifero das folhas e dos raminhos de
piai ta.s canforiferas, que consiste em subrnetter

distillação as folhas e os raminhos com bas-
tante acta, substancialmente como se des-
creveu;

.6
 ' 

purificar por sublimarão os crystaeá de
canfora impuros obtidos pelo processo supra;

purificar os crystaes de cantora impuros
obtidos pelo processo reis indicado ein 1 por
precipitação lenta da .c,anfora contida em uma
solução alcoolica dos ditos crystaes;

4°, submetter o oleo obtido pelo pro-
cesso reivindicado em 1 a uma distillação
fraccionada, de que resulte um ohm que ferva
a 203" C.
• Rio de Janeiro, 23 de julho cio 1017.-Por
procuração, Leele,rc fj. C°.
aLIInnelmelm.n	

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Justiça e Negocios
• Interiores

- Guarda Nacional
premo sf.C.UNDO rxrAtta'n nr. INF1NTAMA D1

GuAno NACIONAL DO DISTRICTO FEDERAL

De orlem do Sr. tenente-carorial cominan-
do lite Manoel Gonçalves dos Santos, faço sa-
ber que os inferiores abaixo designados' de-
vem comparecer, no domingo, 7 de outubro
proximo futuro, fardados e promptos para o
serviço, sob pena de serem rebaixados defini•
tivamente, nos termos do art. 38 do decreto

1.33 ,1, de 5 de abril de 18:34, visto estarem
esgotados os prazos concedidos de accôrdo com
o art. 20 do citado decreto.

' Relação dos inferiores
Clodonuro Peixoto, sargento-quartel mestre;
'Artliur de Castro, sargento quartel-mestre,

aggregado
Diogeues Antonio de Souza, furriel.
Quartel, á rua Dona Anna Nery ti. 21,2,

do setembro de 1017.- Carlos &Nino Leal,
major fiscal.	 (•

Ministerio da Agricultura, Industriã
e Gommercio

Directoria de Meteorologia e Astronomia'
. • OBSERVATOR10 NACIONAL

De ordem do Sr. Dr. director desta repar-
tio, faço publico que, para o concurso á

vaga do assistente de 23 -classe da senão do
Astronomia o Geodesia, desta directoria, en-
cerrado a 5 do corrente mez. inscreveram-se
os candidatos soguintes: João de Cargueira.
Lima Netto, Francisco Xavier llodrigues de
Souza, Auto Barata Forte e Renato Sobas-
tiany.

Secretaria da Directoria do Meteorologia e
Astronomia, 11(10 setembro de 1017.-No im-
pedimento do secretario, o escripturario, Al-
cides F. earreir«.

Ministerio da Guerra
Quinta Região Militar

NONO MUNICIPTO P5 411.STA1i1'NTO
BUA JAIID:31 119TANICO N. 153, C•SEA

Editatpublicando as relações de alistada e
excluidos

O capitão 'fito Conrado de Niemever, presi-
dente da Junta de Alistamento ali!itar;

Faz saber que, estando conclui los os traba-
lhos de alistamento no anno corrente, vão ser
OS mesmos remeltidoa á Junta de Rovislo, lia
Gapittal Fee.ral (Quartel General) aconipa-
»hadoS de lodos os documentos e reclamações,
a preson ta • los . pelos interessados.

E, para que chegue ao conhechnouto
todos, seguem-se abaixo as rein5ns dos alis-
tados e excitados. Aquiles que tonham re-
clamações á fazer deverão aprasentatas, com-
petenteme.ide documentadas, até o dia 13 do
setembro ainda a esta junta; datil em deante,
porém, só as poderão fazer á Junta de Revi-
são e directamente. E eu, capitão Carlos de
Larrog Barreto, secretario, las roi o presente
edital, que a,ssigno o vau pelo pre •idmi te ru-
brieac10.-Carl1H de Btf-rPOS fittri-Clo.

I1EL•Ç *(0 DOS •11.NTAD95 No Crnuu:NT1 .1NNO
Classe de IS91;

1. Alfredo Topos de Carvalho. .
2. Alinho Panblin.
3. Alvaro Be!-zler.
4. Amadeu Tonini.
N. Antonio Alves de Soun
6. Antonio de MA°.
7. Antonio Toixeira.
8. Antanio Pachaco.
O. Aristlieu Franci,co da :11.ttl,

10. Arlindo Alves.
11. Ascanbo Carroça.
42. Clarindo de oliveira..

Camillo do; Santas.
CandiO0 Velloso.

13. Caules Martins Corrisu.
16. Carlos Gomes.
17. Co-ilodio
18. Dormeral Ferr.stra da silva;

Durval João do Sooza.
20. Esmeraldino Caetano da Silsa:
2 1 .	 ppo Pereira Ninies Filho.
22. Felix. Quintanillua
23. Flavio Mario de Oliveira Juni( r.'
24. fiermano Seribel.
23. João Gloria.
26. João Pereira da S Iva.

- 27. João dos Santos.,
28, Joaquim Barbosa do Nascimento.;
20. Joaquim Pacheco.

Jayme Francisco de Pautai
Jorge da Fonseca.

32. José !guará) Monteiro.
ns. JOSé Martins.
m. José Miranda da Silva-.
33. Julião José de Oliveira.
no. Julio Pereira dos Anjos;
37. Juvenal do Couto.
38.-Luiz Antonio Corta. •

• O embolo 4 póde ser de qualquer constru-
cção adequada a cooperar com a face cylin-

•drica interna da caisa 1 para impedir que o
ar passe de um ulos lados do embolo para o
outro especialmente durante o golpe externo

. do embolo.
Na bomba representada, o embolo é soossi-

.tuido por um disco de sola ou de borracha Ia
,Ç111 contacto com um segundo disco de sola ou
de borracha 4b em cuja peripheria está. for-

Anado mu Hauge eyliii.iciep 4c que cerca o
discô 4a. Esta (tange está voltado para o ex-

•(ruamo aberto da caixa 1. Os discos .1a e 4b
•estão collocados entre dons dise06 metallicos
411, 4e, e o conjuncto dos quatro discos 4a, 414
4d o 4c é mantido na haste 3 entre uma , es-

, ¡valuta Sb formada , na haste e uma porca 5
a•parafusada no extremo anterior da haste.
. • No extremo anterior da caixa1 está apara-
fusado ou fixado por qualquer outro modo
adequado um tubo vertical O em cujo extremo
superior está fixada ou formada uma plata-
fórum 7 que cerca este extremo do tubo. O
tubo G communiea com o interior da bomba.
Na pla t a"órina 7 representada estão formadas
duas sé:les 7a, lb para auneis ou frascos de
fundição, representados respectivamente nas

.figs. 4 e 5.
Na caixa 1 da bomba estão formadas ore-

lhas lateraes 1 a, colo furos, pelos quaes a
bomba é aparafusada em um banco ou em
uma mesa.
, A formação do molde em um dos frascos de
'fundição ou no outro e a fiundição de metal
•fazem-se pelo mesmo modo que com outros
•apparelhos de vactto empregados até hoje (por
exemplo o de Elgin).

E' evidente que esta bomba opera por um
unico golpe externo do embolo, pois que o ar
,contido no molde,depois de rarefeito pelo dito
golpe, não teia meios de sahir para o exterior
da bomba.

Porém as dimensões da bomba são calcula-
das por modo tal em relação ;13 dimensões dos
moldes que pelo golpe externo do embolo se
•produz o vacilo suficiente para fundições per-
feitas. .

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção:

Para os fins especificados uma bomba de
vacno constatada por um corpo cylindrico
horizontal munido de orelhas por meio das
quaes Me ser lixado em uma mesa ou seme-
lhante, e dentro do qual trabalha um embolo
munido de haste manual, o qual por meio de
um tubo vertical fixado nO corpo cylindrico
da bomba extrato ar de um molde supportado
em uma plataforma que cerca o extremo su-
perior do tubo, sendo o dito embolo construido

operando a boinba substaaucialmmite como
Se descreveu com referencia ao desenho.

Rio de Janeiro, 19 de julho de 1017.- Por
'Procuração Leclerc



Quarta-feira 12
	

DIA 1110 01nFICIAL
	

Setembro do 1017	 9511

39: Manoel Tavares de Mesquita.
40: Mareelino Fernaniea.
44. Mario [paca) da Coma •
42. alauricla
43. Nicanor Gomes da Gavea.
Ah (Malan de Oliveira Lopes.
43. °mala) de Paula Costa..
40. Panliao Pernaiales.
47. Poro 'faveira Couto. •
48. Roque Towatio.
9. Rolaão Alforro Vianna.

50. Sylvestro Dnuiago3 de Castra.
Ui. Torquato Vieira Machalo.
52. Victarino do3 Santos.

Classe de 1395

53. Alberto Barg.
54. Alberto da Silva.
55. Adindo da Mirania.
56. Almir Damingues.
57. Arthur
58. A .vras tia Silva Junior.
59. Ciee o Tonas de Menezaa.
6). Domi!igos Martit13. 	 •

fatuario Alexandre.
02. Einario Lourenço Farra%
63. Ernesto Quiriun Cardoso..

Pranaimo 'entra, Mendes.
66. Francisco Aii ' s Silveira.
67. F:ancisco Ilygino Baptista.
68. Fulgencio Augusto Besorra.
69. João Ferreira Cavalcaute.

•eaonymo Cardoso.
71. José de Araujo.
72. José Ferreira Martins.
73. José Natalino.•
74. José Vicenre do Nascimento.
75. Jorge Sholl.
76. Manoel da „Costa Meou.
77. Nicomoaea Francisco da Oliveira.
78. Orlando Placido Teixeira.

. Ossvallo Dias.
80: l'os:4donio Mascarenhas.
81. Samuellopes Pereira.

Classe de 1894

82. Antonto Mariano da Silva,
83. Augusto Virg lio Mochas.
85. laigard Costa.
85. Ge:mano de Souza Pinto.
86. ido Pareira de Jesus.
87. Joaquim de Oliveira.
88. José Pereira.
89: Manoel Monteiro.
00. Mario da Silva Araujo.
91. Nestor Oliveira.
2. lauto Lopes da Casta.

Classe de . f893

3. Adolpho de Lucca.
94. Antonio Angusto Pinto.
95. Caio Teixeira de Barcelloa.
96. Enrico de Freitas.
97. Francisco Alves Teixeira.
08. José Durriaaa
99. Oscar Placido Teixeira.

100. Waldemar Ferreira.

. Classse de 1892

101. Amadeu Carbone.
102. Antonio Chiar°.
103. Antonio Rio. •
105. André Dumortout.
103. Floriano Peixoto Pereira.
100. Francisco Del Guerro.
107. Francisco ''pangenberg Moura,
108. Sigismtuido Rocha.
109. Zacarias Barbosa. 	

•• Classe de 1891

110. Denedicto Francisco dos Santa/54
111. Joaquim Antonio Lopes.

Classe de 1890

3.P.. A (Unta Antonio da Silva
113. Francisco Dias Pereira.
111. João Ca.rnel .
4.45. 'Joaquim Bento.

Classe de 1889

110. Antonio doAraujo.
-

Classe de 1888

117. Adolialo Thomaz Carbano.
118. Manoel 'Pinto.	 -

Classe . da 1857

119. Maca rio de Oliveira.
Mo de Janeira 3 de setembro de 19!7.-

Capita° Tiro Contado Nienieyer, presidente.

Quinta Regia° Militar

22° 3IUNICIPIO -CAMPO CR lNDE

Edital dc coaroca(fio para o alistanynto

District() ale Campo Grande-O major Reme-
teria Augusto Pereira de Carvalho ., presii.ente
da Junta de Alistamento Mili tar :

Paz saber aos que o presente edital lerem
ou Mie 'tenham conhecitnafito que, nada
data, foram installados os trabalaos desta
janta e, portanto, canvala a todos os,j1VCIIS
de 2a anima cam aletas no atine de 19 6 e d mai-

" cifiados 11~ municipia a virem se inscrever
até o dia 13 do setembro do corrente alma e,
bem assim, todos aquelles que tendo 21 atines
ou mais, ainda não estai . ) inscriplos nos regis-
tros milEares, como determina o regulamento
para a execução da lei da alistamento mi-
litar.

Convoca tambem todos os interessadas -a
apresou arem esclarecimentos ou reclama.aams
a bem de seus direitos, afim de que a janta
possa bem ar imitada ficar da verdade e dar as
inanauaeões precisas a esclareter o juizo da
Junta do Ileviaão que tem de apurar este
alistamento.

A junta funccianará em todos os dias no
quartel da Ia companhia de infantaria na esta-
ção do Realengo, das 11 ás ta horas. E para
con'iecitnento do todos mandalavrar o presente
edical, por mim feito e aaaignado, rubricado
pia presidente e que será affix'ado junto ao
caiada/em que laineciona eata junta, no lagar
acima aderia° d publicado no Diario

Seca.etaria, Joao Alexandrino Una, .
Capital . Federal, 15 do julhá de 1917.-

Major IlemeteriO Avuuslo - Pereira de Varvalho.
presidente.

LIMITES

Da passagem do ramal de Santa Cruz (Es-:
trinta do Ferro Central do Brasil) sobra o rio
Piraquara, em linha recta, ao principio da
estrada do Engatam Novo: por esta estrada o
pela da Central, até o elo Cabral (principia do
limite coai o Estado do Rio, dahi, por linhas
retas successivas, ao ponto denominado Can-
cella Preta, na estrada da Agua Barca, ao
alto do morro situado em frente á fazenda de
Gemina, na serra do mesmo nome, ao alto
da serra Co .ao al:o do morro Guanda
ou Guapa-Mirim, pr nu/ em fronte ao
morro do Bandeira; dahl pelo citado rio Tin-
gui, até o Começo do rio Itaguahy (fim do E-
mite deste distrieto com o Estado do Rio;
des,to ultimo ponto por uma recta ao marco
limite na estrada de Santa Cruz; deste marco,
por outra recta, em direcção sul, á ilha de
Guaraquezaba até o ponto em frente ao ex-
tremo occidental da serra de Cantagallo;

desse ponto, uma linha recta na direta-AO do
oriente, até encontrar a Unha divisoria das
aguas da serra do Cantaga l lo, seguindo esta
divisoria a da serra do /nhacallyba até a par-
te 'mais oriental; 'dabi por uma linha recta
que vae ter ao marco limito da Eatra.da, do
'Monteiro, proximo ao entroncamento das es-
tradas do Magenga, e Morro Alto, deste mar-
co para uma linha recta, ao alto do mor-
re Calnic,(1: dahi, pela divisar das agitas
passanda pelo alto do mona, dos Caboclos, Pe-
dra Branca e aerrá do Barata; desse . poato
peio flICSMO caminho, até o rio. Piraquara, o
po- este rio até a passagem do ramal do San-
ta Cruz, ponto inicial;

Confina este districto com o 20°, 24°, 2P e
21° districtos o com o Estado do Rio. '- João
Alexandrino T.ixeira. secratario.-Major

~teria Augusto Pereira de Carvalho, presi-
denta.

Fabrica de Polvora sem Fumaça

1)0 o a:em do Sr. tenento-coronel director,
faço publico que até ás O horas da manhã do
dia 3 le outubro proximo N Mouro a dircéto-
ria da fabrica, de aaaórao mit o it. VII do
art. ,a0 da lei n. 3.22, de 5 de jatieiro deste
atino e caiu a.s instracaõea que baixaram com
o ais) do alinistaria da Guerra n. 107, do
de julho tilinto, receberá propagas, em carta
fechada. a secretaria, para a venda de
sutis pro. , n. 03, isto é, Pálo sulnirico, acido
'ataco, acato eldorhydriao, .ethe.r sulfurico,
algodao polvora e palvora , de caça, tudo me-
alia is te as seguintes candiçõe;!•

1. a As propostas serio recebidas durante
30 dias a contar desta data e a Noluaão da
coneurrencia será dada no prazo de 13 alas
apa4 seu encerramento.

2.° 'Nenhuma proposta será aceeita quando
não' ficar provada préviamente a idoneidada
do proponente.

5." lIs preços'i rla,s propostas devem roferha -
se aos artigos entregues tia Estação Ilodeignet
Alves do Ramal de Lorena, a Piquete, não s(
incumbindo a fabrica do pagamento de rea-
le'''.	 •

.5." A fabrica sómente se comprometterá á
venda de imo:hiatos que possa entregar den-
tro do atino vigente, o que não lhe venham a
fazer falta.

5: a Os compradores indemnizarão o valor
do vasahaine empregado e seu acondiciona-
mento, podendo, entretanto, fornecer aquilo
por conta propria.

6. 4 Ao comprador que adquirir do uma sé
voz mais de 1.0)0, a.Om ou ta.000 ailograna
mas de um producto serão aoncedidos razoa -
Veia e prweressivos alal 'imentos no preao.
proancto

7." Em igualdade das outras condiçõea,
r5o treforidaa entre os proponentes as fabra
cas tio artigos similares.

8. 4 Para garantia da a.s.signatura do con-
tracto do venda, o proponente depositará
nesta (abica a quantia de ma conto çie réis
(1:000$000); si lar acento deixará ali, oomo
caução para inteira execução da cautaatcto,
quautia correspondente á decima parte do
valer do fornecimento total, quantia essa que
Será levada em conta no ultimo pagamento
que tiver de fazer.

9.° As entregas parciaes ou totan; dos pio-
duetos vendidos sómente serão feitas CüIll pa-
gamento á vista.

10. a As propostas sara° apresentaaaa eai
duplicata, eserliOas a finta preta, sem emen-
da., razura ou entrelinha, saltada a Ia Via (I,

• teclas assiguadaa pelos proprios proponentes
• ou seus represmitantes.

." A fabrica incluirá nos termos dos atm-
Cactos que realizar as clausulas precisas
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	1. flua Capifulino n. 31	

	

4, Ilna Dr. Silva Pinto n. 128 	

	

O. llna Santo Henrique n.107 	
7. -nua General Canabarro

n. .271 	
8. Rua. Angelica IMOD:a tr. 123,

•Antooto Augusto Pinto
ltoseira 	

AO. Rua S. Franciaaa 71:avier
ns. 701 c 70d, Ayres Fer-
reira /Jarros° 	

11. Estrada Nova da Paauna
ri. 587 	

21 • Estrada' Nova da J'amtina
n  .589	

22. Rua 1tar3o do Roux Retiro
». ZW; 	

23. Bua JoaquiutSilva n. 75 	
28. Praia do fletira Saudoso

na. 46 e 58, Pacheco Mo-
reira & COMp'	

29. flua Cardoso na. 217 e 217,
Aiitonia Gonçalves Passos

33, Rua Ma adiai Floriam Pei-
xoto n. a5.\.	

35. flua Dr. Ardinas. Cordeiro
ns. MO e 318 	

20, I'vaça.Tiradelitesr..
S. Rita. yiseonde de Ilaborah n -

ti. 63 	
39. flua da Praitha n. 6 	
40. Lua Canteritio	 oft 
43. Rua Mayrinck lis. 69 e 71.
Cl. flua Tavares Fçfrreira 50
40.-Eatrada de Sarda Cruz nu-

mero '715 (fazenda Maria
da (iraça.) 	

	

; •1. Rua Lavradio n. 144 	
48. Rua Lavradio ri 01' 	
50. Rua Sachai n. 4 	
tt2. flua Senador Nalnwo II. 924

53. flua Gonzaga Rastos n. 202
54. 1111a:irarão delguateuny n.
55. Ilua • Magalhães Castro nu-

mero 45 	
:A. Para Bomfitit 11. 26, Rento

Augusto de forros Ri-
beiro 	

1i7. flua Imperador n. 283, 	
58. Rua. Imperador n.
59. Rua Imperador n.
09. hino' Imperador ir. 291 	

- til: Puta Silveira Martins u. 22
62. Rua; Real Grandeza n. 170
63. Dna Visconde de Nitheroy

2 	
63. . Boulevard Vinte e Oito do

Setembro u. 2t8 	
70. Estrada do Santa Cruz nu-

•mero 2.383 	
71. Estrada de Santa Cruz - mi-

mara , 2.383 	
3. Praça da Republica o, fiat ,

74. Rata Luiz de Camões n.
80. Rua Dr. Lins do Vaacon-

cellos u. 143 	
82. Poirt Araujo El. 16 (Casca-

dura) 	
83. Rua Araujo .n. 14 -(Casca-

dura) 	
85. Rua Voluntarios da. Patria

n. 181 (Bonilniros, Si A:
Nunes)_	

flua do Co flete ris. 203 o
525 (Piedade), Josa Cor .
los°de raiva, .•

•11!d!as por Mia dv. instalbeão (1,"
14.1jcfronteiros

nua da Miacrieordia, n. • 0(la Ana
(colo Alves do Vallo. 	 •

flua da Misaricordia tr. 85, JUS-
'	 tinia. Alves do Valle .. ...
Rua da. Misericor'ilia n. 68, 1111,

bens Alsça	 Valia

	

.	 .
•

	

Total 	

• f
200$00fa
100000 •
-

.	 -
4.905000

300500
103000
100500
100000

.10030)0

1005000

104.400

1.05u0i)

1003o0u

100:Wo

4(r,-isoou

200$ 9)0

10()3000

1035000-

10135060

10a:10,r0

•
2005900

00a00-0'

40:000

20030W

' (1 .00500fr-

100590f)

liosoy) •

101)30.)0

9:7005109.	 .

?1005000

4-0460G

oapoa

4.0: 0003001)

	Relação das [matas impostas dura~ o atual	 02
de 4016. por comi raVenção ao art.
do regulamento approvado pelo derreio

3.050, de 21 de (adida.° de 1808, aos 55
proprieta vias dos' predios - abaixo meneio- • tal
nados

	

Numero da multa - flua -- Importaneia 	 17

1005000
1005030
10)8030

(00000

2003000.

2)0500

100000

1033030

4003000
100,3100

20)5030

209$90)

1.005'900

4003030
100300)

100000
10030a0
:1003900
1.000)0
10)500u

1008900
-1005000
405900
10030(a
10 )5000
1003000
10030)0

tás.)00

1015000
143080a0
1003000
10M00
1008000
10N)00
1003000

100M0

200$000

405009

.100,5901)
4.01M00o
1005001)

100S0J

4.0030Sa

a 1003600'

106.

10s.

108

409.

112.

1,1.3.

111.

120.

123.

121.

127.

Cá).

130.

131.

133.

131.

100.
(01.
401,
103.

Rua Da litock Lobo ti. 16$
(IlealengokAntotno. Cor-
doso alartins

1) na A fiai ides lobo n: 137.
}tua Ha(ldock Lobo na. 271,

2285 e-281 (Ri:alongo),
Francisco Alves liarbo.zu

nua ila n binclz• Lobo seno nu-
mero, junto ao Ia 271
( llealengo ), Francisco
'leites Itarboaa 	

Tina Aquidaban n.
Nua Alice Figuniredo n. 01.
Rua Areal tr. :1 	
'lhe Rio ' de Janeiro Light

and Power Company Li-
inited 	 . 	.

Rua Visconde da Gama
ri. 118 	

Rua Visconde do Rio Ilra tico
n.

A. Rua Ala rque-z de A brito toa
tr. oaa

Rua Marquez de Abrantea
.

Rua Cariti de S. Falia nu-
mero 111, José Francisco
Ronança 	

Titia S. Francisco Xavier
fi. 120 	

flua Curonel Pedro Alvos
tis. 223 e 223 	

Rua Haddeck Lobo ir. no,
Frias &Castro 	

litta OlgaVietoria
Ateria lany. .  •	 	

Rua S. Francisco Xavier
ti. 728, Ilha Vaselina
celloa 	

Tina S. Pedro 'n
'

336.
• Eduardo P. Guitile

Corup 	
Estrada. de Santa Crtiz rui--

meros 155 e 157, Manoel
José de Aztnetio 	

Estrada do Santa. Cruz rui-
meros 129, 131, Eta,
437 e 130, Antonio JoaCt
Maria Matute. 	

Estrada de Santa Cruz nu-
meros 123 a, 123 ia 123;
O 425. hefaleiroa de Ni-
cotou latiz do:Santos_

(tua S. Pedro de .A 'cantara
13. Antonio Fran-

cisco Irias 	
Roa S. Par() do Alcatifara

sem numero, -Maria Lufa.
Pinheiro .......

Caminho de:ltratré n. 370,
Ma vtinho Corra da Veiga

Rua Barão de Menrata uni-
mero 821. Joaquim da
Silva Pereira 	

Rua Capella. ti. ti, Anua.
jacintita da Costa 	

• • •

Secção do Contabilidade da Repartição do
Águas e fll,was Publiew•,, 8 de agosta de 1i)17,

200¡03	 -4. J. Mendes Campos, gitarda-livros. 	 • et

i005d00

‘1)512

tomarí ouras ovos ideneias no sentido de evi-
tar a conatittrição- de algum monapolio do.s
seus proittclas. 	 •

42." Qualquer 0ntro esclarecimento sobre
O assumido do presente edital, peará ser mi-

ria 	 do Material Refluo, na
Capital Cedera!, ou nesta fabrica..

Secretaria da Fabrica de Polvora sem Fu-
maça em Piquete. 2 de setembra de 1917.-
Laiaro Leiio Ferreira de Araujo, capa/te-se,
cretario.

Ministerio da Viação e Obras
'Publicas	 -

Directoria Geral dos Correios

SUR-DIRECTORIA DO EXPEDIENTE:

De • accardo com o 1" do art. 4U3 do re-
gulamento vigente, fica marcado o prazo de
dez (10) dias, a contar • desta data, para o
praticante de lar classe desta directoria Apri-
gio Alves -de Almeida Filho, justificar a sua
ausencia da repartição, visto estar incurso no
il. 8, do art. 485 do citado regulamento.

Rio de Jana';_ ,."^ 41 de setembro de 1017.--
Serv/ndo de ;ida-director, Francieo do Custo)
;Soares', chefe de secção.

Directoria Geral dos Correios
SIM-DIRECTORIA DO EXPEowNTE -

Dc accôrdo com o § 1 0 do art.-403, do re-
gulamento vigente, fica Marcado o prazo do
dez (10) dias, a contar desta data, para o pra-
ticante de 1" classe desta directoria Arisia
Mesquita e Silva justificar a sua ausencia
repartição, .visto estar incurso no n. 8 do
art. 485 do citado regulamento.

Rio de Janeiro, 11 do setembro de i017.-
Servindo de sub-director do expediente, Fran,
nieo de Castro Soares. chefe de secaão. 	 .

- Directoria Geral dos Correios
SUB-DIRECTOIIIA DE COMEI:IDADE	 •

Fica intimada a ex-agente do Correio da
Estaçto do Riacltuelo, Arthentiza Serejo
da Silva, para, no prazo de trinta dias,. conta

. dos desta data, allegar o que tiver a . bem
ido seu direito e proluzir documento, re-
lativamente ao alcancr, de 7:7135.811 (sete
contos quinhentos e trinta e cinco mil oito-
centos e quatro réis), verificado no processa
de tomada • de suas contas, referente ao
periodo de 8 de janeiro de 1.912 a 28 de
outubro de 1916, sob pena de revelia,
de conformidade com o art. 10 do rega-
',Imanto armexo ao decreto n. 2.109, de 23
de, dezembro de 1806.

tarbateira.-Serção da Sub-Directoria de Con-
tabilidade de Directoria Coral dos Correios,
13 de agosto de 1917. -O sub-director, Eu-
Janto itugustu Werned

Repariio de Aguas e Obras Publ./erra

. Secção de Expeliente
De ordem do Sr. director geral, convido os

tz ra. proprietarios constantes da reltu:5,o
Abaixo a satisfaaer os seus respectivbs • dcbi-
los. provenientes da multa que lhes foram
tttlpoAtts por i fraeçao do regulamento desta
;Mv:adiçado, no prazo do trinta (30) dias a
rantarda data do proseuto edital, na. Th»-
riourecia deste 1 r epartameato, findo o qual,
sara a referida relação enviada a. Procura-
doria Cera! da Fazenda Publica para os fins
Ia eo t u a nr. a meei tira .

Sec;t' cm Expetlioute da iirpa dição da
Agiota. o Obras I r niaicaa, ,13 do agosto de
1 .(17. - 1'. J. da Korsec/r i rajo
aNtr0.1. C



o oP

EspoellicaçqO	 Unidad4

• -"; '%ii,-1;à,Eiii=Corda, em novelos, kilo._
• ,...Parbante fluo de diversas cores, k-de 	

Barbaute pardo grosso em novelos, kilo 	
Barbante pardo em chicote, kilo 	  • 	 •••

, Cesta 'de vime para papeis, médias,
• Cesta do Nime para papeia, para mesa, par 	 •i

anima arabica em grão, clara e escolhida,
• kilo 	

Sabonetes pérfumades, estrangeiros (caixa, de
uma 	

1 Sabonetes perfumadas. nacionaes (caixa de 	 -
uma 	

"ilympano do metal branco de corda, para mesa,
grande, um 	 •

Tympano de metal branco de corda, para mesa,
médio, num. 	

45103
557(00
35;00
3$100
4$103

15St00

3$810

.6$700

35700

LI 000

41100
5570(1
3000
•35100
4510a

155100

35810

65:00

35700

lesmo ¡moo

o
c) õ' •-• •

.0
to 03

nosn
652SO
45500
35800

33500

124500

2000go

ft$:300

05001

05003
41500

185500
14000

_3$900

2$200

Mu°

3$550
65230
4tisoa
35800

0550e

125500

• 145000

205000

45500

65000

95030
45:300

18550Q
n000

• 359ou

25.200

93500

3$500	 3550)

r	
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Repartição de Aguas e Obras Publicas
GRUPO IV. 1

Proposto pua o forneciwitto citernte o anno de 19.1g:

0,4 abaixo assignados, inoradorea á avenida Passos ns. 103 ê
ebriStim-se forneeá os art igos seguintes:

Preços de unidade

, Obrigam-se a fornecer, do primeira qualidade e ,conforme as
amostras acceitas e existenres, todos os artigos offerecidoa nesta pro-

• plAta, sujeitando-se ás multas e mais coudições a. que se refere
i t edital publicado para esta concurrencia e no contracto que
asaigna rem.

pio do Janeiro, 10 de setembro de 1917. — Fontes Cerda Ç). Comp.
••••••••n••

Os abaixo aAsignadm, moradores z1._ rua do Rosario ns. 55 e Z;8,

Origatu:se . a fornon4 C artigot.leguititesk
Preçog de MI idade

Espe áticaç.ão	 Unidatre.

• .	 .
Barbante-corda em novelos' kilo  -"""ffer:

' Bárbante fido dé diversas eilres, kilo 	 • ..
Barbante pardo grosso em novatos, kilo 	 •

•J Barbante nardo em chicote, kilo 	
Canivete do uma folha de Rodgers com cabo de

madreperola, marfim ou tartaruga, uru.—
Canivete de duas folhas de Rodgers com cabo do

madreporola, marfim ou tartaruga, um....
Canivete da troa folhas ale Rodgera com cabo do

nudreperola, marfim ou tartaruga, um....
Canivete de quatro folhas de 'brigas com cabo

de inadreperola, marfim ou tartaruga, ma
Canivete de uma folha de Podgers com cabo de
'• bundo ou madeira, um 	

Canivete de duas folhas de Ro lgers com cabo de
bufado ou madeira, um 	

Capirote de Ires folhas de Rodgers com cabo de.
bufai° ou madeira, me 	

Cesta de vimo para papois, médias, uma 	
Cesta de vime para papeis, para, mesas, par 	
Espon¡a, fina para lavar desenhos, uma 	
Cs011lt1141 arabica em . grao, clara o escolhida, kilo
Pincei de peno superiores para desenho, sor-

tidos, um 	
Saboiletes perfumados estrangeiros (caixa de 3),

uma 	
:abacates perfuniadoa nacionaes (caixa de a),

uma 	
• (abrigam-se a fornecer, de l a qualidade e conforme as amostras
Receitas e existentes, todos os artigos effel'eeidea nesta proposta,
ujeitande-so ás multas e mais condiçies a que se referi- O edital pu-

blicado para esta coneurrencia e no eontract ) mia weignarem.

Rio do Jaueiro, 10 de sotembra de 1917. lio" ?lida maitt Gear

(kR abaixo aseignadea, moradores á rua da Quitanda n. 105. oiari,
gatu-se a feVneeer os artigos seguintes:,

O
0,-d
C eRS
I" .......

NOC:fiel0.0 ••••• Unidade	 .1)0 ',CL' :-1MLO 5.1 e?
11.2 2 CO
r-...9
14 •c

Agmlliaa para coser processo-g , papel  - ea""'ele,	 ' 4400
Abrintelia para machina de escrever, mia 	 	 2$470
Arame em carretel para encadernação (qual-
• quer numero, carretel grande), um 	 	 265400	 265000

Barbante-corda em novellos, kilo 	 •

	

45500	 45500
Barhanto fino de diversas eéres, kilo 	 •	 55700	 Una
Barbante pardo grosso em norelloa, kilo 	 	 4$20e 45200
Barbante pardo ein chicote, kilo 	  • • 45200 45200

'Bibliorata de officio. unia 	 	 315000	 31$000
Block-notes com 100 folhas 1/4 papel Cheque

Bond, um 	 	 meg	 25303
Bleck notes com 100 folhas, formato Alaiasso,

papel Cheque Boncl, llill 	 53•	35500	 300
Dto& notes com 100 folhas, estreitas, papel

Cheque Bond, uni 	 	 25-400	 25400
Block notes com 107 folhas, formato peso, um 	 	 2	 2$500
Borracha para lapts tinta, uma 	 	

45$5,304)
4.300

Borracha para .machina de escrever; com es-
cova, uma 	 	 15200	 15200.

Borracha para mania . do escrever, sem es
cova, unia 	 	 %8S0

-

Buvard de ma,deila com rosca de metal, de
- 02,17x0n3 ,10, um 	 	 3000	 3::::

Buvard de madeira com rosca do metal, de
0et ,13xOnl ,07, uni 	 	 3$100	 MOO

Buvard de metal nickelado, um 	 	 65140	 65140
Caderneta era branco com 100 folhas, 16x24.,

papel liollanda, .eneadernação cominum,
unia 	 	  •	 	 •	 25600	 C.5603

Caderneta em branco cora .100 l'i.41has, ~24-,
papel ilohando, encadernação papel couro,
com cantoneiras. 	 	35600	 3;60).

caderneta em branco cem 100 folhas, 16xe4,
papel Itoltanda, oneadernaçao de patino
preto, urna 	 	 45600	 45603

Caderneta em branco para P.otaa, cem capa de
. marroquim, em 1/.8, uma 	 	 35000	 3560,

Caderneta em branco. para notas, com capa fie 	
AVO de marroqu im, em 1/8, papel quadri 	 -

• cidade, uma 	 	 45203	 45203
Caclepneta para ponto de operarios, com capa

de marroquim, em IN unta 	 	 ..	 25700	 25700
Caderneta para ponto de oporarlos com 100 ro-

lhas, de 16x21, encadernação de palmo
, preta, uma 	 	 45300	 0300

Cadernoita de 400 folhas, capa do carneira,'
para seoviço de campa (nivelamento, loca-
ção, etc.), InTla 	 	 35300	 35303

Canetas de Eagle Pena mis. 1 e 2, chula 	 	 14460	 1446) .
Canetas do madeira de A. W. Pa.her, na 7.010

a 7.05a, duzia 	 4580)• 45830
Canetas, de madeira com ponta de vidro, duzia 	  . 48030	 185033.
Canetas ~idas de A. , W, Paber, duzia 	 	 41300	 45300
Caneta para roncl, do Saannecken, duzia 	 	 85003	 850JU
Canivete de unia folha, de •Rodgers, core cabo

de ruadreperola, marfim ou tartaruga, um. 	 85500
Clanivete de duas folhas, de Rodgeis, com cabo

do inadreperola, marfim ou tartaruga, um. 	 405500
Canivete de Ires folhas, de floda•ers, caiu cabo

de mactreperola, marfim eu tartaruga, um 	 	 115800
Canivete da quatro folhas, do Rodgers, • com

cabo de madrepeaota, marfim ou tartaruga,
um 	 	 175000	 475003

Cantoneiras para prender papeis, grande, cai 	

Cantoneiras para prender papeis, medias, cai- 	
25120xa. do 10 	 	 25521

xa. de 100 	 25320	 25323
Cantoneira ,: para prender papeis, pequenas, cai-

xa de 100 	 	 25220	 25220.
Cartemageni do papel Pluma 8inith Maynier, a:1

linhas. 50 failiaa, imia 	 	 35100	 .•;`,5203.
Cartonagem' de papal Vitimo Smith 3Ieynier, ali

.s • L'ita linhas, Ido - folhas, uma 	 .	 .	 4200	 45200.

Preços de unidade
oo o-o

g'0 `.74 f4 o(-4 .are,
L.) o ..o;
1-3 E cai

co,r4

25474

8350

40550)

115800
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aEspeci£ca,ção—UnidadC1

Cartonagem de papel Hollanda, 33 linhas, com
30 tolhas. uma 	

Cartonagem de papel lIollanda„ 33 linhas, com
100 folhas, uma 	 •

Cartonagem de papel Th. Prado, 33 tinhas, MI

30 folhas, unia 	
Cartonagem de papel Th. Prado, 33 linhas, com

100 folhas, urna 	 •	 -
Cesta de vime para papeis, médias, uma 	
Cesta de vime para papeis • para mesas, par 	
Cintel Kern n. • 4; ,rmy	
Colchetes para prender papeis, allemães, sorti-

dos (caixa de 1/2 g,roza), .uma 	
Colchetes para prender papeis, Gani, grandes

(caixa de 100), uma 	
Colchetes para prender papeis, Cem, pequenos

(caixa de 100), uma 	
Colchetes para prender papeis O K, lata 	
Colchetes para prender papeis, Self, mis. 440 a

415 (caixa de 1/2 groza), uma 	
Colchetes para prender papeis, Universal Dia-

der, caixa 	
Deposito do folha para agua para pinceis de co-

piadores', um 	
Deposito de louça para agua para pinceis de co-

Madores, 1.1 	

Descanso de ferro nickelado para canetas, um 	
Deacanso dci ferro pintado para canetas, um 	
Elastieos de Eberhard Faber sortidos em ta-

manho (caixa de groza), urna 	
Enveloppes • de papel encorpado, brancos, de

0rrat0xfaa,13, cento 	
Enveloppea de papel encorpado, brancos, de

0r°,24 X0n1 ,1 2, cento 	
Enveloppes do . papel encorpado, brancos, de

"25 x 0°3,14, cento 	
Enveloppes de papel encorpado, brancos, • de

07",28x0,11,•cento 	
Enveloppes de papel encorpado, brancos, de

0ta ,28 x 0%20, .cento 	
Enveloppes de papel encorpado, amarellos,

0m,1.2x0m ,18, cento..., 	
Enveloppes de papel encorpado, a marellos,

0m ,225 x "145, cento 	
Enveloppes de papel Cheque Bond-Azul, 0a47X

X0m ,10, cento 	
Enveloppes de papel pardo de "l33xela,125,

formato sacco, cento 	
Escala de aço de 0/%30, uma 	
Escala de duplo dechnetro, de marfirn—Casela,

unia 	
Escala de triplo decime°, do marfim—Caseis,

una 	
Esquadro de madeira

Capecificação —Unida.d0

Giz em fórma eylindrica ' do diversas cares;,,
aa iza

Comuna arabica em grão, clara e escolhi d a. kilo
Gonirlioararanbiclia2 iquida com pincel, A. Maurin,

Gomina arabica liquida com pincel, A. Marin,
vidro n. • 37a 	

Gomara arabica liquida com Macei, G. Toiray's,
vidro n. 20 	

Comma arabica em pó, 'franceza, vidro de 300
grannnas 	

Comina arabica Sleckphasto, com pincel, vidro
com 231 gra minas 	

Grampos de diversos numero-a para machina de,
grampar n. 4, milheiro 	

Grampos de diversos namaros para Machina de
grampar n. 1. llotehkiss milheiro 	

Indico em brochnva cio 1/2, de 30 folhas. um 	

	

Ina'co em brochura em 1/2, de 10') folhas, um 	

	

In 'ice em brochura em 1/2, de 200 fama. ion 	
Lacre faancez em paos, n. 8. A. Manrin, kilo 	

	

Lacre inalet cm paom, n. 3, marca Coróa, kilo 	
Lave nacional em páos, Mon'eiro, kilo 	
Lapis 1)i-color de A. W. Faber, ou J. Faber,

oitavados, duzia 	
Lafds bi•color de Johann Faber, n. 7.058, duzia
Lanis do dive . sas Cõre3 A. W. Eaber, (luzia
Lapiz graphite de Sibede de qualquer numero,

'chuta 	
Lapis de palra, iluzia 	
Lapis preto de A. W. Eaber ou J. Faber, re-

dondo, dourado, .qualounr numero.
Livro em branco de, 100 folhas, pa pel almasaao

em 1/2, encadernaçã.o commtun, mn 	
Livro em branco de 1; 0 Mias, papel 1/2 !lei-

landa, encadernação de patino preto, uni 	
Livro em branco de 100 folhas, papel 1/2 Doi-

landa, encadernaçao • de pari no preto, um 	
Livro em branco do 100 folhas, papel lIollan

numeradas, do hra„363 x 0°1 ,233, encader-
nação de panna preto. um 	

Livro em branco de 2 X) folhas, papel Ilollanda,
numeradas, de 0,433 x O ,295, encader-
nação de patino preto, um 	

Livro caixa de 50 folhas, papel Ilollanda, mime-
radas, do 0°,,40 x	 encadernaçÃo
panno preto, com lombo o cantoneiras.; de
marroquim, com inscripçõas o denominação
em lettras douradas, conformo o modelo
eniuso,run 	

Livro copiador do .zicio folhas do 0a1,287x0m,210,
385000	 385000	 papel ja.ponez, numeradas, com indico, en-

cadernaçan do papel-couro, com lombo o

2634000	
25000	 cantonevas do marroquim, um 	

465000 Livro copiador rio 509 folhas do O ni,358X0w ,240,4 
45500	 45300	 papel japoriez. nurnerarbs, com indico, eu-
35600	 35000	 cadornação de pa pel-couro, coca lombo o

'cantoneiras de marroquim, um 	 ...
65200 Livro copiador de 500 folhas de 0'°,38 X 0,2G,

papel japorroz, numeradas, com indica, eu-

	

65200	 cadernação de . papel-couro, com lombo e
eamtonniras de marroquim, um 	

85700 Livro copiador do 509 folhas de "31 x
papel japoriez, numeradas, com indioe, ou-

	

95200	 cadernação de papel-couro, com lombo o
cantoneiras do marro prim. um 	 ...

9580) Livro de 100 folhas, para resumo de ponto, do
0°a33 X 0"',23, encadernação de panno

	

1715000	 preto, urn 	 .
Limpa-pennas de louça, urra 	

265003 Machra de aparar lapis (Automatic poncil),u 

357'0	 35700 Machina de grampar, n. 4, (Staple Presses),unaa
4000	 45000 Machina de grampar, n. 1, llotcbkisa, uma.:,.

Preços de unidade

r•••n

ri)

9.2aarj, áco ota o,
O

e a.
raial a

	

0-'1200	 05200

	

45700	 45700

	

35230	 35230

	

35600	 35603

	

35550	 35350

	

65000	 65000

	

35810	 35810

	

85503	 85500

	

91000
	

98000

	

35'10
	

35a0r)

	

6aana
	

6'•1800

	

1011)00
	

101101

	

141201	 -141 0')

	

161a00	 ,1)

	

45700
	

45700

	

85R0q
	

55500

	

14500
	

115010

	

65000
	

65000

	

75200
	

75201

	

15200
	

15'100

	

25900
	

23000

	

45500
	

45500

	

WO)
	

65100

	

85500
	

85300

	

115000	 143000

	235000 	 235000

	

303000	 303000

	

105)00	 105000

	

185500	 185500

115000 *1$000

	

0.05000	 165000

	

165000
	

165000

	

a5100
	

35100

	

325090
	

52,5100
	7i-e40 )0

	
705)00

	

245000
	

2,15000

a

Preços de unidade

	

O	 C, O 9.
"O

a ei

	

.0.2 •7'74	 •-• • t.

gr6

	

2; o	 11.,) o	 O

	

4-, C	 C
C

r4Z

	35700	 35700

	

45700	 45700

	

4$300	 45500

	

55900	 • 559a0

	

45100	 45100

	

215a00	 215000

	

735003	 735000

	

15320	 1$320

	

25310	 25310

	

25220	 25220

	

25630	 25630
1

	

25630	 25650

	

45200	 45203,

"800 405800

	

65300	 65303

	

45580	 45a8)

	

45580	 45580

	

185900	1850))0

	

55550	 35530

	

45830	 45850

	

[6510)	 65100
1

	

'7520)	 7520)

	

85000	 85000

	25230	 25230

	

45950	 45930

	

65300	 65300

	

35050	 35659

	

293000	 295000

	

255000	 255000

uma 	
Escova para limpeza de machina de escrever,

urna 	
Esplieras de vidro para limpar paririas, kilo....
Esponjeiras de louça, urna 	
Esouadro alongado, um 	

	

Esquadro de borracha para desenho de 45°, 	 1
0,a 20, uni 	 	 65200

Esquadro de borracha para desenho do 000,
0a,

' 
20, um 	  • •	 'I 65200

Esquadro de madeira para desenho de 0'n,33,
um 	 	 85700

Esquadro de madeira para desenho do 0'1,40,
95200

para desenho de 13°,
um 	 	 95800

Estojo de desenho com compasso de roducção,
Kern, n. 233, um 	  1715000

Estojo do tira-linhas, com duas pontas sobresa-
lentes, Kern. n. 108, um 	 	 265000

Fita para maeldna de escrever, de cópia ou
sem cópia, qualquer fabricante, unia 	

	

folhinha de desfolhar para escriptorio, uma. „	

4
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Preços de unidade	 Preços da unidade

Especificação	 Unidado-

Machina do numerar de Dogounan, cinco rodas,
quatro repetições, uma 	

O 0
cl

ce
êà!	 C)

,$)
.11-1

i35S000

c:.1<

0 o

U)'.'
cd	 •	 0
 •

o
60,1es o	 •

r.T.2 O
.1.3 a	 ny

135000
Molhador antomatico, com rinc,e1. inc 	 17$000 17000
Dlolhador rotativo, do cry-staI,	 para estampi-

lhas, um 	 4000 ássoa
Panno para copiadores do diversos tamanhos,

mon 	  4003 4000
Papel apergaminhado de 0 11'8 X 0'11 ,36, da 20,

31, 30 o 40 kiloa, kilo 	 45200 . 1000
Papel carbono preto, azul d . dimeitimadcr,'Cárbo-

nitim (caixa de 1 10 falhas), urna 	 105000 16003
Papel cavallinho n. IA; para desenho, folha... 4,5200 45200
Papel para caldas com enveloppos, superior,

pautado em 1/8 (caixa . 59733), uma 	 45100 45103
Papel cartão branco de 50 kilos, 8460 5460
Papel cartão para capms'de diversas divos, folha 5570 8570
Papel cartão ma valore dc . diversas côres, folha. 5470 5470
Papel	 para copias,	 do	 0m,75,	 n.	 810	 (poça. 

1011',0)), uma 	 225900 225900
Papel do direa 11. B. do 21 kilos, 35230 35200
Papal do córns Il. B. de 30 kilo., kilo 	 38200 35100
Papel do cõres de uma á - dá duas faces, fórina

o IL, kila 	 175500 175500
I n' 23Papel para	 embrulho, encorpado, de, .

..	 X 0 111 ,05., apergaminhado, folha 	 $210 $210
Papel do forro-prussiato para cópias do dese-

nho, de i n',00, peça 10'11,00 	 275200 275200
Papel (iodem, pautrao, Com 33 	 linhas, pesando

cada resina 7 kilos; resma. 	 40$1N 105103
Papel llollanda, pautado, de 0%40 	 X	 0%26,

resma 	 565000 565000
Papel liollanda, pautado, de 0%70 	 x	 0%50,

resina . 	  055000 005030
Papel - itollanda quadriculado, de e's ,35 x

resina 	 54$000 518000
Papel llollantla, quadriculado, de 6111,48x0'11,33,

resina 	  82000 825090
Papel Italian:1a, quadriculado, de 0111,00x0111,63,

resma 	 1745000 1745000
Papel itupermeamel para . Copiadores, em	 174,

folha 	 $710 5710
Papel impormeavel para copiadores, em 1/4,

double, folha 	 15500 15500
Papel Impressão massa Colimitinm A.A., de 30 a

50 kilos, kilo 	 t$250 25250
Papel impressão massa coinnitun D.B., do 30 a

:10 kiloa, kilo 	 2$250 25250
Papel impressão massa -especial, kilo 	 23700 25700
Papel'impressão nit.ssa especial de ia	 kilo 	 2$'700 28700
Papel do linho azul para capas de processo

(remiria 400 folhas), uma 	 235300 265000
Papel do li fim l'ank nolo m-post (resina 	 50) fo-

lhas). unia 	 42000 425000
Papel do linho Prasil (resma 500 folltaa), uma 	 505000 505000
Papel do linho Magno PAIA para machiva de

escrever. reuna 	 285)00 285030
Papel da linho Excelsior Bank l'ost M. M. C.

.	 (resma 500 folhas), uma 	 %05000 005003
Papel de linho Extra Strong (resma 5)0 folhas),

urna 	 465900 465000
Papel do linha Linen Bank (resina 500 folhas),

uma 	 46000 405030
Papel do Unho Original Evo Mill Bank (resma

500 falhas), unia 	 495000 405000
Papel de linho Royal Velitim, pautado 33 linhas,

resma 	 415000 415000
Papel de linho Th. Prado,	 pintado 33 linhas,

resma 	 265000 235000
Papel do linho Visconcin I3ond (resma 500 lb-

.	 lhas), unia 	 483000 485000
Papel inata borrão cartão, branco, grosso, para

copiadores, folha 	   $no 5550
Papel mata-borrão, cartão,	 branco, posando

cada resma do 480 folhas &,̀.2,0 %, folha 	 5170, 5170

¡Especificação — Unidades

Papel mata-borrão Duplex em tiras, para bu-•
vards; cento 	

Papel mata-borrão fino para intercalar, folha..
Papel quadriculado, sem forro, n.106, do 0%75,

Schleicher (poça de .10,00), uma 	
Papel quadriculado, forrado, n. 114, do 0%75;

Sehleichee (peça de 1.0,00), urna 	  ....
Papel Re pdstro do 0 r11 ,360x0'11,480, n. 6 (resma

de 50) folhas), uma 	
Papel licsgistro de 0 ,11 ,410x0'11 ,540, n. 5 (resma

da 500 folhas), uma 	
Papel Reg:stro do 0 11 ,513x0 11',700, n. 3 (resma

do 500 folhas). uma 	
Papel nflglitr0 do 0 11s6C0x0 11,170, n. 4 (resma

de 500 folhas), uma 	
Papel Registro do 0r11,600x0,810, n. 1 (resma

de, 500 falhas), uma 	
Papel Registro de O is ,610X0'11,900,. n. 0 (resma

de 500 folhas), uma 	
Papel Registro de 0'11 ,700x0 111 ,560, n. 2 (resma

de 500 'olhas), lima 	
Papel Registro de 0 111 ,765x1 111,12, u. 2 double

(resina de 500 folhas), uma 	
Papel 11 ver B. F. K., pautado, 33 linhas,

resma 	
Papel sem fim, forrado do panno, n. 431 1/2,

de P11 ,12, S Idoichar, metro 	
Papel sem fim forni lo do patino, n. 410, de

P11,80, Schleierer, metro 	
Papel sem fim, sem forro, n. 702, do P11,17,

Schleicher, metro 	
Papel som fim, sem forro, n. 757, de P,83,

Sefileicher, matro 	
Papel som fim, sem f mro, o..769, do 4.2'30,

Schleieher, metro 	
Papel tela transparente n. G, mie 1 11 ,10, &Wel-

cher, metro 	
Papel tela transparente n. 5, de 1111 ,36, Soldei-

cher, metro 	

	

Papel vegetal n. 112, do 0 113 ,90, metro 	

	

Papel vegetal n. 787, de 1 111,4/, metro 	
Pasta partatil do coni'o, de 0 .11 ,10 x0 11‘,28 (aliei'-

tas), com duas chaves, tuna 	
Pasta de madeira com mola de nickel para

papel ala:lasso, nina 	
Pasta do ma leira coei mola de nickel para

papal de carta, uma 	
Pasta de madeira com mola do nidel para

papel do °Meio, unia 	
Pasta de 1unit:ira ccm mola de nit kel para pa-

peis de peso, tinta 	

Pasta da marroquim de 0 111 .50x 0 11 ,32, orou 	
Pasta de marroquim com folhas, duas t ha .es,

de 011',18x0 111,32, uma 	
Pasta de marroquim com lettreiro dourado,

uma 	
Pasta do oleado para papeis, com flores, n.153,

uma 	
Pasta de oleado para papeis, simples, do 0",50 X

X0'11 ,35, uma  -

12 ct 0
r-:Lo	 tsm

o	 00 0

d
vt •.... ,-..	 ima •
CD Lt ci	 92 %' r.rs o
tO 54 O	 F1)'.4 • O
n.) O c.,	 C) C) UI CZ)ii 2

	

58600	 5560t>

	

5200	 8230

235800.... 235800 *

	

655000	 t55030

47$003.. 475900

	

605000	 60$003

	

11.05000	 1105000

	

785000	 785000

1725000 1725090

1785000 1785000

1383000 1385000

2555000 255$003

	

455000	 435003

	

133030	 insow

	185500	 185500

	

45203	 45200

	

185500	 185500

	

78500	 75500

	

45530,	 4000

	

55600	 55000

	

23100	 25400

	

25000	 2000

	

473000	 475000

	

$40)	 65103

	

55000	 65000

753oa,	 75300

	68200 	 600/

	

478000	 47$000

1125000 14250)0

	

475930	 470:0

	

128030	 125000

	

85030	 83000
Pasta do papelão grosso com lombada iiitoiriça

e cantoneiras de carneira, com os rosar:-
ativos cadarços, de 011',50X0'11,40x0911,30,
coma 	

Pasta de papeiam) grosso com lombada inteiriça
o cantoneiras de carneira, càtn Os respe-
ctivos cadarços, de 011';10X0111,19x0111,30,
Urna 	

Pasta de papelão grosso com lombada inteiriça
e cantoneiras de carneira, com os respe-
ctivos cadarços, de 011‘,20>;.0",10xir11,30,
muna 	

Pasta de papelão grosso com lombada Ilexivel e
cantoneiras do 111groluitn ) ç°13:1 'n MR57,

103000	 1.05000

123300	 123000

1,55090 imo
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Preços da unidade
	

PrNbs de unidade

I
etiVos Cadarços, de 0m ,50 X Om ,10 X0'2,30,

i	 ume 	 	 145000	 1.000
pasta de papelão grosso com lombada ilexivel

e cantoneiras do marroquim, com os res-
pectivos cadarços, de 0m ,10 x 0%10 x 0m ,30, .

.,	 uma 	 	 163003	 16$00)
1 Pasta de papelã.o grosso Com lombada flexível o
n 	 cantoneiras de marroquim, com os respe-

ctivos cadarços, de 0%20 x0 m ,10 X0'n,30,
urna 	 -	 .1 	 	 183030	 185000

Pcgadeira de metal mamilo - sortidas em ta-	 I
manhos, urna 	 	 43000	 .1,5030

Pcgadeiras de nickel - sortidas em tamanhos,
urna 	 	 55`)00	 55000

Pennas Birluingharn, qualquer numero (caixa de
de 1.00), uma 	 	 5$200	 53230

Pennas Blanzy (caixa do 1.00), uma 	 	 55200	 53200
Pennas Brandauer O, para desenho, em cartas,

carta 	 	 dOoo	 500)
Permas Dranda.uer, qualquer numero (caixa de

100), urna 	 	 65003	 63000
Pennas D. Leonard & C., qualquer numero

(caixa de 100), uma 	 	 65190	 , 63103
: Punas Ils:.erbrook & C., qualquer numero (caixa

de 10), urna 	 	 65500	 63500
, Pennas Falam, qualquer numero (caixa de 103),

urna 	 	 73030	 75000
Pentras Gillot's, qualquernurnero (caixa de 100),

urna 	 	 155003	 155000.
Pennas Gillot's em cartas de 12, n. 850, carta 	 	 65200	 65205
Pennas J. Globo, qualquer numero (caixa de,

4.00), uma 	 	 55600	 55600
Pennas Legal, qualquer numero (caixa de 1.00),

Infla 	 	 75200	 73203
Nonas Mallat, qualquer numero (caixa de 100),

n 	 uma 	 	 55000	 55600
Patinas l'erry, qualquer numero (caixa de 100),

urna 	 	 55600	 55690
Percevejos «Gripa de metal para prender dese-

nhos, sortidos ern tamanhas, caixa 	 	 (28000	 1.25'000
Peso para papel de 10)grarninas, de crystal, uni 	 ,75000	 78000
Peso para papel, de 100 grarnmas, do vidro, um	 55200	 55900
Pinceis de pálla superior, ns. 2 e 3, para copia-

dores, um 	 '	 :48500	 4$500
Pinceis de peito superior para desenho, sortidos,

um 	 	 1.-18000	 45000
Pistolet de borracha collecção 10), uma 	 	 6s000	 651000
Pistolet de celluloide coliecção 10), urna 	 	 688030	 68$030
Pis:olet de madeira (csilecçãO'10), uma 	 •	 385'100	 388000
Prancheta de madeira 0m,60x0 1),10, urna -	 2880)0	 288 )00
Prancheta de madeira 2 m ,00 x im , I O, urna 	  1808000 180$030
Prensa para copiadores de ferro batido superior,

0m ,1ax0m ,30. uma 	 	 c 	  2753000 2755000
Prensa para copiadores de ferro batido superior,	 I

0a1.40 X 0°1,30, com mesa 	 	 318$000 318$000
Raspadeira-canivete de Rodgers com cabo de r

	

45800	 4$80G

	

3$930	 35900

	

15000	 15900

	

25650	 25650

Reguas do madeira com filete de metal de
uma 	

Reguas de madeira com filete do metal de 1w,00,
urna 	 	 12555,710003 	

55700

125400
Reguas de madeira graduadas, com graduação

da 1%00 a 1%50, urna 	 	 185000	 185903
Sabonetes perfumados estrangeiros (caixa de 3),-

uma 	 	 85500 - 85500
Sabonetes perfumados naeionaes (caixa de 3),•

urna 	 	 25800 • 25800
Spring Mio de Peery Sr C., n. 1, uni 	 	 sgsoo	 88500
Spring Mio de Perry & C., n. 3, um 	 	 1.25000	 128000
Spring folio'do Perry & C., n. 4, um 	 	 155000	 155000
Spring folio de Perry- & C., n. 9, um 	 	 218000	 215000

1
Tesoura R	

7S000000	 115000
odgers, tamanho n. 5, uma 	 	 75000

Tesoura Rolgera, tamanho n. 8, urna 	 	 1.5
Tinta para carimbo A. Maurin, "vidro . 	 	 15500	 15503
Tinta para desenho azul- da Prussia, tijolo 	 	 28800	 - 25800
Tirita ta para desenho carmin tubo 	 	 45000	 45000
Tinta para desenho carmin Dragão, tijolo 	

	

98003	 95000
'finta para desenho «Lefrance» em caixas de 21 

páos, caixa 	 	 525000	 525000
Tinta para desenho Nankin, tijolo 	 	 128000	 125000
Tinta para desenho Nankin liquida alligginsa,

vidro 	 	 35000	 38000
Tinta para desenho outras cores, tijolo

 para desenho aPelikana em tubos qual-	
25800	 25800 .

quer cens tubo 	 	 55000	 55000
Tinta para escrever Blue-black Stephens, litro 	 	 85300	 85300
Tinta para escrever carmin liquida (A. Maurin).

vidro n. 6i 	 15600
Tinta de escrever mania liquida (A.Maurin),	

15600

vidro n. '75 	 	 23200	 25200
Tinta para escrever escarlate Stephens ou

Tinta para escrever escarlate Stephens ou

Tinta para • escrever escarlate Stephens ou	
. ,31:120000

Carters, vidro em 1/8 	 	 35200

: 0Carters, sidro em 1/4 	 	 4510

. Carters, vidro em 1/2 	

	

.748080°0°	
MD

Tinta para escrever preta Monteiro, litro 	 	 45000
Tinta para escrever preta Sardinha, litro 	 	 35600
Tinta de impressão Labeur, a. 8, kilo 	 	 105500	 101°560°0
Tinta de impressão Labeur, js,,, IQ, kilo 	 	 135500	 135500
Tinta de impressão nacional, kilo 	 	 65500	 osso
Tinteiro do crystal com tampa de metal, do

Tinteiro de crystal com tampa de metal, de	
051000m,53, una 	 	 65/00

On',6a, um 	 	 85500	 85500
Tir oiro de F. Soenneckenu, simples, Uru 	 	 115000	 1.15000
Ti oiro de F. Soenneekenn, duplo, um 	 	 238000	 235000
Th leira de F'. Soeuneckenn, triplo, um 	 	 335000	 335000
Tinteiro de vidro com tampa do metal com mola,

: n. `), um 	 	 /dna	 15503
Tinteiro de vidro com tampa do metal com moia,

, n. 2 1/et um 	 	 55500	 55500
Tinteiro de vidro com tampa de metal com mola,

n. 3, um 	 	 65500	 65500
Tira-laas Kern n. 1.07, em caixa, um.. ..,, 1	185500	 185500
Tira-linhas liem n. 108, em caixa, um 	 e.	 215000	 21500(s
Toalha de linho de 1 m ,10 X0 m ,55, • urna 	 	 55000 ' 55000
Tympano de metal branco de corda, para mesa, 	 .

grandes, um 	 	 218000	 215o0
Tyinpano de metal branco de corda, para mesa,

médios, um 	 	 125000	 12500Q
Transferidor do celluloide de 0m ,20 do diametro,

um 	 	 13500,9	 13800N
Transferidor .de ((Kern» com vernier, um 	 	 1975006 197590(
Transferidor de metal, um 	 •• 120$001 I20$00

Obrigam-se a fornecer de 1 a qualidade e conforme as airroatra4
acceitas e existentes no Almosaritada Geral todos os artigos oll'ercg
eidos nesta proposta, sujeitam-se ás multas o mais condições a que se;
refere o edital publicado para esta concurrencia o no com. rac to_ que.
assignarem.

Rio slx Joreirsj 10 de setembro	 Costa

Especificação - Unidade

osso, uma 	
Raspadeira-canivete do Roclgers coar cabo de

eba.no, uma 	
Reguas de borracha de A. W. Faber de 0%20,

uma 	

Reguas -dcs borracha de A. W. Faber de 0%30,
urna 	

Reguas de borracha de A. W. Faber do "10,
uma 	 	 35850	 35850

Reguas de borracha de A. W. Faber de 0%50,
urna 	 	 45100	 45100Reguas de abano de 0m ,50, , urna 	 	 45600

Reguas de °bano de im ,oa, urna 	  , 128800	 1*000
Regnas de madeira com filete de metal de

*urna 	
Reguas de madeira com filete de metal de 0m,40,

uma 	
Reguas de madeira com filete de metal de 0,50,

uma

25300	 25500

25500	 usoa

15 3Q.2	 onQ

5LpecitIcaçao - Unidade



Preço de unidade

Espcificação— Unidade

o o
41°77

l'reços de unidade

'Especificação — Uulladt)

165000

55907
35300

10$090

15200

25200

35200

55500

35300

65000

35800

03300

105000
45003'
75000

125000
115000
185090

5$000

15001

165000

1;5000
35300

105000

10200

25200

35200

$5500

35500

65900

33800

95300

105000
45000
75000

125000
1-15000
185000

135900

4%.00
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Proposta para o fornecimento durante o anuo de 1918 — O abaixo
assignado, morador á rua da Quitanda ti. 74, obriga-se a fornecer oa
artigos seguintes:
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Barbante-corda em novelos, Lilo 	 45	 45003
Earbanto fluo do diversas côres, kilo 	  .i.	 65000
Barbanto pardo grosso em novelos, kilo 	 	 45300

4$300Barbante pardo em chicoto, kilo 	
Bibliorata de officio. unta 	 • 	 31$000
Illock notas com107 folhas formato peso, um "	25500'
Borracha para lapis-tinta, uma 	
Borracha para machina de escrever, com es- 	

1530O

15100cova, uma 	
Borracha para inaniu do escrever, sem es-

cova, urna 	 	 •	 $830
Buvard do madeira com rosca do metal de

0° 7 17x0m,19, um  •	 35500
fluvard do madeira com rosca do metal da 	

.

0 4',13x0in,07, um 	 iii	 25900
/Invadi de metal nickelado, um 	 	 65000
Cadornela cm branco com 100 folhas, 10x21	 ,

papel lfollarola, encadernação commum,
uma 	 ... 	 	 2.5G90

Caderneta em branco cdm 100 folhas, 16x24.
papel Holanda, encadernação papel couro,
com cantoneiras, uma 	 	 35600

Caderneta em branco com 100 folhas, 16x21,.
papel lona-lida, encadernação de, patino
preto, urna 	 	 55009

Caderneta em branco para notas tont capa do
marroquim em . 1/8, uma 	 	 45000

Caderneta em brancopara notas caiu capa
-	 flexivel do marroquina cai 1/8, papel qua-

- drículado, uma 	 	 35090
1:aderiu-AN para ponto do , operarias com capa

cio marroquim eia 1/8, tuna 	 	 ' 35000
Caderneta para ponta do operados com 100 fo-

1115's do 1Gx21, encadernarião de patim)
preto, unia 	 	 .,4000

Caderneta do 10 folhas, capado carneira, para
servio de campo (nivelamento, .locaçâo,
etc.), , unia 	 	 35500

Eanetas Enio Penei! ris. 1 o 2, (luzia 	  , 5200
Canivete de 2 folhas de Bodgers com cabo de

madreperola, marfim ou tartaruga,. mu—	 105390
Canivete de 3 folhas do Rodgers com cabo do

madreporola, marfim ou tartaruga, um 	 	 1:;3003
Canivete do 3 folhas de; Hodgers com cabo de

madroperola, marfim ou tartaruga, um—. 	 165900
Cantoneiras para prender papeis, grandes, caixa

. do 100 	 	 2530)
Cantoneiras para prender papeis, médias, caixa
. do 100 	 	 25200

Cantoneiras para prender papeis, pequenas,
caixa de 100 	 	 25100

Cu rtona.gem de papel Hollanda, 33 linhas, com
50 folhas, uma 	 	 • $5003

Cartonagem do papel Holanda, 33 linhas, com
100 folhas, uma 	 -	 45000

Cartonagem do papel Th. Prado, 33 linhas, com
50 folhas, uma 	 	 4$003

Cartonagem do papel Th. Prado, 33 linhas, com
100 folias, unia 	 	 55500

Cesta de vime para papeis, médias, uma, 	 	 45300
Colchetes para- prender papais, alemães, sorti-

dos (caixa de 1/2 grosa), uma 	 	 15250
Colchetes para prender papeis, Gem, grandes

(catxa do 100), urna 	 	 25300
Colchetes para prender papeis, fiem, pequenos

• (caixa de. 100), uma
Co/chotes para prender papeis OK, lata 	 	

25200
a	 25600

Celchetos para prender papeis, seu., us, 410 a
414 (caixa de 1/2 grosa), unia 	 	 20300

Colchetes para prender papeis, Universal Bin-
-der, caixa 	 •	 35500

Deposito do folha para agua para pinceis de co-
piadores, um 	 	 1250)0

315000 Êtiveloppes de papel encorpado, brancos, de

65030 Descanço de ferro pintado para canetas, mu... 	 45300	 4,500

10100	
001,21x0"1,12, cento 	 	 45800	 4.5800

453A	 nho (caixa do grosa), unta 	 	 185000- 185000

25500	 0P',10x0rn,13, cento 	 -, 	 	 35300	 35500
4 5300 EnVeloppes de papel encorpado, brancos, do

4SM Elasticos de Eberhard Faber, sortidos em tania-

45600 Descanço do ferro nickelado para canetas, um: 	 45300	 45300

'Deposito do louça para agua para pinceis do co-

Enveloppes do papel encorpado, brancos, de

piadoras
' 

tini 	 .

	

1	 65500	 easoo.:

0m,25x0m ,14, cento 	 	 65000	 65000
5330 Euveloppes de papel encorpado, brancos, do

0in ,28x0m, /4, cento 	 	 75030	 75000
35500 Envelopou do- papel encorpado, brancos, de

0m,28xe,20, cento 	 	 75600	 756)0
25900 Euveloppes de papel encorpado, amarelos,, do
05000
	

0m,12x08. cento 	 	 25200	 25300
Enveloppes do papel encorpado, amarellos, de

0ca,225x0u1,145, cento .	 45000	 45900
2.500 '' Enveloppos de papel pardo de 00,155x0m,125,

. formato sacco, cento 	 	 35600	 35600
Escala do duplo dechnetro, de marfim—Casella,

35000	 uma 	 	 235000	 235007

35000	 *uma 	 	 35.5000	 355007
Escova para limpeza de machitta de escrever,

Escala do triplo decimetro, de marfim—Casella,

1'5000	 urna 	 	 25600	 25600
Esponjeiras do louça, urna- 	 	 ' 45300	 45300
Esquadro alongadc, um 	 	 45000	 45000
Esquadro de - borracha para desenho de 15°,35603	

01, ,20, um  •	 05200	 0200
Esquadro de borracha para desenho de 00°,35000'	

0'2 ,20, uni 	 	 05200	 65200
Esquadro de madeira para desenho de 0';35,

45000	 • um  •	 85007	 85000
Esquadro de macieira para desenho de 0m,40,

1111) 	 	 moa	 93300
Esquadro de madeira para desenho de 45 0 , .uni 	 	 105007	 105900

35300 Estojo de desenho com compa.sso de reilucção,55200	
Kern, n	 .. 233, um -	 	 1355000 133$000

105300 Estojo dá tira-licitas, com duas pontas solircsa;-
lentes, Kern, n. 108, um 	

155005 Fita para inachina de escrever, de cópia ou
sem cópia, qualquer fab4catite, uma 	 •

165000 Folhinha, de desrolhar para escriptorio, unia....
Giz em fórina cylindrica de diversas córes,

25307	 grosa 	
Gode	 e porcelana de fundos vasos de 0',02

a 0"1,03, um 	25200
Godets de porcelana de fundos rasos do 0%075

25100	 a P,100, um 	
Gomma arabica liquida com pincel, A.. Maurin,

35000	 sidro n. 420	
Comina arabica liquida com pincel, A. nutriu,

45000	 vidro n. 373 	
Comina arabica liquida com pincel, G. Tuiray's,

45693	 vidro n. 26 	
Gounna atabica mu pó, franceza, vidro de 500

55800	 grumas 	
45300 Gemina do Sleckphaso, com pincel, vidro do 250

granunas 	
15230 Grampos do dikersos munoros para mobilia íle

grampar ti. 4, milheiro 	
25300 Grampos de diversos tunneros para machina de

grampar ti. 1, llottlikiss, milheiro 	
2520025000 Indico em brochura em 1/2, de 30 folhas, uru 	

Indico em brochura em 1/2, de 10) folhas, uni 	
25300 Indico em brochura ein 1/2, de 200 folhas,. uni 	

Lacro francez cru paos, ri. 8, A. Maurin,
Lacre ingdez eut paus, ri, 5, marra Cor-tia, kilo.

35'500 Lacre nacional em paus. Monteiro, kilo 	
Livro em branco de 100 Ibitias. papel almasso

125000	 em 1/2, encaderaaçao ominou', um 	



	1'73090	 173000

	

18'5500	 183500

22304 225003

1
	183030	 185030

	

i8Ssoo	 18re°

	

4$00)	 4$000

	515000	 515003

	

.12530)0	 125500)

	

43700	 45700

	

45200	 43209

	

203000	 203000

	

.33810	 sgslo
I

	

$450	 $150

	

GO)	 $610

	

5590	 $500

	

225003	 223930

	

33830	 33303

	

35700	 '35700

• $260	 5261

	

32$ .300	 3239C0

	

g150)0	 21;030

	

213100	 2a$000

213003
1.13e03
i:. 5 o:
14saoa
133')Oo

205)30
143)00
13340.)
la5.99a
¡aao, o

Preços de unidade

o o

11)

	63830	 63800

	

03000	 93030

	

1.•3000	 113030

	

265000	 263000

	

325030	 32$009

' rato-foira 12
	

nT.Ahh

Preços de unidade

o00	 o o azt

	

à- 5	 e44, •
(L)

O ed) 2.), o .0

ed

	233303 	 203000

	

565009	 .h6$000

	

.053030	 '953000

	

523000	 6230-00

	

853000	 855000

2003003 2003000

	

$700	 $700

	

1,5010	 1,5600

	

25330	 23300

	

25310	 25303

	

33503	 35309

	

35000	 33000

	

.25$000	 253000

	

705000	 '703000

	

393500	 39,500

	

203030	 263000

	

$580	 $580

	

5 ss$ 65200 090	 535 (505 or: 0

3250

	

453300	 45$(300

	

065900	 /165)00

,120$000 1203000

	

085000	 .0.83900

1783003 esmo

1025000 4023909

110500) 1105000

2833W0 2503909

	

253 )0	 28301)

	

33 03	 38 10

	

19S5)0	 19 ;5 )0

	

195310	 19$309

	

05003	 455000

	65)00 	 65010

	

7593)	 75900

	

65003	 65600

	

115003	 115000

	

83003	 -8$00G

Especificação—Unidade

Livro cm lwanco de 50 folhas, papel 11011aada,
eneadarnação de palmo preto, um 	

Livra em Mame° do 100 folhas, papel 1/2 Hol-
/anda. emeadernaçam de patino preto, Inn

Livro em !raivo de. 4C0 folhas, papel Holanda,
llneradas, dc 0'.363x 0m,233, encaderna-

ção dc patino preto, um 	
Livro em branco de 200 folhas, papel Holanda,

numeradas, de 0,453x0 m,203, encaderna-
• ção de panno nreto,
Livro caixa de 50 folhas, papel Holanda, nume-

radas, de 0"1 ,40x0 m,26, encadernação de
patino preto, com lomba o cantoneiras de
marroquim, com inscrioções o denominação
em 'claras douradas, conforme o modelo em
uso, um 	

Livre copiador de 500 folhas de 0rna?.87x"10,
pa pel japonez, numeradas, com italice, en-
cadernação de papel-couro, com lombo e
cantoneiras de marroquim,. um 	

Livro copiador de 501 folhas de 0n1,358x0"1,240,
papel japonez, numeradas, com indica, en-
cadernação de papel-couro, com lombo e
cantoneiras de marroquim, um 	

Livro copiador de 503 folhas de 02%38 x0%26,
papel japonez, numeradas, com indico, en-
cadernação de papel-couro, com lombo o
cantoneiras de marroquim, um 	

Livro copiador de 500 folhas de 0m,31x0m,24,
papel japonez, numeradas, com indico, en-
cadernação em papel-couro, 'com lombo e
cantoneiras de marroquim, um 	

Livra de 100 folhas, para resumo de ponto, de
0%33 X 0°,23, encadernação do pannu
preto, um 	

Limpa-palmas de louça, uni 	
Machina de aparar lapis (Automatic penei%

uma 	
Machina de twaterar de Bogounan, 3 rodas, 4

repetições, uma 	
Molhador rotativo cie crystal, para estampilhas,

uni 	
Papel ape rgaminhado de 0 W ,0GX01",06, de .23,

31. 30 e 10 kilos, kilo 	
Papel carbono preto, azul e encarnado, aprbo-

nium (caixa de 100 folhas), uma 	
Papel para cartas, com enveloppea, superior,

pautado em 1/8 (caixa 51/5)), unll
Papel-cartão branco de 50 kilos, folha 	
Papel-cartão para capas de diversas córes,

folha 	

	

Papel-cartão in g rinore t'e diversas eixos, folha 	
Papei para cópias, de e m,73, ii.810 (peça 30.,01),

tuna 	
Papel do &ores 11.13. de 21 kilo.% kilo 	
Papel de caras D.B. da 30 kilo:3, kilo 	 ..
Papel de cõres de uma e de duas faces, formato

11, kilo 	
Papel para embrulho, encorpado. de _1%26 X

x 0,03 , apergaminhado, folha 	
Papel de ferro prossiato para cópias de desenho,

de P1,00, peça Ioat,ou 	
Papel nume, Smith Meynier, liso, pesando cada

resma sete kitos, resma 	
Papel numa, Smith Meyimier, pautado, coal 33

linhas, , pesando cada resma sete kilos,
resma 	

Papel }Ume, Smith Meyuier, pautado, com 33
linhas, pesando cada resma quatro Mios e
800 grammas, resma 	

Papel Florete de ia , pautadoare.sma 	
Papal Florete do 2a, pantad.a resina 	
Papel Floreio de Pa liso, resma 	
Papel Florete de 2, liso. resma 	

Especificação—Unidade

Papel Godem, pautado, com 33 linhas, pesando
cada resma sete kilos, resma'	

Papel Holanda, pautado, de 0,a;40 X 0ux,2a,
resma 	

Papel Holanda, pautado, de 01%70 X 0%50,
resma 	

Papel Holanda, quadriculado, de 0w,36x0a3,21,
resma 	

Papel Hollauda, quadriculado, de 0 m,48x 0%36,
resma 	

Papel Holanda, quadriculado, de Ow,90X0m,66,
resma 	

Papel impermeavel para copiado-es, em 1/4,
folha 	

Papel impermeavel para copiadores, em 1/4,
double, folha 	

Papel impressão massa commtun A.A., de 30 a
50 laias; kilo 	

Papel impressão massa conunan.B. B., de 30 a
51 kiloa,

' Papel impressão massa especial,:
Papel improssio massa especial de la, kilo 	 • 
Papel de linho azul para capas do pta.cesso,

(resma de 400 folham). tuna 	
.Papel de linho Iloyal Buchks Valuta (resma 500

folhas), tuna 	
Papel de linho lloyal Vellun, pautado 33 linhas,

resma 	
Papel de. linho Th. Prado, pautado, 33 linhas,

resma 	
Papel de linho Visconcin Bond (resma 500 folhas),

um 	
Papel inata-borrão cartão; branco, grosso, para

copia leres, folha 	
Papel mata-borrão catVt0, branco, pesando

cada resma de 180 thlhas 10 libras, f
Papel mata-borrão Dttplex em. tiras, para bu-

vards, cento. .. 	
Papel mata-borrão fino para in(ercalar. folha 	
Papel registro de 0%361x:01,180, n. 6 (rema

de 500 rolhas), uma 	
.Papel registro de 0 1°,1 0XO'll,340, n. 3 (resma

dl) li00 folhas), nina 	
Papel registro de Oaa3I5x0m,700, n. 3 (resma

de 501 folhas), uma 	
Papel registro dc 0 m ,60 )><P,170, n. 4 (resma

de 5)3 folhas), uma 	
Papel reds t ro de 0"1,6'i0x0m,840, n. 1 (resma

de iO folhaa), uma 	
Papel registro de 0 m ,610X01°,903, n. O (resina

de 50) folhas), unia 	
Papel regis'ro de 0 2 ,760X0"',500, n. 2 (resma

de 3:3) f lhas), uma  -
Papel registro de 0-',703x 4,12, th	 dmble

(resma de 501 folhas),. uma 	
Papel vegetal ii. 12, de 0 2',W, metro 	
Papel vegetal n. 787, de 1°,11, metro 	
l'apel Verg.5 almasso superior, liso. resina 	

	

Papel Vergé a 1 mitss3 sope ler, pau ta, lo. resma 	
Pasta do nu tleira com mela de • nickal para

papel alai:isso, uma 	
Pasta, do imileira com mola de nickcl para

pa pi de en rta, uma 	
Pasta do mainira e mi mola de . nickel para

papel de orne o, unia 	
Pasta de madeira com mola de nickel para
• panela de peso, uma.
Pata de oLsado para papeis com dores, n. 136,

urna. 	
Pasta de oleado para papeis simples, da anaii

x0m,35, uma 	
Pasta de papelão gru,s1 com tombada ititeirka e

ca , doneiras (?e carrriaa , com os respectivos
cadaraos, de 0`2,50x0,10X0 m ,33, Juua 	 	 105000	 103000
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Preços de unidade
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•-•
ã

r,	 EA

42. cd

cio
92..rce o

o
Eu.j.

1.7.1 e .8

55300, 55300

(45000 115)00

185000 18500)

185300 (8530)

115300 1153011
85300 85500

4153,10 115390
145000 145000
285009 285100

75030 75000
1050S0 4030)0
15100 IMO
25690 251500
45000 45900
03.100 05300

5 .15000 il$000
125000 125000

35000 35000
;45800 25800

55)00 55900
83300 85330

15600 15603

25300 23300

35200 35200

45300 4:;0a

85000 85000
35620 ns6to

115003 145000
1350)0 153000

'75300 75:;00

55800 65800

75800 7$803

45900 W00

55300 t5000

65100 65000
20.4903 205000
200)00 !3$J00

45800 ',OCO

215003 t'.25000

115000 125000

123000 125000
03500 0;;:10)

400000 1095000
125000 1255000

*.•

ea,

z Especificação - Unidade"

Pasta de papelão grosso com lombada inteiriça e
cantoneiras de carneira, com os respectivos
cadarços, de Gm,i0x0m,40x )1°,30, unia 	

Pasta do papelão grosso com lombada inteiriça e
cantoneiras de carneira, coui os respectivos
cadarços, de 0%20x0 m,40 x 0%33, mna 	

Pasta de papelão grosso com lombada flexivel
cantoneiras de marroquim, com na raspe-

. ctivos cadarços, do t.w,Six,..11,10x":10,
uma 	

Pasta de papelão grosso com lombada tlevivel e
cantoneiras de marroquim, com os respe-
ctivos cadarços, de 0"',10x0m,40x5",,30,
unia 	

Pasta do papelão grosso com lombada flexivePe
cantoneiras de marroquim com os raspe-
clives cadarços, do V,20XU'",40X0',39,
unia 	

Pegadeira do metal amarello, sortidas em ta-
manhos, uma 	

Nonas Birmingham, qualquer numero (caixa
de 103), unta 	

• Pema Blauzy (caixa de 100), unia 	
Pernas Brandaueer 0, para desenho em cartas,

• carta 	
Pennas Brandaur, qualquer numero (caixa de

100), uma 	
Patinas D. Leonard & C., qualquer numero

(rixa do 100), uma 	
Ventas Esterbrook & G., qualquer numero

(caixa do 100), uma 	
POIDInS Falun, qualquer numero (caixa do 100),

urna 	
Patinas Gilloes,qualquer numero (caixa do 100),

uma 	 •
Patinas Gillot's em cartas de 12, n. 850. carta.
Pemia3 J. Globo, qualquer numero (caixa de

100), uma 	
Patinas Legal, qualquer numero (caixa-de 100),

uma 	
Patinas ISIallat, qualquer numero (caixa de 100),

uma 	
Patinas Perry, qualquer numero (caixa de 100),

uma 	
Peso para papel de 400 grammas, de crystal,

um 	

	

Peso para papel de 400 grammas, de vidro 	  um
Vincais de peito superior, ris. 2 e 3, para copia-

dores, uni 	
nineis do pello superior para desenho, sortido,

Prensa para copiadores de ferro batido supe-
rior, de 0%40X0 m ,30, unia 	

Pronsa para copiadores de ferro batido supe-
rior, de 0%40x0l4,30, com mesa,

Raspadeira-canivete de Rodgers com cabo de
osso, uma 	

Raspadeira-canivete de Rodgers com cabo de
abano, uma 	 ...

Repas do borracha de A. W. Faber.
0%20, tuna 	

Reguas da borracha de A. W. Faber, de
0%30, uma 	

Reguas de borracha do A. W. Faber, de
0%40, unta 	

Reguas de borracha do A. W. 1:abar, de
0%50, tuna 	

	

Roguas de abano, de 0°',50, uma 	

	

'lagoas de abano, de 1%00, uma 	
Reguas de madeira com filete de metal, de

0%30, uma 	 , •	
Reguas de .madeira com filete de metal, de

0%40, uma 	
Reguas de madeira com filete me metal, do

ONU°, um 	 1-• 	

Preços do unidade

o00	 00 .
t•	 O

O""O

r:". •
•.=	 rzure

'0L 	 c., 0 •
42' 5	 ie 0; °-o

-O

135)0)	 435900

135003	 135000

11$900	 115000

155000	 16500)

185000	 185'90

35800	 35803

55000	 55030
55000	 55000

65000	 65000

55603	 55600

55090	 55000

65100	 65103

05890	 65800

44000	 115000
65000	 65900

55390	 55300

,65800	 oSsea.

45800	 458)0

s5400	 ii$100

75500	 75500
05200	 65200

45 .200,	45200

35000	 35030

2705000 2705000

3155000 3135903

45800	 45800

g200	 48200

4.5800	 15830

25303	 23503

35700	 35703

45003	 45000
45300	 45330

115000	 113000

25300	 25300

35300	 35300

52011	 Og.00

Especificação - ,Unidadel

Reguas de madeira com filete do metal, do
02,00, unia 	

Repas do madeira com filete de metal, de
1%00, uma 	

!lagoas de imIdeira graduadas, com graduação,
do 1%00 a P2,50 uma 	

Sabonetes perfumados, estrangeiros (c lxa de
tres), uma 	

Sabonetes perfumados, nacimaos (caixa de
ires), urna 	

Spring folio de Perry & Comp., n. 1, um 	
Spring folia do Perry & Comp., n., 3, um 	
Spriire falhada l'erry & Comp., n. 4, um 	
Si'iring folio de Perry Comp., n.• 0, um 	
Tesoinet Rodgers, tamanho n. 5, unia 	
Tesoura liodgers, tamanho n. 8. uma 	
Tinta para carimbo A. Maurin, vidro 	
Tinta para desenho azul da Prussia, tijold 	
Tinta para do ..tenlio carmin, tubo 	
'finta para dosaoho canino Dragão, tijolo 	
Tinta liara doseiam «Lefrance» em caixa de 23

páos, caixa 	
Tinta 'para desenho Nankin, tijolo 	
Tinta para dosenho Nankin liquida «Iliggins»,

vidro 	
Tinta para desenho oul.ras atires, tijolo, 	
Tinta para desenho «Pulikan» em tubos qual-

quer côr, tubo 	
Tinta para escrever illue-blak Stephens,
Tinta para escrever carmin liquida (.1. Manein),.

vidro n. 04 	
Tinta para escrever carmin liquida (A. Maurin),

vidro n. '73 	
Tinta para escrever escarlate Stephens ou

Cartas, vidro em 1/8 	
'finta para escrevor escarlate Stophens ou

Carters, Niko em 4/1 	

Tinta para escrever escarlate Stephens ou
Carters, vidro em 1/2 	

Tinta para escrever preta Sardinha, litro 	
Tinta de Impressão Labeur, n. 8, kilo 	
'finta de Impressão Labeur, n. 10, kilo 	
Tinta de impressão nacional, kilo 	
Tinteiro de crystal com tampa de metal, do

O n1 ,055, ir ti 	 • 

Tinteiro de crystal com tampa de metal, de
0%005, um 	

Tinteiro de vidro com tampa do metal com
mola, n. 2, um 	

Tinteiro de vidro com tampa de metal com
mola, n. 2 1/2, uni 	 •

Tinteiro do vidro com tampa do metal com
mola, n. 3, uru 	 .

Tira-linhas Kern, n. 407, em caixa, um 	
Tira-linhas Kern, n. (08, era caixa, uni 	
Toalha de linho, de 1%10X0%55, uma 	
Tympanos do metal branco de corda, para

mesa, grandes, um 	
Tympanos do metal branco de corda, para

, mesa, inielios, uru 	
Transferidor (le celluloble, do 0",20 de diametro,

uni 	
,.Transferidor de chifro, um 	
" Transferidor de idVernA com vernier, uni 	
Transferidor de ine:al, um 	

Obriga-se a fornecer de primeira qualidade e conformo as amos-
iras amenas e existentes todos os artigos ofilirecidos nesta proposta,
sujeito ás multas e mais condições a que so refere o edital publij
cado para esta concurrencia e no contracto que assignar.

' RIO do Jaueiro, 10 do setembro de 1,017.- Luiz Macedo
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Especi Lica çao—Unidade

'	 g> abaixo assignadoa, moradoras k •rna. da A:a:sambla n. 00, °btl.,
- i gaill:se á fornecer os avir& seguintes :-

25S.
41waotolia para machina de escrever, ema 	

100'flarbante-corda em novelos, kilo 	 •	 800	
25100
35000
65Barbante fino de diversas cores, kilo 	 •	 6N000	 000

Barbante pardo grosso em nove-tios, kilo 	 k	 45100	 4$100
Barbante grosso em chicote, kilo 	 a	 45600	 UW0

a0flibliorata de officio, urna 	

	

a500	 335003
Bleck notes com 107 folhas formato peso, um 	 	 25700	 2$700
Borracha para lapis-tinta, uma 	 , .:	 1$300	 15300
Borracha para machina de escrever, com es-

cova, uma-	 • 	 15'190

4
Borracha para machina de escrever, sem os-

cova, uma 	 	 50:i4	 :10:
Buvard de madeira com rosca -de metal do

0°,17x0m,10, um 	 	 3590	 35000j
Bnvard de madeira com rosca de metal do

aS10
$1

Ot°,13X0)°,07, um 	 •		0 	 35100
Divard de metal n	 e00ickelado, uni 	 	 0700
Caderneta em branco com 100 folhas de 10x2•,

papel Holanda, encadernação conluiem,
uma 	 	 95700	 °570)• 

	

Caderneta em branco com 103 folhas de 10x21,	 .
encadernação papel couro, com cantonei-
ras, uma 	 	 3$930	 3$900

	

Caderneta em branco com 100 folhas, dolGx24,	 ipapel Holanda, encadernação de patino
preto, uma 	 	 45700	 45700

Caderneta em branca para notas com capa do
marroquim em 1/8, inna 	 	 33300	 35300

Caderneta em branco para notas com capa fio-
xivel de marroquim em 1/8, papelquadri-

	

45700	 45703arilado, uma	 	
Caderneta para ponto do operarios com capa de

marroquim em 1/8, uma 	 	 23700	 25700
Caderneta para ponto de operarios com 100 Pi-

lhas do 16x21, encadernação em palmo
preto, uma 	 	 4	 153005503

	

Caderneta de 100 folhas, capa de carneira, para 	 I
serviço de campo (nivelamento,locaçãoattc.),
uma 	

Canetas de borracha de J. Faber na. 2.163 a
2.165, duzia 	

Canetas de Eagle Pendi na. 1 e 2, duzia 	
.Canetas de madeira de A. W. Faber ris. 7.010

.	 a 7.000, duzia 	

	

Canetas de madeira com ponta de vidro, duzia 	
Canetas sortidas de A. W. Faber, duzia 	
Cantoneiras para prender papeis, grandes, caixa

de 100 	
Cantoneiras para prender papeis, pequenas,

caixa de 103 	
Cartonagem de papel nume Smith aleynier,

33 linhas, 50 folhas, urna 	  ----
Cartonagem de papel nume Smith Meynier,

33 linhas, 100 folhas, urna  -
Cartonagem de papel Hollanda, 33 linhas, com

50 fJlhas, uma - 	
Cartonagem de papeNollanda, 33 linhas, com

100 folhas, urna  '
Cartonagem de papel Th. Prado, 33 linhas, com

50 folhas, uma  '
Cartonagem de papel Th. Prado, 33 linhas, com

100 folhas, urna 	
Cesta de vime para papeis, médias, uma 	
Cesta do vime para papeis, para mesa, par 	
Cintel Kern n. 74, um 	

	

Colchetes para prervier papeis, alemães, sua 	
tidos (caixa de 1/2 groza), unia 	

Colchetes para prender papeis, Cem, grande,
(caixa de 104). uma 	

.colchetes para prender papeis, Cem, pequosos
(cãixa de 10a), uma 	

Colchetes para prender papeis, O li, lata 	 art

35&JU .400

115000 115000
55800 55800

35000 5s030
19500) 195000
45100 43103

25900 25900

:233 l0 25300

3$5' 00 3$300'

45500 4.5503
n

3$700 35.70)

0)0 65000

•á700 •570)

6030
55000

65030
5'5000

215000 215030
78$300 78503Q

15700 /5700

2$500 2'5500

25303 25300
23800 •	 25800

Seterrdno de -1917
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-	 Preços de unidade

Colchetes para prender papeis, Self, n. 440 á
,	 413 (caixa de 1/2 groza), uma 	  	 .
Colchetes para prender papeia, Universal Dia-

der, caixa 	
Deposito de folha para agua para pinceis de

copiadores, um 	
Deposito de louça para agua para pinceis de

copiadores, um 	
Descanso de ferro nickelado para canetas, uni
Descanso de ferro pintado para canetas, mo-
Elasticos de Eberhard Faber sortidos em ta-.

manho (caixa de groza), unn
Enveloppes de papel encorpado, brancos, de

0°',10x0'°,15, cento 	
Enveloppes de papel encorpado, brancos, de

0 a,21><0°'.12, cento 	
Enveloppes de papel encorpado, brancos; de

0°',25x0 m,11, cento 	 	 	 ae..
Enveloppes de papel encorpado, brancos, de

0°,28x0m,14, cento. 	
Enveloppes de papel encorpado brancos, de

0°1,28x0m,20, cento 	
Enveloppes de papel encorpado, amarelos do

0w,12X0m,18, cento 	
Enveloppes de papel encorpado, amarelos de

025X0°',1%5,0,145, cento 	
Enveloppea de papel pardo de 0°',155X0m,125,

formato suco, cento 	
Escala de aço Ile 0'1°,50, -uma 	
EScala de aça!, duplo deciinetro, de marlim—Caa

sela, uma 	
Escala de triplo dechnetro, do marfim—Ca-

sella, uma 	
Escovas para limpeza de machinas do escrever,

ti
t iípara lavar desenhos, uma 	rEsponja tina

Esponjeiras de louça, uma 	
Esquadro de borracha para desenho do 45°,

ta°,20,
Esquadro do borracha para desenho do 900

0'1 ,20, um 	
Estoja de desenho com compasso do reducçãci,

Kern, n. 233, uni 	
Fita para machina de escrever, do cópia ou

sem cópia, qualquer fabricante, unia 	
Folhinha de desfalhar para escriptorio, unia 	
Giz ern forma cylindrica de diversas arras, groirt
Codets de porcelana de fundos rasos de 01%02

0°1,05, um 	
Godas de porcelana de feridos rasos de 0%075

O rn , 100, uni 	
Gemina arabica em grão, clara e escolhida,

kilo 	
Gomam arabica liquida com pinc.al, A. IHaurin,

vidro n. 4) 	
Comuna arabica liquida COM pincel, G. Toirars,

vidro n.	 	
Gomma araWca Steekplia gt, com pincel, vidro

de 250 grammos 	
Grampos de tliversos numeros para ntachina

de grampar n.	 milheiro 	
Grampos de diversos numeres para machina de

grampar n. 1, llotehkiss, milheiro 	
Indico em brochura mu 1/2, de 30 folhas, um. •
Indico em brochura em 1/2

'
 de 100 folhas, ma

Indice em brochura em 1/2, de 203 jllras. um.
Lacre francez em pás ti. 8, A. alaurin,
Lacre inglez em pãos, D	 marca Corõa,
Lacre nacional em 'Nies, Monteiro, kilo 	
Lapis bi-color de Johann Faber. e. Ú5S, •uzia
Lapis de borracha de A. W. Faltar .ou J. Falial.

para dons usos, quadrados. (luzia 	
	Lapis de diversas caros de A	 Faher, duzia.

	

Lapia de diversas cores J. Filhar, n. 31	 47
(cai4a (ft:raiai, nula 	

25800

45200

MOO

65700
45900
45100

10$00)

45000

55000

75003

85000

85800

35000

65000

35000
305003

27500)

395300

25100
55000

- 65000

75500

75500

17:3000

55530
35500
05700

15100

25500

55000

357 0

33000

.450a0

0.7)0

0;5700
310
";.,5441U

1.35000
-E M000

1.5,;300

50p0

,
Le.,;g
• d.

gir'11-°'

2$800

452(0

05800

05700
4,590
45.700

105000

45000

55003

75000

85800

35000

05030

35000
305000

275000

305500

25100
55003
05000

75500

1775030

usais
03700

15300

25300

5500

35703

11•0,13

03700)

Weq,

4211
usafki
moco
ispeo
-moto

1:woo

2 W1)
;Si0.0
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preços de unidade	 Prèços de unida*

Papel Flutue, Smith Meynier, liso, posando cada

	

75700	 75700	 resma seio kilos, resma 	

	

13800	 15800 Papel Fiume, Smith Meynier, pautado, com 33
Unhas, pesando cada resma sete kilos,

	

55300	 35000	 resma 	
Papel Fiume, Smith Meynier, pautado, com 33

	

73a30	 75000 •	 linhas, pesando cada resina 4k,800, resma 	
Papel Florete de ia, pautado, resma 	

	

05'30	 05500 Papel Florete de, 22 , pautado, resma 	
Papel Florete de P, liso, resma 	
Papel Florete do 21, lio, resma 	

	

1733	 175000 Papel Godam, pautado, com 33 linhas, pesando
cada resma sete kilos, resina 	

73000
Papel Hollanda, paulado, do 02',40x0m,20,

	

2,75 1:`.:'0	 2	 resina 	
Papel llollanda, quadriculado, do Ofil,36x0m,24,

resma 	
Papel dollanda, quadriculado, do 0°',90X0w,66,

resma 	
Papel impermeavel para copiadores, om 1/4,

folha 	
Papel impermeavel p ra copiadores, eia 1/1

double, folha 	
Papel impressão massa commum A. A., do 30

a 50 kilos, kilo 	
l'apel impressão massa commum ii. B., de 30

a 50 kilos, kilo 	
Papel de linho ltoyal Bucliks Vellun (resma 500

folhas), unia 	
Papel de linho Floyal 13uchks Vellun, pautada

23 linhas, resma 	
Papel do linho Th. Prado, pautado 33 linhas,

resma 	
Papel mata-borrão cartão, grosso, para co-

piadores, folha 	
Papel mata-borrão cartão, branco, pesando

cada resma de 480 fls. 120, £9, folha 	
Papel mata-borrão Duplex em tiras, para bu-

vards, cento 	
Papel mata-borrão fino para intercalar, folha
Papel registro do 0' 11,360x0 n1,480, n. 6 (resma

SOO 113.), uma 	
Papel registro do 0 m ,410x0m ,510, n. 5 (resina

500 lis.) 	
Papel registro de 0,5i5x0 21 ,700, 11. 3 (resina

500 lis.), uma 	
Papel registro de 0m,600x0"1 ,840, n. 1 (resma

500 fls.), uma 	
Papel registro de 0 N,610x0m,900, u. O (resma

500 lis.), uma 	
Papel registro de wa,760x0",560, mi. 2, (resina

soa lis.) unia 	
Papel registro de 0m,7071x121,12, n. 2 doublo

(resma 500), uma 	
Papel tela transparente n. 6, de 1%10, Schlei-

cher, metro. 	
Papel tela transparente n. 6, de 1%36, Soldei-

.	 cher, metro 	 -
Papel Vergé alinasso superior, liso, resina 	
Papel Vergo almassso superior, pautado, 7m.sma
Pasta portatil de couro, de 0 w ,4ox0ln,28 (aber-

tas), com duas chaves, uma 	
Pasta de madeira com mola de nickel para pa,-

„	 pel almasso, uma 	
Pasta do madeira co la mola de nickel para pa-

pel de carta, uma 	
Pasta de : madeira com mola de nickel para pa-

• pot de officio, uma 	
Pasta de madeira com mola de nickel para pa-

peis de poso, uma 	
Pasta do marroquim de "50x0 1 ,32, urna 	
Pasta do marroquim cota folhas, duas chaves,

de 0',48 X0,32, urna 	
Pasta de . marroquim com 'careiro dourado,

uma 	

1..apis graphite de Siberia de qualquer •numero,
duzia 	

lapis do pedra, (luzia 	  ...
Livro cai branco do 100 folhas, papef almaço

em 1/2, encadernação commum, um 	
Livro cm branco de. 50 folhas, papel 1/2 1101-

landa, oneadernaçiode patino preto, um 	
Livro 001 branco do 100 folhas, papel 1/2 'fol-

ia:na, encadernação de pium() preto, mu.
Livros em branco de 100 folhas, papel llollanda,

numeradas, do 0m,363x012 ,233, coca luna-
ção de palmo preto, uni 	

Livro em branco de 200 folhas, papel llollanda,
numeradas, do 04,453x0 12 ,293, encaderna-
ção de panno preto, uni 	

Livro caixa de 50 folhas, papel llollanda, nume-
radas, do 0m ,40x0m ,26, encadernação do
patino preto, com lombo e cantoneiras de
marroquim, com inscripções o denomina-
rão em lettras douradas, conforme o mo-
delo em uso, uni 	 	 32$:-.2q	 02$003

"Livro copiador do 503 folhas de 0%287x0m,210,
papel japonez, nume:Mas, com indico, en-
cadernação de papel-couro, com lombo e
cantoneiras de marroquim, uni 	 	 485") 1"0Livro copiador do 500 folhas do "338 X0m,210,
papel japonez, numeradas, com indico, en-
cadernação de papel-couro, com lombo o
cantoneiras do ma yoquim, uni 	 	 g.4.3.?,	 gg000

Livro copiador do 500 folhas de 0'2,38x0m,20, -
papel japonez, numeradas, com indico, en-
cadernação do papel-couro, coto lombo e
cantoneiras do marroquim, um 	 	 Ofn frOCO

Livro copiador do 503 folhas do 0u',34x0P,21,
papel japonez, numeradas, com indiee, en-
cadernação de papel-couro, com lombo e

-cantoneiras de marroquim, uni 	 	 195 .)	 J8200a
Livro do 100 folhas, para resumo do ponto, de

0°1,33 x 0°,23, encadernação de panno preto,
um 	 	 185000	 18$000

Limpa-pennas de louça, um 	 	 35000	 35030
Machina do aparar lapia (Automatic pencil),

uma 	 •	 5n$030	 515000
Machina do grampar, D. 4 (Staplo 'Irasses),

1111113, 	 	 00S '00	 695'000
Machina do grampar, n. 1 Ilotelikiss, unia 	 	 275000	 275000
Machina de numerar de liogounan, cinco rodas,

quatro repetiçÕes, uma 	 	 1105010 140.,003
Molhador automatico, com pincel, um 	 	 19000	 195000
Molhador rotativo, do crystal, para estampilhas,

um 	 	 55000	 55000
Fauno para copiadores do diversos tamanhos 	

Mil 	  	 .	 55300	 35003
Papel a,pergaininhado de 0ui ,96xOta,(0, do 20,

34, 30 e 10 lidos, kilo 	 	 4$200	 15200
Papel carbono preto, azul o encarnado, Derby

(caixa de 100 folhas), uma 	 	 22$300	 225300
Papel carbono preto' azul o encarnado, Carbo-

nium (caixa de 100 folhas), uma. 	 	 195500	 19$300
Papel para cartas com imveloppes, diplomata,

.1. Mil! (caixa 50)50), unia 	 	 125030	 125000
Papel para cartas coai onvoloppes, super;or,

pautado em 1/8 (caixa 50/50). uma 	  " 55000	 55000
Papel cartão branco do 50 kijos, folha... 	 	 • 5500	 $500

	

Papol cartão para capas de diversas odres, 	 _
folha 	 	 5550	 $550

Papel cartão marmorc do diversaS earesç• folha 	 	 $190	 500
Papel para cópias, do 0 4`,75, n. 810 (peça

10',00), uma 	 	 22$003	 225003
Papel de cores D. B. de 24 kilos, kilo 	 	 35700	 35700
Papel do caros B. IR. de 30 kilo% kilo 	 .	 35700	 J57o0
Papel para embrulho, encorpado, de 1a',26X

0°',113, apergaminhado, rima 	 	 5370	 $370
_papel - de fisrro prussiato para capiaa de de 	

senho, de ta tt.19, pcsa l0',0# .	 ,	 !	 	 275099	 275000

215000 215003

218000 215000

175800 175800
155800 „ 155800
155000 155000
155500 15500
(15500 115500

188800 188803

t	 50500) (MOO)

055010 055000

'1055000 1955000

02:59:00000 205,089:00000

25100 -25100

905000 005000

455000 435000

293000 293000

5600 $600

$330 5550

55100 55403
5263 5209

495000 495000

655000 ossoco

1255000 1255000

1905003 1905000

2005000 200:5000

ing000 1705003

2905000 2905000

40100 45400

55800 55890
185100 18000
19%000 1951,00

495000 495000

65600 6500

65000 65000

75700 75700.

65500
4'7$030 47E:g

1485000 1485000'

495000 495000!
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	125000	 125000

	

03000
	

05000

	

115000	 115000

	

123000	 123000

16500 16000

	155000	 155000

	

175000	 175000

	

185000	 185000

	

45500	 45500
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Preços de uniclad0
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Espoe:ficar:o	 Uoidade».-

unia 	
Pasta do papelão grosso com lombada flexivel

cantoneiras do marroquim, com os respe-
ctivos cadarços, de Ou',20x0m,40x0"1,30,'
uma 	

Pegadeira de metal amarello-sortidas em ta-
'manhos, uma

Pegadeira de nickel-sortidas em tamanhos;
uma 	

Pennas Birmingham, qualquer numero (caixa,
de 100), uma 	

Pennas Brandauer 0, qualquer numero (caixa
de 100), urna 	

Pennas D. Leonard & Comp., qualquer numero
(caixa de 100), uma 	

Pennas Esterbrook & Comp., qualquer numero
(caixa de 100), unia 	

Punias Falcon, qualquer numero (caixa de 10)),
uma 	

Pennas Gillot's, qualquer numero (caixa do 100),
uma  •

Temias GilloVs, em cartas do 12, numero 850,
uma 	

Penna .1. Globo, qualquer numero (caixa de 100),
uma 	

Punias Legal, qualquer numero (caixa de 100),
unia 	

Palmas Mallat, qualquer numero (caixa de 100),
uma 	

Penna Perry, qualquer numero (caixa de 100),
uma 	 	 65200

Percevejos «Grip» de metal para prender dese-
nhos, sorts. em tamanhos, caixa ...... 4 	 	 1/5500

Peso para papel de 400 gramrnas, de erysta1, 	
um 	 	 75500

Pinceis de peito superior, as 2 e 3, para copia-
dores, um  -	 55500	 55500

Pincois de peito superior para desenho, sorti-
tidos, um 	 	 33800	 35800

Prensa para copiadores de ferro batido supe-
rior, O'n ,40x0m ,30, urna 	 	 2935000 2905000

Prensa para copiadores do ferro batido supe-
rior O'n ,40x0m ,30, com mesa, urna 	  3255000 3255000

Prensa para copiadores de F. Soenneekenn, de
0,10x0m , 30, n. 685 com mesa, uma  •	  12905000 1:2905000

Prensa para copiadores do F. Soonneekenn, de
021 ,40x0m ,30, ri. 685, uma 	  1:2905000 1:2905000

Raspadeira-canivete do Rodgers cora cabo de
• osso, uma. 	 	 55100	 53100

Raspadeira-canivete de Rodgers com cabo de
chalro, uma 	 	 45000	 45900

Reguas de borracha de A. W. Faber de 0'1%20,
unia 	 	 25200	 64200

negras de borracha de A. W. Faber de
L	 0d,30, uma 	 	 35000	 3500q

-Especificação	 UniGado

Beguas de borracha de A. W. Faber do 0%40,

o o

5 " •

O CD

0	 ••2

•	 r.cv.r
o

tf)	 ,

c5:4 o
E	 -o

uma 	 45000 4500
Reguas de borracha do A. W. Faber de 0,50,

uma 45700 45700
Spring folio de l'erry & C., n. 1, uru 	 85500 88500
Spring folio de l'erry & C., n. 3, um 	 3.25..00 125500
Spring folio de Perry & C., n. 4, um 	 465)00 165000
Tesoura Rodge.s, tamanho n. 5, trina 	 758J0 75800
Tesoura Rodgers, tamanho n. 8, uma 	 115500 115390
Tinta do desenho azul da Prussia, tijolo 	 25900 28909
Tinta para desenho carmin, tubo 	 59200 55200
Tinta para desenho Nankin 	 liquida	 «Iliggins»,

vidro 	 35500 35500
Tinta para desenho outras caces, tijolo 	  35200 35200
Tinta para escrever Blue-blak Stephens, litro 	 4700 85700
Tinta para escrever carinin (A. Maurin), 	 vidro

n. 04 	 25000 25000
Tinta para escrever Equida (A. Maurin), vidro

n. 75 	 25700 25700
Tinta para escrever escarlate Stephens ou Car-

ters, vidro em 1/8 	 35300 35500
Tinta para escrever escarlate 	 Stephens ou Car-

ters, vidro em 1/4 	 45800 45800
Tinta para escrever escarlate Stephens ou Car-

ters, vidro em 1/2 	 85000 85100
Tinta para escrever preta Monteiro, litro 
Tinta para escrever preta Sardinha, litro 	

45500
35700

0500
35700

Tinta de impressão ,Labeur, n. 8, kilo 	 125000 125009
Tinta do impressão Labeur, n. 10, kilo 	 155000 155000

Obrigam-se a fornecer de Ia qualidade o conforme as amostras
acceitas o existentes to , 'os os artigos offerecidos nesta proposta, sujei-
tando-se ás multas e mais condiçiKis a quo se refere o edital publicado
para esta concumencia e no contracto que assigna.r.

Rio de Janeiro, 10 do setembro de 4917-Arnaldo Draga Comp,;

Os abaixo assigna.dn . moradores (. rua Sete de setembro n. 223,
obrigam-se a fornecer. os artigos seguintes

•

Agulhas para coser processos, papel 	 35
Almotolia para machina de werever, tinia 	 '	

2800900

Arame cm carretel para erfeadernação ,(quat-
quer numero, carretel grande), um 	 	 24900

Barbante-corda em novelos, kilo 	 	 4%800
Barbante fino de diversos côrea, kilo 	

5445900000Barbante pardo grosso era novelos, kilo 	
Barbante pardo em chiáto, kilo 	 	 45500
Ilibliorata de officio, uma
Block notes com 100 folhas formato peso, um 	 	 321 300800
llor,-acha para lapis-tinta, urna 	 	 15100
Buvard de madeira com rosca de metal do

Orn,17X0,10, um 	 	 35700
Buvard de madeira com rosca do metal do

..
w 

0'u ,13 X 0%07, um 	 	 35200
Buvard do metal nickelado, um

.1 -
05:300

Caderneta em branco caiu 100 folhas, '16X24, 
„ papel., Holanda, encadernação commum,•

uma. 	 	 25350	 25330
Caderneta em branco . com 1.00 folhas, 1.6x2f4	 •
. .papel Holanda, encadernação papel couro,

com cantoneiras, urna 	 	 35300	 - 35300
Caderneta em branco com 100 folhas, 10x24,
• papel Holanda, cricadernaçO do patino 	 n

pret,
o, tuna  ..,_ .	 WQ,,Q	 0000!,„	 .	 ...t•A

'Pasta de oleado para papeis com flores, n. 4.56,
uma 	

Pasta de oleado para papeis simples, de 0w,50X.
X0n',35, uma 	

Pasta de papelão grosso com lombada inteiriça o
cantoneira do carneira, com os respectivos

• cadarços, de 0ni,50x01*,40x0n1,30,
Pasta de papelão grosso com lombada inteiriça

o cantoneiras de carneira, com os respecti-
vos cadarços, do 0ni,10x0m,40x0m ,30, urna

Pasta de papelão grasso com h:unhada inteiriça
o cantoneiras de carneira, com os respe-
ctivos cadarços,de 0m,20x0m,40x030. unia

Pasta de papelão grosso com lombada llexivel e
• cantoneiras do marroquim, .com os respe-

Uivos cada rçoS,de 0,50x0,40x ,0"130, unia
• Pasta de papelão grosso com lombada flexivel o

cantoneiras de marroquim, com Os respe-
ctivos • cadarços, de 0lii40x0m,40x0m,30,

55500

65000

65500

65700

65700

'75000

165000

'75500

05000

75000

55900

55500

65000

65500

05700

65700

75000

165000

75300

65000

75900

55900

65200

/15500

• 75500

Preços de unidade
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Caderneta em branèo para 'notas com capa do
marroquim em 1/8, uma 	

Caderneta em branco -para '2100.1.8 com capa fie-
xivel do marroquim ent 1/8, papel quadri-
culado, uma 	

Caderneta para ponto de operados com capa de
marroquim em 1/8, unia 	

Caderneta para ponto do °Extravios com 100 fo-
lhas de 10X 21, encadernação de • panno
preto, uma 	

Caderneta do 10) folhas, capa de carneira, para
sarviço	 campo (nivelamento, locação,
etc.), uma 	

Canetas do borracha 'de J. Faber as. .2.163 a
2.165, 'azia  --	

Canetas do ni kel-as ma leira de A. W. Faber
mi J. Faber. dirda 	

Canetas de madeira de A. W. Faber ns. 7.010
a 7.969, duzia 	

	

Canetas de madeira com ponta de vidro, (luzia 	
Canetas saradas de A. W. Fatiar, duzia 	
Can veto de uma folha do liodgers com -cabo de

madreperala, marfim eu tartarog,a,
Comivele, do duas folltaai, de llodgers com cabo de

madreperola, marfim ou tartaruga, um 	
Canivete do tres folhas de Rodgeas Com cabo do

ma IN:parola, mirtlin ou tartaaitga, um 	
Canivete de quatro folhas de Ilodgcrs com cabo

	

de madreperola, marfim ou tartaruga, uni 	
Canivete de uma folha do ilodgers com cabo do

bufalo ou macieira, um 	
Canivete do duas folhas de llodvrsconi cabo de
• bufalo ou marlei.-a. ii tu 	

Cantoneiras para prender papeis, grandes, caixa
de 1.0 	

Cantaneiras para prender papeis, médiag, caixa
do 100 	

Cantoneira para prender papeis, pequenas, caixa
do 10) 	

Cartonagem de papal Finmo Smith Meynier, 33
linirs, 5) Palma, unia 	

Cartoon gern de papel Flutue Smith itleynier, 33
linhas, 100 folhaa, uma 	

Cartoorigcni fio papal ilollanda, 33 linhas, com
50 folhas, urna

Cartonagem de papel ilollanla, 33 linhas, com
1 l0 ;olhas, urna 	

Cartonatrom de panei Th. Prado, 33 11.111E13, com
50 folha, urna 	

Cartonagem do papel Th. Pado, 33 linhas, com
().) folhas,

Cesta de vime para papais, ineiias, unia 	
C ala do vime para papeis, para tnezas, par 	
Citttel Kora n. 74, urn 	
Colchetes para prander papeis, Allemles, sorti-

dos (caixa ,1 0 10. grou). uma 	
Deposito te folha para agua para pincela de co-

piadores, um 	
' Deposito de louça para agua para pincel; de ej-

pialovol,
Dascauço de forro nickela 3o para canctm,

LI111 	

Descanço de farao pi:italo para canetas, uni-
Elas !.icas de ' ,levitar 1 Faltar sorti los em ta-

manha (caixa do groza), uma'	
Euveloppos de , papel encorpado, brancos, do

O naf0XO n',15, conto 	
Enveloppos de papal eacorpaTo, brancos, de

0na21x0 1°,12., cento 	
Envolop i tos do papel eltorpado, brancos, do

0rn,25 x "1 I, cento 	
Enveloppos de papel encorpado, brancoa, de

0"'.28 xO m,11, cento 	
Enve"toppes de papel encorpado, brancos, do

6°,28 x 0%20, cento 	

35100

12$90)

4$30)

5500)
155a00
4200g

•0530

05.600

131A00

135800

3510)

6300

350)3

3$000

-350)0

2$900

3$00)

3$10)

45100

83030

53W)
-1550J

18110
70$0)0

15503

10300)

'mo)

1$03)
55)00

1855)0

3$8)0

5$0)0

63300

733041

,95000

trivelpppea de papel encorpado, amarellos, do
45030	 45000	 0n1,12 x0%18, conte 	

Etiveloppea de papel -encorpado, aniarellos, de
0 111 , •:25x0"1,111.1 cento 	

45030	 4$000 Etiveloppes de papei Cheque llond-Azul, Ont,17X
Xo,10, cento 	

-2510)	 25100 Enveloppea de papel pardo do 01°,135X0m1125,
formato sacco. cento 	 :  	

Escala de aço de 0 1",3J, uma 	
•-5203	 4$200 Escala do duplo decimetro, de marfim—Casella,

uma 	
Escala de triplo decimetro, do marfim—Casella,.__..35100

J,125300

45800'

55000
'155000

45290

05330

056)0

135500

155800

35100

65000

3530)

35000

35900

250901

359UO

35-130

45100

35030

55300
455)0

18;039
7050J0

15503

loson

55003

55903
55040

185303

3580)

550))

0905

75503

05930

Esponja fina para lavar desenhos, uma ......
Esponjeiras de louça, unia 	
Esquadro alongado, um 	
Esquadro de borracha para desenho de 45°, 01%20,

um 	
Esquadro de borracha para desenho de 90 0, 01%20,

uni 	
Esquadro de madeira para deseuho elo 0°1,33,

uni 	
Esquadro de madeira para desenho do 0°1,40,

uni 	
Esquadro de madeira para desenho de 45",

um 	
Estojo de desenho com compasso de redacção,

n. 233, uni 	 	 (708000	 417050)0
Estojo de tira-linhas, ,u-nn duas pontas sobrou-

lentes, Kern, a 108, um 	 	 '255000	 255000
Fita para melúria de escrever, de cópia ou sem.

cópia, qualquer fabricante, unia 	 	 55200	 55200
Folhinha de dei:Whar para escriptorio, uma 	 	 35300	 3000
Giz eia fôrma cylindrica de diversas dires,

groza 	 433000	 .8$000
Godets	 poreellana de filados rasos de 0,02 a

0m ,05, URI 	 	 15000	 15000
Godets de porcellana d fundos rasos de 01°,075

a, 0%100, um 	 	 15800 •	 15800
Goram arabica em grão, clara o escolhida,

kito 	 	 45500	 45500
Gomou arabiea liquida com pincel, A. alanrin,

vidro n. 420 	 	 35300	 35500
Gomma arabica liquida com pincel, A. illaurin,

vidro n. 373 	 	 35800	 35800
Gomma arahica liquida com pincel, G. Toirays,

vidro n. 26 	 	 3580)	 35800
Gontina arabica em pó, franceza, vidro de, 500

gemumas 	 	 65500	 051$00
Indico em brochura (SM IR de 30 folhas,

uni 	 	 35800	 35800
Indica em brochura em 1/2 de 100 rolhas,
• um 	 	 65031)	 0900
Indico em brochura em 1/2 do 200 folhas,

mu 	
Lacre trancez cm pães, n. 8, A. Maurin,

kdo 	
Lacre inglez em paoa, n. 5, marca Coróti,

Lacre nacional em paus. 'Vir) iteiro, kilo 	
La,piLde borracha de A. \V Filhar ou J. .Faber

para dons 11 ,;03,.quadrado ,3, (luzia 	
Lapis de cliversls ciires A. W. Faber,
Lapis de diversas cóaesJ. Fa bar, n. 3.117 (caixa

de (luzia), unia 	
Lapis graphit.e tt Siborie do qualquer numero,

duzia 	
La pis de pedra, (luza 	
Livro em branco de 100 (SItias, papel almasso

em 1/2, encadernação comum um 	 „

tuna
Escov 1 para limpeza do =chim, de escrever,

uma 	
Espheras de vidro para limpar pennas, kilo....
Espingo para desenha, uni 	

11$003

165)0)

1655)0
45300

103100
05500

0$500

75500
15500

45800.

25300

55300

05:soo

450)a
205000

305000

usa»

38000
405900

15100
359)0
55030
35103

55800

55800

0100

185800

35503

115000

-165000

165390
45300

105000
65500

65300

78500
15300

45800'

25500

55500-

6500

454)00
-205001)

30$0)0

405000

35000
•65005

is1Q0
35900
55900
35400

35809

t5$84n4

k8filoa

435803

05300
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_Especificação — Unidade

Livro de 100 folhas, para resumo de ponto, de
de 0°1,33 x O,23, encadernação de panno
preto, um -	

Limpa-pennas de louça, um 	
Machina para numerar de Bogounan, cinco

rodas, quatro repetições, unia 	
Molhador automatico, com pincel, um 	
Molhador rotativo, de crystal, para estampilhas,

um 	
Panno para copiadores da - diversos tamanhos,

um 	

Papel apergatninhado de 0%06 X 0al ,66; de 20,
34, 30 e 40 kilos, kilo 	

Papel carbono preto, azul e encarnado, Derby
(caixa de 100 folhas), uma 	

Papel carbono preto, azul e encarnado, Carbo-
nium (caixa de 100 folhas), unia 	

Papel cavallinho n. 111, para desenho, folha 	
Papel para cartas com enveloppes, diplomata,

J. ATM (caixa 50/50), uma 	
Papel para cartas com onveloppes, superior,

pautado em 1/8 (caixa N0/30), uma 	
Papel cartão branco de 50 kilos, folha 	
Papel cartão para capas do diversas ciares,

folha 	
Papel cartão marraore de diversas c0res, folha..
Pape/ para copias, de ora ,75, n. 810 (peça

10la,00), unia 	
Papel de eóres B. C. de 21 kilw, kilo 	  ..
Papel de côres B. B. de 30 kilos, 	 ......	 '
Papel para embrulho, encorpado, de 1%20 x

0a1,95, apesaminhado, folha 	
Papel de ferro prussiato para copias de desenho,

de P1',00, peça 1"00, 	
Papel Florete de l a, pautado, resma 	
Papel Florete de 2a, pautado, resma 	
Papel Florete de D, liso, resma 	
Papel Florete de 2a, liso, resma 	
Papel Godem, pautado, com 33 linhas, pesando

cada resma sete lidos, resma 	
Papel lloilanda, quadriculado, de 0,36x0%25,

resina 	   

Papel ifollanda, quadriculado, de 0",18x0m,36,

	

65500	
65500 

resina. 	 	 855000	 855000
Papel Ifollanda, quadriculado, de 0m,90x0m,66,

	

85900	 85000	 resma 	  1855000 1855000
Papel impressão massa conainum A. A., de 30 a

kilos, kilo 	 	 25200	 MOO
	1$5000	 155000 Pape/ itunressaa massa commum 8. 1J., de 30 a

kilos, kilo 	 	 25200	 25200
• Papel impressão . massa especial, kilo 	 	 25700	 25700

	

265000	 205000 Papel impressão massa espacial de 1, kilo 	 	 25700	 25700
Papel de linho azul para capas de processo

(resma de 400 folhas), uma 	 	 255000	 235000
Papel do linho Bank noten-post (resma 500.

folhas) unia 	 	 405000	 405000, 

	

Papel de linho Brasil (resma 500 folhas), uma. 	 485000	 485009

	

32,5000	 325000 Papel de linho Extra Strong' (resma 500 folhas),
uma. 	 	 41$000 W039

Papel de linho Linen Bank (resma 500 -folhas),
uma 	 	 415000	 455000

	

185000	 185000 Papel da linho Th. Prado, pautado, 33 linhas,
resma 	 	 215500	 215500

Papel mata-borrão cartão, branco, grosso, para
copiadores, folha 	 	 $300	 $500

, 175500 Papel mata-borrão cartão, branco, pesando
cada resma do 480 falhas 120 libras, folha.	 5550	 $550

Papel mata-borrão fino para intercalar, folha 	 	 5219	 5210
Papel miadriculado, forrado n. 111 de 0%75,

	

; 105000	 105090	 Soldei ler (peça de 10,00), uma 	 	 655000	 635000
Papel registro de 0u ,360x0m,480, il. 6, (resma

	

105003	 495000,500 folhas), urna 	
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• 105500	 105500 Papel registro de otamoxoni,Vio, n. 5 (resma
SOO folhas), uma 	 	 005000	 605000

	

.	 Papel registro de 0n1 ,51.5x0m,700, n. 3 (rum 	 )	
i .500 folhas), uma 	 	 1015000 1015000

	

' 10300	 165500 Papel registro de 0 1°,600x0',470, n. 1 (resma

	

. 45000	 45000.500 folhas), urna 	 	 0250)0	 925000
Papel regi stro de 0tt!,600x0m,810, n. 1 (resina

	

i'1265000 . 1265000	 500 filias), uma 	 	 4085000 1685000

	

ispoo	 mon Papel registro de 0rn,650x0w ,960, ir. O (resina

	

45003	
K.,,, 500 folhas),. uma 	 .	 1003000	 19.)5000;

45000 Papel registro .de 0 m,760x0 12 ,560, it. 2 (resma
1355000 1345000.	 500 folhas), uma 	

	

55004-	55000 Papel registro de 0 =2,705x{",12, n. `,2 double
(mesmo 500 folhas 	  `)705900 2705000

	

l'	
)

	

35900	 stsnao Papel Rives B. P.. K., pautado, 33 linhas, resma. 	 "05000	 405000
Papel sem fim sem forro, n. 762, de Pn,47,

	

185000	 485000	 Schleicher, metro 	 	 45000	 45000

-	 Papel sem fim sem forro, D. 769, de P2,10,

	

205000	 20500075500	 7550)

	

35800	
Schleicher, resma-	

35800 Papel tela transparente n. 6, • de 1 m,10, Schlei-
cher, metro 	 	 45600	 45000

	

123(00	 125800 Papel tela-transparente n. 6, de 1%36 Selilei-
eller, moiro 	 	 55500	 55500

	

45:300	 453)0 Papel vegetal n. 112, A	 2$500	 2500

	

$30	
5

1	
...r",00, metro 	

5,.,50 Papel vegetal ri. 787, de Pa,11. metro........,.• 	 	 25500	 25300
Papel Ni-erma alinasso superior, liso, resma 	 	 185500	 185509

	

500	 5600 Papel Vergé almasscasuperior, pautado, resina 	 •	 105500	 105500

	

5530	 $130 Pasta portatil de couro, 0°',10x0m,28 (a,bertas), •
com duas chaves, uma 	 	 435000	 455000,

	

20500)	 2)5000 Pasta de madeira com mola de nickel para pa-

	

63000	 65000
5

	

2250001	
25930	 pel almasso,' uma 	
25900 Pasta de madeira cark mola de nickel para pa-

pel de carta, rima  .	 55809	 uso.

	

5285,3:0	 285'000 • Pasta de madeira' coam, mola de uiCkel para

,$2,0) Pasta do madeira cima mola'	 de nickel para pa-

	

75200	 75200pel de oficio, unia 	

	

175000	 175000	 papeis de peso, uma 	 .	 55800	 ugsoo
	16$300	 163500 Papel de marroquim de' '

	

O m 50x0in,32, unia. ....	 415009	 418000.
	16500	 16550 Pasta de marroquim com folltas,, duas chaves,

	

155500	 155500	 de Or°,48x0m,32, uma 	 	 4105000 1505000
Pasta de marroquim com lettreiro dourado,

	

205000	 205000	 uma 	 	 455003	 445000
Pasta de oleado para papeis com flores, it. 156,

	

05500	 05500.	5 :5000	 555000	 uma 	 	 ,

Livro em branco do 50 folhas, papei IR Doba-
da, encadernação de panno preto, um

Livro em branco de 100 folhas, papel 1/2 Ilollan-
da, encadernação do panno preto, um....„

Livro em branco de 100 folhas, papel Hollanda,
numeradas, de Om.363 x 0°1,233, • encader-
nação de panno preto,aint. 	

Livro em branco de 20) folhas, papel Ilollanda,
numeradas, de 0°,453 X 0%293, encader-
nação de panno preto, um 	

Livro caixa de 50 folhas, papel Hollanda, nume-
radas, de 0%10 X O ni

' 
26, encadernação de

patino preto, com lombo e cantoneiras de
marroquim, com inscripç,ões e denomina-
ção em latiras douradas, conforme o mo-
delo em uso, uni 	

Livro copiador de 500 folhas de 0/0,287x0,a,210,
papel japoneZ; numeradas, com indica, en-
eadernacão de papel-couro,-COM lombo e
cantoneiras de marroquim, um 	

Livro copiador de 500 folhas de 0w,358x0m,210,
papel japonez, numeradas, com indico, en-
cadernação de pape1 7-aouro, com lombo o
cantoneiraii de marroquim, una 	 	 175500

Livro copiador de 500 folhas de 0°,38 X 0'0,26,
papel japonez, numeradas, com índice, en-
cadernação de papel-couro, com lombo o
cantoneiras de marroquim, uni 	

Livro copia.lor de -500 folhas de 0%31 x 0%21,
papel japonex, numeradas, com indico, en-
cadernação de papel-couro, com lombo e
cantoneiras de marroquim, um 	
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Pasta de oleado para papeis simples, do "50x
x0",35, uma 	

Pasta de papolão grosso com lombada inteiriça
o cantoneiras do carneira, com os respecti-

• vos cadarços, de 0",50x0",4 )x0",30, uma.
Pasta do papelão grosso com lotnbada inteiriça

e cantoneiras de carneira, com os respecti-
vos cadarços, do 0",10 x 0,40 x 0 1%30, unia.-

Pasta de papelão grosso com lombada inte:riça
O cantoneiras de carneira, com os respecti-

urna.• vos cadarços, de 0",20x0",40x)",30,

Pasta de papelão grosso com lombada flexivel
cantoneiras de marroquim, com os respecti-
vos cadarços, de 0",10X0,40x0",3,), urna.

Pasta do papelão grosso com lombada flexivel e
cantoneiras do marroquim, com os respecti-
vos cadarços, do 0%10 x 0%040 x0",30, uma.

Pasta do papelão grosso com lombada flexivel e
cantoneiras de marroquim, com os respecti-
vos cadarços, do 0,20x0 1",4)xe",3J, UDU.

Pegadeira do metal amarelló, sortidas em tama-
nho, uma 	

Pegadeira de niekel, sortidas em tamanho,
uma 	

Punas Birmingharn, qualquer numero, caixa
de 100, nina 	

Patinas illanzv, caixa do 100, uma 	
Penas Brandauer 0, para desenho era cartas,

uma 	 -
Pernas Legal, qualquer numero, caixa de 100,

uma 	
Penas Perry, qualquer numero, caixa de 100,

uma 	
Percevejos “Grip» do metal para prender dese-

nhos, sortidas em tamanho, caixa 	
Peso para papel do 403 granirnas, do crystal,

um.. ... 	

Poso para 100,1 de 400 gramma% de vidro, uni.	 55500 ' 115500
7$400	 ;atoo Pinceis de peito superior, ns, 2 e 3, para copia-

,	 dores, um 	 	 45200	 45L'0)
Prensa para copiadores de ferro batido, supe- - 	 •

0$500'	 ror, 0°,40x0",30, uma 	  2605000 2605000
Prensa para copiadores- do ferro batido supe-

rior, 0",40x0",30, com mesa, uma 	  3005000 3005003
105000 Spring folio de l'erry .4/ C.. n. 1, um 	 	 • 75500	 75503

Spring folio de Perry e'z C.. ri. 3, um 	 	 105800	 105800 .
Spring, folio de Perry ,St C., n. 4, uni 	 	 1355O0	 135500

14$00 Tesoura, Rolgers, tamanho n. G, uma 	 	 63500	 65500
Tesouva Rodgers, tamanho n. 8. uma 	 	 105003	 105003
Tinteiro de crystal com .tampa do metal,

do 081,055, um 	 	 05500	 05500
135000 Tinteiro do crystal com tampa do metal,

.	 de 0,065, una 	 	 85500	 85500
Tinteiro de vidro atm tampa do metal com

mola, n. 2, um 	 	 35800	 35800
Tinteiro" de vidro com tampa de metal com

mola, n. 2 1/2, um 	 	 45800	 45803
Tinteiro de vidro CM tampa de metal com

mola, n. 3, um 	 55800	 5800
185030	 185000Tira-linhas Kern n. 107, em caixa, um 	 	

5

Tira-linhas Kern n. 108, em caixa, uni 	  
Tynipano de metal branco de corda, pai-a 	

205090	 205010

mesa, randes, um 	
Tympano tle metal branco de corda, para	

16550	 1651100.0g 

mesa, médios, um 	 	 115000	 113000
Transferilor de celluloide de 0",20 de diarnetro,

uni 	 	 125000	 125000
•Obrigam-se a fornecer 'de primeira qualidade e conforme as

amost -as acceitas e existentes no alnioxarifarlo todos os aça
figos- offoreciloS nesta p rOposta,•sikioitando-so ás multas o mais condi-
ções a que se refere o edital publicado para esta concurrencia o no
contracto que assignarem.,

Rio de Janeiro, 10 de setembro do 1017. 	 Por procuração,
de Villas B‘Saa Sz Comp., Carlos Costa.

05500

105000

4 !$000

135003

155000

175'000

35500

45500

65000
65030

55500

7$500

0000

'35800

65000

155000

175000

35500

45500

opoa

55500

75soo

MOO

•5800

65000

• Directoria Geral dos Correios

SER-DIRECTORIA DO TRAFEGO.

connusroxnExcia CAMDA EU REFUGO

Do ordem do Sr. sub-director do trafego,
convido os rernettentes ou destinatarios abaixo,
da Correspondencia que contém valores,
cabidos, em refugo no segundo trimestre do
nwie findo (1915), a comparecerem na the-
souraria desta repartição, atira do lhes ser
entregue, dentro do prazo do um anuo, pre-
enchidas as formalidades regulamentares o
após o pagamento da multa respectiva.

Numero do registrado—Procedencia—Destina-
tario—Donettente— Destino

2.344--'7" secção Aloxandre Marques —
Maria G ilidi-e—Bicas.

•43.155-7a secção—Albino Costa Souza So-
brinho— Lindolpho—Bahia. •

39.593-7" secção—Joaquim Gomes — F.
Gulinarites & Comp.—Ponte Nova.

4.110-7a secção—Anua Azarnbuja — F.
Faustino—Porto Alegre.

231-11na da Passagem —Carlota M. do
Soaza—Olympia,—Maceió.

21.557-7a secçã,o—Casemiro B. de Souza—
Maria no Pereira Lima—Pernambuco.

32.131 C-1" secção—Francisco M. de Car-
valho—Rosa—Vargem Alegre.

27.752-7" socção—José Saudi — José Lo-
thario, Rio Nogro—Manaos.

8.65G—Praça 15 de Novembro—Manoel da
Gosta Pauferro — Horaclito Soitza—Bahia.

1.006 G-74 secção—Maria N. de Jesus—
Cauda Maria do Jesus—Sergipe,

531 C—Cascadura—Maria Menezes—Luiza
Gomes da Costa.—Sergipe.

.21.114-7" secção—Nonha Calixto — Carlos
Ferreira Nobrega—S. Paulo.

8.800-7" secção.—POtrOnilha V. de Barros
—Antonio—Pernambuco.

8.031-7" seceão—Nahuco Ribeiro Rocha-
Gimenez de Medo—Pernambuco.

5.223—Rua do Cattete—Antonio Brigido-
Antonio Bezerra—Colonia C. de Dous Rios.

74 secção — Senhorinha R. Mello —
João Arruda Mello--Pernambuco.

256 -Rua do Cattete—Maria Sophia, de Jesus
—Romeu Victor dos Santos—Estado do Rio.

3.030—Rua do Cattete—Zepherino Augusto
dos Santos—Jovita—Paty de Ubá.

3 .617-1A rsenal do Marinha—Maria Edwiges
da Conceição — Joventino José dos Santos—
Sergipe.

9.625—Districto Federal—Fim:Mu Augusto
—Abalo Ayres—Pará.

6.916—Districto Federal—Luiza Maria de
Freitas—Luiz da França—Parahyba do Norte.

2" secção—Rio—Alzira Bertha. do Sant'An-
na—ignorado—Districto Federal.

2" secção—Rio—Alzira 13ertlia do Sant'An-
na—ignorado—Districto Federal.

secção—Rio—Alzira Banha do Satit'An-
na--ignorado—Dis(ricto Federal.

2" secção—Rio—Alzira Bertha do Sant'An-
na—Dist ricto Federal.

Primeira secção da Sub-directoria do Tra-
fego, 6 de novornbro de 1916.—Servindo de
secretario, Godorredo de Abreu e Lima, chefe
de Seção., 

Ministeiio da Fazenda

Directoria do Patrimonio Nacional
AFORAJIENTOS DE TERRENO DE MAII£NRAS E AM:E-

SG:DOS NO MUNICLPIO In s. GONÇALO, NO ESTADO
DO atO DE JANEIRO

Faço publico, de ordem do Sr. director,
que o Sr. Francisco Martins de Medeiros re-
quereu o aforamento dos terrenos do mari-
nhas e accrezcidos no município de S. Gon-
çalo, Estado do Rio de Janexo, limitando-se
pelos fundos com a rua das Neves o a partir
do 8".20 de uma valia Md existente m^d rido
65",10 até encontrar o mar pelo lado direito,
por onde mede 2%53; dahi em direcção á,
valia já rafe -ida em uma extensão de 62°,29,
confrontando do lado esquerdo por quem de
direito por uma recta por 14",50. O acere- •
soldo parto do terreno deseripto com 62".21)
do fundos Medindo respectivamente pelos la-
dos direito e esquerdo 71 21,80 o pela frente
382,50.

São convidados todos quantos se julgarem
com preferencia ao mesmo aforamento ou
tenham reclamação a fazer com relação ao
mesmo a apresentai-a no praso de 30 dias,
devidamente documentada, não sendo atten•-
didas dopa s de expirado o dito praso.

Primeira Sub-Directoria do Patriinonio Na-
cional, 5 da setembro de 1017.-0 sub-dire-,
ctor, João Marciano Oliveira da Silva.

Alfandega do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. inspector, convido o dona
do duas caixas contendo balas para revohni,
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ViJrQs COM liquido de nalan•eza desconhe-
cida e 30 bolos de cêra, apprehendidas em 7

otez corrente entre os armazeas ns. 17 e
1,8 do Coes dó Porto pelo 20 official aduaneiro
kidonio Ribeiro dos Santos, a vir allegar,
deptro do prazo de i3 dias e independente de
qualquer outra notificação, o que julgar a
bem de seus direitos no processo sobre tal
Occurrencia instaurado nesta repartição.

Gabinete da Inspectoria,, 11 de setembro
(10.1017. — Alfredo Pinto de Araujo Conêa,
1° escripturario.

Alfandega do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. inspector, convido o dono
de oito vidros contendo producto chimico,
apprehendidos em 8 do mez corrente, entre
os armazeus es. 17 e 18 do Coes do Porto
pelo 2" &Mal aduaneiro Carlos José Vieira,- a
vir allegar, dentro do prazo de. 15 dias e in-
dependente de qualquer outra uotificação, o
que julgar a bem de seus direitos no processo
sobre tal occurrencia instaurado nesta repar-
tição.

Gabinete da Inspecto, ria, 11 de seteMbro
cle 1017. — Alfredo l'into de Araujo Corrêa,
Vescriptorario.

••

Alfandega do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. inspzetoc, convido o
de 32 relorios de metal aoprehendidos no dia
8 do corrente pelo 2° oficial aduaneiro Ma-
rico Soares, miando de serviço a ,bordo
vapor Sanai á, a N ir allogar, dentro do prazo
de 15 dias e independente de qualquer outra
notificação, sob roa de revelia, o que enten-
der a bem do stat direito, no processo a re-
speito instaurado nesta repariição.

Gabinete da Itisnectorta, 11 desamar() do
1017. — Alfredo Pinto dc Araujo Corrêa, 1°
eaér; 1 )111ra rio .

AENUNCIOS
Elseriptura, de instituição de

bem de familia
nscriptura de instituição do «Bem de Familia»,

que fazem João Martins de Soim e sua
Itillher, na forma abaixo

Saibam quantos esta virem que no armo do
Nascimato do Nosso Senhor Jesus Christo de
inn novecentos o dcaesote, aos cinco de se-
tendro, nesta cidade do lhe de Janeiro e
meu ctirtario, perante mim tabellião, por me
haver sido distribuida a presente, compare-
ceram, como outorgantes João Martins de
SiStrza e sua mulher Dona Nair Martins de
Sottia, proprietarios, domiciliados nesta ci-
dade, Conhecidos das testemunhas adiante
iMmeadiis e assinadas o estas de mim ta-
belho, dó mie (1Ju fé. E perante as mesmas
teste-Minhas, pelos outorgantes inc foi dito
1°) que o sch casal poistie livre e desombara-
ado do'nualquer 011113, hypotheea, fáro ou

pensão, a casa e respectivo terreno de n. XIV
de ema travessa particular, aberta em ter-
rema; do predio n. 78 da rua José Donifacio,
alia freguezia do Engenho Novo, desta capital

°) que esse ia-imóvel foi adquiria° por compra

1

 que o outergante marido fez ao casal de An-
toldo de Oliveira Costa, por escriptura de 1.7
cio abril do corrente anno, lavrada nas notas
deste cartorio ; 3°) que o Fedi() é terre0 em

feititi de platibanda, com tres janellas de
frente, entrada c varanda ao lado, proprio
para moradia, medindo o resp; clivo terreno
12 1°,40 (doze metros e qtlarenta.centimetros)
de largura, tanto na frente como nos fundos
e de extensão vinte e oito metros, murado
nos fundos e com gradil á frente, ao lado
preclio, confrontando com Bemvinda Pinto de
Souza no lado esquerdo, com mona() no muro,
do lado dir 'ito com Christovam Soares de
Castro com muro p (prio e no fim lo tombem
por muro proprio, coei quem de direito
4°) que elles outorgantes estimam esse Ma-
movei em seis contos de réis, imputando, pela

•qual foi elle adquirido e não tendo credo es
que possam ser p;ejtulicado3, resolveram, de
mutuo accõ:do, reserval-o para sua habitação,
ficando elle assim insliteido «Bem de Famiiia»
para, conto tal, gosar dos privilegios e rega-
lias couce :idos pelo artigo numero setenta do
Codigo Civil Dra,siloiro, obrigaudo-so cites ou-
torgantes a obaelvar em reinam a cs;.3 imolo-
vel o disposto no artigo setenta o dou; do
mesmo codigo. Declara finalnieVe elles ou-
torgantes que sai) casados pelo regimen da
communhão de bens, que toem filhos, meno-
res todos, e que, sendo a presente esariptura
a expressão da sua vontade, acceltam-na
como nella se contém e se obrigam a satis-
fazer as formalidades exig:das por lei, para
sua validade. O predio não tem ainda lança-
mento para imposto predial, por ser de con-
strução recente. Paga de sello doze mil réis.
E, de como assim o disaeratn, do que . dou fé,
me, pediram esto instrumento, que fiz lavrar
pelo meu ajudante juramentado Ilaitor Luz,
outorgaram, aeceitaram e assignam. depois
de lhes ser lido e ás testemunhas Joaquim
Mien 0330d0 e Atilayde Gonçalves, perante
mim Ilua'scar Guimarães, labellião interino,
que subscrevo. Bi) de Janeiro, 5 de setembro
de ,1917.—Joao Martins de Soa.—Nair Mar-
tins de Souza.— Joaquim, Delleza
Atha de Gonçalves. (Estão coitadas estam-
pilhas federaes no valor total de doze mil
réis).	 -

Irallencia, de Macieira, Irmã,
100 enandes o 5. Macieira,

ANISO AOS CREDORES.

Pr. Ateime Litto das. Neves, syndico desta
falleucia, que se processa no juizo da I' Vara
Civel, avisa os crerlores que até o dia 14 do
corrente devem apresentai'-lhe as suas decla-
rações de credito e que se acha á disposição
dos mesmos, das 13 as 15 horas, á rua da As-
sembléa n. 0, wisando, outrosim, que a as-
sembléa de • ore lorea terá togar a 27 e que
todos os actos relativos a esta fallencia serão
publicados no Jornal do Conunercio e Diario
0/ficial. — O advogado do syndieo, Julio Mario
Salusse.

Concordata preventiva de
Itibas, Sã Comp.

Os com missarios desta concordata acha tu-se
á disposição dos Srs. credores do accôrdo com
o n. 1 do art. 151 da lei n. 2.024, de 17 de
dezembro de 1908, á rua do Riachuelo it. 415,
das IS ás 16 horas. Luiz Gomes dos Santos.

Costa Cabral ú' Irmão.— Coelho 6, Souza.

Companhia dos Aimuncios
em Bondes

Do dia 15 do setembro em &ante d-
hão no oscriptorio desta companhia, áveni-
da Rio Ilranco n. 112, os dividen.loa de•45 so-
bre cada acção da companhia para o P se-
mest ,.e do corrente atino (1° dividendo). —
A directoria,

Compaultia Cervejaria
lEtraluna

São convidados 03 Srs, accionistas a virem
receber no escriptorio desta companhia, á rua
Visconde de Sapticalty n. 200, do dia 18 do
corrente em loanto, da.s 12 ás 14 horas, os di-
videados relativos ao anuo social lin lo em 30
de junho ao 1017, á razão de 85 por
acro.

àcain suspensas astransferencias de acções
até o primeiro dia do pagamento.
• Rio de Janeiro, 11 de setembro de 101.7.-
A directoria.

Fallencia, do3 Carvalho
Cromes Comp.

• J. R. Sequeira, syia-1ic da falloncia do
J. CarvaBn Gomes 4: Comp., dra.damonte at-
tenderá a s irteressados no cseriptorio do seu
advogado á rua do Ouvi.lor n. 0, das 15 ás 18
haras.

. Elo de Janairo, 10 de se etnbro de 1917.—
Por procurição, Dr. Pinho •Ferreira.

Caixa Geral das Familias

AVENIDA III° Dl:Axe° N. 87

São ronvidados os Srs. accionisfaS a
se reunirem em assernblda geral ordinariai
no dia 12 de setembro, ás • 13 noras,
afim de tomarem ,conbechtento do rola-
brio da directoria e elegerem o conselho
fiscal e supplenteS. .

Rio, 25 de agosto de 1917.. — A dire,
cloria.

flanco Constr actor do 13 rasil

NOVA SOCIEDADE ANONTAIA

São convidados os Srs. accionistas deste
banco -a vir receber no escriptorio ila sécio
social, á avetdda Rio Branco n. 62, 1° atilar,
do dia 13 de setembro corrente ein demite,
das 12 ás 13 horas, o XII dividendo de 3 %,
ou 35 por acção, relativo ao 1° semestre do
1.017 proximo findo.

Rio do Janeiro, 11 de setembro de 1917.,
A directoria.

soei eda cl o A. n on ym
(1() 111a1LO

(ltia d.) Ouvi lor n. 16i)

ASSEMBLÚA GERAL EXTRMEIDINARIA

São convidados os Srs. accionistas, a se re-
unirem uni as-unobléa, geral no dia 1 .2 do cor-
rente, ás 12, horas, na sé..le social, afitn do
deliberarem sobre unia proposta da directo-
ria do emissão (13 obrigaçies preferencia,ea.

As acções deverão ser depositadas até o
dia 9, na forma do; estatutos.

Rio do Janeiro, 3 de setembro de 1017.-4
diree;oria.

Fa,llencia d F. 3. Ferreira,

AVISO AOS CREDORES•
Aos interessados, credores e demais pessoa

na falloncia de F. J. Ferreira, o synclico no-
meado Castro Ileguffe ta: Comp. participa que
está á disposição dos referidos, no escriptorio
de seu advogado Dr. Adhemar cle Mello, á,'
rua dos Ourives n. 38, sobrado, das 10 ás 17
horas, até o dia 16 de setembro proximo, tudO
dentro dos termos da lei u. VI de dez0111,
bro de 1908. - • --	 t. „...
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